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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 17.104 — DE 4 DE NOVEMBRO DE 1925 ry

Approva manda executar o Regulamento vara o Pessoas
Subalterno do..Serviço Geral de Artilharia da Marinha de.
Guerra

O Presidente da Republica dos Estados Unidos a*

Usando da autorização contida no art. 13, da lei nume-
ro 4.015, de 9 de janeiro de 1920, revigorado pelo artigo 11
da lei n. 4.895. de 3 de dezembro de 1924, resolve approvat'
e mandar executar Q. Regulamente para o Pessoal Subaltern0
do Serviço Geral de Artilharia da Marinha de Guerra, que 8.
este acompanha, assignado pelo Almirante reformado Alexan-
drino Faria de Alencar, Ministro de Estado dos Negocios dR
Marinha; revogadas as disposições em contrario.:

Rio de Janeiro, á de oor wubro de 1925,1040 da Indepedli
dencia e 37° da Republica.

\ralitja DA SILVA BERNARDEg

Alexandrino Faria de Alo.letft

Regulamento para o Pessoal Subalterno do Serviço Geral
Artilharia da Marinha de Guerra

CAPITULO I

PRECEITOS GERAES

Art. 1» O rwssoal subalterno do serviço de ActilliarIN
eomprehende tres categorias: sub-officiaes, inferiores e ma-
rinheiros. a cada uma das quaes corresponde certa somma (10;
attribuições particulares que exigem requisitos de ordeM
moral e technica, de natureza pratica, indispensavel ao, áeitz,
cabal desempenho.

Art. 2.° O pcssoal subalterno do serviço de ArtilhariN
destina-se á execução material e á direcção elementar do to-
dos os trabalhos affectos ao departamento a que pertencem4
sub as ordens dos officiaes.

Art. 3.° A educação Leehilica de todo o pessoal subalter.
no do serviço de Artilharia tem por firo fazei-o adquirig
gradativamente, e . sob o aspecto essencialmente pratico, O
conhecimentos de ordem profissional indispensaveis á Su
habilitação progressiva nas differentes categorias, ao lad
da educação militar que deverá incutir as verdadeiras mi-
c0es de disciplina consciente, de subordinação respeitosa, el
de obediencia confiante, a emulação da responsabilidade e
desenvolvimento das qualidades de mando, que o elevam, mat.
ralmente no conceito de seus superiores.

Taes objectivos serão alcançados pelo exemplo; pelo:
solho e pelos ensinamentos constantes dos officiaes, que de.
vem ser os verdadeiros educadores do pessoal sob as SU04) pr.*
deus, em todas as opportutticiades, tanto eni serviço CUMtóra deite: sempre tendo em vista que:

o. os sub-officiaes deveio apreisentae fortes qualldãdeA
de mando, virtudes militares e conhecimentos profisSi231(04

• r) Brpro.Otiz-se por ter sitio p!i1!Ii.CID10 (:0111 it).7.413!;r:Utal4
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a) sargentos ajudantes (sub-officiaes);
b) primeiros, segundos e terceiros sargentos do .Corpo de

Marinheiros Nacionaes (inferiores;
c) marinheiros nacionaes, cabos, primeiras e segundar(

piasses (praças da fileira do Corpo de Marinheiros Nacionaes).,
Art. 5.° Os effectivos dos quadros de sub-officiaes, da

Secção de auxiliares-especialistas e das companhias de prati-
cantes serão annualmente fixados nas leis de despeza e fixa-
vão da força naval.

Art. 6.° Os sub-officiaes de i a e de 2' classe (graduação de
sargentos-ajudante), têm as seguintes deneminaçõesZ.

Artilharia de 1' classe (A);
Artilharia de 2' classe (A).,
Art. 7.° Os inferiores da secção de auxiliares espeeialis-

tas (graduações de I s, 2° e 30 sargento) têm as seguintes de ..
9ominações:

Auxiliar — Especialista — Artilheiro de i a classe -(AE-A)';
Auxiliar — Especialista — Artilheiro de 2a classe ÁAE-A);
Auxiliar — Especialista — Artilheiro do 3" classe (AE-A).
Art. 8.° As praças do Corpo de Marinheiros Nacionaes

praticantes-especialidade de artilharia (graduações de cabo,
1° o 2" classe) têm as seguintes denominações:

Cabo ,--, Praticante — Especialista — Artilheiro (PE-Ar:.
M. N. de ia classe Praticante — Especialista	 Arti-

lheiro (PE-A).
; M. N. dg 2° classe Praticante — Especialista — Aru-
iheiro (PE-A).

Art. 9.° Os sub-officiaes especialistas provirão dos auxi-
liares especialistas de 1' classe, desde que satisfaçam ás con-
dições de access() estabelecidas no presente regulamente, e
serão nomeados por_ portaria do Ministro da Marinha.

Paragrapho unico. O access() de classe dos sub-offielaes
obedecerá ao mesmo criterio.

Art. 10. Os inferiores (auxiliares-especialistas)' provi-
rão dos cabos praticantes-especialistas, que tenham o respe-
ctivo curso da Escola de Auxiliares-Especialistas, desde que
satisfaçam as demais condições de accesso estabelecidas pele
presente regulamento, e serão incluidos na secção por acto do
D. G. P.

Art. ii. O access() de classes dos inferiores será feito
por acto do D. G. P., uma vez satisfeitas as exigencias do
presente regulamento.

Art. 12. Os praticantes-especialistas provirão das pra-
ças de 2' classe a grumetes SE, após o estagio de seis mezes
na especialidade e approvações em um exame pratico estabe-
lecido neste regulamento, satisfeitas as demais condições exi-
gidas para o access° de praça.

CAPITULO III

DAS FUNOÇÕES E RESPONSABILIDADES

Art. 13. .. As responsabilidades de todo o pessoal 'suba!-
• terno do serviço de artilharia decorrem das funcçÕes e obri-

gações correspondentes a cada classe, em seus diversos esta-
gios; de conformidade com o estabelecido nas leis, regulamen-
tos e demais disposições em vigor.

Art. 14, Os sub-officiaes, inferiores e cabos são respon-
'seveis pelas ordens que derem aos que os estiverem auxi-

..liando na execução de quaesquer trabalhos ou serviços de
sua especialidade.

•Art. 15. Os sub-officiaes, inferiores e marinheiros
bambem, responsaveis pelo cumprimento rigoroso das Meai_

_

que receberem dos seus superiores, e pelas faltas que com.,
metterem na conservação de suas incumbencias e na execuçãg
dos trabalhos que lhes forem confiados.

Art. 16. As funcções de todo o pessoal subalterno dO
Serviço de artilharia a bordo dos navios da esquadra, e dm
.quaes decorrem as responsabilidades, são as seguintes:

a) Sub-official, Artilhelro de 1' 'ou 2' classe, (sargentii-'
'ajudante).

1) Artilheiro-chefe (typos "Minas", "Bahia", "Barrose•
"Floriano").:

2) Fiel de artilharia (typo "Minas")'.,
$) Chefe de torre (typo "Minas").

:	 4) Chefe de defesa (typo "Minas");
'	 5) Chefe de armamento (flotilhas do Amazonas e ',Vette.-
Grosso) .

b) Inferior, Auxiliar-especialista de 1° classe (1° sai'-
sento)..

1) Fiel de artilharia (typos "Bahia", "parroso", "FIO.
riano" e "Benjamin").

2) Chefe do torre (typo "Floriano").
3) Ajudante de chefe de torre (typo "Minas")..-
4) Chefe de grupo de canhões de médio calibre (typel,

"Bahia" e "Barroso").
e) Inferior, Auxiliar-especialista de 2° classe (-2° sargento)':
1) Fiel de artilharia (typos "Ceará", "Belmonte", "Pee-

nambuco").
2) Chefe de canhãe de grosso calibre (typo "Minas")..
4) Inferior, Auxiliar-especialista de 3' classe (3° sargente)';
1) Fiel de artilharia (typos "Pará" e "Maranhão").
2) Chefe de canhão de grosso calibre (typo "Floriano")'.,

Chefe de torre de médio calibre (typo "Pernambuco").
"4) Chefe de grupo de palões de grosso' calibre Átypo

"Minas").
e) Marinheiro-Praticante-Especialista — cabo — Ácona

curso da Escola de Auxiliares-Especialistas):
1) Fiel de Artilharia .(Navios das Flotilhas de Matto Gros-

o e Affiazonas);
2) Chefe de canhão de medio calibre (todos os typos)::

•3) Chefe de canhão anti-aero (typo "Minas");
4) Escoteiro (todos, menos typo "Minas");
5) Chefe de paides de grosso calibre Átypos "Minas" O,

"Floriano");
6) Chefe de grupo de paiées de médio calibre (typos "Mi-

nas", "Bahia", "Floriano", "Barroso", etc.);
.	 '7) Paioleiro da Artilharia (typo "Minas").

8) Servente de culatra de canhão de grosso calibre (typri
"Minas").

d) Marinheiros de ia e 2" classe Praticantes-Especialistan
1) Chefe de canhões de pequeno calibre;
2) Todas as demais funcções que devam ser, por conve-

niencia do serviço, °ocupadas por praças PE-A, CODfOrD10 de-
terminado nas lotações..

CAPITULO IV.

DEVERES

Art. 17. Além dos deveres militares e de 'ordem teehniea
que, em virtude de leis, regulamentos e outras disposições em
vigor, cabem ao pessoal do serviço de artilharia, segundo as
categorias a que pertence, outros deveres resultam do exerci-
cio das funcções estabelecidas no presente regulamento.

Art. 18. Ao artilheiro-chefe compete:
a) Ter perfeito conhecimento de todo o material e dos

serviços do 'Departamento de Artilharia do seu navio;
b) Ser o auxiliar directo do encarregado geral da artilha-

ria (E. G. A.) em tudo o que se referir á conservação, pre-
paração e reparo do material de artilharia;

c) Dirigir a execução dos reparos e outros trabalhos a se-
rem realizacIps na officina do departamento;

d) Auxiliar a - fiscalização e execução dos reparos e ou-
tros trabalhos a cargo das officinas do Armamento ou Ar-
senal:

e) Zelar pela conservação dos sobresalentes, verificando
se estão em condições .de serem de prornpto utilizados;

f) Organizar, de accôrdo com as ordens e instrucções dó
E. G-. A. as relações de pedidos de confecção e reparos do
material de artilharia a serem executados Por bordo ou pelas
officinas do Armamento;

. g) Verificar e communicar- ao E. G. A., se todas as 'or-
dens e disposições relativas aos cuidados e acondicionamento
do material de artilharia e das munições estão sendo cum-

,pridas;
h) Auxiliar o E. G. A. na confecção *de mappas e infor-

'mações . que devem ser apresentados pelo Departamento;
i) Occupar em exercicios os postos que lhe forem designa-

dos informando ao E. G. A. 'e ao official' encarregado da Di-
.yisão sobre os defeitos do material observados no correr cizo
execeicio;

'que lhes dam a indispensavel força moral perante OS ildé-
riores e os marinheiros nos exercicios, na direcção e na exe-
cução dos trabalhos e em todos os actos de serviço, como au-
xiliares directos dos officiaes; 	 .

b) os inferiores serão preparados para as funcções maie
elevadas de sub-officiaes, com todo o esmero, pela forinação
do seu caracter, desenvolvimento de suas aptidões de manda
na direcVão de grupos de serviço e em exercido devendo de-
monstrar perfeitos conhecimentos praticos da sua eapecia•a
lidade;

e) ea marinheiros deverii6 Ser Observados attentamente
O orientados com cuidado, occupando posições que não.
jam grandes conhecimentos nem responsabilidades especiaes,
para serem convenientemente seleccionados, conforme a pua
t'onducta militar e a applicadão quc revelarem.,	 --- • e-

CAPITULO II

OA ORGANIZAÇÃO

Art. 4.° As graduações militares do pessoal subalterno do
serviço de artilharia na hierarchia serão as seguintes:.
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' j) Dirigir em combate a divisão de reparos da artilharia,
attendendo e providenciando, no que esteja ao seu alcance, so-
bre reparação ou substituição do material avariado, e bem
assim sobre o preenchimento das baixas que se tenham dado,
pela maneira prescripta nas tabellas. 	 -

Art. 19. Ao Fiel de Artilharia compele:
a) A guarda e conservação de todo o material de artilha-

ria e de consumo recolhido ás dispensas cio departamento a
seu cargo;	 •

b) Ter em dia o livro de carga do material sob sua respon-
pabilidade;

c) Receber e escripturar g material recebido;
d) Distribuir e organizar o mappa de despeza do material

despendido;
e) Dirigir o serviço do paioleiro e do seu ajudante;
f) °empar nos exercidos diarios, ou em "posto de com-

bate', o posto que lhe fôr designado. .
krt. 20. Ao chefe de torre compete:
a) Auxiliar o Commandante cia Torre em tudo que se re-

lacionar com a conservação, preparação e reparo no material
da torre;

b) Auxiliar a instrucção e treinamento do pessoal;
c) Proceder, sob a direcção do Commandante da Torre, á

rectificação das alças de -mira, e quaesquer outros trabalhos
na torre;

d) Auxiliar o Commandante na confecção dos registros dos
exercicios e trabalhos na torre;

e) Ter perfeito conhecimento de toda installação e equi-
pamento da torre;

f) Ter conhecimento dos processos de direcoão dá tiro e ca-
pacidade de manobrar a torre em combate na ausencia do coma
mandante;

q) Ter Conhecimento elementar de balística e observação'
tl.e tiro aecessarios para corrigir e dirigir o fogo da torre;

h) Conhecer perfeitamente todas as precauções de segu-
rança relativas ao canhão, ás munições e explosivos;

i) Conhecimento perfeito do systema de alargamento, sua
manobra o provas;

j) Conhecimento dos deveres dos sub-officiaes no exerci-
do das varias funcções que lhes competem;

k) Conhecimento mais detalhado dos assumptos que são
da compotencia do ajudante do chefe de torre.

1) Execução dos serviços mecanicos necessarios ao repara
é á conservação dos machinismos e instaltaçnes de torre, até
hoje a cargo do pessoal de machinas.

Art. 21. Ao ajudante do chefe de torro compete-:
a) Distribuir e exercitar o pessoal da torre e dos paióes

Inclusive em casos de avarias e aceidentes;
b) Preparar a torre para o- fogo;
c) Auxiliar a rectificação das alças de mira;
d) Auxiliar o chefe da torre na conservação e reparos de

todo o material da torre;
• e) Ter conhecimento detalhado do canhao e de toda a
installação 'da torre;

a) Ter conhecimento dos apparellios existentes na torre
.para a direcçáo do tiro e systema de communicações;

g) Conhecimento geral do systema de direcção do tiro e
doi methodos de tiro adoptados;

h) Conhecimento perfeito do serviço de munição;
ti) conhecimento dos deveres dos Inferiores no exercido

das diversas funcções que lhes competem;
j) Substituir o chefe de Torre e com elle revezar-se para

exercido.
Art. 21. Ao chefe de defesa od de grupo de canhões

compete:
a) auxiliar os officiaes encarregados em tudo O que se

referir à preparação, conservação" e reparo do material da
artilharia;

b) auxiliar a instrucção e treinamento do pessoal;
c) ter conhecimento geral do systema de direcção do tiro •

e dos methodos para a artilharia anti-torpedica;
a) ser capaz de dirigir o fogo da defesa, ou grupo,de ca-

raies nos casos de fogo dividido;
c) ter conhecimento elementar de balistica e de observa-

cão de tiro, necessarios para corrigir o fogo da defesa ou
grupo de canhões.

Art. 23. Ao escoteiro compete:
a) a guarda, conservação e reparos do armamento por-

tatil a seu cargo;
b) instruir o pessoal no conhecimento e manejo das

as-mas portateis e da respectiva inunicão; • 	 .

tierir ao armamento portatil;

d) occupar, em combate ou exercido, o posto que lha Sol
determinado.

Art. 24. Ao chefe de canhão compete::
a) ter habilitação em distribuir e exercitar à guargia

cão de um canhão;
b) conhecer as precauções de segurança a serem obsera

-vadas no serviço do canhão, e de modo de procedei. ena
caso de nega;

c) saber rectificar as alças do seu canhão e ajustar
lunetas telescopicas;	 .	 -Y

d) conhecimento completo do canhão e repare, imentagertat
desmontagem, ajustamento dos diversos orgãos e epparelhok;

e) conhectimento dos, termos geraes usado em 8rUa
lhana;

f) conhecimento da munição empregada; cuidados parRi
a sua conservação e manejo;

g) conhecimento dos meios de tranamissãe 3 - recepção de
distancia, desvio e ordens de combate;

h) ter os conhecimentos necessarioa e capacidadeapilag
dirigir o tiro de seu- canhão com direcção local;

i) saber montar e usar os apparelhos para O ensine 44
pontaria e para o de carregamento.

Art. 25, Ao chefe de grupo de palões e ah chef3 do
pai61 compete:

a) ter habilidade em distribuir. e exercitai?,
soai dosdos paides de munição;

b) conhecer as precauções de segurança g serem "obser-
yadas,no serviço dos palões;- 1.-a

c) conheces as munições 3 culdadoe com õ geu maanagcl
conservação;

d) conbecinienta 'dee meios de alagamento e esgotameaitõ
dos palões de munição;

e) serviço de registro de temperaturas 8 refrigeraçãO
dos palões de polvora.

Art. 26. Atas sub-bfficiaes artilheiros 8 aos auxillare9-
especialistas em geral, cabem na esphera das attribuições de
cada um, a conservação, o ajustamento e os reparos do ma-
terial de artilharia que possam ser executados com os re-
cursos de bordo.

Paragrapho unice. Empanai existireni Armeirós
Artilharia, taes serviços serao da competencia destes e exe-
cutados com o auxilio dos especialistas, para fins. de apre4.

-dizagem.
Art. 24. A's praças PE-A compete auxiliar as especialle-

tas e auxiliares-especialistas na conservação, ajustamento e
execução dos reparos que se façam a bordo, no material .tie
artilharia que lhes disser respeito.

c) auxiliar o official enearregado em tudo o Cele ae, ria

• ÇAPITULO y

DAS POTAIDOES E CLAUSULAS DE ACCESSO

Art, 28. As promoções de tode o pessoal subalterna' do
serviço de artilharia serão feitas somente por antiguidade de
classe, dos que houverem satisfeito as respectivas ooncliçõea
de accesso estabelecidas no presente capitulo.

Art. 29. As condições geraes para promoção são as
guintes:

— De grumete a praticante-especialista-artilheiro ke:
21 classe:

a) ter, como grumete, seis mezés de embarque e de OSa
tagio no serviço do departamento de artilharia:

b) ter as condições geraes de comportamento infinita de
accôrdo com as disposições em vigor;

c) ser proposto pelo encarregado geral da Artilharia4
d) ser approvado no exame a que fôr eubmettido laõe

assumptos geraes e praticos do estagio na especialidade;
2 — De praticante-especialista de 2" classe g praticanRo

especialista de 1. 8 classe:
a) ter, como 2' classe, seis mezes de embarque o de

tagio no serviço do departamento de Artilharia;
b) ter as condiçoes geraes do comportamento militá/a

de accórdo com as disposições em vigor;
c) ser proposto pelo encarregado geral da Artilhariag

d) ser approvado no exame a que fôr submettido nos ah-
sumptos geraes e praticas do estagio na especialidade.,

3 — De praticante especialista de la classe g pratleatafga
especialista-cabo:

- a) ter, como la classe, dous anates de embarque s de Õga
tagio no serviço do Departamento de Artilharia;

b) ter as condições geraes de comportamente militaz,
accôrrip com as disp osições em vigor;
/ e) demonstrar Mas qualidades de caracter, de mande.
de iniciativa, para poder dirigir grupos de homens;

gl) ser propoate pelo encarregado_ g er.al
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e) ser approvado no exame de assumptes geraes e pra-
ticos do estagio na especialidade ou ter o curso da Escola de
Auxiliares-Especialistas..

.4 — De praticante-eSpecialista .CaDo. a auxiliat-especia.
Lista de 3' classe:

a) ter, como cabe, deus anno$ de embarque o do Servied
no Departamento de Artilharia;

b) ter as condições geraes de cemportamento militar, de
acebrdo com as disposições em -vigor;

c) demonstrar Mias qualidades de caracter, de mandO e
de iniciativa, para poder dirigir grupos de homens;

d) ser proposto pelo commandante do navio;
e) ter o respectiv.q curso da Escola de Auxiliares-Espe-

cialistas (E. A. E.).
5. De auxiliar-especialista de 34 classe a auxiliar-especia-

lista de 24 classe:
a) ter, como auxiliar de 3' classe, deus annos de embar-

que e de serviço na' especialidade;
b) ter as condições_geraes de comportamento militar, de

accórdo com as disposiçoes em vigor;
c) demonstrar boas qualidades de -caracter, de mando e de

iniciativa, para poder dirigir grupos de homens;
d) ser proposto pelo commandante do navio;
e) ser approvado no exame a que fôr submettido nos as-

sumptos geraes e praticas relativos ás respectivas habilitações.
6. De auxiliar,especialista de $a classe a auxiliar-espe-

cialista de 4 classe:
a) ter, como auxiliar de 2' classe, deus annos de embarque

e de serviço na especialidade;
b) ter as condições geraes de comportamento militar, de

accôrdo com as disposições em vigor;
c) demonstrar Mas qualidades de caracter, de mando . e

tio iniciativa, para poder dirigir grupos de homens;
(1) ser proposto pelo comnsandante do navio;
e) ser approvaclo no exame a que fôr submettido nós

assumptos geraes e praticas relativos ás respectivas habilita-
ções, ou ter approvação no curso correspondente que o Go-
verno estabelecer.

7. De auxiliar-especialista de 4" classe a c.rtillteiro
2" classe:

a) ter, como auxiliar, de 1" classe, deus mios de Da-
buque e do serviço na especialidade;

b) ter as condições geraes de comportamento militar, de
accordo com as disposições em vigor;

e) demonstrar fortes qualidade de caracter, mande e ini-
ciativa para podgr exercer as funções que competem nos sub-
effidaes especialistas;

d) ser proposto pelo commandante;
e) ser approvado no exame a que for sabmettido nos as-

sumptos geraes e praticas relativos • ás respectivas
r;6es, 'ou ter approvação no curso correspondente que o Go-
verno estabelecer.

8. 'De artilheiro de 2' classe a artilheiro de	 classe:
a) ter, como artilheiro do 2 1" classe, quatro anuos de em-

°arque e de serviço na especialidade;
b) ter bom comportamento militar; •
e) ser proposto pelo commandante do. ravie

CAPITULO VI

DAS TIABILITMJGIS

Art. 30. Para a execução das clausulas de access° a _que
•se refere o art. 29, na parte relativa ao exawe exigido para
a promoção de cada classe, serão observadas as seguintes con-

• diVies de habilitação.
4) llabilitação nos assumptos geraes.
2) Habilitação nos assumptoa praticos.
Art. 31. As habilitaç'ões nos assumptos geraes serão exi-

gidas em todas as promoções até artilheiro do 2' classe.
ParagTapho ume°. Os assumptos geraes serão exigidos de

fórma gradativa, attendendo-se ao grao de conhecimento ne-
cessaria ao desempenho das funeçoes que competem ás di-
versas graduações.

Art. 32. Os assiimpfos geraes a que se refere o artigo an--
tenor, serão classificados, segundo a sua natureza, nos se-
guintes grupos:

a) . idéa geral sobre a l‘larinha de Guerra -e seu papel; factos
naemoraveis da historia da Marinha Nacional; earacteristicoe
prineipaes dos navios da esquadra;

b) Deveres militares; deveres particulares; disciplina'
militar e cumprimento de ordens em geral;

c) Alistamento; condições de Recesso; proraovies, vanta-
gens decorrentes de um longo e continuo serviço militar;
reformas;

d) Vencimentos; gratificações especiaes; desconto de
vencimentos por castigoe

c) Continencias; cerirnonial maritimo; pavilhões e • ban-
deiras; modo de tratar eSigli Q -§P.PQP.l or.9§3 5,111.41-1.011-1.9!was jle

f), Recompensas; necessidade do estudo para ettingir
posições mais- elevadas; castigos; consequenciaa de uma
deserção;

g) Rotina de porto e no mar; postos e fainas; aerumaçãe
do navio; inspecéao; mostra geral; 	 --

A) Serviços de quartos; rancho; formaturas
e) Uniformes e meios de adquiril-os; macas e &teces ao

rOupas, marcar, lavar, arrumar, arejar e remendar as poupas,
saceos e macas; inspecções;

g) Regras elementares sobre hygiene; limpeza pessoal;
primeiros socconos aos naufrago; Doias salva-vidas e naode:
de empregal-as;

1€) Athletisme; natação; necessidade dos exercidos phy-
'sicos a bordo; provas, competição e trophéos;

1) Deveres dos vigias, plantões e sentinellas;
ns) Conhecimento de embarcações miudas; nomenelatu-

ta e palarnenta; escaleres salva-vidas; medo de peia*, arriar,
e içar uma embarcação no mar e no porto; escaleres a reme
e a vela; deveres dos guardas e patrões de embarcações;

n) Conhecimento- dos diversos trabalhos da arte de mari-
nheiro; termos e expressões maritimas mais usuaes;

o) Idas sobre marcações relativas; agulha de gover.nes
prumo, machina de sondar, odometro;	 .

p) Noções elementares electricidade, o quanto baste
para evitassavarias nos dispositivos e apparelhos com que en-
trarem em contacto diariamente;

g) Escola de recruta; armamento portatil; posições de
fogo; cuidados;

r) Pintura e conservação do navio; preparo de uma su-
perficie para ser pintada; 	 .

Paragrapho unico. Para os assumptos das alineas a, ki
C, d, e, f e g, os °Maus -encarregados de divisão organizar:1s
notas escriptas afim de facilitarem ao pessoal sob suas ordens,
seu conhecimento, submettendo-as antes ao encarregado de,
pessoal, que dará a dias um cunho uniforme.

Art. 33. As habilitações nos assumptos pratices serãe -
exigidas de accôrdo com a graduação, tendo em vista a fun-
Gee° que cada um desempenha no departamento -de- artilharia
do navio em que servir, eas que venha a exercer, no niesmQ
navio, na graduação immediata.:

Art. 34. Os assumptos praticas a que se refere e artigre
anterior serão classificados nos seguintes grupos, a serem exes
eidos em cada uma das graduações:

1) De grumete a praticante-especialista-artilheiro de
• gunclà classe:	 s

a) termos de artilharia de use corrente;
b) partes principaes do canhão 'e do reparo;
c) generalidade sobre as munições de guerra;

rcl) conhecimento summario dos diversos typos d° Ur"!
nniies existentes no navio e suas munições;

e) precaue6es de segurança em geral, especialmente aâ
que se relacionam com as funesi'ões que tenha desempenhada!
eia artilharia;

1) fins dos exercidos de tire ao alvo;
g) deveres do grupo de pontaria;
h) deveres do grupo de carregamento;
i) deveres • do pessoal dos Palões de MUnierto;

• ,f) • explicar minuciosamente quaes os seus -deveres na
it111.%rt0 que estiver exercendo.

2) De praticante-especialista dc segunda classe a prate-
cante-especialista de primeira classe;

a) conhecimento mais detalhada dos assumptos exigido
para a promoção;

• h) cuidados a ter com o material da artilharia, em gerar,
o -sua conservação;

e) materiaes empregados na limpeza e conservação dá:
artilharia:

d) conhecimento detalhado dos canhões e reparos de pe
-queno calibre existentes a bordo, e suas . munições;

e) preparar um canhão do pequena calibre para O fogo; i
1) deveres do :cliefe de canhão de pequeno calibre;
g) explicar . minuciosamente quaes os seus devereS nae

funcções que estiver exercendo.
3) De praticante-especialista de primeira classe a prati-

cante-especialista-cabo:	 -
dy conhecimento mais detalhado dos assumistes exigid6.

para a promoção a praticante-especialista-de la classe;
b) conhecimento detalhado dos canhões e reparos de nié-

(lie calibre e anti-aerees existentes a bordo, e suas munições;
• • e) preparar um canhão de médio calibre ou anti-aepee,
pare fogo;

d) deveres do chefe de um canhãci de médio calibre eie
meti-acne;

c). .s_ery.10	 paideS de Mtinicki:
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f) conhecimento perfeito das precauções de segurança
relativas ao service de munição e ao tiro;
• g) leitura de thermometros e registre de temperaturas;

h) alagamento, esgotamento e refrigeração dos paides dê
munição;

,	 i) idaas geraes sobre o firó e sua direceão;
j) conhecimento summario dos meios de recepçá'o e trens-

missão de ordens para os canhões;
k) explicar minuciosamente quaes s Seus deveres nas

funeeões que estiver exercendo.
a) De praticante-especialista-cabo a aUxiliar-especialista

de terceira classe:

a) . curso da Escola de Auxiliares-Especialistas;
5) De auxiliar-especialista de 3 classe a auxiliar-espe-

cialista de ,` classe:
e) . conhecimento detalhado dos assumptos exigidos para

a promoção dos praticantes e dos seus deveres nas diversas
funcções que lhes competem;

h) deveres do chefe de canhão-de grossa calibre;
C) deveres do fiel de artilharia;
d) preparar um canhão .de grosso calibre para O fogo
e) conhecimento detalhado do canhão de grosso calibre

o da instai/ação geral da torre, no navio em que servir;
f) methoclos de instrucção o treinamento em vigor;
g) conhecimento dos processos usuaes do rectificação das

alças de mira;
• h) conhecimento dós meios de transmissão e recepção de
ordens,. normaes e do emergencia;

i) . conhecimento summario dos methoclos de direcção de
tiro;

j) • conhecimento dos devores correspondentes é3 funeeõee
que competem aos segundos sargentos;

h) demonstrar pertenci eonheolmente dos seus devereS
nas funcções que estiverem exercendo;

1) demonstrar capacidade de executar , trabalhos de repa-
ração e ajustagem que devam ser •feitos por bordo.

6) De auxiliar-especialista de 2' classe a auxiliar-espew
• cialista de 4` classe:

a)' conhecimento detalhado dos assumptos exigis ins para
a promoção dos auxiliares de 3' classe a 2' classe;

b) deveres do ajudante do chefe de torre;
c) deveres do chefe de grupo , de canhÕes de medle

libre;
dy conhecimento cenipleto da lestallaçãci geral de uma

torre e dos canhões de grosso calibre;
e) verificação e rectificaçao das .alças,
f) ideia geral sobre o fogo pelo system-ia director,;

• g) conhecimento summario dos apparelhos empregados
ao fogo pelo systema director (manejo e ajustamento);

h) demonstrar completo conhecimento dos deveres OGN
respondentes ás funcções que estiver exercendo;

i) demonstrar capacidade do executar trabalhos de reg-.
ração o ajustamento que devam sei. feitos por bordo,

1). De auxiliar-especialista de 1 4 'dose 4 artilheitti st.0
• 2° classe:

`a)* conhecimento detalhado dõs assumptcis exigidos, para
a promoção a auxiliar expecialista, de 	 CIWg;

b) deveres do chefe do defesa;
c) deveres do chefe de torre;
d) deveres do artlheiro chefe;

• c) conhecimento summario dos methodos de tire Usadet
na artilharia de desembarque;	 •

f) conhecimento detalhado do todo oa gervicoa -de ur_Un
torre de canhão de grosso calibre;

g)* preparo de uma torre para ó foge,	 •
ft) ida sobre a verificação e reotilietição de$ CanhõeS,

'com o systems director em dique seee0;
provas elementares de estabilidade das Dá/Iro-rol

I) organização do pessoal de reparam da artilharia para
b Combate, estação e equipamento;

beithecimente doa regictros, taappaa e lifiroS kló
viço do Departamento Sle át.Ptilharig

1) conhecimento elementar de balistiee a observação diii
tiro necessario á direcção ste fogo de uma defeaa, ou da. uma.
torre;	 •

m) conliecimentd bastante dos proaessos de direcçáo 40
tiro e demonstrar capacidade cie dixigir torre:na
respectivo commandante;

n) Conhecimento dos methodos de tiro -adoptados para
aã baterias secundaria e anti-aerea;

bY conhecimento á emprega do "Baby rtange-Keepu
11";

Y demonstrar complete conhecimento dos deveres rela-
tivos ás tuncções que estiver exercendo e do officio de ar-
aleiro;

4) demonstrar capacidade de executar trabalhos de tê-
pareça° e ajustamento que devam ser feitos por bordo.,

8) De artilheiro de 2* 'classe a artilheiro de se classe::
a) conhecimento mais desenvolvido de todos Os assum-

ptoa exigidos para a promoção a artilheiro de 2' classe;
b) conhecimento dos deveres correspondentes ás diversas

funcções que competem aos artilheiros de 	 classe;
c) demonstrar perfeito conhecimento dos deveres relati-

vos ás funcções que tenha desempenhado como artilheiro de
AL classe;

d) demonstrar canhecimente perfeito de todo ti ifiaterial
de artilharia existente no seu navio, suas munições,sobresa-
lentes, e accessiorios;

e) demonstrar conhe -elmente do fede eerticiide escripttt-
ração e registro do departamento de artilharia;

f) demonstrar Capaeadade de exeoutar a dirigir 5 -M-
enção de todos ()a trabalhos de reparação que devam ge .r. leitoa
por bordo..

Art. 35. Os exameS de que trata presente regulamentei
serão feitos em épocas determinadas, de aoc8rdo com a3 dis-
posições era vigor, relativas ao assumi:4o ou instrucçãea ea-
peciaes do minisre.,

Paragrapho unico. O resultados doe exames Caudata@
de mappas do modelo adoptado, assignados pelo presidente
da .Commissão Examinadora.,

•

• ÇAPITUL0 VII

e jSpe-Strirg .GÉÉAEÉ3

Art. 36. "Asi pesseal subalterne do areies(*) Geral da
tilharia, além das atribuições de ordem teohnioa correspon-
dentes á sua especialidade, compete o serviço geral de plan-
tões, vigias, quartos e quae,squer outros que lhes sejam de-
talhados nas tabollas, de accõrdo com o regulamento do ter.

• viço interno, a horda PU nos estabelecimentos 0 corpo* go
Marinha.,	 •

Art. 37. Competem-lhe, de aEcôrdô Uni a tegleiaçto adi
Vigor! além do-soldo e da gratificação correspondentes ars-
duaçao ou classe na hierarchia, as seguinte' gratificaçõee
p eciaea;

0)' dó engajamento, reengajamente, tempertamente, fun:a
Cção e addicionaes de ftl) a 45 %;

b) • de especialidade, cuja percepçãci eõmeça deptds
Curso de auxiliar-especialista ou da antiga escola profissional;

c) de auxiliar-especialista, cujo abono se ¡Moja com .tS
wmocao a 3° sargento;

d) de artifice, igual á do serviço geral de reachinas
raduaefio correspondente, para os que nas torres, forem affee:

ctos permanentemente ao serviço mecanico de reparo a ame
servação, em substituição ao pessoal subalterno de machl-,
nas para esse sonde° destacado segundo o regimen anterion
ao da presente reorganizaçãq. ,(Artilheiro-chefe, ohefag
Vàrra e Armeiros),

a I.° O inferiores além da gratifieaçãtide aatiliarÁaa
pecialistal csantinuarão a perceber a de especialidade.,•

§ 2.o Os Primeiros sargentos, ao passarem a sub-officiaek
perdem as gratificaçÕes que percebiam, excepto as de espoe
cialidade e addielonaes por tempo de eervice, e parodiei*
ainda as de funeção ou incumbencia que lhes correspondems

§ 3.° As praças do- grupo de Telemetria e as que fffià
rem empregadas na Divisão F, terão uma gratificação do
funceão de 9$ o 6$, respectivamente, por mez, qualquer que

•-seja a companhia da serviço de convez a que pertencera..
• Art. 28. As gratifieaçÕee do funeção ou iticumbencia
ruo, mensalmente, as determinadas nos decretos ri. 11.837, d.
29 de-dezembro de 1915 e n. 16.879, de 17 de abril de 1928, •
equiparadas as fimeçõee de chefe de grupo de reides da aresaak.
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calibre, ás de chefe de canhão de grosso calibre (typo «Fio-
Piano») as de chefe de paiol de gro'sso calibre e chefe de grupo
de paides de médio calibro, ás de chefe de canhão de médio
calibre; ás de servente de culatra de canhão de 305, as de chefe
de canhão de médio calibre; as de servente do elevador central
das torres e de fornecedor dOS canhões de 305, as de chefe de
canhão de requeno calibre; as de Paioleiro da Artilharia (nos
navios typo "Minas"), ás de chefe de canhão de médio calibre.,

§ V Os chefes de Torre, e os artilheiros-chefes que
passam a receber a gratificação da alinea (d) do artigo an-
terior, perdem as gratificações de funcção estabelecidas nos
decretos ns. 11.837 e 16.879, de 29 de dezembro de 1915 e
17. de abril de 1925, respectivamente,.

§ 2.° Nos navios typo "Minas",_ õ ajudante de chefe de
Torre passa a receber a gratificação que, pelo decreto nú-
mero 11.837, de 29 de dezembro de 1915 competia ao chefe
de Tern.	 -

Art. 89. Os grumetes approvadds no exame do estagio de
"que trata o art. 12 (n. 1, do art. 33) serão incluidos corno.

N. de 22 classe na companhia de PE-A.
Art. 40. Os marinheiros de classe que, na falta de

'cabos, forem matriculados, na Escola de Auxiliares-Especia-
listas, si approvados serão logo promovidos á graduação de
cabo.,

'Art. 41. Annualmente serão detalhados alguns sub-offi-
'rins e inferiores para pratica mecanica nas officinas de ar-
mamento, sendo empregados de preferencia nas turmas de
trabalho de reparo dos navios.:	 - I

Art. 42. Os inferiores, ao passarem a sub-officiaes, cbm-
prometter-se-hão préviamente a servir_ na nova categoria pelo
Prazo ao menos necessario a perfazerem ó seu tempo legal de
engajamento, si lhes faltarem mais de cinco annos para com-
pletal-o; aquelles a quem faltar menos de cinco annos e os
de procedencia civil, ncomprometter-se-hão a servir pelos cinco
annos, a contar da data de sua portaria de nomeação.,

Art. 43. Os cabos, para serem promOvidos 'a terceiros
sargentos, deverão tomprometter-se a servir pelo menos mais
de cinco annos á Marinha de Guerra, a contar da data da pro-
moção, caso o seu tempo de engajamento venha a terminar
Antes desse prazo. Este compromisso deverá ser assumido
préviamente, como condição para matricula nos Cursos de Ar-
tilharia.	 •

Art. 44. Os primeirõs sargentos é segundos poderãci can-
didatar-se ao curso de pilotos-aviadores, mediante o preen-
chimento das condições regulamentares da aviação.

rArt. 45. Os sub-officiaes artilheiros poderão requerer a
sua transferencia para o quadro de contra-mestres, ou prestar,
colidimo para a nomeação de mestres, conforme o que o Go-
verno estabelecer, passando para o Serviço Geral do Convéz
com a transferencia.

Art. 46. Fera das hypotlieses dos dois artigos ante-
piores, o pessoal subalterno do serviço de artilharia será con-
gervado em sua especialidade e não poderá fazer outro curso,
a não ser em caso de absoluta necessidade, com Wrmissão
expressa de ministro.,

°	 CAPITULO VIII

DISPOSIOES TRXNSITORIA111

Art. 47. Afim de ser eottseguidO um mais 	 Preen.
ehimento dos effectivos da companhia de PE-A e para facilitar

serviço das torres, o ministro da Marinha poderá não semente
reduzir o estagio de habilitação a que se refere o art. 11, Como
permittir que, além dos grumetes e- marinheiros de 2' classe,
tambem os de 1°, SE, concorram á olasisficação para PE-A, ex-
cepcionalmente e incluir na senão de AE-A, com O seu officio
proprio os marinheiros que ainda se acham com pratica de ar-.

§ 1. 0 Os marinheiro de 1° classe SE naquellas condições,
Prestarão exame da parte technica da alinea 2 do art. 34,
findo o estado, sendo classificados na propria classe.

§ 2.° As praças referidas no paragrapho anterior, caso
promovidas a cabo na companhia de SE emquanto ainda em
estagio, prestarão - exame da meteria constante da alinea 3
'40 mesmo artigo,, e serão incluidas na companhia de PE-A

om a propria graduação de cabo.
Art. 48. Semente até 31 de dezembro dó cdrrente ando

ler§ permittida a promoção a 3° sargento por exame, inde-
-

pendente do curso da .escela de auxiliares-especialistae otj
profissional.

Art. 49. Os cabos PE-A que não tiverem 0 curso "del
escola de auxiliares- especialista ou das antigas escolas pro-
fissionaes deverão ser matriculados o mais possivel, e, em.,
quanto não forem nelle approvados, embora percebendo a;
gratificação de incumbencia pela funcção que exercerem,
não terão direito á de especialidade, nem poderão ser pro-
movidos a terceires sargentos a partirr, cie 1 de janeir0
de 1926..

Art. 50. Excepto no caso de exame para classifica-
ção do fim de estagio, as meterias constantes deste regula-
mento, para promoção, só serão exigidas em exame depois
de 15 de janeiro de 1926.

Art. 51. Para as promoções até 31 de dezembro do cor-
rente anilo, as condições de access° serão as que hoje esta-,
beim o Regulamento do Corpo dg Marinheiros Nacionaes.,

Gabinete do Ministro da Marinha, 4 da novembro da
1925.. — Alexandrino Faria de Alencar..

DECRETO N. 17.250	 24 DE :mino ou 192$

Approva projècto e orçamento, na importancia de 16 :7008,
para construeção .da linha dé transmissão de energia
electrica para a usina elevatoria, de agua doce, na 2"
sceção do pprto do Rio Grande do Sud,

(2.625):

DEcauvro n. L7.251 — DE 24 DE mAnço DE 192-

Approva o orçamento', na impOrtancia de 877 :7408592, ,
 

para
conclusa() das obras de con,strucção da variante de con-
torno da enseada do Cabrito, no leildinetro 5, da linha da
Bahia a Alagoinhas, da rêde federal, arrendada d Com-
panhia Ferroviaria E'ste Brasileiro,

' O Presidente da Republica dos listados Unidos do Brasil,
attendendo ao que expoz a Inspectoria Federal das Estradae,
a proposito do estado de ruma da ponte de 8: João, com-542
metros, no kilometro 5 da linha da Bahia a Alagoinhas, o que
torna imperiosa a cessação, no mais breve prazo pos.sivel, do
transito de trens, por aquella ponte; e

"-Censideranclii—que a substituição da ponte de São João,
por uni aterro e uma ponte de vão menor possivel, ou por um
aterro e duas pontes, como prevê a alinea c do § 1°, da clau.--1
mula 39 do centrado autorizado pelo decreto n. 14.068, de
19 de fevereiro de 1920, seria de execução demorada:

O Presidente da Republica dos Estados Unidos cio Brasil,
altendendo ao que solicitou o Governo do Estado do Rio
Grande do Sul, de accôrdo com o contracto de 29 de setembro
de 1919, que transferiu áquelle Estado os contractos rela-

- tivos á barra e ao porto do Rio Grande, na fórma do decreto
n. 13.691, de 9 de julho do mesmo anuo, e tendo em vista as
informações prestadas pela Inspectoria Federal de Portos,
Rios e Canaes, decreta:

'Artigo unico. Ficam approvados, de accÔrdo com os de-
cumentos que com este baixam, rubricados pelo director geral
de Expediente da Secretaria de Estado dos Negocios da Via-
ção e Obras Publicas, o projecto e' respectivo orçamento, na
importancia de 16:700$ (dezeseis contos e setecentos mil -
réis), apresentados pelo Governo do Estado do Rio Grande cio
Sul, para a construcção da linha de transmissão de energia
electrica, destinada á usina elevatoria cio agua doce, cia 2'
seeção de porto do Rio Grande.

IParagrapho unico. As despezas que forem realizadas
-com as obras constantes desse projecto e orçamento serão
.escripturaclas separadamente das de custeio e conservação,
conforme determina a clausula XV, do contracto de 29 de se-
tembro de 1919, autorizado pelo decreto n. 13.691, de 9 de
julho chi mesmo armo.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1926. 105° da Inclepentien-
ora e 38° da Republica.

AIITIIIIR DA SILVA BETINARDES.

Franeiscd Sd.
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Considerando, igualmente que, segundo demonstraram
Oaa estudos feitos, as obras de consolidação cia actual ponte
êCriam de execução demorada e exigiriam despesa muito su-
perior á da conclusão da variante do Cabrito, cuja constru-
cção foi abandonada em 1915, quando o leito estava quasi
concluido;

bureta:

Artigo unico. Fica approvado o orçamento que com este
(baixa, rubricado pelo director geral de Expediente da Secre-
taria cio Estado dos Negocios cia -Viação' e Obras Publicas, na
importancia de 877:740592 (oitocentos e setenta e sete
contos setecentos e quarenta mil quinhentos e noventa e
dous reis), organizado pela Inspectoria Federal das . Estradas,
para .conclusão das obras de construção da variante de con-
torno da enseada do Cabrito, no kilometro 5 da linha cia
Bahia a Alagoinhas, as quaes -deverão ser executadas imme-
diatamente pela Companhia Ferroviaria E'ste Brasileiro, de
pecordo com o respectivo projecto approvado em 1911.

Paragrapho unico. As despezas que forem effeetuadas
com as obras de conclusão dessa variante deverão ser classi-
ficadas na conformidade da alinea a da clausula 50 do con-
tracto autorizado pelo decreto n. 14.068, de 19 de fevereiro
de 1920, corno o seriam as resultantes das obras previstas na
alinea c, do § 1 0, da clausula 39, a que aquelles voem substi-
tuir.

Rio de Janeiro, 2í de março de 1926,105° da Independen-
e 38° da Republica.

ARTIILIR DA SILVA BEP,NARDEZ

Francisco Só.
(2.647)

DECRETO N. 17.262 -- DE 29 DE mano •DE 1926 (*)

'Abre, ao ifinisterio da justiça e Negocios Interiores, o creditd
supplementar de 328:000$, sendo 144:000$ á sub-consigna-

- ção 12" da verba 6° cio art. 2° da lei orçamentaria de 1925,
c 184:0008 á sub-consiana0o 13° da verba 8" do referido

art. 20 , da mesma lei

O Presidente da Republica dos Estados Unidos cio Brasil,
lendo ouvido o Tribunal da Contas, resolve, nos termos do ar-
tigo 2° do decreto legislativo n. 4.983, de 30 de dezembro de
.1925, rectificado pelo de n. 4.992, de 27 de janeiro deste anno,.
abrir, ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, o cre-
dito supplementar de 328:000$, sendo 144:000$ á sub-consi-
gnação 12^ da verba 6^, do art. 2° da lei orçamentaria de 1925
e 184:000$ á sub-consignação 13^ da verba 8 do referido ar-
tigo 20 da mesma lei, destinando-se taes creditos a occorrer ao
pagamento da despeza com a impressão e publicação. na Im-
prensa Nacional, dos debates do Congresso Nacional-durante as
Prorogações até 31 de dezembro de 1925..

Rio de Janeiro, 29'de março de 1920, 105° da IndeDenden-
eia e 38° da Republica..

ARTUUR DA SILVA BERNARDES.,

Annibal Freire da Fonseca.,

DECRETO N. 17.263 —.DE 29 DE MARC1TDE 1926 (1'

Abre, ao Ministerio da Justiça É Negocios Interiores, o creditõ
supplementar de Á .090:6258, tià verbas 5° e r do art. 2° da
lei n. 4.911, de 12 de janeiro de 1925

O Presidente da Republica. dos Estados Unidos "do Brasil,
tendo ouvido o Tribunal de Contas, resolveanos termos do ar-
tigo 10 do decreto legislativo n. 4.983, de 30 de dezembro de
1925, rectificado pelo de n. 4.992, de 27 de janeiro do 'corrente
anno, abrir, ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, d
credito de 4.090:625C suppiementar ás verbas 5'e 7°, • do art. 2°
da lei n. 4.911, de 12 de Janeiro de 4925, afim de °ocorrer ao
pagamento de subsidio dos senadores e dePutados, nas proroga-
eões da sessão legislativa cio 1925, decompondo-se 'aquele erea

(*) Reproduzem-se por terem sido . publiCados com incor..?
recções„

• nn .,

dito em 937:15$, para as despezas da verba 5°, e-8.158:125r,
para as despezas da verba 7°.

Rio de Janeiro. 29 de março do 1926,405" da Independen-
cia e 38° da Republica.

ARTI1UR DA SILVA BERNARDES: ,o

Annibal Freire da Fonseca.;

DECRETO N. 17.270 a—, DE 7' DE ABIIIL DE 1926

Approva os projectos e respectivos orçamentos, nas impor-
tancias de 23:932$757, para construcção de uma «pa-
rada» 910 kilOMEITO 154.600, e de 50:0648077, para
construcção de uma installação hydraulica na estação
aBasilio», na linha Caceou-Rio Grande, na Viação Fer-
rea do Rio Grande do Sul.

•
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

attendendo ao que solicitou o Governo do Estado do Rio
X.3-rande do Sul, arrendatario da Viação Ferrea daquelle Es-
tado, na férma do contracto celebrado em virtude do decreto
n. 15.438, de 10 de abril cio 1922, e tendo em vista as infor-
mações prestadas pela Inspectoria Federal das Estradas, de-
creta:

Artigo unico. Ficam approvadoS. de accédo com os, do-
cumentos que com este baixam, rubricados pelo director ge-
ral de Expediente da Secretaria de Estado dos Negocids
Viação e Obras Publicas, oe projectos c respectivos orçamen-
tos, nas importancias de 23:932$757, (vinte e tres contos no-
vecentos e trinta e dons mil setecentos e cincoenta e sete
réis), para a construcção da urna aparada» no kilometro
154,600, e de 5.0:064$077, (cincoenta contos sessenta e qua-
tro mil setenta e sete réis), para construcção de uma intalla-:
ção hydraulica na estação aBasilioa, linha Cacequy-Rio Gran-
de, lia Viação Ferrea do Rio Grande do Sul.

Paragrapho uuico. As respectivas desprzas, até o ma-,
ximo dos orçamentos ora approvados, deverão ser levadas -á
conta- de capital, de accerdo com o disposto na clausula IV,
lettra p, cio contracto de arrendamento.

Rio de Janeiro, 7 de abril de il90, 105" da Independenpia
e 38° da Republica.

• AlITIWP, DA SILVA FlEnNARDEs.,

- Francisco Sã.
(2.626);

DECRETO- N. 17.271 — DE 7 DE ABRIL DE 192o

Approva .0 projecto e o orçamento, na importancia de
.1.963:135$25a, para a construeção da variante do Funil,
entre os kilonclros -539 e 552, da linha . de Victorja a
Itabira, da Companhia Estrada de Ferro de Victoria
Minas.

O Presidente da 'Republica dos Estados Unidos cio
attendendo ao que requereu a Companhia Estrada de Ferro
Cie Victoria a Minas, atendo em vista as informações Presta-
'das pela Inspectoria Federal das Estradas, em officio nu-
mero . 97/5, de 10 de fevereiro ,findo, decreta:

Artigo uniu,. Ficam approvados,. ale conformidade coin
Os documentes que com este baixam, rubricados pelo .direetor
geral.. de' Expediente, da Secretaria .c16 Estado dos Ncgocios da
Viação e...0bras .Publicas, o projecta Organizado pela, regue-. .
rente, ,com as modificações propostas pela Inspectoria , Ise-..
deral das Estradas, e o respectivo orçamento, na importando,
de 1.903 :135$255 (mil novecentos e sessenta e tres contos-
cento e trinta e cinco mil 'duzentos e cincoenta e cinco réis)',
para.a construcção da variante do Funil, no ‘'alle do Rio Pi-
racicaba, entre- os liilemetros • 539. e 552; da lin1a de Victoria.
a Itabira.	 .	 .

Rio ade Janearo„7 de abril de 1920, , 105° dá Indepenclenóiã.
e 38° da Republica.,

Aa'rawa DA SILVA BIWNA.RDE94:

Francisco. Sd,
• (2.035)..,

ia



•-acia Pisca/ 3-11) Amazonas:
ilemettendo uma OCITIOPS-

imlhjrtalleias conStantes dos

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Por decreto de 7 de abril de 1926, fo-

ram.cOncedidos seis mezes e dezenove
dias de licença, em prorogação, ao con-
ferente de 2" classe da E. F. Oeste de
Minas Manoel Monteiro Filho, nos ter-
mos do art. 36.
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Contadoria Central da Republica

Expediente de 10 de abril de 1926

Do Sr. sub-contador da 2" divisão
Officios:

-Aos Srs. encarregados das sub-conta-
detida seccionaes:

No Ministerio da Marinha:
N. 1.482	 Sobre emissão de cartas
ereditos.

Na Delegacia Fiscal em Minas Geraes:
N. 1.483 — Sobre a carta de credita

n. 18, de 168$, emitticia, por essa dele-

Na 'Administração dos Correios de
wheophild Ottani:

N. 1.484 — Sobre importancias entre-
kuee e recebidas durante o exercício de
d'925, dessa administração.

Na Delegacia Fiscal no Amazonas:
N. 1.485 — Sobre importancias que

illguram na despeza dos balanços do exer-
41blo de 1925 da thesouraria geral do The-
Ouro, em «Movimento de fundos», a de-
gito dessa delegacia.

Na Delegacia Fiscal no Maranhão:
N. 1.4.86 — Sobre a importancia de

36506$014, que figura na receita do ba-
ranço do mez de dezembro de' 1925 da
thesourarla geral do Thesouro, ena «Mo-
Pimento de fundos», a credito dessa dele-
gacia, proveniente de vales-ouro.

Na Delegacia Fiscal no Amazenas:
N. 1.487 Remettendo uma demons_

¡ração das importancias constantes dos
Ilalinços do exercicio de 1925 dessa dele-
bacia e da Delegacia Fiscal em Alagoas,
g1nt «Movimento de fundos».

a, Delegacia Fiscal na Bahia:
1.4.88 — Sobre o lançamento rola-

Warta de credito n. 8, de 20 .de aeeil
pae-

balanços do exereiciO de 1925, dessa dele
gacia e da Delegacia Fiscal no Ceará, em
«Movimento de fundos», relativas a paga
mentos effectuados.,
, N. 1.490 — Sobre a importancia de
1:4548918, nelativa á clifferença de por-
centagens de julho a setembro e percen-
tagens de outubro a novembro.

N. 1.491 — Sobro a importa'neia total
de 9:334$635, relativa a pagamentos e,f-
fectuados a um fiscal do consumo.

Na Delegacia Fiscal em São Paulo:
N. 1.492 — Remettendo uma demons

tração das importam-ias eseripturadas
pela thesouraria geral do Thesouro du
ranhe o exercieio de 1925 e das constantes
dos balanços dessa delegacia, provenien-
tes de remessa de vales-ouro.

Delegacia'Fiscal no Pará:
N. 1.493 — Sobre lançamentos:,
Na Delegacia Fiscal em Alagoas',
N. 1.491 — Sobre a importancia de

101:1608186, que figura na despeza do
balanço do mez de janeiro de 1926, ad-
dicional de 1925, dessa delegacia, em
(Movimento de fundos», proveniente de
vales-ouro remettidos á thesouraria geral
do Thesouro.

-
Na Delegacia Fiscal em Minas Geraes:
N. 1.495 — Sobre a remessa da segun-

da via do recibo do 3141416, pagos a Ma-
riano Ferreira, em novembro ultimo.

Na Delegacia Fiscal em São Paulo:
N. 1.496 — Sobre a importancia de

3128416 debitada a essa delegacia pela
Delegacia Fiscal em Minas.

Na' Delegacia Fiscal no Ceará:'
N. 1.497 e-, Sobre a importancia do

10:0838061, que consta do balanço dessa
delegacia. de janeiro, addicional do exer-
cicio de 1925, a credito dá de Goyaz.

Na Delegacia Fiscal em Goyaz:
N. 1.498 — Sobre importancias que

constam nos balanços dessa delegacia do
exereicio de 1925 .

No Ministerio da Marinha:
I. 1.499 — Sobre correcção feita no

balanço dessa , delegacia.
Na Delegacia Fiscal em Minas Genes:
N. 1.500 — Sobre impartancias escri-

pturadas a debito dessa repartição pela
Delegacia Fiscal na Bahia.

Na Delegacia Fiscal no Maranhão:
'N. 1.501 — Sobre importancias que

figuram na clespeza dos balanços do exer-
cicio de 19.25 da thesauraria geral do
Thesouro, em «Movimento de fundos, a
debito dessa delegacia.

Na Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 1.502 — Sob -re importancias debi-

tadas e creditadas á Delegacia Fiscal ein
Minas.

Na Delegacia Fiscal em São Paulo e
N. 1.503 — Solicitando 'explicações

sobre a carta de credito n. 19, de 298700,
que não consta dos balanços dessa dele-
gacia.

Na Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 1.504 — Soliietando explica0e

por que não consta 'Ilas balanços dessa
deleeada, do eXert%iCia de 1925, a carta
de credite n. 18. de 1088000.

Na Delegacia Fiscal no Ceará:
IN. 1.505 — Sobre as cartas de cre-

dito na. 81 e 92, respectivamente de eéis.
90$ e 308000.

Na Delegacia Fiscal em Minas Geraeit'
N. 1.506 — Sobre importancias alue

figuram nos balanços de novembro, au-
tubro e dezembro ultimos.

Ne Delegacia Fiscal em Minas Genes::
N. 1.507 — Sobre a carta de credita

n. 19, de 29$700.
Na Delegacia Fiscal DO Rio Grande dá

Sul:

N. .1.508 — Sobre vencimentos de
funecionarios.

N. 1.509 — Solicitando examinar si
foram expedidas para a Delegacia Fiscal
no Ceará as primeiras vias das cartas de
credito na. 81 e 92, de 90$ e 308000.

Na Delegacia Fiscal na Piauhy:
N. 1.510 — Recommendanclo que seja

escripturada 'em «Movimento de fundos»
alguma quantia referente á despeza com
a delegação cio Tribunal de Contas junto
a essa delegacia.

Na Delegacia Fiscal no Maranhão:
N. 1.511 — Declarando que as quan-

tias já lançadas em «Movimento de fun-
dos», dos funceionarias da delegação' do
Tribunal de Contas junto a essa delega-
cia, devem ser 'estornadas para a verba
propria, classificando-se tambem a re-
ceita respectiva, no exereicio de 1925.

Na Delegacia Fiscal no Amazonas:
N. 1.512 — Ilecommendando que seja

escripturada cm «Movimento de fundos»
a quantia referente á despeza com a de-
legação do Tribunal de Contas junto a
essa delegacia,.

Na Delegacia Fiscal no Pará:
N. 1.513 — Idem, idem, idem.

Ministerio da Fazenda
Por titu/os de 12 do corfénte vmez fcie

ram nomeados: D.D. Odette Pinto
:puarte, para exercer interinamente as
ineeçoes de dactylograPha do Thesourci
Ntkofónal, durante o impedimento do ef-
fadava, Edgard Segadas Vianna, e Do-
Raras de Almeida para exéreer interina-
Mente as funcções de dactylographa,
durante o impedimento da effectiva,
Alice Ligue ai.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

Dia 29 de março de 1926

Ignacio Buchdid, pedindo registro do
produeto de sua fabricação. — Indeferido,
de accôrdo com os pareceres.

Telegramma 'de Franci sco Santos Fer-
reira, counsultando sobre guias daety-
lographadas para compra de sellos.
Dirija-se á Delegacia Fiscal de SãoPaAunlOto. nici 

Carlos de Moura Rangel, ex-
escrivão da Colleetoria de Santa Rita do
Sapucahy, pedindo tomada de contas.
Dirija-se ao Tribunal de Contas.

Anglo Mexican Petroleum Co. Ltd., pe-
dindo inclusão de materiaes na tabella
annexa ao decreto n. 14.618, de 11 de
janeiro de 1921. — Do accardo com o
parecer, deferido.

wornnnil

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOO

Dia !O de abril de 1926

Sr. delegado fiscal em S. Paula:.
N. 123 Communieo-vos, para os de-

vidos lias, que o Sr. ministro da Fazen-
da. tendo presente o processo em que •
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Pia 7 de abril de 1926

,Clonries. Campos & Comp. pedindo para
pagarem o imposlo sobre a ronda da uma

só vez e sem multa. — Os requerentes
devem se dirigir ao Thesouro, por inter-
anedio da repartição competente.

Compagnie Générale •des Chomins de
Fer cies Etats Unis du•Bresil, pedindo
isenção de diretos. — Complete, com re-
validação, o solto do requerimento,, na
forma da lei vigente.

N. 68 -- O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional, de acciardo com
o art. 69, do regulamento do imposto
de consumo, em vigor, faz publicar as
inclusas tabellas de marca e preços dos
productos sujeitos ao imposto de con-
sumo fabricados por Ferreira Amorim
,& Comp., Carta &- Comp. e Fernando
Mendonça, encaminhadas a esta directo-
ria, respectivamente, com os officios
ns. 48, e 2 de março findo, da Delegacia
Fiscal na Parahyba do Norte, 177, de
23 de março findo, da Delegacia Fiscal
em Pernambuco e 69, de 24 de março
findo, da Delegacia de Alagpas.

Tabella das marcas á preços dos dia.
rutos da fabrica de propriedade de Fer-
nando Mendonça, sita á rua do Com-
mareio n. 8, em Pened .ca Estado de Ala-,
geias:

Marcas:
Presidentes, preço por Mi/ 2508000.
Dollar, preço por mil 250$000.
Dominó, preço por mil 150$000.
D. Pedro II, preço por mil 1508000.
Suave, preço por mil 110$000.
.0para, preço por mil 808000.
Agulha, preço por mil 758000.
Ideal, preço por mil 708000.
Alagoanos, preço por mil 2508000.
Penedo, 30 de janeiro de 1926.

Fernando 111 enfio?? ç a .

'	 E•all•

'.1'abella das marcas, produtos e preços
a vigorar no anuo de 1926, da fabrica
de perfumarias Corte & Comp.. estabe-
lecido á rua do Livramento ri. 80, 1"
andar, nesta cidade:

Brilhantina «Excelsa, em latinhas,
(luzia, 26000.

Pó de arroz aEresa, caixa de papelão
duzia, 158000.

Pó de arroz «Jaza. :Banda, caixa do
papelão, duzia. 106000.

Parfume em vidros. aGotanniaa,
10 granortis, duzia, 5$000.

Recife, 20 de fevereiro de 1926. —
raiate & Comp.

Alteração na tabella das marcas, pesos
• preços dos productos da Fabrica do
Cigarros Ferreira Amo rim •& Comp., sita
á rua Maciel Pinheiro n. 133, desta ca-
pital:

Marca aGitaaaraa	 (fumo desfiado),
preço por 1.200 grammas, 7$500.

Nota — No preço acima não estão ia-
cluidos os respectivos soltos, bem corno
as despezas de embalagem e seguro.

Parallyba, 27 de fevereiro de 1926. —
FM'Cira .4.4aorim & Comp.

N. 67 — O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional, de accardo com
o art. 69, do vigente regulamento do im-
posto de consumo, faz publicar as in-
clusas tabelais de marcas e preços dos
produtos sujeitos ao imposto de con-
sumo, fabricados por Clienaud & Comp.,

Moira, Teixeira & Comp. e Ignacio
urita & Comp., citem oinhadas a esta
i reei cria. res per t ivamen i e. com os (ir-

ficios as. 112, de 9 de março findo. da

Delegacia Fiscal na ~ia; 45, de 10 da
março findo, da Colleetoria Federal da
São Gonçalo, Estado do Rio de Janeiro,
240, e 241, de 20 de março findo, da Dø.4
legacia Fiscal em São Paulo.

Tahella dos preços dos produtos .attta
jeitos ao imposto de consumo, fabrica-
dos pelo Laboratorio Jonas, de proprie-
dade de Chenaud & Comp., a vigorar
desde 1 de janeiro de 1926, rua Demo-
crata n. 19, Bahia:

Emulsão Jonas, preço por duzia, reis
368000.

Emulsão Manada, preço por duzia,
.408000.

Oleo de bacalhau, Preço por dUailio
368000.

Olco Creosotado e Ferruginoso, preço
por duzia, 408000.

Contravermes Jonas, preço por &laia,
128000.

•Contrafebres Jonas, preço por duzia§
288000.

Nevrol Jonas, preço por duzia, 468000.
Elixir Jonas, preço por (luzia, 26$000a

ziaB. a51s8a0r0P0o. Philantropo, preço por dur

Bahia, 15 de janehai de 1926.	 Chã-
naud & Comp.

111nnn.

Tabella das marcas e dos proçõs dog
•roductos do pequeno fabrico do per-
fumarias de propriedade de João Meira,
sita á rua JoãO Baptista n. 31, na cidade
de São Gonçalo, Estado do Rio:

Marcas:
Oleo de ceco. Preço por duzia, 10$000o,
Oleo de babosa, preço por duzia, réis

108000.
Pó de arroz Iza, preço por duzia, réN-

10$000.
Sabonete Sibillta previ por duzia, réis

108000.
Extracto bouquet de mil flores', preçO

por duzia, 108000.
São Gonçalo, 8 de fevereiro de 1926a

JoãO

& Comp., situada á rua de Santa
p. 6a, em Itú, Estado de São Paulcia

briea de perfumaria da firma Teixeira:
Lista de preços dos produtos

Nomes ou marcas:
Fidalgo (n. 0) — Tamanho. 15 74raliTa

mas: preço por (luzia, 458000; seno c/,
vidro. $700.
. Fidalgo (a. 1) — Tamantni. R5
ruas; pino por duzia, 458000; salte cf,
vidro. $700.	 a- Tamanina 15 graltia,Fidalgo (n.	

duzia, 458000; gellomas; preço por
vidro. $700.

Fidal go — Tamanho. 60 graninriaa'
preço por (luzia, 216$1100; peno c/ vidre
88000.

Fidalgo — Tamanho. 125 gral--11W;
preço por duzia, 1120$000; sello c/ vidraf,
116000.

Itri, 14 de janeiro de 1926 -- Toixdir4
t% Comp.	 • •

Tabella das marcas e dos preça-g
Productos da fabrica de porfuniaria
Wenti -Pó». .tzle propriedade de Igual.
7tirita & Comp., cita ã rua 8 de, Abrià
ii. i's8 A. nesta cidade de Araras, Estae
de São Paulo:

ai-arcas:
Vellii -pó. modelo grande . (100. gi?a11

mas), orce() por caixa de (luzia, 2560000
'Vellu-pé, modelo pequeno (50 grana.

Mas). preço por caixa de duzia, 15$00002
Araras. 30 de dezembro de 192,o.._.

Ill •pocio	 (.5.: Comp.

Armour of Brasil Corporation pede au-
torização para exportar para o frigorifica)
A•mour de La Plata — Buenos Aires, o
Material constante da relação annexa,
importado com isenção de direitos, pro-
cesso esse encaminhado a esta directoria
com o vosso officio n. 215, de 16 de
março ultimo, resolveu, por despacho de
31 do me smo mez, deferir o pedido, no
diante as cautelas fiscaes.

N. 122 — Communieo-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo presente o processo encaminhado
a esta directoria com o vosso officio nu-
mero 216, do 16 de março ultimo, em
que a Armour of Brasil Corporation pede
autorização para exportar para a So-
ciedade Anonyma "La Pista" de Buenos
Aires, o material constante da relação
annexa, importado com isenção de direi-
tos, resolveu, por adespaoho - de 3 .1 do
mesmo mez de março, conceder a autori-
zação solicitada, mediante as cautelas
fiscaes.

— Sr. delegado fiscal no Paraná: •
N. 20 — Communieo-vos, para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da, tendo presente o processo encami-
nhado a esta directoria com o vosso of-
ficio n. 68, de 8 de março ultimo, em
que José Simeão Corrêa Netto, despa-
chante aduaneiro da Alfandega de Para-
naguá, pede prorogação, por 30 dias, do

._.....prazo marcado para prestar a, respectiva
- fiança, resolveu, por despacho de 29 do
mesmo mez, deferir o pedido.

— Sr. inspector da Alfandega de San-
tos:

N. 60 — Communico-vos, para os de-
vidos fins. que o Sr. ministro da Fa-
zenda resolveu, por despacho de 31 de
março ultimo, que a isenção de direitos
constante da ordem da Directoria Geral
do Thesouro n. 127, de 18 de fevereiro
deste atino, concedida para o material
destinado ao equipamento da Força Pu-
blica cio mesmo :Estado. comprehende
lambem o imposto de consumo.

-- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 11 — Communico-vos, para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
•zenda, tendo presente o processo enca-
minhado a esta directoria com o vosso

• offici n. 314, do 23 de fevereiro deste
armo, em que a Companhia de Navegação

• "Lloyd Brasileiro . ' pede isenção de di-
reitos rara 2.792 1/2 toneladas de carvão
de peara, vindas polo vapor Saint Pa-
irick e já despachada na alfandega desse
Estado. mediante termo de responsabi-
lidade, resolveu, por despacho de 31 de
março ultimo, confirmar a isenção con-
cedida.

Portaria

// N. 68 — O director da Receita Publica
do Tbesouro ',Nacional, do accórdo com o
arl. 69. do rogulament o do imposto de
consumo, em vigor, faz publicai' as in-
clusas tabelais de marca e preços dos
produetos sujeitos ao imposto de con-
sumo fabricados dor Ferreira Amorim &
Comp., CUL° & Comp. o Fernando Men-
donça, encaminhadas a es directoria,
respectivamente, com os officios ns. 48,
de 2 de março findo, da Delegacia Fiscal
na Parallyba do Norte, 177; de 23 de
março findo, da Delegacia Fiscal oin
Pernambuco e 69, de 24 de março findo.
da Delegacia Fiscal de Alagas.

1:equ(N . imeotos n'espackculos
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Directoria da De.speza Publica

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimento despachado

• N. 55.292 — D. Maria Daltro Dantas,
sobre reversão de pensões, officio ela De-
legacia Fiscal em Sergipe, n. 286, de 17
de outubro de 1924. — De accôrdo coal
o parecer, indeferido.

EXPEDIENTE DO R. DIRECTOR

Dia 31 de inaeço 'de 1926

•iff;cios expedidos:
Ao Sr. delegado fiscal na Batam' - .
N. 103 — Concedendo a essa delegacia,

por conta do decreto n. 10.326, de 19 de
janeiro de 1924 "Exercicios findes"
Exercido de 19.25 — Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 1:100$, para paga-
mento da divida de que é- credor Al-
berto Laranjeiras, proveniente de diffe-
rença de, vencimentos entre o togar de
auxiliar e 'o de fiel do thesonreiro
Admini stração dos Correios dessa Capi-
tal, no periodo de agosto a dezembro de
1923.

Confirma o telegrarnma n. 243, do 29
deste- mez.

N. 106 — Conceclencici a essa delegacia,
Dor conta do decreto a. 16.326, de 19 de
,janeiro de 1924 "Exercidos findos" —
Exercido de 1925 — Ministerio da Fa •
zenda. o credito de 825$806, para paga-
mento da divida de que é credor o coa-
/Meter de 1 classe da Inspectoria Fe-
deral de Obras contra as Seccas, José
Luiz Costa Carletto, proveniente de orde-
nados que deixou de receber no periodo
de 30 de outubro a 31 de dezembro do
1920.

Confirma o telegrannna n. 236, de 29
deste mez.

N. 107 — Concedendo a es sa *delega-
cia, por conta do decreto n. 16.326, de
19 de janeiro de 1924 "Exercicio findos",
de 1925, Ministerio da Fazenda, o credito
de 29466,6, pagamento de divida de que
O credora Francisca Maria. de Macedo
Costa, proveniente de pensões de mon-
tepio que deixou de receber nos mezes
de outubro a dezembro de 1922.

Confirma o telegramma B 29, de 29 de
março de 1923.

— _Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:.
N. 65 — Concedendo a essa delegacia,

por conta do decreto 16.326, de 19
do janeiro do 1924 — Exercidos findos,
de 1925, do Ministet: io da Fazenda, o
credito de 1888171, para pagamento da
divida de que .é credor o desenhista de
1* classe da IV Divisão da Rade de Via-
ção Cearense, Manoel Leite, proveniente
de vencimentos que deixou da receber
no periodo de 7 a 31 de dezembro de
1922.	 •

Confirma o telearamma n. 301, de 30'
de março de 1926:.

N. 61 — Concedendo a essa delagacia,
por conta do decreto 11. 16.326, de 19
de janeiro de 1924 — "Exercidos fin-
dos", exercido de 1925, Ministerio da
Fazenda, o credito de 2:077$774, para
pagamento da divida de qu is é credora
D. Aloema Xavier de Alcantara., prove-
niente de pagamento de penstles do
Montepio do Ministerio da Viação, que
deixou de receber no periodo de 1 de

•Inarço de . 1921 a 31 de dezembro de
.1923:

Confirma O tei.e.gramma a. 291, -de
tiontera.

-- ao Sr. delegado fiscal em -Goyaz•
N. 27 — Concedendo a essa delegacia,

por conta do decreto n. 26.326, de 19
de janeiro de 1924 — Exereicios tfin-
doa", exercido de 1925, Ministerio da
Fazenda, o credito de 677$776, para pa-
gamento da divida de que é credor Be-
nedieto José da Costa, por ter exercido
o cargo de escrivão, interino, do juizo
seccional nesse Estado, no periodo de J.
lo janeiro a 17 de abril de 1921. 

Confirma o telegramma B 58, de Imi-
tem.,

— AI) Sr. delegado fiscal em INIatto
Grosso:	 •

N. 57 — Concedendo a essa delegacia,
por conta do decreto n. '16.326, 49
de •janeiro de 1924 — "Exercidos fin-
dos", de 1925, o credito d,e. 450a, para
pagamento da diaida proveniente de
vencimentos que deixou de recceber nos
mezes tk-3 outubro de 1919 a dezembro
de 1 .920, o agente dos Correios em Re-
bojo, nesse Estado, Alvaro Gomes Gar-
cia.,

Confirma a ordem telegraphica ma-
mero 36, de 29 de março deste anno.

N. 59 — Concedendo a essa delegacia,
por conta do decreto u. 16.38, de -19
dO janeiro de 1921 — "Exercidos fin-
dos:: de 1925. o credito da 199$092,- para
pagamento da divida proveniente de
pensa() que deixou de receber em 1923
D. Alaria Antonia de Araujo Lins.

Confirma o telegramma n. 245, de 29
de março deste amo.

N. 60 — Concedendo a essa delegacia,
por conta do decreto n. 16.326. de 19
de janeiro de 1924 — Exercicios findos.
de 1925, Ministerio da Fazenda, o credito
de 149$760, para pagamento da divida
proveniente de soldo que deixou de re-
ceber no periodo de. 1 de setembro de
1919 a 31 de dezembro de 1920, o solda-
do voluntario da Patria. José de Almeida
Vietal.

Confirma o telearamma A 12, de 30
do março deste anno.

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:'
N. 81 ,— Concedendo a essa delegacia,

por conta do decreto n. .16.326, de 19 de
janeiro de 1924 — Exercidos findos. de
1925, o credito de 379$353, para paga-
mento da divida de que a. credora Maria'
Antonio. da Serra Freire Fontes, prove-
Mente de vencimentos de seu finado
marido, relativo ao exercido de 1920
e 1921.

Corifirma o telegrainma 1.3 37, de 29 de
março da 1926.
. N. 82 — Concedendo a essa delegacia.

por conta do decreto n. 10.326, de 19
de janeiro de 1924 — Exercidos findos,
de 1925, o credito de 88$320, para Pa-
gamento de divida de que é credor Pedro
'Francisco de Araujo, proveniente de sal-
do que deixou de aeceber em dezembro
de 1922.

Conitama o telegramma n. 308, de 30
de março de 1926.

N. 83 — Concedendo a essa delegacia,
por conta do decreto n. 16.326, de 19
de janeiro de 1924 — Exercidos findos,
de 1925, o credito de 150$, para paga-
mento de divida de que é credor Pedro
da Rocha Ferreira, proveniente de aju-
da de custo, que deixou de receber em.
1922.

Confirma o telegramma n. 241, de 29.
de março. de 1926.

N. 84 — Concedendo a essa.delegacia,•
por conta do decreto n. 16.326; de 19 de--
janeiro de 4924 — Exercidos findos, de,
1925 9 credito (121.4o, 	 paga_ütento

da divida de que é credor Antonio Al-
ves da Silva.

Confirma o telegranima A 99, de 30 de
março de 1926.

N. 87 — Concedendo a essa delegacia;
por conta do decreto n. 16.326, de 19 do
janeiro de 1024 — Exercidos findos —
de 1925, e credito de 43/4016, para pa-
gamento de divida -proveniente de diffea
reina do vencimentos a Raymundo No-

-nato de Almeida Juilior, entre os cargos
de escrivão e encarregado do Posto Fis-
cal do Oyapock.

Confirma o' telegramma n. B34, de 2U

de março de 1926.
N. 88 — Concedendo a essa delegacia,

'por conta do decreto n. 16.326, de 19
de janeiro de 1924 — Exercidos findos,
de 1925, o credito de 367$530, para pa-
gamento de divida de que é credor An-
gelo Francisco Pereira proveniente de
vencimentos que deixou de receber nos
mezes de novembro a dezembro de 1923.

Confirma o telegramma A94, de 30 de
março de 1226.

N-89 — Cone)edendo a essa delegacia,
por conta do decreto n. 16.326, de 19,
de janeiro de 1924 — Exereicios findos,
de 1925 o credito de 399$999, para pa-
gamento da divida de que é credor Ray-
mundo Vieira dos Anjos, ,provenieate do
gratificação fixa a que fez jus no pe-
riodo de outubro a dezembro de 1923.

Confirma o telegramma B, cie 30 dá
março de 1926.

N: 90 — Concedendo a essa delegacia,
por conta do decreto n. 16.326. de 19 de
janeiro de 1921 — Exercicios findos,

• 1925, o credito de 206$666, para paga-
mento da divida de que é Credor Abra-
liam Pereira da Motta proveniente de
gratificação fixa que não lhe foi pago

• nos meios de- novembro e dezembro de
1923.

Confirma o telegramma A 82, de 27 do
marco de 1926.

N. 91 — Concedendo a essa delegacia,
por conta do decreto n. 16.326, de 19 de
janeiro de 1921 — Exercidos findos, de
1925, o credito de 333$332

'
 para Paga-

mento de divida proveniente de aencf-
mentos que deixou de receber em .1923
o agente fiscal cio imposto de consumo,
na capital desse Estado, José Gonçalves
Dias.

conf irma a ordem telegraphica A 81,
de 27 de março deste (1)110.

N. 93 — Concedendo a essa delegacia',
'por conta do decreto n. 16.325, de 19 de
j aneiro de 1024. "Exercicios findos", de
•1925, o credito . de 1398354, para paga-
mento da divida de que 6-credor Antonio',
Machado Freire, proveniente de gratifi-
cações exraordinarias. creada pelo de-
ereto n. 3.990. de 2 de janeiro de 1920, \\
que deixou de receber erll 1921 .

Confirma a ordem telegraphica B 5,
de 27 . de março deste armo.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 75 — Concedendo a essa delegacia,

por conta, do decreto n. 16.326, de 19
de janeiro de 1921, -Exercidos findos",
de 1925, o credito de 222$, para paga-
mento de diarias, relativos aos exerci-
cios de 1921 e' 1922, de que é credor Ao-

Bonifacio Rosa, trabalhador tia
Mesa de Rendas de Antonina.

Confirma o aelegramma B 38, de 29 de
março de 1926. .

N..76 — Concedendo a essa delegacia,
leOr conta. doadecreto n. 16.326, de 19
de.janeiro de 1924, ‘Xxercicios
de 1925, ai. credito de 153$055, para. pa-
gamento: da divida: de qua é credor*,
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D. Evelina Soares Alves Ribeirõ, pro-
fveniente de vencimentos que deixou de
receber seu falleeicio marido, escriptu-

•rario desta delegacia, em 1921
• ,Confirma o telegramma n.. 83, de 30
de março de 1926.
.t N. 78 - Concedendo a essa delegacia
por conta do decreto n.. 16.326, de 19
de janeiro de 1924, "Exereicios findos",
de 1923, o credito .de 3978130, para pa-
gamento de divida de que é credor ei
tfiel dc armazem da encommendas pos-
taes, addido a esta delegacia, Julio Jor-
ge Werneck, provenientes de gratifica-
ção que deixou de receber em 1923.

Confirma o telegramma A 121, do 50
de março do 1926.

' N. 79 - Concedendo a essa delegacia,
por conta do decreto n. 16.326, de 19 de
janeiro cio 1924, exercidos da 1925 do
•Ministerio da Fazenda, o credito de réis

•4478302, para pagamento da divida .pro-
,veniente de vencimentos e gratificações
de que é credor Heo.r i que Cardoso'Ei-
beiro,ex-thesoureire da Agencia do Cor-
reio em Paranaguá„ relativo ae eaereicia
de 1922.

• Confirma o telegranuna n. 203, de 30
de março de 1926.
. N. 88 Concedendo a essa delegacia,

por conta do decreto n. 16.326, de 19 de
janeiro do 1925, o credito..de 230'6' para
'pagamento da *divida provenkrite do
premio concedido em 1910. de que é cre-
dor Reyna, de Cia,stner. encarregado
Estação de Meteorologia em Curitylet.

Confirma o telegramma ii, 234, de 29
de março de 1926.

-
Dia 10 de cibril de 1926

Ao Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 111 - Afim de que se possa dar

andamento ao processo annexo ao offi-
rio n. 123, de 27 ,dePjunho de 1923, re-
Terente ao pagamento da divida na lin-
portaneia de .1:17n-152, de que se julga
credor Abilio Tenorio de Albuquerque,
collector das rendas federaes em Bom
Jardim. Desse Estado, reiterando a or-
•em- . 203, de 20 de julho de l925.

- Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:.
N. 93 - Remettendo a guia n. 86,

passada a favor de Camillo Alberto
Boulte, inspeotor de leite e derivados,.
nesse Estado e no de Santa Calharina..

- Ao 'Sr. delegado fiscal em Penam-
puco :

• Concedendo a essa delegacia, por eon.-
ta, da verba 11, «Classes inactivas . -
G. Soldo vitalicio"

'
 do orçamento vigen-

te, Ministerio da Guerra, o credito de
228$, para pagamento do soldo a que tem
direito o cabo voluntario da Patria Vi-
ctorino João Estevam, consoante guia
inclua, sujeito ao pagamento de 10$ da
eello.

Dia 12

Ao Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
l'UOS :

N. 144 - Concedendo a essa delega-
cia, por conta do credito aberto pelo
'decreto n. 16.937, de 10 de junho da
4925, exereicio de 1926, Ministerio„
Viação, o credito de /.4:500$, afim de at-
tender ás despesas com o pagamento da
gratificação a que se refere o § 1 0 do
art. 150. da lei n. 4.555,,de . 10 de agos-
to de 1922, relativamente ao anuo de
1923; do 20 District° Telegraphico desse
Estado, Ken sede ora Mello Horizonte.

'N. 143 - Concedendo a essa delega-
cia, por conta da verba lb', "Serviços
geraes - Diversas despesas - 25. Alu-
gueis de casa", do orçamento vigente,
Ministerio da Guerra, o credito de róis
8:400$; para pagamento de despesas
que correm pela mesma veria.

- Ao Sr. delegado fiscal na Para-.
Ilyba:
• N. 41 - Concedendo a essa delegacia,
por conta do credito aberto pelo .decreto
n. 16.937, de 10 de junho do 1925, exer-
cicio de 1926, Ministerio da Viação,
credito de 13:0008, afim de attender 'ás,
despesas com o pagamento da gratifica-
ção a que se refere o paragrapho 1° do
art. 150 da lei n. 4.555, de 10 de agosto
de 1922, relativamente ao anno de 1923,
do distrieto telegraphico de Parahyba.,

o. Sr . director da Imprensa Na-
ioaal
N. 108 - A' vista do requerimento.

do 2° eseripturario do Thesouro, Celso'
Augusto da Silva, de 6 do corrente, so-
licitando, .afim dessa repartição fazer a
remessa do "Diario Official" ao alludido
funceionario, á rua Senador Furtado nu-
mero 97, casa 3.

- Ao Sr. director da Casa da Moeda:.
N. 107 - Restituindo o processo an-

nexo aos ()Meios ns. 158/9, de 22 de
março proximo findo, referente ao pe-
dido de pagamento de vencimentos a que
se julga credor o funecionario dessa re-
partição, Elvineo Tito de Oliveira, a fim
de ser informado.,

Portarias

- N. 213 - Autorizando ci Sr. collector
das Rendas Federaes da ' Colleetoria de
Nitheroy a effeetuar; durante o corrente
anuo, o montepio mensal de 278777 a
que tem direito D. Amelia do Lemos
Raoux.

N. 214 - Autorizando o Sr. eolleetor
das Rendas Federas da 1° Collectoria
de Nitheroy, a effeetuar, em continua-
ção, durante este- anuo, o pagamento do
montepio de 278777, a que tem direito
D. Marcia Elisa Raoux Sampaio.

Bolores Suzana dos _Santos, pedindo
restituição da planta em vista de já ter
terminado o processo de aforamento -do
tprreno lote n. 1, da rua Porongaba. -
Entregue-se, mediante recibo.

Ubaldina Gomes, pedindo uma eópiti
da planta, bem como os recibos dalà
da medição e dos alugueis até 1925 q
juntou ao processo de aforamento 40,
terreno lote n. 10, da Avenida Carmen.:
- Entregue-se a cópia da planta e hm
assim os recibos (ta joia, medição e alu-
gueis, tudo mediante recibo espectu-
cado..

Recebedoria do District° Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 11 riè abril de 1926

Precatorios despachados:
Juizo da 3a Pretoria Criminal; entrega de

300f, a favor do Dr. Alberto Brandão Se-
gadas Vianna.-Cumpra-se.

Juizo da 33 Pretoria Criminal, entrega de
700$ a favor de João Jorge.-Idem. -

Juizo da 33 Pretoria Criminal, entrega .4
500$ a favor de Antonio Rodrigues de Car-
valho.-Idem.

Juizo da 1 3 Pretoria Civel, entrega de
600$ a favor de D. Octavia Giraud.

A' la sub-directoria para igen-Mar:
Juizo da 23 Pretoria Criminal, entrega de

750$ a favor de João Jorge.-Idern.
Juizo da 53 Tretoria Criminal, entrega de

8:380$ a favor de José dos Santos Victorind.
-Officie-se ao juiz deprecante quanto á dl-
vergeacia das importancias. 	 •

Juizo da 5' Pretoria Civel, entrega de .
1:125$ a favor de Jonathas Nunes Pereira.-
Cumpra-se.

Juizo da 73 Pretotia Criminal, entrega de
300$ a favor do Dr. Jeronymo Villela;-
Idem.

Juizo da 5a Pretoria Criminal, entrega de
500$ a favor de Salvador Caruso.-Idem.

Juizo da 7, Pretoria Civel, entrega de.
7:531$130, a favor de Elias Lacoste.-ldem.

Requerimentos:
Sem- numero - Companhia Nacional de.

Nave-., ação Costeira. - De accordo com o
parag-rapho unico do art. 3° do decreto nu-
mero 4.339 de 1° de setembro de 1920, con-
sidera-se fecho o togar em que termina o do-
cumento e deve seguir-se a sua authentici-
dade pela data e assignatura. No caso em
apreço, as estampilhas não foram collocadas,,
depois de datado e assignado o documenta'
e, portanto, não estão fera do fecho, não
havendo motivo para que se recuse a aver-
bação requerida.

N. 13.742 - Octacilio Pereira (Dr.).-De
accôrdo com a informação e parecer, faça-se
a inscripção proposta.

„ Sem numero - Pinto Lima, Monzon
- Comp. - Restitua-se.

N. 17.300 - Germano José Alves. - Ao-
nulle-se a divida mencionada na informação
de accerdo com o parecer, officiando-se á
Directoria da Receita.

N. 1.030 - Alfredo Alves Ferreira - De
accôrdo com o laudo e parecer, mantenho,
para o corrente exercicio, o valor locativcf
de 3:000$ arbitrado pelo encarregado do
lançamento.

N. 17.408 - Elias Jorge Caure,ck. - In-
forme a 33 sub-directoria.

Sem numero - AstlionBaer Bahia.-Cer-
tifique-se em separado, conforme o parecer
de fls. 3. Seja presente ao Sr. sub-director
interino da 3° sub-directoria para fazer cum-
prir o presente despacho.
- N2 . 17.747 - Companhia Navegação São
JOão da Barra e Campos. - A' 1 3 sub-dire.
ctoria para informar si foi assignado o termo
de que trata o art. 200 do Codigo de Conta-
bilidade e si a parte interessada	 e
despesas da publicação do .edital e si foi
feita publicação em um dos jornaeS de maior.

Requerimentos despachados

N. 64.985 Elias Jeronymo Pinheiro,
pedindo pagamento do vencimentos. --
Prove o allegado.'

N. 12.459 - Eduardo P. Aroeira, pe-
dindo certidão - Declare a que se cies-
tina a certidão.

Directoria do Patrinuffilio Nacioput

ExPEDtENTR DO Slt. DIRECTOR

Requerimentos despachados

Dia 10 de abril de 1926

Jayme de Almeida Rabello, pedindo
cessão da Ilha de Marambaia (Restinga
de Marambaia), Estado do Rio de Ja-
neiro. - Satisfaça o requerente o que
exige a .3' sul)-directoria..

Dia 12
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circulação desta Capital, pagas as despezas
lambem pelo interessado.

Sem numero — Adelino da Costa Vascon-
eellos. Restitua-se á firma requerente a
importancia de 400$, classificando-se a des-
peza pclo modo indicado.

N. 7.403 — Manoel Corrêa Vieira Junior.
—Proceda-se á inscripção pela forma pro-
posta. Imponho a Bernardo Alves Pinheiro
a multa de 100$, minha() da lei.

Sem numero Consulta do Centro de
Commercio e Industrie do Rio de Janeiro.—
A escova a que alinde a consulta, confeccio-
nada de madeira grosseira, não é propria-
mente para unhas, sendo um artigo de preço
ínfimo, destinando-se de preferencia á lim-
peza de metaes e objectos outros. Deverá,
-portanto, incidir na taxa de $050 do n. a ali-
nea I, do § 35, da lei n. 4.984, de 31 de
dezembro de 1925.
• Ordens e officios despazhados:

Officio n. 10, do Ministerio da Viação--
Anna Marques.— Restitua-se informando.

Officio n. 123, do Ministerio da Viação—
João Alves Miranda.— Idem.

Officio n. 140, do Ministerio da Viação-
Crisciuma (Santa Catharina).— Idem.

Officio n. 138, do Ministerio da Viação—
'Rede de Viação Ferrea da Bahia.— Idem:

Oftjcio n. 160, de Ministerio da Viação-
Myr Monteiro.— Idem.

Officio n . 159, do Ministerio da Viação—
Requerimento de moradores de Bananal.—

Officio n. 157, do Ministerio da Viação-
Lenardi Estevão.— Idem.

Officio n. 140, do Ministerio da Viação—
Companhia de Mineração e Metalurgia.—

Officio ti . 125, do Ministerio da Viação—
José Luiz de Queiroz e outros.-:- Idem.

Officio n. 123, do Ministerio da Viação-
Archimedes Ferreira Marques.— idem.

Officio n. 86, do Ministerio da Viação—
Costa Cayres & Comp. e outros.— Idem.

Officio a. 117, da Directoria do Expe-
diente do Ministerio da Marinha.— Idem.

Officio n. 139, da Procuradoria da Repu-
blica—Frederico Giese.— A' 3" 31'13-directo-
ria para 9S devidos fins.

Ordem a. 100, da Directoria da Despesa
-Publica—Benjamin eluimarfies dos Santos e
outros.— A' 1" Suo-directoria para os devi-
dos fins, voltand , ) opportunamente.

Auto n. 109, de 1926, contra Cabral &
Alendes— Em face do parecer e de accôrdo
com o mesmo, julgo procedente o auto e im-
ponho á firma Cabral & Mendes, a multa de
tioeng, mininto do art. 53, do decreto numero
14.648, de 26 de janeiro de 1921.— Intime-
se para o recolhimento da multw_no prazo
de 30 dias, e, si o não fizer promova-se a
cobrança executiva pelos meios legaes, salvo
o direito de recurso, que pode ser interposto

. dentro de 15 dias, na forma do art. 2'29 do
mesmo decreto-.

EXPEDIENTE DO SR. it'DANTE CO DIRECrOR

f a 12 de abril de 1926

ProJessos despachados:
N. 2.665—Rita Lidolf e outro.— nponho

a cada um dos signatarios d3 contrato jun-
to a multa de 10, mínimo da lei. Quanto á
re,ralidação proposta, encaminhe-se ao Sr.
director.

N. 2.343—Joó Ferreira Bastos Caulino c
outro.—Imponho a cada um dos signatarios
do contracto junto a multa de 10*. minimo
da lei.

N. 2.703— David Souza Moreira e en-
tro .—Impenite a cada um dos signatarios
do eontraçto Itiptd mlW cie 1014 , minimo
Ita

N. 2.582—Cirel Lacarovio.—Transfira-se.
Imponho a multa de 50$, ininimo da lei.

N. 6.847 — Companhia de Continuei()
Transoceanica.—Imponho a requerente e ao
vendedor a cada um a multa de 50$, mini-
mo da lei.

N. 4.196—Porto d'Ave & Haering,i.—Aver-
be-se a mudança.

Officios:
N. 349-1a Collectoria de Juiz de Fóra.—

Devolva-se á repartição de origem.
N. li—l a Collectoria de Petropolis.—De-

volvase á repartição de origem.
N. 833--Alfandega do Pará—Devolva-se

à repartição de origem.
Certidão :
N. 2.751— M. Sarainago Com9.—Cer-

tifique-se em termos.
N. 4.360—Arthttr Oscar Rangel.--Proce-

da-se a transferencia, de accôrdo com o pa-
recer, cancellando-se o lançamento proposto
em 1923 e 1924. Volte depois o processo á
2 Sub-directoria.

N. 2.212—Marietta Alves Torres.—Aver-
be-se a mudança.

N. 15.316—Arthur de Oliveira.—Designo
os Srs. Edgard de Oliveira e Dr. Ayres
Tovar.

N. 15,713—Antonio Martins & Comp.—
Designo os Srs. Edgard de Oliveira .e Ay-
res Tovar.

N. 15.691—Antonia Margarida Ali ouso.—
Designo os Srs. Edgard de Oliveira e Dr.
Ayres Tovar.

N. 82—Irmãos Ferrato.—Designo os Srs.
Z. Mouzinho e Castor Gama.

N. 19.803—Gabriel -Nascimento & Comp.
--Designo os Srs. L. Mouzinho e C.Gaina.

N. 18.057—José Joaquim Pereira.—De-
'signo os Srs. L. Mouzinho e G. Gama.

N. 15.815—João Canti.—Designo os Srs.
João Arabrosio e Dr. Origenes Vasconcellos.

N .. 16.189—José 'dos Santos Mendonça dr
Comp.--Designo os Srs. João Ambrosto e
Dr. Origenes Vasconcellos.

N. 15.053—Adolpho Soares & Comp.—
Designo os Srs. S. Rios e G. Villares.

N.. 17.956—Companhia Dias Tavares. —
Designo os Srs. S. Rios e G. Villares.

N. 629—José Antonili de Oliveira Feijó.—
Designo os Srs. Dr. Origenes Vasconcellos
e G. Tavares.

N. 630—F. N. Baptista.—Designo os Srs.
Dr. Origenes Vasconcellos e J. Tavares.

N. 2,434 — Machado (Sz Santos. — inscre-
va-se.

N. 17.395—Burrich Furrer. — Averbe-se a
mudança requerida no processo junto nu-
mero 1.7.395, de 1925, dando-se baixa á
firma anterior do novo local, e officiando-se
a Directoria da Receita Publica para eancel-
lamento da certidão respectiva. Provado o
pagamento do' imposto de 1925 e actual,
transfira-se.

N. 7—Alves Ribeiro & Comp.—Officie-se
no sentido do parecer.

N. 2.853 — Luiz Cordeiro- de Castro. —
Averbe-se a mudança.

N. 826—Antonio Ferreira.—Tansfira-se.
N. 4.€03—José da Costa Vieira Caldas.—

Transfira-se.
N. 5.132—Humberto Roscio. Transfi-

ra-se: Imponho ao requerente e ao vende-
dor, a cada um, a multa de 20$, atinha°
da lei.

N. 9.856—A. Pinto & Ferreira.— Cumpra
o despacho de 6 de fevereiro ultimo, nó des-
pacho, aliás, processo junto.

N. 18.031 — José Flavio de Moira Penna:
—Transfira-se.

N. 12.853 --:Salvador Novell°. — Trans-
fira-se.

N. 3.844—Aurora da Conceição Naves. —
111;SIVIT 1 Pel9 11120 Prol00:t9 e quer

se o lançamento anterior com a certidãO
-respectiva, que deve ser junta ao process-

N. 4.532—Antonio Leite Gomes.—Trans*
fira-se.

N. 1.177 — Firmino de Araujo. — Trans-
fira-se. Imponho ao vendedor a multa de
20$, minimo da lei.

N. 3.267—Margarida Andrade.—Designo
os Srs. Edgard de Oliveira e J. Tavares.

DESPALID U S DA SEGUNDA SUB-DIllECTORIÂ

Dia 10 de abril de 1926

N. 18.779 -7 Alfredo Carvalho Macedo.—
Satisfaça a exigencia.

N. 4.070 — Adelaide Cordovil . Dias.
Idem.

N. 3.740 — Joaquim Francisco Santos. —
Idem..

N. 349 — Frederice, Sindstraw.—Idem.
N. 348 Charles Mundey.—Idem.
Ns. 1.042 e 2.188— Sylval Machado. "4.

Idem..
N. f3.520—Marques & Pires.—Idem.
N. 3.389.—Alberto Pereira Marcellino

Idem.
N. 1.990.—Victorio Zuccarro.—Idem.
lel. 18,526—José Maria Carvalho.—Idem,
N. 16.252—Manoel Maria Nunes.—Ident,
N. 15.605 — Augusto Oliveira Porto.

Idem.
N. 13.753— Alfredo Pinto' Madureira.

Idem.
N. 3.962 — Guilherme Maxwel de Souza \

Basto.—Satiafaça a exigencia.

	

N. 2.037—F. J. Soares dr Comp. — Satis. 	 \
faça a exigencia.

N. 2.200— fiteira° José Fiuza da Cunha.
—Satisfaça a exigencia.

Delegacia Geral do Imposto soba
a Renda	 h

EXPEDIENTE DO DELEGADO GERAL

Dia 12 de abril de 1926

Requerimentos despachados:
Adriano Pinto da Fonseca.—Indeferido, de

accôrdo com o parecer.
Godinho & Comp.—Indeferido, de accôr-

do com o parecer retro.
José Gonçalves Ferreira. —Indeferido, de

accôrdo com o parecer,
Henrique Leal de Miranda.—Deferido.

Faça-sa a rectificação.
Frederich Joseph Squier.—De accórdo,
Officios expedidos: •
Sr. director da Recebedoria do District()

Federal.
N. 294—Remettendo, para pagamento do

imposto de renda do corrente exercido, os
talões seguintes: a. 133, Eleonora Amararge
& Irmão; n. 134, Entine F. Zenick; n. 135,
Suja Baptisa de Magalhães; n. 136, Manoel
Thedim Lobo: n. 137, William Ingham;
n. 138, Henry Victor Rilcy e n. 139, Carlota.
Roxo.

— Sr, collector da l a Collectoria Federal
de S. Gonçalo:

N. 295—Sobre o processo a que está as-
nexo o documento n. 55/648, de 1926 refe-
rente a Genaro Menezes Povoa.

Sr. director da Contabilidade do The-
sauro Nacional:

N. 296—Respondendo ao seu officio ng.
11.12r9 401, cle ng)4 tilarço 4149.
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EXPEDI 17-5-11, 130 Srt. INSPECTOH

Dia 12 de abril de 1926
Officios
Sr. director geral 'cios Correios
N. 455 — ACcasando o recebimento cl.

officio daquella directoria sob a. 555, de fi
de março ultimo.

—Sr.dire.tor geral do Thesouro Nacional:
N. 456 — Subinettendo ao julgamento do

ministro o processo relativo ao Banco doa
Funccionarios Publicos, *pedindo appro-
vação da reforma que fez em seus estatutos.

_Requerimentos despachaclás	 •
. F. Hasselmann, corretor de.Fundog

Publicos, de 9 de abril de 1926. -- Ao fiscal
Dr. Mario Sá Freire para intimar o City
Banir a prestar esclarecimentos sobre a data
em que foi feita a operação, tendo em vista
o allegado pelo corretor E. Hasselmann.
-Prazo de oito dias.

A. Santos Moreira, corretor de Fundos
Publicos, de 9 de abril de 1926.— Ao fiscal
Dr.Carlos de Rezende para intimar O Banco
Germanico a prestar esclarecimentos sobre
a . oparação no prazo cle oito dias.

Associação . Protectora dos Homens de
Mar, de 6 de abril de 1926.—Junte-se ao
processo.

Associação Beneficente dos 'Guardas da
Alfaridega do Rio de Janeiro. de 7 de abril
de 1926.—Autuado, com o documento, volto
a despacho.

imprensa Nacional. o "fliario
Official"

EXPEJ)1 • ENTE DO 511. DITIECITOD wenAt

Dia 12 de abril de 1926

Foram' expedidos os seguintes officios
N. 1.074— Ao Sr. Dr. director geral cio

Departamento Nacional de Sande Publica,
solicitando inspecção de saude para João
Eruesto de Souza.

N. 1.075— Ao mesmo, ideai, idem para
Antonio José de Mello.

N. 1.076 — Ao Sr. director geral do The-
sonro Nacional, encaminhando uni requeri-
mento de Elisa Augusta de Oliveira.

N. 1.077 — Ao Sr. director do Patriznonio
Nacional, communicando o custo de uma
eneo In meada.

N. 1.078— Ao Sr. contador geral da Con-
tadoria Central da Republiça, idem, ideia.

.	 Roonerimentos despachados
Sarali Ramallm. Isaura Hygina Telles

Hildebrando Claudio Monteiro.-- Como re-
querem.

Henrique Pereira Lucas, Amaury Ccsar
da,Silva e Bento 'Leão Andrade.— Sina eia
termos.

Arando Rodrigues Pitta, Jorge ,de Souza
Çueiroz, Cesar .Corrêa Lemos C Henrique
1-"ereira Laxas.— Certifiquem-se.

Pedro Zacharias de Araujo. — Eriça.*

Caixa de .Ainortização
EXPLIJIUNTE DO	 PPI:( 2303t

Dia f2íeíjbrHJe 1p26

^ r. 150 A — Antonio José Carlos,jtvitgori
— Satisfaça :a exigeneia.
. • N.. 12 I' Pfincipe dou Loas Charles 40
'Bourbon .	 13olefitlo. ‘.

Terça-feira 18 DIARIO °RUIM,

— Sr. director director da Recebedoria dO Francisco Nosdéo.
Districto Federal: Francisco Silva.

N, 297—Sobre o processo encainiahado
com	 o . seu, officio n. 111,	 Souza	 Veiga de
Comp., de 31 de março,	 referente a firma
Madeira Araujo dz Comp.

Francisco de Souza.
Francisco de S. Sequeira.'
Francisco Teixeira.

.Francisco Curty.
Frank H. Tolizeati.	 •

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraca: Fratelli Puglisi Carbone.
N. 298—Sobre o processo de lançamento

de Ovidio Nogueira Gomes.
Generoso Ginga.
Genaro Esposito.
Grazzini & Comp.
H. Marcellino & Comp.

EXPEDIENTE DA SECRETARIA Habib Nade Haddad.
Helio Truce.

Memoranda expedidos: Henrique de Oliveira.
Henrique Puerta & Filho.

N. 143—Atexande & Rodrigues, sobre seu
requerimento n. 36/43, de 1926.

N. 144—José Lopes, 	 sobre seu requeri-
mento 11. 85/361, de 1926.

iygino de San Segundo.
gnacio Walder.
rmãos Lavieri.
. Cruz Jr.

N. 145—Rios & Oliveira, sobra seu regue- J. Pimental.
riinento a. 36/702, de 1925. James J. Douse.

Ns. 14/150—Major José Gomes Carneiro, João Alves Montes (Dr.).
capitão Mendes de	 Moraes' Antonio dos João Cardoso Vieira.
Santos Redondo, F. 	 Vaz de Carvalho & João José G. Geraldes.
Comp. e Thomaz P: Mallard, remettendo
fo, mula de declaração para substitulrem as

João de Souza.
oão Zocellio & Irmão.

enviadas que não estão mais sendo usadas "Joaquim Corrêa de Oliveira.
no corrente exerci cio. Joaquim O. de Carvalho.

N. 151—Joaquim Nerreira Gomes, sobre IJoaquim Vaz Teixeira.
seu requerimento n. 85/166, de 1926. loba Moare & Conm,,

ose J. Marins da ROclia.
"José Lopes.
José P. Thoinaz.

PEDIDOS DE ESCLARECIMENTOS José Rodrigo ViIlar.
José da S. Camr. os Jr.

Dia 12 de abril tfe 1926. José Taveira da Costa.
Julio de Castithos França (Dr.).

A. D. Santos. Lara & Milheiros.
A. F. Pires. Lebre Filho & Comp.
A. Memoria & F. Cuchet. Loure'ro Filho.
A. P. de Souza, Braga. • Ludano Guimarães.
Abdullcader & Comp. Luiz Avolio.
Abrão J. Masser & Irmão. 'Luiz Consorte.
Adria° Marques da Silva. Luiz Grimaldi.
Agostinho José Venoso. Luiz Rosati.
Alice Pinheiro. Limi	 Zanni.
Almeida dc Irmãos. M. L. de Carvalho.•
Alves Martina & Comp. Ltd. M. Mendes.	 -
Andrade Carvalho & Comp. IV a aldi & Seabra.
Angelo Moriani. Manoel de C. Corrêa.
Anua Brezinska. Manoel G. Camacho.
Annibal dos Santos. Manoel J. de Oliveira.
Antonio C. de Almeida Oliveira. Maria Carriles Cramer.
Antonio Ferreira. Maria Fr
Antonio Gargoglino. .Mario N. de Noronha.
Antonio leha & Irmão. Marques Simões & Comp.
Antonio N. Tosi. aleghe & Co np. 	 -
Antonio Pereira de Figueiredo. Negrão 6. Comp.
Antonio & Salvador Messina. Nelson & Comp.
Avim) Perissé & Comp. .0restesSercelli.
Arcos & Comp. Ortiz Strasburg & Comp.
Arou Saubermann. Ottino & Comp.
Attilio & Emilio Delia Nina. P. Cheade 6. Cemp.
Avauzi & Robe ti. ,	 P. Ereolani,
Barros dz Moira. .	 Paiva Meira & Coma.
Caudldo de Araujo Vianna. Paschoal Adoglio.
Candido da S. Medeiros. Paulo Dietzmann
Carlos II. Neubarth. Pedro Frateschi.
Carlos Lacourt, Pedro Rizzini	 Comp.
Couto 6. Irmãos. Ralph Olsburgb.
Cozzi & Cassiano. Rizieri
Delvecchio Nicola. - Rocco Mosca.
Domi ngos J. da Silva. S. A. Coop. Auxiliadora.
E. Viliaça. S. A. Comp. Fabricadora d.e Papel.'
Elias Elbas. S. A. Empreza Graphico-Editora.
Emprea Immobiliaria de S. Bernardo. S. A. Ind. Matarazzo do Paraná.
Esther ;3ourgei.s Habbaina. S. A. de Oleo
Ettore Aureli. S. Coelho & Comp. Ltd.
Eugenio Gazeou. •	 S. Ferraiol.
Enrico P. de Souza. Selmstião P. de Oliveira; •
F. de-Carvalho & Coinp. Sebastião Sparapani.
Fabrica Odeon. Siqueira Queiroz ufa Comp.
Facchini ManacO & Soc. Faufulta Ltd.
Ferdinando Gennari. Souza 4 Ferreira.
Fernando Novaes.. Souza Lobo & Comp.
Franz:isco Calma°. Teixeira ffa. MartitW.

,
•
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N. 64 M — Maria de Lourdes Carvalho
Costa. — Indeferido.

N. 188 A — Anua Teixeira de Mendonça.
— Satisfaça a exigencia do parecer.

N. 161 J — Juvenal Ribeiro da Silva. —
Defe:ido de accôrdo com o parecer.

N. GO L — Luiz Henrique Xavier de Aze-
vedo. — Rectifique-se a numeração das apo-
lices.

N. 159J — João de Campos Carvalha Vi-
digal. — Cumpra-se o alvará de accôrdo
com o parecer.

N. 192 A — Adolpho Costa. — Deferido.
N. 264 F	 Florinda Lopes cia Costa. —

Satisfaça a exigencia.
N. 41 B — Bento Puzos Gonçalves. —

Cumpra-se o alvará.
N. 21 G — Gualberto de Macedo Soares.

— Cumpra-se o alvará de accôrdo com o
parecer.

N. 39 B — Banco Pelotense. — Cumpra-
se o alvará.

N. 813 A — Amelia-de Miranda Vascon-
eellos Mourão. — Deferido de accôrdo com
o parecer.

Ns. 184/186 D/A — Caixa Economica do
Rio do Rio da Janeiro, Estado Muniz

'
 Adal-

berto Ferreira Vaz e Manoel dos Santos
Quelha. — Sejam cancelladas as notas,

N. 4 W — Waldeinar Augusto de Olivel-
-a. — Deferido.

N. 73 E —Edgard Machado. — Deferido.

Ministerio da Marinha
Requerimewtos despachados

Lutz, Ferrando & Comp.. — A' vista
da informação da D.. G. S. não con-
vém. (256 — D. S. 23' de -março de
1926.)

Orlando da Silva Reis, conductor ma-
ehinista de 1° classe. — Indeferido
;;666 — D. P. 4 — 24 de março de
'1926.)

•Capitão-tenente lienoriO Noiva de Fi-
gueiredo. — Maneenho o despacho an-
terior. (464 — E. Floriano — 1926.),

Sylvestre Madeira Nunes. — Sim.
Mediante recibo., (RequeriMento de 9

)de abril de Ife26.)
*Antonio' Joacueim da Silva Junior.

Prove o que a"?.-lega. (87 — Escola de
Aviação Naval —24 de makçb de 1926.)

Antonio P.2211CiSCO dos Santos. — R9—

queira pagamento por exercidos fui-.
los. (767 e D. F. 4 — 1926.)

Manoel Teixeira sie Oliveira, Seguiste,
Contraetada. , — Requeira pagamento
por exercidos findos. (768 — D. F., 4

1926.)

Ministerio da euerrw
' Por despacho de 9 de corrente, foram
transferidos: o 5.° tenente contador José
Wicente Rodaete, do Laboratorio Chimi-
41,0 PharniacetItico Militar para o Arse-
nal de Guerl'a e deste estabelecimento
geara aquelle ó I° tenente contador Olivie
Joaquim de Mello

Rhuerimenta's despachãdas,

4..antrd PedrO Vieira, 1° tenente, pé-
d' 4) que liceeka 4e 30 dias que obte-
ve em prdrogaogo Pera seu tratamento

Ude
ii n. 7.29t cl‘md%rRécgeorn0°D (?;

fflfiP, TWering

Antonio Vallim de Paula, 2° sargento,
pedindo continuar seu tratamento em
casa de sua l'amilia. — Concedo.

Athanais de Linhares Souza, pedindo
para effeitos de montepio e meio soldo
tornar publico o fa,llecimento cle seu ma-
rido, 'e° tenente Azhaury de Sá Brito e
Souza, em 23 de setembro de •1924.,
Autorizo.

Benedicto Joaquim Alves, soldado, pe-
dindo licença para tratamento de saneie
fio accôrdc com o art. 17 do decreto nu-
mero 14.363, de i de fevereiro de 1921.,
— Concedo tres mezes de accôrdo com e
art.. '17 do decreto n. 14.663.

Can.diclo Teixeira Cardoso, tenente-co-
ronel, pedindo 90 dias de licença para
tratamento do sande, de accôrdo com o
arte 17, § 2° do decreto n.. 14.663.,
Como pede.

Enrico Ribeiro Mosso, capitão, pedinda
tratar-se fora do hospital em casa de
sua familia . — Deferido.

Francellino cie Mello, 2° sargento, pe-
dindo seu 3 inezes de licença para trata-
mento de sande de accôrdo com o .artigo
17, §, 2" do decreto n. 14.663. — Como,
pede.

Ibanez Cardoso, capitão, pedindo pa-
.gamento. — Deferido, de accôrdo com o
parecer do director da Contabilidade da
Guerra..

Innocencio Serzedello Corrêa, general,
pedindo ',ornarr, sem effeito o trancamen-
to da matricula de seu filho Jayme, nd,
Collegio Militar do Rio. e-- Cancellar o
trancamento de matricula sujeito o re-
querente aos onus correspondentes„

Miguel. Ney de Carvalho, major, pe-
dindo pagamento. 	 Indeferido.,

João Laurentino Rosa, 20 tenente, pe-
dindo passagem para desconto de Curi-
tyba a Joinville. — Concedo.

José Claudino Bezerra, 2e sargento
reformado, Renato dos Santos Jacintho,
1° tenente e Pedro de Lima, ex-grumete,
pedindo pagamento.. — Expeça-se o ti-
tulo de divida.,

José Maria de Vaeconcellos Sobrinho,
2° tenente, pedindo ser de accôrdo com
o art. 6°, 2° parte, da lei n. 2.290, de
13 de dezembro de . 1910 uma licença cio
90 dias que obteve para tratamento de
saude. -- Deferido.,

José Ramos dos Santos, 1° -sargento,
pedindo seis mezes de licença para tra-
lamente de sande, de accôrdo com a se-
gunda parte do art. 17 do decreto nu-
mero 14.663. — Como pede., 7

Luiz de Lima, major, pedindo 90 dias
de licença, em prorogaçao, de accôrdo
cotei o art. 17 do decreto n. 14.663, —
Concedo a prorogação de tres mezes., -

Mario de Souza Reis, 2° sargento, pe-
dindo passagens para desconto do Rio a
Paranaguá. Declare quaes as pessoas,
de familia, para que solicita as passa-
gens..

Norberto de-Jesus, pedindo reconside-
ração de despacho, sobre annullação de
decrete que o -nomeou official da guar-
da nacional. — Mantenho o despacho
anterior, pelos mesmos fundamentos.

Silvio da Motta Rabello, Plinici Mat-
tos de Magalhães; Manoel Corrêa Mello
de Lima, Carlos Tavares Dias Pessoa,

ntonio Gonçalves do Rego Vianna„ Eu-
dee de Araujo Lima Weiva Lauro

fae Figueiredo, pedindo p emento. --e
lindeferidos de accôrdo com os termos da
informação da Contabilidade da Guerra,

Virgilio Pereira de gouza Lima, 2° te-
nente, pedindo um prazo para apresenta-
dão cie dipleenR.,	 Como requer,, „

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Expediente.

Segunda secção

.0 ministro de Estado dos Negocios da
Viação e Obras Publicas, em nomn do
'Presidente da R.epublica: 11).

Resolve promover, por antiguidade, a
1° dfficial da Directoria Geral dos Cor-
reios o 2° da mesma repartição Fran-
cisco Paulo Tinoco Cabral, percebendo'
es vencimentos 'que por lei lhe compe-
tirem.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1026..
Francisco S.

Rreolve promover, por antiguidade, á
20 dfficial da Directoria Geral dos Cor-
reios o 3° da mesma repartição Alipid
Bernardino 'dos 'Santos ., percebendo os
vencimentos que por lei lhe competi-
rem,

Rio de Janeiro, 9 cio abril de 1026.. —,
Francisco Sã.

-
-Resolve promover, por antiguidade, ri

3° official da Directoria Geral dos Cor-
reios ooamanuense da mesma reparti-
ção Carlos Maria Ferreira Leite, per-
cebendo os vencimentos que por lei Me
competire-m.

Rio cio Janeira, 9 de abril de 1926. —
Francisco Sã.

( e ) Reproduz-se por ter sabido com
incorrecções..

•
Requerinlento despachado.

Pelo Sr, ministro:
Alice da Silva Miranda, ex-agente do

Correio da Avenida Salvador de Sá, so-
licitando reconsideração do despacho
que indeferiu seu pedido de caneella-
mento da nota com que foi exonerada
bem como a sua reintegração. — Ba
seiou-se o meu deepaeho de 20 de junho
de 1924 no facto de haver a requerente
fugido e abandonado a sua repartição,
apenas designados os funccionarios in-
cumbidos de fazer a inspecção' desta, e
de não haver, acendido aos editaes que
a convidavam a acompanhar o processo
administrativo'. A circuinsta,ncia, porém,
de se explicar o abandono pelo pannico,
determinado' pelas prisões ao tempo
Decorridas, de diversas outras agentes e
de não haver, fugido, antes encontrar-se -
em sua residencia, quando convidada á
presença da Policia e a de não ter po-
dido acudir aos editaes, por se achar
então detida, invalidam aquelles funda-
mentes. -Subsiste, portanto, somente o
facto de haver sido a requerente de-
mittida pelo alcance encontrado em
sua agencia, e dé haver o Tribunal de
?Contas, para quem ella appellou, de-
clarado, em despacho definitivo que «fie
cou evidenciada e provada a inexisten-
eia do suppostd alcance, tendo, ao con-
trario, a responsavel saldado as suas
contas». Subsiste ainda o facto que ao
primeiro fortalece, de haver o Supremo
Tribunal Federal, baseiando-se ;loquei-
1, concedido' .habeas-corpus a agente
presa. Ora, a demissão só poderia ter,
sido decretada por crime de peculato,
pà houvesse eido	 empregado won-,
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Sr. direcitr — Em cumprimento ao
que dispus é parte final de meu pri-
meiro relatorio. sobre a mores-tia dos
cannaviaos de 'floria. deste Estado,
apresento-vos agora a summula dos re-
sultados preliminares da experimentação
que a respeito hei procedido. 1' série —
Innoeulações — 1° experiencia dia 29-
10-25. sobre 13 (treze) individuos sãos,
innoeulados nivel das bainhas do gomo
terminal. nenhum só deu symptomas de
haver contrahido o mal e todos offere-
cem, até esta data o mesmo aspecto ve-
getativo apparente dos individuos sãos,
não innoculados que fora tomados por
leslemunhas. Estas innoculações foram
feitas a differentes profundidas cio ponto'
vegetativo. Resultado: negativo. 2° ex-

'podendo dia 12-11-2 .3. Sobre 5 (cinco)
iodividoos sãos, innoculados ao uivei das
bainlias de gomo terminal, DC11111.114 só
(icor symplomas de haver contrahido o

'mal e todos offereeem até esta dal a, .0
mesmo aspecto vegetativo apparent e dos
infliViLMOS 5505, 1.1ãO innoculados, que
forem tomados por i est emunhas . Est as •
innoculações foram feitas a differentes
profundidades do ponto vegetativo. Ro-
,sultado: negativo. Observação: a meteria
innocula não foi a snosma em -as duas
exoeriencias na • rimoára utilizei o pro-
•prio- saldo de cromas afrectadas e na

_ segunda empreguei uni caldo preparado
com raspagens epidermicas de colmos e
folhas recomaffectadas, de mistura com
agua ligeiramente assuearada, de ma-
neiro a obter densidade visinhasda do
proprio calchf. 2° série — TransmiSsão-
hereditaria (agamiéenienle) - de :moteslia•
e contaminação. "ekperi enchi dia 28-
10-925 -- Forarri plantados 50 rebolos,
sendo 28 sães,' , e 2.8 afectados. laudo os
sãos como os . affectados.- não •Soffrerarn•
prévia desinfecção. Esta expedem:ia li-
nlia por fi m saber: a .. Si a molestia se
trausmit e• heredit anament e ros- :\ ia aga-

domado definitivamente»; toes os ters
mos do art. 485, I s, do-regulamento de
11912, que então vigorava. Accresce
ainda a circumstancia de se haver veri-
gicado a culto, que dos alcances que na
arnesma época incorridos em diversas
agendas, cabia a funecionario, de cas
ftegoria, da Directoria Geral dos Cdr-

i0S, a cujos ordens obedeciam as
agentes ignorantes, ou timoratas e dos
rufies um foi demittido, suicidou-se ou-

tro.- Pcir taes motivos, depois de mais
' detido exame do ' processo e das cie-
Cumstancias por ultimo allegadas, 'reco-
rdleçO o erro e a injustiça do meu ("es-
padim de 20 de junho de 1924; e o re-
cOnsidero para mandar cancellar a no-
1.a — «a bem do serviço publico» —
da portaria. de demissão da requerente
ic autorizar a sua readmisão, logo haja
!vaga. Não' lhe concedo a reintegração;
pois, nfid seria justo mandar pagar-lhe
;Vencimentos de longo 'tempo em que es-
teve afogada do serviço por ter aban-
donado a agencia no primeiro momento,
,a1 que ; foi culpa sua..

Directoria Geral dos Correios

à	 ' Requerimentos despaehadoa

'Bichar & Comp., sobre conis n. 56, da
rAllemanha. — indeferido, á vista de in-

. formação precisa da Sub-directoria do
sTrafego.

°tiriba. Pinna Marcpies. agente cio Cor-
reio de Siqueira Menezes, 'Sergipe, pe-

. dincia auxilio para as despezas de agua
e luz na agencia. —	 gosando a regue-;
rente do auxilio que ora pede, não ha
que deferir.

-Benedieta Perdisa da Costa, agente do
:Correio de Joannopolis, S. Paulo, pe-
dindo augmento de gratificação. in-
deferido.

Leoncio llodriguos Pinto, agente do
Correio de Coqueiros. S. Paulo, pedindo
aussmcnto de gratificaeão. — Indeferido.

Olgo AI:dorna Pires, agente do Correio
de Bald 'eador. Estado do Rio de Janeiro,
'pedindo auxilio para aluguel de rasa e
filureinação. — Indeferido, á vista da
informado.

Ministerío da Agrkuifura,

duÈria e Commercio
oirectoria Geral de Agricultura

Primeira Socção

LisonoirssTs ie se. nusiairroTS

Dia 9 de •Ibril de 1926

Dfficios:
Sr. director do Serviço de Informa-

çõos;
N. 910 -- De orcloin do Sr. ministro,

transinitio-vos,. por cópia,' afim de sor
publicado com ureonvia, no Boletim do
iSlinisterios o officio n. C. A. 23 da Lega-
ção dos iKstados Unidos do Brasil em
;Ilumina datado de 25 de abril de 1925.

— Sr. .Dr. Aran y Neiva, chefe•do Srr-
soço de Defesa O 0 Café, rua Florisbeha

45 (Consolação), S. Paulo: •
N. 911 — Dando -cumprimento a um

des pacho do Sr. mini-siris-esta Directo-

minea; b) si pelo contacto de rebolos
sãos e affectados, podem estes contami-
nar aquelles. Conclusões: a) a molestia
lransmittiu-se hereditariamente, por via
agamica, apresentando as folhas todos
os sympt ornas constatados nas calmas
doentes de Titula (vid. sds.); b) até a
presente data os individuos provenientes
de rebolos sãos não apresentam sympf o-
mas de haver contrahido o mal de Truna,
pelo contacto de rebolos affectados (vid.
obs.) Observações: a) aguardo o termi-
no do cyclo de vegetação dos iudividuos
doentes, afim de me pronunciar sobre os
demais •ymptomas; b) aguarde o ter-
mino do cyclo vegetativo dos individuos
provindos de rebolos sãos e que até a
presente data não *offerecem symptomas
apparentes da molestia, afim de me pro-
nunciar sobre o objecto da segunda parte
desta experieneia. 2" expendida, dia 30-
10-25. Foram plantados 38 rebolos, sen-
do 19 sãos e 19 affeclados, metade dos re-
bolos sãos foi desinfectado com calda
bordaleza e plantada juntamente com re-
bolos doentes, não desinfectados, e meta-
de dos rebolos offeetados foi desinfectado
com calda borcialeza e plantada jnii-
lamente com rebolos sãos não desin-
fectados. Estado experiencia tinha por
fim saber: a) si o rebolo são desinfecta-
do, é contaminado pelo rebolo doente,
não desinfectado; b) si o rebolo sãos
não desinfectado é contaminado pelo re-
bolo doente, desinfectado; e) si os rebo-
los doentes, desinfectados, reproduzem
agamicamente o mal. Conclusões: a) 'até
a presente data os individnos provindos
de rebolos sãos desinfectados, não. apre-
sentam symptomas de haver contrabido
o mal por contacto de rebolo doente, não
desinfectado, (vid. obs.); b) ali i a pre-
sente data os individuos provindos de

-rebolas sãos, não desinfectados, não
apresentam symptomas de haver comi-
trahido o moi por conf acto do rebolo
doente desinfectado (vid. obs.); c) a
molestia Utinsmittiu-se hereditariamen-
te, por via agamica, com o plantio dos
'rebolos doentes, desinfectados (vid.
obs.). Obsedvações: a) aguarde o ter-
mino do cyclo vegetativo dos individuos .
provindos de rebolos sãos desinfectados, e
que até a presente data não apresentam
-symptomas apparentes da affecrão, afim
de me pronunciar sobre o objecto desta
parte da expendida; b) aguardo o tér-
mino do eyelo vegetal ivo dos ilidi-vido-os
provindos de rebolos sãos, não clesinfe-•
ciados; -e que até a presente data não
apresentam symptomas apparentes.
affeeção. afim de me pronunciar sobreo
objecto desta parle da exporiencia;
aguardo e le porino do cyclo vegetaliVO,
dos indivicluos provindos de rebolos •
doentes, desinfectados, afim de me pro-
nunciar sobre os demais symplonias.
Notas na margem das conclusões: o) e b)
1°, o fado dos individoos provindos ch
rebolos sãos, desinfectados, não apresou-

. tarem symplmas cia doença, Itã() MV per-
mil te affiançar, haja o mal deixado cio
se manifestar, por causa da prévia des-

. infocção dos mesmos, porquanto na pri-
moira expesiencia, os iudui iduos de re:-
bolos sãos não desinfeelados,--.:tambem
não deram amostras até a presente data.
de haver confrabido o mal; 2", o' fado
dos individuos provindos de rebolos sãos s•
.não desinfectados, não apresentarem . ssrni- •
:ptomas da doença, não nio perintite of-

.: fianças, boja o mal deisado de se Meei-
•fesiar sobre os mesmos. _por causa da
prévia desinfecção dos • rebolos doentes„
porquanto na primeira' experieascia;
individnos • provindos de rebolos doentes,
não desinfectados, 1am :bem : pão pric,i-m,A, •
laminados, até esta date, ii,$11,1diviii,5

ria Geral vos enviou, capeado pelo offi-
n. 874, de 29 de março ultimo, uma

cópia do relatorro do agronomo Aguinal-
do José de Souza, auxiliar de Defesa
Agricola do Instituto Biologie° de Defesa
Agricola, na zona do P.aranapanema, no
Estado do Paraná,:

Si bem que endereçado para Praça da
Republica n. 15, 2° andar, onde Unheis
até então a vossa séde, o alludido offi-
cio por equivoco, levou como destinata-
rio o "chefe de Serviço de Defesa Per-
manente cio Café" e não o "chefe do Ser-
viço de Defesa do Café", como deveria
ser.

Tendo em vista 'o exposto, esta dire-
ctoria geral deseja saber se o alludido
officio na realidade chegou és vossas
mãos; e, na hYpothese negativa, ora o
confirma, enviando nova cópia do rala-
tono de que se trata.

,-- Sr. director do Serviço de Infor-
mações:

N. 912 — Afim cie que publiqueis no
Boletim do IMinisterio com a possivel
nr-

b
 toencia, jun vos reriietto o segundo

relatorio apresentado pelo chefe da Se-
cisão de Biologia, da Estação Geral de
Experimentação, .de Barreiras, sobre e.
moleslia existente nos cannaviaes de
Tiuna„

Ministerio da Agricultura, Industrio e
Commereio — Estado de Pernambuco —
Barreiras, 23 'de março de 1926 — Se-
gundo relatorio apresentado pelo chefe
da Secção de Biologia, agronomo Oscar
Campos Góes, sobre o mal de Timm.

1
/
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[provindos de rebolos sãos não desinfe-
ctados. 34 experiencia dia 30-10-925..
Foram plantados 18 rebolos, sendo nove
sãos e nove affectados tanto os rebolos
sãos, corno os affectados soffferam pré-
via desinfecção com calda bordaleza.
Esta experiencia, tinha por fim saber: a)
si os rebolos doentes, desinfectados re-
produzem o mal; b) si os rebolos sãos
desinfectados contrahem o mal; por con-
tacto dos rebolos doentes, desinfectados.
Conclusões: a) os rebolos doentes, des-
infectados, reproduziram nas folhas os
Symptomas caracteristicos da doença
(vid. obs.); b) até a presente data os
iindividuos provindos de rebolos sãos, des-
infectados não apresentam symptomas de
haver contrahido o mal por contacto dos
rebolos doentes, desinfectados (vid.
obs.) Observações: a) aguardo o termino
do oyelo de vegetação dos individuos
doentes, afim de me pronunciar sobre os
demais symptomas; b) aguardo e termino
do cyclo vegetativo dos individuos pro-
Vindos de rebolos sães, desinfectados, e
que até a presente data não apresentam
gymptomas apparentes da affecção. afim
de me pronunciar sobre o objecto desta
parte da experiencia. São estas as pri-
meiras conclusões a que cheguei sobre o
valor infectante e hçreditario do mal de
Tiuna devendo, entretanto, proseguir os
meus estudos, a respeito com experien-
elas e observações que tambem me deve-
dto orientar sobre a natureza causal da
moIestia, porquanto até a presente data
nada de concreto me ha revelado a ana-
lYse rnicroscopica. Agora devo infor-
par-vos, que de minha ultima visita aos
Cannaviaes da zona de Tiuna, recolhi in
loco novas observações, que veem apoiar
as minhas asserções sobre o valor de
transmissibilidade hereditaria da moles-
tia por via asexual. Com effeito, alli es-
tiye no dia 17-3-26, podendo então notar
Sobre as folhas e caules de individuos
provindos de sementes affectadas, sym-
gomas evidentes de doença. Mais lana vez
#deanto que minhas observações e expe-
:Meneias me levar a crêr em a natureza.

arasitaria da molestia cujo aspecto ap-
arente muito se assemelha ao de mosai-
o. -Aqui tendes, pois, o segundo relato,

iltie procedo, sobre os estudos que tenho
conduzido relativamente ao mal de Tiu-
na, reservando para outra communicação
Os novos resultados a que, porventura,

t

hegar durante a marcha dos trabalhos..
arreiros, 23 do quarto de 1926. — O.

'tampos Gões, chefe de secção de Bio-
ogia.

— Sr. director da Estação Geral de
Experimentação de Barreiras — Estado
de Pernambuco:

N. 913 — Accusando o recebimento
19 vosso officio de 23 de março proximo

findo, com o qual encaminhastes ao Sr.
ministro o segundo relatorio apresen-
tado pelo chefe da Secção de Biologia,
dessa estação, sobre a molestia existente
aios cannaviaes de Tiuna, communico-vos
que S. Ex. mandou que fosse o citado
relatorio publicado no Boletim do minis-
terio, tendo sido, nesta data, providen-
ciado nesse sentido.

Communieo-vos, outrosim, que o Sr.
aninistro por não ter tido conhecimento
élo primeiro relatorio existente sobre o
anesmo assumpto, manda que seja recla-
Mudo esse trabalho, o que vos scientifico
vara os devidos effeitos.

Reeommendo-vos a remessa sempre,
4ijplieata, de todos os trabalhos que
a es ao conhecimento da Sr.ministro,

facilidade do expediente relativo á
'publicação quando §., ffix t, aks#11.

onveniente_G

Directoria Geral de Industrio
Cominercio

Primeira secção

Por portaria de 10 de abril corrente
foi nomeado o engenheiro de minas e
civil Aristomenes Guimarães Duarte
para exercer, interinamente, o cargo de
ajudante de geologo e petrograptio do
Serviço Geologico e àfineralogico do
Brasil.

'ENPDDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de abril dc 1926

Remeteu-se ao Ministerio da Fazen-
da cópia das informações prestadas pela
Directoria do Serviço de Inspecção e
Fomento Agric,olas sobre o requerimento
em que a Sociedade Anonyma Tecelagem
Taubaté pede reconsideração do despa-
cho que negou isenção de direitos para
maehinismos importados e destinados á
montagem 'de uma fabrica de saeceria no
Estado de São Paulo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 9 de abril de 1926

Communicou-se:
Ao director da Directoria Geral de

Estatistica que, por portaria de 31 de
março .altimo, foi nomeado o impressor
de 24 classe, addido, da typographia da
Directoria do Serviço de Estatistica
João A-atonio Amato para exercer o
cargo de impressor de la clave da typo-
graphia daquella directoria geral.

Identico ao director geral de Conta-
bilidade desta Secretaria de Estado.

Ao director da Escola de Aprendizes
Artifices do Estado da Bahia que, con-
forme foi declarado por apostillá de 3
do corrente, se chamam Severiano Ma-
noel dos Passos e Leonor Asteria de
Burgos e não Severino Manoel dos Pas-
sos e Leonor de Burgos os funeciona-
rios admittidos, interinamente, por por-
tarias de 13 daquelle mez, para contra-
mestre da officina de carpinteiro e
adjunta de professor do curso prima-
rio da referida escola;

Ao director geral da Propriedade In-
dustrial que o Sr. ministro resolveu
deferir o requerimento em que Roberto
Hottinger pede guia para effectuar o
pagamento da 9' annu idade da patente
de invenção n. 9.432.

—Devolveram-se ao delegado do The-
souro Nacional do Estado da Bahia, de-
vidamente apostilladas, as portarias de
admissão interina de Severiano Manoel
dos Passos e Leonor AsLeria de Burgos,
respectivamente, contra-mestre da offi-
cina do carpinteiro e adjunta de profes-
sor do curso primaria da Escola de
Aprendes Artifices do referido Estado.

Directoria Geral dei Contabilidade

Terceira secção

Pôr portaria de ia do corrente foi
tornada sem effeito a portaria de 6 de
março proximo findo, pela qual foi no-
meado baellarel Rozendo de Almeida
para exercer, em commissão, o cargo de
inspector de estabelecimentos subvencio-
nados no Estado da Bahia, durante o im-
pedimento do inspector, lambem, em
gonunigislt0, Dr:, 11110egagto Erudilho.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 10 de abril de 1926

Se. director do Instituto de Chimica-:
Officio n. 1.233 — Em referencia aos

vossos officios ns. 188 e 199, respectiva-
mente, de 17 e 23 de fevereiro ultimo,
remetto, por cópia, o parecer do Sr. con-
sultor juridico deste ministerio, bem
como os autos de infracção, a que os mes-
mos se referem, afim de serem modifica-
dos, de accôrdo com o referido parecer.,

Directoria Gemi da Propriedade
Industrial

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Requerimentos despachados

Dia 10 de abril de 1926

Ramon March, Gabriel T,inoco, Amimo
Lopes e Jacob Maechler. — Lavre-se o
termo.

Usina Chimica Marinho S. A. e A..
Cardoso de Gouvea & Comp. (seis re-
quer imentos). — Concedo o prazo. La-
vre-se o termo.

Companhia Nacional de Tabacos. —
Prove que é proprietaria da marca.

Dr. Felicissimo Rodrigues. Fernandes,
Sociedade Anonyma "Casa Arens" e
Momsen & Harris (dous requerimentos).
— Expeçam-se guias.

Soc. C. P. Frank Lloyd e Ivers-Lee
Company. — Junte-se ao processo.

Leder° & Comp. (cinco requerimen-
tos). — Dê-se certidão e authentique-
se a etiqueta.

Guatav Adolf Paul Schuri% Joãci
Costabile e Companhia Nacional Fari-
nhas de Leguminosas. — Annotem-se
as transferencias e dêem-se certidões.,

Alberto Vieira Souto. — Dê-se cer-
tidão.

Grandes Moinhos Camba. — Aguarde
opportunidade.

Francisco Klovrsa. — Apresente em
separado e em duas vias devidamente
sellados o rleatorio e os pontos caracte-
risticos que constam do requerimento de
13 de janeiro deste anuo.

Passara & Valerio.	 Prestem es-
clarecimentos.

Pedidos de privilegios:
John Graves McKean e Roberto Fre-

derick Jones, para "aperfeiçoamento em
fornalhas de combustivel liquido". —
Deferido.

Joseph Sterner O'Llara, para "uma
machina agricola". — Deferido.

Hartford-Empire Company,' para "uni
processo e apparelho para temperar o
vidro". — Deferido.

Humberto Soeiro, para "um processa
de beneficiamento e refinaeão do sal'
commum. — Deferido.

Pedro Carvalho, para "um novo ap-
parelho destinado a manter no espaço
télas para exhibição de annuncios e re-
clames". — Deferido.

International Gas Power and Ap-
mliance Company, para "um processo de
produzir um cornbustivel para motores
de explosão. — Deferido.

-Victorino Luiz Caldeira, para "uma
nova caneta para dentista". — Defe-
rido.

Westinghouse Lamp Company, para
«dispositivos em que se tenha produzido
o vacuoo e o methodo de produzir -esse
vacuo.	 Deferido.

Iliehard Webers,. para «Um apparelhã,
aignaloiro aperfeiçoado gra ser appli-\
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teúdo em automoveis e yehiculos same-
Shantes, destinado a indicar mudanças
de direcção dos mesmos, suas paradas e
movimentos, denominado — «Riwe». —
Deferido.

Erie Glass Company' para «aperfei-
Coarrentos • na fabricação do vidro em
chapas». _ Deferido.

Companhia United Shoe Machinery do
Brasil (S. A.) para	 c
na manufactura de calçados» (2 pedi-
dos). — Deferido.

Magnavacca & Filhos, para «unia
Machina de curvar madeira para cabos
de arados e outros instrumentos de la-
voura». — Deferido.

Todd Oil Durant, & Engineering Cor-
poration, para «aperfekioarnentos em
fornalhas a combustíveis liquides». —
Deferido.

Kno Schrafin, para «processo para fa-
brico de aros nacionaes resfriados pelo
;ara. — Deferido.

Dr. Hugo Junkers, para «aperfeiçoa-
mentos em monoplanos com azas auto-

-	 sustentadoras». — Deferido.
Alvaro Teixeira Corrêa de CarvalhO,

para «um novo moinho para moer café
torrado ou cereaes, denominado «Victo-
ria». — Indeferido.

Antonio Martins Seara, para «una
novo typo de geladeira denominado —
Geladeira Frigorifica — Modelo Nacio-
nal Rio-Varzim, que se destina á fri-

(, gorificação de quaesquer bebidas, la-
cticinios, fructas e outros derivados a
pongelação, etc.» — Indeferido.

Antonio Martins Senra, • para «um
novo typo de geladeira denominada —
Geladeira Frigorifica e Fructeira —
Modelo Nacional Rio-Varzim, destinada
;ás frigorificação de quaesquer bebidas,
frutas em geral, lacticinios e outros
quidos destinados á' congelação, etc.» —
Indeferdo.

Augusto Martins, «para uma nova
'carta postal-secreto». — Indeferido..

Pedidos de registro de marcas:
Marli Pacheco & Comp., da marca

aCamponez», para distinguir artigos da
classe 41. — IVegistre-se.

iSchwartz Comp., da marca que con-
Sista cai tres linhas parallelas curvadas
em angulo obtuso, dispostas de modo a
constituirem uma parte vertical e outra
Oliqua, para distinguir artigos das clas-
ses 24, 30 e 36. — Registre-se.

1

	

	 Antonio Borrega, da marca «A Propã.-
amanda», para distinguir artigos da classe
150, lettra j.	 Registre-se.

The Sydney Ross Com;pany, Inc, da
Marca «Lua de Mel Rossa, com dous co-
rações, para distinguir artigos da classe

— Registre-se.
Walter & Comp., da marca «Campa-

ifahaa, para distinguir artigos cia classe
3.— Registre-se.,
Schilling, Hillier & Comp., Ltda., da

Marca eArgillava», para distinguir arti-
[los da classe 48. — Indeferido. ,e:à marca
ftmita a que foi mandada registrar por
despacho de 18 de dezembro de 1925
Nprocesso n. 3.088, de 1924).

Weskott & C°, cia marca aTheominalla
soara- distinguir artigos da classe .3. —
'indeferido. A marca imita a n. 8.101,
de Berna.

Universal Pictures do Brasil, da mar-
Ca eUniversal Picturesa, para distinguir
'artigos da classe 1. — Indeferido. A
marca imita a n. 4.487, dos Estados

• glaidos,; o infringe o disposto no art., 88
• do decreto n. 16.264. de ..1.9.93.,

Universal Pictures do Brasil, da marca
«A Blue Streak Western», para distin-
guir artigos da classe 1. — Indeferido,
em vista do disposto no art. 88 do de •
ereto ii. 16.264, de 1923.

Universal Pictures do Brasil, da marca
eA Mustane Picture», som a figura de
um cavallo, para distinguir artigos da
classe 1. — indeferido, em vista do dis-
posto no art. 88 do decreto D. 16.264,
de 1923.

— Rectificação:

«Prove que póde fazer us6 do nome
«Root», foi o despacho exarado a 26 de
março findo, no requerimento em que
Salim A. Samara pede registro da mar-
ca «Sabonete Root» e não o que foi pu-
blicado no Diario Official de 28 do mes-
mo ma..

SECÇÃO DE PATENTES DE INVENÇÃO.

(Art. 44 do regulamento annexo
dec. n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923)

Pontos ca,racteristicos da invenção de
«um cabide, toilette, denominado «Cabi-
de Diplomatico», para a qual pediu pri-
vilegio Ramon Marcha. (Deposito . nu-
mero 2.348, de 10 de abril de 192.6) :.

Um cabide denominado Cabide Diplo-
anatico, caracterizado por ter as peças
prezas umas ás outras e embutidas em
meio redondo e parafusadas. Formam
uma só peça fixa afora o espelho que,
girando crn um ;pino, ;Ode ser retirado do
apparellio (cabide) junto com a moldu-
ra que o imbute, cuja forma reivindico
por ser a unica no genero;

2°, um cabide comb acima reivindi-
cado com as coIumnas que supportam
o espelho como os balaustres que li-
gam os dons páos transversaes são em-
butidas e parafuzadas e podem ser des-
armadas para viagem, sendo de .faciV
transporte;
3°, que sendo da mesma composição,

quer sejam em madeiras meio redon-
das, totalmente redondas, chatas ou fei-
tas com outro material qualquer, cousi-
dera de minha e unica invenção.;

seco."416 DE MARCAS Mil I.NDUSTHIÃ E DD
COMMEIICIO

Artigo 91 do regulamento annexe no
decreto n.. 16.264, de 19, de dezembro
de 1923..

Descripção da marca para que pedi-
ram registro A. Cardoso de Gouvêa &
Comp., destinada a artigos da classe 42
;(deposito n. 4.696, de 10 de abril de
.1926):

Consiste em uma paisagem maritima
(entrada da barra do Rio de Janeiro).
vendo-se navegando um transatlantico;
essa paizagein é emoldurada por um or-
nato dourado, que se acha no centro de
um rotulo guarnecido de filetes, tendo
na parte superior os dizeres Nectar Pr-
to-Rio, e na parte inferior De eanna, na
parte abaixo do rotulo vê-se uma faieha
vermelha, com os dizeres: Fabricado e
engarrafado por A. Cardoso da (Gouvêa
& Comp. Rua do Senado n. 230 — Rio
de Janeiro. A marca, que poderá variar
em afiras e dimensões, será applicada
nos rotulos, caixas e recipientes, que
contiver o nadar de sua fabricação.:
tilomorehendido na classe .42„

Descripção da marca para aue pediu
registro a firma A. Cardoso de Gouvêa
& Comp., destinada a afrtigos da classe
42 (deposito ri. 4.697, de 10 de abril dr
1926)

Consiste em dous rotulos, o 1°, re-
ctangular, no meio lè-se, transversal-
mente, a palavra Cognac, vendo-se na
parte superior um Circulo com as ini-
ciaes A. C. G. & C., acompanhado de
uma bandeira branca com uma cruz azul
ao centro, e na parte inferior, ve7se oni
escudo com dous castellos, encimado
por uma corea, e no 2°, lê-se a firma e
a séde do estabelecimento dos &Ippon-
cantes. A marca, que poderá variar em
côres e dimensões, será applicada em
garrafas e recepientes -que contiverem o
cognac de • sua 'fabricação, comprehen-
dido na classe 42.

Descripção da marca para que pedi-
ram registro A. Cardoso de Gouvèa
(54 Comp., destinada a artigos da clas-
se -42 (deposito n. 4.698, de 10 de abril
de 1926)

Consisto em um rotulo branco guar-
necido do filetes, lendo-se no centro,
cm sentido transversal, a palavra "De-
licioso", sobre um traço cálligraphico,
ira parte superior vê-se a marca geral
dos supplicantds já registrada e o dizer
"Nectar" e na inferior quatro medalhas
de exposição com os dizeres: "Premia-
do nas exposições — Nacional de 1908
o de Turim de 1911" e sobre urna facha
lê-se "Preparado por A. Cardoso de
Gouvêa & Comp. — Rio de Janeiro".

A marca, que poderá variar em efirea
e dimensões, será applicada nos rotulos,
caixas e recipientes que contiverem o
r:ectar de sua fabricação,eomp.....rehendi ---do na classe 42.,

Descripção da marca para que pedi-
ram registro A. Cardoso de Gouvéa
& Comp., destinada a artigos da clas-.
se 42 (deposito n. 4.699, de 10 de abril
de 1926)

Consiste em um rotulo representando
um desenho de ornato guarnecido de li-
nhas, formando diversas fachas, ter:do
no centro um quadro de paisagem re-
presentando a balda de Guanabara e:
um trecho da cidade do Rio de Janeiro.
1\la parte superior do rotulo vê-se a
marca geral dos supplicantes, já regis-
trada, o cai seguida. em uma facha a
palavra "Aniz"; e na inferior um ornato
contendo a cópia da estatua equestre de
D. Pedro I.

A marca, que poderá variar em Coll'eS
e dimensões, será usada em garrafas e
recipientes que contiverem o aniz de
sua fabricação. Comp rehendido na clas-se 42.

Descripcão da marca para que pedi-
ram registro A. Cardoso de Gouvêa &
Companhia, destinada a artigos da clas-
se n. 42, (deposito n. 4.700, de 10 de
abril de 1926)

Consiste cai clous rotulos, o primeird
guarnecido de filetes dourados, vendo-se
na parte superior do lado esquerdo uma
Parreira com caixas e no centro em sen-
tido transversal os dizeres: "Cognac Pi-
no" com um traço cali,graphico por bai-
xo e na parte inferior do lado direito um
escudo de fantasia; o 2° unia facha com
os dizeres "Unicos fabricantes" 	 "A.
Cardoso de Gonvèa	 Comp.", "Rua do
Senado n. 230 — Rio de Janeiro".

A marca que poderá variar em, com
e dimensõe,s será applicada nos -rotulos,
caixas e recepia»tes que contiverem
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Nignac de sua fabricação, compreltendi-
lio na classe n. 42.

•
Descripção da marca para que pediram

Kegistro A. Cardoso de Grouvêa & Com-
panhia, destinada a artigos da classe nu-
mero 42, (deposito n. 4.701, de 10 cia
abril de 1926)

Consiste em um rotulo rectangular
lenctose no centro em sentido transver-
sal os dizeres Laranjinha Paraty, e uma
laranja, urna liaste com folhas e flores,
achando-se intrelaçado urna cana, na
parte superior vê-se duas medalhas de
:exposição acompanhadas dos dizeres:
,Grande premio e medalha de ouro na
Exposição Nacional de 1908; na parte in-
rferlor sobre uma fachas vermelha lê-se:
nFabrica de licores, xaropes e cerveja,
f.A. Cardoso de Gouvêa & Comp., rua do
;Senado n. 230, Rio de Janeiro', e ao la-
4o direito a marca já registrada.

A marca que poderá variar em cOres e
"dimensões sara applicada nos rotulos,
caixas e recepienies que contiverem a
laranjinlia de sua fabricação. Compre.
tendidos na classe n. 42..

Descripção da marca para que pediu
registro .a Usina Chimica Marinho S/A,
'destinada a. artigos da classe 48 (depo-
sito n. 4.702, de 10 de abril de 1926) :

Consiste na denominação caracteristi-
irs,a, Tupy» que servirá para distinguir
'as perfumarias de sua fabricação e
oorn,mercio, comprehendida na classe 48.

Descripção da marca para que pediu
registro Jacob Maechler, destinada a ar-
tigos da classe 41 (deposito n.. 4.703,
de 10 de abril de 1926)

Consiste em um rotulo de fundo ala-
ranjado, circumdado por um friso de cor,
branca, contendo o 'seguinte: Na parte
superior, acham-se: dentro de uma fita
umarella, a palavra: «Kos.» e após den-
tro de rima fita amarella, a palavra
-«Café». Ao centro, dentro de um circulo
oval e de fundo verde, circumdado por
mn friso branco vê-se o busto de um
leão, que é o principal caracteristieo
da marca. Na parte anterior desse cir-
culo, acham-se as palavras, escriptas ern
tinta de cor marrou escuro: k<Caramel-
los — Biscoutos», e, - cm tinta branca,
Industria».- Na parte posterior desse,

Circulo acham-se as palavras, escriptas
ern tinta marron escuro: «Balas- finas
— Doces de mel», e, em tinta de coo
branca -«Brasileira». Na part:i inferior
do rotulo acham-se escriptas, em tinta
de cor verde, em forma curva : : «Fabrica
de torrar e moer café», em tinta preta,
,411ua Ernesto Aisins», em tinta aniarolla,
sobre, digo, sombreada, de marron es-
buro, k<Jacob Maecliler», em tinta preta
Santa Cruz.

A marca, será applieada nas latas, pa-•
Cotes, ou outro qualquer acondiciona-
mento de café de sou fabrico- 1".; com-
mareio, podendo variar em cores e di-
Mansões, artigos estes comprehenclidos
44 classe 41.

Descri-pão da marca papa que pediu
registro Amaro, Lopes, destinada a arti-
gos da classe 42 (deposito n. 4.704, de
10 de abril de, 1926)

Censiste em um quadrilatero, Margi-
nado 'por filete, cinzento e um outro
branco, sendo este mais Sino, dentro do
qual se acham impressos os seguintes
caracterislicos: Na parte, superior da

. marrae se vê um desenho oval sol-e fup-
'enearrifilo no qual está desenfiado um

valide cannavial, alguns p•',s d arVeres.
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e uma casinha muito longe, cuja torre se
confundo quasi com a Cor cio céo. Abaixo
desse desenho está um desenho de alto
relevo, em Hata verde e branca, cujos
lados são atravessados por dous pés de
calmas, que partem de um pequeno re-
ctan,gulo encarnado e vão se confundir na
parte suporia? do quadrilatero. Nos la-
dos direito e esquerdo da parte inferior
do quadrilatero estão impressos dous
calices em tinta azul. No 'meio do de-
senho branco, entre os dous pfs de
calina, estão impressas, em seis ordens,
sendo a segunda em lettras maiusculas e
as demais em lettras minusculas e teclas
azues, as seiwintes palavras: "A mais
preferida aguardente de canna chupeti-
lha, marca Rugis. fabricada do caldo
da canna cayanua. Engarrafada por
Amaro Lopes. Em baixo do quadrila-
teto vê-se uár rectangulo encarnado den-
tro do qual estão impressas em duas or-
dens, as seguintes palavras: "Rua Es-
trada Velha n. 329 — Arruda-Pariram-
buc,o".

A marca -servirá para assignalar uma
qualidade de aguardente de seu com-
mareio, cuja marca se destina a classe 42.

Descripção da marca para que pediu
registro Gabriel `firme°, destinada a ar-
tigos da classe 41 (deposito n. 4.705, de
10 de abril de 1926):

Consiste em uma etiqueta represen-
tando o desenho de uni trfangulo inver-
tido com os seus angulos redondos, for-
mado de circumferencias de varias lar-
guras, tendo ao centro em 'um circulo
a hemisphera das duas Amoricos atra-
vessado curvilineamene pelo nome cara-
cteristico "Globo" em caracteres aspe-
ciaes, superiormente lê-se a palavra
"Assucar" e inferiormente os dizeres
"Refinaria Tinacer — Rua Pereira de
Almeida, 27 — Mattoso	 Tel, Villa
2074	 Rio".

A marca, que poderá variar em typos,
c'erres e dimensões, servirá para distin-
guir assucar de seu fabrico e commer-
cio, incluido na classe 41, e será usada
lambem em reclames, cartões, notas e
facturas.	 •

Directoria Gerai do Serviço
de Industrio Pastoril

EXPEDJENTE DO SR. DIRLCTOR

Dia 9 de abril de 1926

Officios:
Sr: director geral de Agricultara: .
N. — Incluso vos rernetto. para

os fins convenientes: os mapnas de ex-
portação dos productos de, origem ani-
mal. sahirles p,elos portos do Estado de
Santa Ca.harina, 1'6Kr:rentes aos merca
de janeiro e fevereiro do corrente atino,
encaminhados a es-Ia directoria geral em
ofilcios r.s, 53- A, de 25 dn fevereiro: e
63, de 25 de março ultimo, da delegacia
deste servi k o em Florian0poliS.

N. 1. .160 — ,Communico-vos para os
devidos fins, que . o vetf , riDario da Inspe-
cção de Carnes e Derivados deste

no Estado de São Paulo. Francisco
;Fragoso Filho, tendo desistido da pro-
rogação da licença que the foi .concedida
por portaria de 5 de março passado, te-
essu,r,iii o exel .eic,i0 do seu cargo em 18
(1,.; levai-iro

— Sr, delegado do Serviço de Indus-
trio Pos uru p ci Es lado tia Parahyba.:

.N. 1.1;; I	 'Para que façaes chegar
1,1J;os cios interessadod„j ,into vos re-_

.111)ri! cie 1ai

meti-o os attestados de inscripção
Registro de Lavradores e Criadores,
pertencentes aos Srs. João Bellarmino
de Oliveira João Tobias Guedes, João
Rodrigues. Re penico Baptista Pereira,
Hermenegildo F. de Souza, Francisco
Antonio de Azevedo, Francisco Ferreira
Loa/. Francisco Marinheiro da Costa,
Eugenio Gomes da Silva, Eugenio Vel-
loso, Euclydes Mala Rabello, Cezi-
no de Medeiros, Adolpho Pereira da
Cunha., Dr. Agostinho Natio, Alexandre
José Francisco, Avelino Cunha de Aze-
vedo, José Soares de Carvalho, José
Francisco da Cruz, José Fernandes Gui-
marães, João Flpidio Sobrinho, João Pe-
reira de -Medeiros. João Toscam) de
Britto, João Pereira Lima, Joaquim Ca-
valcante, José Calazans Angelim, julio
Velho. .lonas Baptista de Araujo, D. jo-.
sepha Maria do Espirito Santo, Pedro
Gorgonio da Nobrega. Odilon Salvino,
Manoel Sal ustiano Alves, Manoel Luiz
da Silva. Manoel Homero de Figueiredo,
Luiz Guedes de Carvalho, Antonio Nu--
nes, Antonio de Souza Gomes. Pedro Ve-
lho do Nascimento e Virgilio Prazer,
cujos pedidos foram enviados a esta di-
rectoria geral com o vosso oficio nu-
mero 438. de 1 de outubro do armo pro-
ximo findo.

Sr. delegado do Serviço de Indus-
tria Pastoril no Estado de Sflo Paulo:

N. 1.162 — Incluso vos transmitir>
para que façaes chegar ás mãos dos io,-
teressados, os attestados de inseripção
no Registro de Lavradores e Criadones:
pertencentes aos Srs. Joaquim Pinto da,
Costa. Francisco Neves da Silva, Anto-
nio Antunos cio Vascoucellos, Arnbrosio
Pereira Breias e Irmãos Santos & Com-
panhia, Limitada, cujos pedidos foram
encaminhados a testa directoria geral,
pelos mesmos requerentes.

— Sr. delegado do Serviço de Indus-
Pia Pastoril no Estado da ',Bailia:

N. 1.163 -- Para o vosso conheci-
monte) e para que façais chegar ás mãos
dos interessados, junto vos transinitto
os attestados de inscripeão -no Registro
de Lavradores e Criadores, pertchcentes
aos Srs. Heliodoro Francisco Npry,
João Baptista de Souza e Dr. Octaviano
Rodrigues Pimenta. cujos pedidos foram
remettidos a esta directoria geral com
o vosso officio n. 586. de ecio novembro,
do anuo proxime findo.

— Sr. delegado do sem i t.:0 de mos-
iria Pastoril no E e la:10 cie Santa Ca,
tharina:

N. 1.164 — Para que faraes chegar ás
mãos dos interessados. remetlyi-vos os
attestados cio inscriprão no Registro de
Lavradores e criadores. pertencentes
nos Srs. joão (Amues de Campos. Feno-
tiSe0 Feereira de Ato ir ida, Daniel Au-
gusto Doernes. Avelino Cardoso Fiança
e Julio Antunes de Simui. eidos pedidos
'foram encaminhados a esla directoria.
geral, pelos referidos senhores.

— Sr. delegado do Serviço de flidus-
tria Pastoril no Estado do Rio Grande. do_
Sul — Porto Alegre:

N. 1.165 — Afim de que providen-
cieis -no sentido de servo entregues aos
interessados, inclusos vos remetto, os ai--
testados de inscripção no Registro de
Lavradores e Criadores. pertencentes aos .
Srs. .Tose Luiz - Ba.ptista„Toão Antonio do
Oliveira, Manoel ;manques e EvergistO •
r-la Costa Dutra. que foram encaminhados
á esta directoria geral, os respectivos pe-
didos, com o -voseo officio n. 1.754, de 1$ .
de novembro do anno proximo findo.;
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- Sr. delegado do Serviço de Indus-
avia Pastoril no Estado do Para - Be

N. 1.166 - Acuso recebido o vosso
Officio n. 137, de 19 de março ultimo, a
'que acompanhou um requerimento do
;veterinario Manoel Augusto Brasilico,
pedindo pagamento cia ajuda de custo
tine lhe concedeu o Sr. ministro, quan-
tlo de sua transferencia do Estado da
ìllatto-Grosso para o do Pará.

Cabe-me dizer que a folha de paga-
in•ento dessa ajuda foi reinettida com O
officio n. 4.267, de 27 de dezembro de
4924, á Directoria -da Despeza Publica
do Thesouro Nacional para o davido pa-
sarnento.

- Sr. encarregado do Posto de As-
sistencia Veterinaria da Uberaba:
1 N. 1.167 - Inalusos vos rernetto afim
de que providencieis no sentido de se-
'rem entregues aos interessados, os at-
testados de inscripção no Registro ,U
Lavradores e Criadores, pertencentes
aos Srs. Isidoro Tosta de Oliveira, Al-
berto Caetano Natio e Daniel Caetano
Netto, cujos pedidos foram encaminha-
dos a esta directoria geral, com o vosso
'officio n. 121, de 5 de novembro do anuo
passado.

Dixectoria Geral do Serviço
de Povoamento

aEDIENTE DO . t4.11. DIT1D;TOR

.Dia 21 de março fie 1926

01 finos

Sr. minastroapreetilente do Tribunal
de Cantas:

N. 1.343 -- Rogo a V. Ex. se digne
Providenciar sobre o pagamento, pelo
Thesoura Nacional e pela sub-consigna-
ção n. 22, rubrica «Diversas despe-
'ias», consignação «Material», da verba
terceira, art. 11 da lei n. 4.911, do 12
de janeiro de .1925, da inclusa conta da
companhia Nacional de Navegação Cos-
teira, na importancia de 63$760, de
transportes effeetuados no anno passado.

Conforme consta de officio n. 1.128,
'de 11 do corrente, existindo um salda de
)3153$400, do empenho de 5:00$, feito
por estimativa, naquella •sub-c,onsigna-
ção, para pagamento de tal despaza.

Com o pagainento ora requisitado fica
a saldo de 3:089$640.

, - Sr. director geral de Contabilidade
'do Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio:

N. 1.352 - Cabe-me remetter-as,
) para os devidos fins, as segundas vias

31 das propostas apresentadas nas coneur-
j - -vencias administrativas realizadas nos

dias 19 de fevereiro e 17 de março
timos, para o fornecimento das artigos
constantes do grupo 11 do edital desta
directoria geral de 1 daqualle mez, pu-
blicado no Diario Oficial de 6, aMachi-
nas. instrumentos agricolas e insecti-
cidas».,

Cabe -me tombem informar que foram
'observadas as disposições contidas no

;art. 755 cio Regulamento do Codigo
ontabilidade da União.

s- Sr. director-secretario do Tribunal
'de Contas:
r N. 1.353 --, Cabe-me remetter-vós,
para os devidos fins, o processa relativo
ás coneurrencias administrativas reali-
zadas nos dias 19 de fevereiro e 17 de
março unimos, ás 14 horas, para o for..
nacimento dos artigos constantes de

grupo 11 do edital desta directoria geral
de 1 daquelle mez, publicado no Diariô
Official de 6, aMachinas, instrumei-a.os
agTicolas e insecticidas».

Dia 25

Sr. director do Lloyd Brasileiro:
N. 1.354 - Sol icitovos a fineza de

informar si já estão feitos os reparos
no transito de Gurley n. 9.871 remetti-
do 't's officinas desse Lloyd com o offi-
cio n. 2.199, de 18 de maio de 1925
desta directoria geral.

Dia 26

Sr. ministro presidente do Tribunal
de Contas:

N. 1.359 - Rogo a V. Ex. se digne
Providenciar sobre o pagamento pelo
Thesouro. Nacional e pela sub-consigna-
(Ao n. 22 - Rubrica 111 - Diversas
clespezas - Consignação "Material" da
Yerha 3° art. 11 da lei n. 4.911, de 12
de janeiro de '1025, das dezenove inclu-
sas tontas da Companhia Great Wes-
tern •of Brasil Railway, na importancia
total de 2:18/4230, de transportes effe-
atuados no .anno passado.

Para pagamento de 'tal despeza foi
feito, por estimativa, naqueila sub-con-
Agnação, O empenho de 5:000$, • como
consta do conhecimento de serviços
n. 2, cuja 2° via foi remettida.- a esse
tribunal com o officio n. 950, de 26 de
fevereiro cio armo passado, o qual fica;
reduzido a 2:815$770.

N. 1.360 -- Rogo a V. Ex. se digne
providenciar sobre p pagamento p310
Thesouro Nacional e pela sub-consigna-
ção n. 23, rubrica 111 - Diversas des-
pezas - Consignação "Material" da - er-
ba 3n, art. 11 da lei n. 4.911, de 12-de
janeiro de 1925, das duas inclusas con-
tas da Companhia Paulista de Estradas
de Ferro, na importancia total de réis
183$700, de transportes _effectuados no
anuo passado.

Existindo, conforme consta do aaffia
cio n. 5.286, de 15 cio novembro .do
anno passado, o sal-dó- de 189$800, no
empenho de 1:500$ feito, por estimati-
va, naquella sub-consignação para o
pagamento de que se trata, fica alia re-
duzido a 6$1110.

N. 1.361 - Rogo a V. Ex. -se digne
providenciar rara que, pelo TiOsoura
Nacional e pela aub-dansignação n: 23,
rubrica 111 - Diversas despezas -
Consignação "Material" da verba 3°, ar-
tigo 11 da lei n. 4.911, do 12 de janei-
ro de 1925, da inclusa conta da Compa-
nhia Great Western of Brasil Railway,
na importancia ,de 65$960, de transpor-
tes effectuados no anno passado.

Existindo, corno consta do officio nu-
Mero 1.235, de 15 do corrente, o saldo

.cle 1:068750, do empenho de 2:000$
feito, por estimativa, naquolla sub-con-
signação para as despezas de que se
trata, fica elle, com o pagamento em
questão, reduzido a 1:002$790.

N. 1.373 - Rogo a V. Ex. se digna
providenciar sobre o pagamento pelo
Theeouro Nacional e pela sub-consi-
gnação n. 23 «Rubrica IIII a-. Diversas
•despezas», consignação «Material», da
verba 3°, art. 11, da lei n. 4.911, de 12
de janeiro de 1925, da inclusa conta da
The Amazon River Steam ;Navigation
Company Ltd., na importancia de reis
511,1580, de transportes effecivados nO.
anno passado.

Conforme consta dd officid n. 535, de
13 de fevereiro ultimo, existe, do em-
penho feito • por estimativa naquella

sub-consignaario, para as despezas
que se trata, o 14,,14'to de 671$710, que,
com o pagamento ora requistelo fica
yerinzido a 1608130.

N. 1-.374 - Rogo a V. Ex. se digne
-providenciar sobre o pagamento polo
Thesouro Nacional e pela sub-consigna-
(alo ri. 22 «Rubrica III - Diversas des-
peza.sa, consignação «Material», cia verba
3, , art. 11 da lei n. 4.911, de 12 de ja-
neiro de 1925, das duas inclusas contas
da lhe Amazon River Stcam Navigation:
Company, Ltd., na importanaia total de
189$, de transportes effeetuados
armo passado.

Gomo consta do offido n. 536, de 13
de fevereiro proxiino passado, existe da
empenho de 1:500$, feito por estimati-
va naquella sub-consignação, para as
despezas, de que se trata, o saldo de
565$50.0, que, com o pagamento alia
questão, fica reduzido a 376$500.

-- Sr. juiz de Menores *do Distribt.
Federal:	 .

N. 1.375 -- Restituo a V. Ex. o irf-
cluso requerimento em que Maria Fr?),
aão pede o desligamento de eeu
Carlos Frazão.

Cabe-me informar a V. rx. que ti
ailudido menor foi internado no Patro-
nato Agricola «Pereira Lima», em 23 de
março de .1925, por solicitação desse
juizo, como filho natural de Maria Era-
zão, e contando já um anuo do interna-
ção, o desligameto poderá ser effectuaa-
do, si V. Ex. assim autorizar.

-- Sr. director secretario cio Triba-
ai de Contas:

N. 1.376 - Cabe-me remetter-voa,
para- os devidos fins, o processo relativa
ás concurrencias administrativas reali-
zadas nos dias 17 de fevereiro ultimo e
15 de março corrente, ás 14 horas, para
os fornecimentos dos artigos constantes
cio grupo 6, do edital desta Dircetoaias
Geral de 1° daquelle mu., publicado Ria
Mario Official de 6.

aMacbinas, ferramentas e accessorios
para carpinteiro, ferreiro, serralheira
sapateiro e seileiro.»

- Sr. director geral la Contabilidadã
do Ministerio da Agricultura, lndustria,
e Commercio:

N. 1.38$3 - Cabe-me remetter-vos;
para os devidos fins, as segundas viast
alas propostas apresentadas nas cenoura
vencias administrativas realizadas nos
-dias 17 de fevereiro ultimo e 15 de na
ço corrente, ás 14 horas, para os fornenia
mantas dos artigos constantes do grupai
6 do edital desta directoria gemi ele
daiqueila mez, publicado na Diario Offi-
fial de 6:

Machias, ferramentas e aceessorlõa,
para carpinteiro, ferreiro, serralheira,
sapateiro e sandia).	 •

Cabe-me lambem infa rmar que fOrani
-observadas as disposições contidas no
art. 755 do Regulamento do Cacligo de
Contabilidade da União.

haDia 29

Sr. ministro-presa:tante do Tribu-
nal de Contas:

N. 1.392-Rogo a V. Ex. se digne proaa
videnciar sobre o pagamento pelo The-4
soamo Nacional e pela sub-consignaçad
n. 23, rubrica 111, "Diversas •daspezasN
consignação "Material", da verba 3°, arti-
go 11 da lei n. 4.911, de 12 de Ijaneiraj
de 1925, da inclusa conta da The Ama-
zon iver Steam Navigation. ompanya
Limited, ria importancia de 1:160$00»
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de tranapertes effectuados no atino
aado.

Para pagamento do tal despeza foram
feitas, por estimativa, naquella sub-
consignação, dous empenhos de 1:000$,
cada um, conformo os conhecimentos de
serviços ns. 23 e 209, cujas segundas
vias foram remettidas a esse taibunal
com os officios ris. 951, de 20 de feve-
reiro do sano passado, e 1./153, de, 19 do.
outubro proximo passado.

Do 10 empenho existe o saldo de réis
1608130 que, com o pagamento requisi-
tado, assim corno o 2 0 empenho de réis
1:0008000.

N. a.39.3 — Rogo a y. Ex. se digne
prcividenciar sabre o pagamento ;pelo,
Thesouro Nacional e pela sub-consigna-
cão n. 22, rubrica "Diversas despe-
zas", consignação "Material" da verba
art.. 11 da lei n. 4.911, de 12 de janeiro
de 1925, da inclusa conta da Companhia
Great Western of Brasil Railway, na im-
portancia de 16)18070, de transportes ,ef-
fectuados no anuo pasaado..

Existindo, conforme consta do officla
rri. 1.359, de 26 do corrente, o saldo de
2:81(58770, no empenho de 5:000$ feito,
por estimativa naquela sub-consigna-
ção, para o pagamento das despezas de
que se trata, fica elle reduzido a Mis
2:6548700.

N. 1.394 — Rogo a V. Ex. se digne
/providenciar sobre o pagamento pelo
Thesouro Nacional e pela sub-consigna-
ção n. 22. rubrica 1,11, "Diversas despe-
sas", cons- ignação «Material" da vqba
3a, art. 11 da lei n. 4.911, de 1`a de ja.
cueiro de 1925, das duas inclusas contas
da The Aniazon River Steam Navigntion
Company, Limited, na importancia total
de 1:8758300, de transportes effectuadoà,
no atino passado.

Para pagamento de tal 'despem fonffit
trenos, por estimativa, naquela spb-con-
signação, dous empenhos da quantia de
1:5008, cada uma, conforme os conheci-
mentos do serviços ris. 3 e 16, cujas se-
gundas vias foram remettidas a esse
tribunal com os officios ais. 950. do 26
de fevereiro . do anuo passado, e 4.452,
de outubro proximo passado..

Do 1° empenho existe o saldo de réis
376a500, que fica liquidado- e do 2 0 em-
tenho ficai o saldo de 18200..

Dia 30
Sr. juiz de Menores do DistrictO Fe-

deral:
N. 1.418 -- Restituindo a V. Ex. o

incluso requerimento, em que Muna Can-
elida da Silva pede o desligamento do
menor Alberto Silva, cabe-mo informar
a V. Ex. que e alludido menor foi in-
ternado no PatrOnato Agileola .Diogo

• Feijó, em 21 de agosto de 1924, como
• :filho de Alvaro da Silva, fallecido, e

Anna Candida da Silva, por solicitação
desse juizo, podendo ser desligada si
V. Ex. assim o entender.

N. 1.419 — Restituo a V. Ex. o in-
cluso requerimento do menor Luiz de
Franca.

Cabe-me, informar a V. Ex. que - o ai-.
Indicio menor foi internado no Patro-
nato Agaacola Ferreira Lima. •rn 23'. de
fevereiro: de 1925. por solicitacão desse
juiao, como filho do Rogerio de França,
fallecido. e Maria Josepha dos Santos,
podendo ser desligado si V. Ex. assim o
au torizar.

N. 1.421--- Restituo a V. Ex. e inclusa
requerimento em que Thecola Maria da
Costa pede o des'igamento o ineW

(105fa a	 -

Cabe-mo informar a V. Ex. que O:
referido menor foi internado no Patro-
nato Agrieola Visconde de Matai, com e
nome de Lema Costa, em 15 de novembrO
de 1922 figurando como filho de Tecla
Ma de Oliveira Costa, podendo sei.
desligado, si -V. Ex. assim o entender.;

— Sr. superintendente do Serviço da
Algodão:

N. 1.4a: 2 -- Cabe-me pemetter-Vos,
por cópia. o ufficio n. 100, de 15 do fe-
vereiro ultimo, dirigido a esta directoria
geral peta director do Patronato Agri-
rola Diogo Feijó, em Ribeirão Preto, no
Estado de S. Paulo. sobre a queima do
algodoal naquele patronato..

• — Sr. ministro da Agricultura,c en-
dustria e Commercio:.

N. 1.4a4 -- Tenho a honra de remet-
ter a V. E. o • requerimento em que o
Sr. Josó Magarinos de Souza Leão, 2°
'official, effectivo, desta directoria geral,
solicita seis meses de licença, .na fórma
da lei, para tratamento do sua saude.:

A este acompanha o respectivo laudo
de inspecção de pude..

Dia 31.

Sr. ministre-presidede do Tribugal
de Contas:

N. 1.135 — Rogo a V. Ex. se digne
Providenciar. sobro o pagamento, pela.
Thesouro Nacional e . pela sub-consigna-
ção-n. 8, "Diarias, etc.'', rubrica III,
"Pessoa i variavel, etc.", consignação
"Pessoal", da verba 3°, art. 11 da lei
n. 4.911, de 12 de janeiro de 1925, re-

.yigorada pelo decreto n. 17.180, de 2 de
janeiro de 1925, da inclusa folha na im-
portancia de 9008, de ajuda de custo
concedida pelo Siaministro ao ecónomo-
almoxarife do Patronato Agricola Ma.
noel Barata, libirataia da Silva Paranhos,
relativa a ires meses de vencimentos,
por havei' sido transferido para identico
cargo no Patronato Agricola Visconde, de

Junto remeti° as 1 a o 2a vias do co-
nhecimento do serviços, 12. 00.

N. 1.436 — Rogo a V. Ex. se digne
providenciar sobre o pagamento, pelo
Thesouro Nacional e pela sub-consigna-
q o n. 8, "Diarias, etc.", rubrica
"Pessoal variavol, etc.", consignação
"Pessoal", da verba 3", art. 11 da lei
u. 4.911, de 12 de janeiro de 1925, re-
vigorada Pelo decreto n. 17.180, de 2
da janeiro de 192,6, da inclusa folha na
importaneia de 342$210. de diarias a que
fez jús, no mcz de fevereiro ultimo, o
ajwitaata de engenheiro. addido. serviu-
do de delegado regional n'o Estado do
Espirito Santo, Claudio° d, Faria. por
serviços Mia da sede, durante 2 0 dias
do referido mez.	 ,

Junto remetto as 1° ,e 2° 'vias win co:-
nliciiitnento de sarviaos, n. 67, cabendo-
me taformar que no rn ez ar.iterior fo-
ran3--aa, abonadas 15 darias,

Dia 5 de abril de 1.9,V;

Sr. julk de Menores do Distriato Fe-
deral:	 ••	 •

•N. 1.455. — Cabe-me informar que a
Menor Waiderniro de Oliveira, a que se
refere o officio ri. 834. de 11 do cor-
rente, desse juizo, foi internado no Pa-
trovai° .kgricola José Bonifacio, em 5
do MITO dti 151 •295	 or • solicitação. de'p

V. Ex., figurando como filho de Albet.m
to de Oliveira e Zulmira de Oliveira.

Cf allinlido menor poderá ser desliga.
do, si esse juizo assim o entender.

N. 1.456 — Restituindo a V. Ex.
incluso requerimento em que Isabel Car-e
doso pede o desligamento dos menores
Ene° e Edio Cardoso dos Santos, cabe.
me informar a V, Ex. que esta directo-
ria geral, por officio n. 5.101a de 5 da
dezembro do armo proxitao passado, já,
Levo °ocasião de informar identico
dido feito pela peticionaria.

— Sr. director da Estrada de FerrO
Central do Brasil:

N. 1.459 — Do ordena do Sr. minis-
tro, venho solicitar as vossas providen-
cias no sentido de seratoncedida, auto-
rizaç,:ão para requisitar passagem, em
1° classe, para uso pessoal, em objectai
de serviço publica, durante o exercicia
de 1926, nas estações dessa estrada, borá
como transporte do materiaes destina-
dos aos patronatos ap.ricolas, ao seguin-
te funacionario: Juvenal Pinheiro Mar-
ques Cariaria director do Patronatã
!Agricola Pereira Lima, Estado de Mi-
nas Geraes. .

Dia 6

Sr. ministro da Agriculiurra InclustriO
O Commercio:

N. 1.461 — Telii10 a honra d3 a "V. ES.;

transmiti ir, por adpia, a iricana
T1110e4ãO do Sr. intendente interino do
immigração, relativa ao desembarque de
passageiros no porto do Rio do Janeiro.

Dia 7

Sr. director geral da Contabilidade. da
Ministerio da Agricultura, industria e
Commercia:

N. 1.470 — Cabe-me remetter-vos 'DA
segundas vias das propostas apresenta-
das nas coneurrencias administrativas
realizadas nos dias 13 de fevereiro e 27
de março ultimos, para os' fornecimentos
dos artigos constantes do grupo d, do'
edital desta directoria geral de 1 da-
quelle mez, publicado no Diario Officia.1
de fi: «Drogas e medicamentosa.

Cabe-me tambern informar que foram:
observadas as disposições -contidas no
art. 755 do regulamento do Codigo do
Contabilidade da União.

— Sr. director-secretario do Tribunal
de Contas:

N. 1.471 -- Cabe-me rerne,tter-vdt;
para os devidos fins, o processo relativo.
ás ecmeurrencias administrativas reali-•
modas nos dias 13 de favereiro e 27 do'.
março ultimoe. para Os fOrneCill1C•Ilt0S, •.
dos artigos constantes do grupo 4, da
edital desta directoria, de 1 riaqualte
mez. publicado no Mario Official de 6.:J
«Drogas o medicamentos».

Directoria de Meteorologia .

iNsarruro amaram

nxpediente de G e 7 de abril de' ICS
Ao Da. . Luiz Lo Cocq d'Olivaira.

D. engenheiro chefe da 4 secçfie
Inapectoria Federal de Portos, Rios
Carmes:

N. 3.167 Iternettenclo os .inappas¡
das observações elimatologleas effe-
'atuadas durante o inéz de dezambro do
1925, nas diversas estacões da rede des.
te instituto
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Ao Dr. Leopoldo 'Penne Teixeira,
D. delegado do Serviço do Algodão do
Pará, Belém, Pará:

N. 3.194 — .Envia instrucções pobre
servieo meteoro-agrario.,

chefe da Contadoria Seccional
no alinisterio da Agricultura, industrie,

Commercio:
N. 3.205 Enviando para os devi-

dos fins e na conformidade do art. 232
do Cocligo de 'Contabilidade, a terceira
via do conhecimento de empenho n. 35,
effectuado g favor da Companhia Com-
Mordo o iNavegação.

Ao director da Despeza Public
Jo

	

	
a

•hesourp Nacional:
N. 3.207 — Remettentio • a primeira

ivia da folha de pagamento, na imPor-
tancia total de 60$, relativa ao mçz de
marco ultimo; das gratifieações dos es-
tafetas do serviço de Previsão de
Tempo.

— Ao director da Estrada de Ferra
-Noroeste, do Brasil, Bauru' São Paulo:.

N. 3.235 — Solicita a fiaeze de pro-
nsidenciar a substituição do funeciona-
rio encarregado de fazer as observaçÕes•
e remessa ate fichas mod. 1.003 do pos-
to de Bauru', afim de que não fiquem
interrompidas ou prejudicadas as res-
pectivas observafales.

— Ao Dr. Edward Alves da Silva mi-
t;.enheiro residente da E. F. G. do
Brasil, Corintho, Minas Geraes:

N. 3.241 — Agradece a remessa .dta
ficha: de observações pluviometricas
relativas ao mez de março ultimo

Ministerie da Justiça e

gocios Interiores
Directoria da Justiça

POr portaria de 10 do corrente, foi
meado o escrevente juramentado Paulo
de Vasconcellos Calmou para servir, in-
terinamente; o officio de escrivão da
Juizo de Alistamento Eleitoral, durante
O impedimento do respectivo serventua-
rio Alexandre Calmon, a quem foram
'concedidos vinte dias de férias na fórma
Ia lei.

•—• Por 'outra da mesma data, foi nci-
meado Paulo de Oliveira Botelho, para.
exercer, interinamente. o lugar de es-.
crevente juramentado cl oescriva. o da 5'
Preteria Civel do District° Federal, fre-
guezia do Engenho Velho.

— Por outras ainda da mesma data fo-
ram concedidas, na Policia Militar da
District° Federal, as seguintes licenças
para tratamento de saude: .

De dons mezes, em prorogação, ao se-
gundo tenente pharmaceutico, José pi-
nheiro Bastos;

De 45 dias, em prorogação, ao cabo
'earpiateiro, innocencio Oetavio de San-
PM') a ;

De deus mezes, em prorogação, ao sol-
dado Sebastião Antonio Ribeiro;

De seis mezes, com todos os vencimen-
tas, ao soldado, Francisco Bezerra da

•
Requerimento. despaehadd	 .

Dia 10 de abril de 1926
José Julio de Andrade e outroá,

'dindo licença • para uma casa de empres-
timos sobre penhoDON.	 pomparegam.
/lê Dir.e.e.i0E ill Sie j .1.15i441)., 	•

. Directoria do Interior
- Por portarias do 12 do corrente mez:

floncedeu-se o titulo declaratorio de
cldadão brasileira a José Diez, natural da
Alicia...anila, nascido a. 29 de março de
1891, filho de Georg Anton, Diez o lia-
tharina Diez casado, residente no Es-
tado de São Paulo.

Foi naturalizada brasileira -Irma Mar^
tha Natali Koln, natural da Allemanha,
nascida a 9 de março de 1804, filha do
Paulo Steick e Patharina Aaselmann
Steick, .casada, residente nesta capital.;

Requerimentos despachados

Dia 12 de abril de 1926

Felippe Buenclgens; residente no Es-
tado de ,S.aant;a Cataiarina; .solicitando
naturalização. — Requeira, si quizer, o
titulo declaratorio, provando que possuo
immovel, sem estar onerado; e, no caso
contrario, apresente novas folhas corri-
das das justiças local e federal.

Moses Rabinoviteh, residente nesta
capital, solicitando naturalizacão. —
Indeferido, por faltar ao requerente o

.requisito da residencia no paiz, por mais
de deus annos.

Samuel Yuikiewiez, residente nesta
capial, solicitando naturalização. —
Compareça na Directoria do Interior da

n•n•n•nnn(

Departamento Nacional do Ensino

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Adtlitainento	 'expediente de 30 de
março de 1926

•,;-, Ao Sr. ministro da Fazenda:
• N. 96 E — Respondendo ao aviso nu-
mero 493, de 16 de dezembro proximo
findo, desse ministerio, que transmittiu
a consulta em que o Laboratorio Nacio-
nal de Analyses perguntou si, para à
inscripção no concurso para provimento
dos legares de segundos chimicos da-'
quella repartição, deve acceitar os cer-
tificados expedidos pelas Escolas Supe-
riores, provando terem os candidatos
concluido o respectivo curso, ou exigir
o diploma expedido aos mencionados
candidatos pelas mesmas escolas, infor-
ma que, para os casos analogos ao (là
consulta em. apreço, é sufficiente a
apresentação de um certificada authen-
tico, passado por uma escola superior
official ou equiparada, onde se declare
que o interessado terminou o respectiva
curso, visto como a exhibição desse do-
cumento não é para o exercido da pro-
fissão e sim para servir de prova ()oca-
sional de uma determinada especiali-
dade technica.

Dia 6 de abril de

Ao Sr. ministro presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 98 E — Solicita sejam pagas por
conta da verba 27 do art. 2°, da lei nu-
mero 4.911, de 12 de janeiro ultimo, e
de accôrdo com os respectivos proces-
sos, as contas constantes da relação ru-
bricada; na importancia total de réis
13:724;800, provenientes . de forneci-
Mentos feitos ao Instituto Nacional de
Surdos-Mudos, no mez do fevereiro fin-
do, nos termos• do art. 245 do regula-
mento annexo ao decreto n. 15.783, de

¥2~4. ttp

N. 99 E — Solicita sejam pagas, por
conta da verba 24 Lio art. 2' da lei
4.911, de 12 do janeiro rio 1925, revigo-
rado pelo decreto u. 17.180, de 2 de
janeiro ultimo, e je accikdo com os res-
pectivos iwocessos. as contas constantes
da relação, rubricada, na importaneia
total cie 3 :091$300, proveniente de for-
necimentos feitos á Escola Nacional de
&atlas Artes, no mez, .de fevereiro findo,
nos termos do art. 245 do regulamento
ansioso ao decreto 15.783, cie 8 de no-
vembro cie 1922.

N. MO E — Solicita, seja paga, por
couta da sub-consignação ti. 5, da verba
24. do art. 2' da lei 4.911, de 12 de ja-
neiro de 1925, revigorada pelo decreto
17.180, de 2 de janeiro ultimo, a conta
da firma Mendes Pinto & Comp., na mm-
pertencia cio 1:270;600, proveniente do
fornecimentos feitos á Escola Nacional
de Bellas Artes, no mez de janeiro nl-
timo, nos termos do art. 245 do regu-
lamento annexo ao decreto 15.783, de 8
de novembro de 1922.

N. 101 E — Solicita sejam pagas por
conta da verba 27 do art. 2° da lei nue
mero 4.911, de 12 de janeiro de 1925.
revir orada pelo decreto n. 17.180, de 2,
de janeir ultimo, e de accordo com oa
respectivos processos, as contas çoa-
stantes da relação rubricada na impera
Lancia total de 8:345$800 proveniente
de fornecimentos feitos ao Instituto Na-
cional de Surdos-Mudos durante o mee
de janeiro ultimo, nos termos do artiO)
245 dO Regulamento annexo ao decretd
n. 15.783, de 8 de novembro de 1922.,

• Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Esther da Silva Braga, alumia dd

Instituto Nacional de Musica, pedin-
do permissão para fazer novo concurso
a predlio, afim de melhorar a classi-
ficação. -- Dirija-se ao director da
Instituto, na conformidade do art.' 239
do regulamento.

Ilaphael Francisco de Mello-, solici-
tando inscripção no exame vestibular,
para matricula na Faculdade de Medi.,
ema da Universidade do Rio de Janeira.
— Indeferido.

ExPEDIENTE Do S11. DIREGTOft GRttiol;

Dia, 1 de abril de 4926

Ao Sr. inspector federal da Escola dd
Pharmacia e Odontologia de jabot.i„

acabal:
N. 530 -- Em referencia ao ()Meã 'dê

16 do corrente consultando se os decana
tes Gustavo Fleury, Arnaldo Treichler e
Alvaro Sanes, que leccionam respecti-
vamente Physica, Historia Natural e Mi4
crobiologia nessa escola, apezar de na*
serem p1iarmaceutico ou medicos, de•J•
vem ou não ser conservados em face daS
disposições do decreto n. 16.782 A, de
12 de janeiro de 1925, que exige taeá
condições para os docentes, declara que
tendo esses professores sido investido
do seus cargos antes da vigencia do ci-
tado decreto. e na vigencia .do de nh-
mero 11.530, de 18 de março de 1915,
que não as exigia, devem ser os mesmos
conservados como contractados, tanto
mais quanto, conforme informaes, são
elles competentes o esforçados.

Dia 3
Ao . Sr. director da Recebedoria do tkil

Secretaria do Estado.:

de janeiro:
N. 531 — Transmitie o requerimeatá

te reparo iaterpeatQ por. sfuO 410403
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de Freitas Vianna, afim, de ser feita a
revalidação do sello, nos termos do re-
gulamento em x;Igor.

— Ao Sr. contador seccional junto ao
iMinisterio da Justiça e Neg .oeios inte-
riores:

N. 538 — Em cumprimento do dis-
posto no art. 243 do Regulamento G-
ral de Contabilidade da União, remette
a demonstração das .despezae empenha-
das pelas repartições subordinadas a este
departamento, nos rnezes de janeiro e
fevereiro do corrente anno.

— Ao Sr. director da Faculdade de
dieina do Rio de janeiro.:

P. 544 — Afim de resolver sobre o re-
gistro do diploma de Euclydes Delve.ux
Pinto Coelho diplomado em medicina por
essa faculdade, recommenda seja infor-
mado em que data o mesmo collou

INL 545 — Afim de resolver sob7 .e, o
registro de diploma do Dr. José Costa
GVIÇireira, diplomado em medicina pôr essa
heuldade, recommenda sejam informa-
das as datas e os resultados de todos os
exames, inclusive a data da eollação do

páo
—Ao Sr. director da Escola Polyte-

'Clinica do ilio de Janeiro.:
N. 542 — Afim de resolver sobre e

registro do diploma do engenheiro civil
!Carlos Dei Negri, expedido por essa es,
chia, recommenda sejam informadas as
datas e os resultados dos exames pelo
Mesmo prestados durante o curso, inclu-
sice a data da collação de grão.

— Ao Sr: director da Escola Nacional
*de Bellas-Artes:

N. 536 — Aceusa o recebimento do of.
,fieio n. 148, de 29 de março corrente, ein
que é communicado haver o director el-
tfectivo reassumido o exercido-do cargo,
do qual estava afastado no goso das fés
.rias regulamentares.
• N. 537 — Em referencia ao officio nu-

mero 16, de 11 de janeiro ultimo, declara
para os fins convenientes, que só poderão
eer submettidos a concurso os alumnos
que preencherem as exigencias do regu-
lamento do regimento em vigor.

— Ao Sr. director do Externato do •Col-
legio Pedro II ,:

N. 533 — Declara que, attendendo ao
nue requereu • Plotino Rodrigues da Silva,
pae do menor Plotino Rodrigues da Silva
filho, alumno do I s anno do externato do
Oymnasio Mineiro, de Bello Horizonte,
onde obteve, no anuo lectivo de 1925, mó-
-dia sufficiente para ser promovido do 20
armo, salvo ern desenho, que não fre-
quentou, resolveu conceder seja o mesmo
matriculado no 1° anuo do externato do
Colliegio Pedro 11, sujeito ao regimen
creado pelo decreto n, 16.782-A, de 43
de janeiro de 1925.

• N. 540 — Declara que, attendenclo ao
que requereu Joaquim Domingues Maia;
pae do menor Gilberto Martins Maio,
alumno do 2" anuo desse externato, re-
solveu conceder a sua transferencia para
'o Internato do Collegio Pedro II, como
contribuinte.

— Ao Sr. director do Internato do
Collegio Pedro II:

•
N. 53? — 'Declara que, ailendendo no

que requereu Antonio Luiz Marques, pae
do menor Mario de Araujo Marques; aln-
mno matriculado no 3° anuo do Inter-
nato do Collegio Pedro Ti, em .1925, re-
olveu conceder a transferencia do mes-.	 .	 .

-

mo para o 3° armo do externato, conti-
nuando na classe dos alumnos • contri-
buintes.

N.- 534 Declara haver deferido ó
requerimento em que D. Maria Lago
Machado da Costa, mãe do alumno desse
internato Octavio Lege Machado da Cos-
ta, pede a transferencia do mesmo para
o Externato do Collegio Pedro H.

N. 511 -- Communica que resolveu
autorizar, no caso de haver '‘,,aga, a
1,,ansferencia, para esse internato, de ja-
cob Lemos, alumno do 2 0 anno do Exter-
nato do Itollegio Pedro LI. como contri-
buinte.

-- Ao Sr. director da Escola Quinze
de Novembro:

N. 53;5 — Em referencia • ao officio
n. 93, de 5 do corrente, recommenda
providencias no sentido de ser commu-
nicado a este departamento qual o mi-
mero do officio com que foram remetti-
das ao Tribunal de Contas as relações de
preços minimos para os artigos extra-
centrado, e declara que e obrigatoria
essa communicação sempre que forem
remettidas • contas de fornecimentos fei-
tos nos termos do art. 245 do Regula-
mento Geral de Contabilidade, afim de,
poder ser instruido o aviso que 'solicita
o respectivo pagamento.

— Ao Sr. inspector da Faculdade de
Pharmacia e Odontologia do Estado do
Rio de janeiro:

N. 543 — Afim de resolver sobre o
registro do diploma de Joaquim da Silva
Castro, diplomado em odontologia por
eSsa escola, recoinmencla sejam prestadas
detalhadas informações sobre a 'Vida es-
colar do mesmo diplomado, inclusive a
data da collação de grão.

N. 546 --- Afim de resolver sobre
registro do diploma do pharmaceutico
Gilberto Lengruber de Azevedo Lemos,
expedido por essa faculdade, recommen-
da sejam pre-Stadas detalhadas informa-
ções sobre a vida escolar daquelle phar-
maceutico, inclusive a data tia collação
de gra°.

— Aos Srs.: Reitor da Universidade
do Rio de janeiro, e directores das Fa-
culdades de Medicina e Direito do Rio
de Janeiro — Director da Escola Poly-
technica — Faculdade de Medicina da
Bahia, Direito de Pernambuco, S. Pau-
lo, Externato e Internato do Collegio Pe-
dro II — Escola N. de B. Artes, Insti-
tutos N. de Muhica — B. Constant
Surdos Mudos e Escola Quinze de No-
vembro:

N. 5(34 ,— Estabelecendo o § 2° do ar-
tigo 3°, do decreto n. 16.782 A. de 12 de
j aneiro de 1925, a Subordinacão immed-
ia a este departamento, de todos os di-
rectores de institutos de ensino e reito-
res de universidades, -subordinação essa
não só diclactica mas lambem adminis-
trativa, como se vê das alineas i e j, do
artieo 6°, do citado decreto, declara, prira;
fiel cumprimento . das determinações .1e-
gues, que toda e qu'alquer communicação
ou t:olicitação` que depender de annuen-
eia ou de deliberação da autoridade su-
perior, deverá ser endereçada a este de-
partamento.

— Ao Sr. direetor da Faculdade de
Medicina da Universidade do Rio de ja-
neiro:

N. 555 -- Em referencia ao. officio
n. 209, de 15 de março ultimo, declara,
em cumprimento do despacho do Sr. mi-
nistro da Justiça e Negocios Interiores,

-	 -
datado de 3 do corrente, que se torna ne-
cessado, preliminarrnente, a comproVa-
ção das despezas feitas com a subvenção
de 100:000$, concedida pela sub-consi-
gnação n. 54, da verba 37°, do art. 2° da
lei n. 4.911,. de 12 de janeiro de 1925,
e, bem- assim, seja informado si foi feita
a construcção a que se destinava o refe-j-.
rido auxilio.

— Ao Sr. director da Faculdade de
Direito do Rio de Janeiro:

N. 554 — Declara que o Sr. ministra
resolveu na conformidade do art. 239,
do decreto n. 16.782 A, seja admittido
como gratuito na 5' sirie dessa facul-
dade, o alumno Bento Malafaia.	 •

— Ao Sr. director da Faculdade de
reito do Recife:

N. 563 — Declara que por despaeliô
de 3 deste mez, o Sr. ministro approssou
ri proposta de orçamento dessa faculdade,
para o anuo corrente, recommendando,
entretanto que, emquanto não forem vo-
tadas, nos termos do art. 2', da lei nu-
mero 4.974, de 1 de dezembro de 1925,
as novas tabellas do Orçamento da Repu-
blica para o armo corrente, em que está
computado o augmento de 50:000$ na
subvenção coacedida a essa faáuldade,
não sejam feitas as despezas por conta
das sub-consignações n. 2 — Publicação
do catalogo da bibliotheea 	 7
Reparos, pinturas e conservação geral
do edificio; n. 9 — Acquisição e collo-
cação de um elevador, e que não exceda
de 15:000$ a despem da,sub-consigna-
erio ri. 1 — Serviço da bibliotheea.

— Ao Sr. director do Externato de
Collegio Pedro II:

N. 557 — Remetle a portaria. pelã
qual foram concedidos seis mezes de li-
cença, nos termog do art. 17, § 2, do
deóreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, ao amanuense desse externato, Al-
cebiades Portella.

N. 558 — Declara . havei deferido o
requerimento de Carlos Reslin Gonaat-
'VeS, pae do menor joã.o Baptista

Iluttier Gonçalves, alumno contri-
buinte desse Externato, pedindo a tran-
sferencia de seu filho para o Internato
do Collegio Pedro 1i, na classe dos
contribuintes.

N. 560 — Communica que attenden-
do ao que requereu o Dr. Taufik Simão,
fdi ,permittida a transferencia dos seus
filhos Edmond e Carne!, alumnos con-
tribuintes desse Externato, para o In-
ternato do mesmo -Collegio.

— Ao Sr. director do internato do
Collegio Pedro II:

IN. 559 — Em referencia ao &fiel&
n. 126, de 26 de março findo, devolva
a 1° ,e 2' vias da folha de pagamento,
das gratificacões que competem aos pro-
fessores que examinaram em 2° Moa:
os aluirmos desse Internato.' afim de ser
feita a necessaria classifi."&eão da des-
peza.
• N. 561 — Declara que deferiu o rd-
querimento de Rosa Britto Pereira. In%
do alumno contribuinte do Externato dd
Collegio Pedro II. Antonio Brat° Pe-
reira. solicitando á transferencia de seu
filho para esse Internato, na classe des.
contribuintes.

— Ao Sr. director do Instituto
dona 1 de Musica:
• N. 553 — Devidamente- •registradd,-
remette a portaria.. péla qual foram
concedidos seis mezes de liceK5a, .par



Portuguez
Francez
Inglez ou Alterna@
Latim
Litteptura"brasileira
Litteratura das linguas

latinas
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Geographia geral
Chorographia do Brasil
Cosmographia
Historia Universal
Historia do Brasil
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metria

Physica
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* tra,* taarientõ • de saude, nos termos do ar-
tigo 17, ,do .alecreto n. 14.663, de -1 de
fevereiro de 1921, ao professor de violi-
no desse Instituto, Francisco Ghiaffi-
•111.

— Ao Sr. directdr do Instituto Na-
- cional de Surdos-Mudes:

' N. 556 — Devolve os °Meios ris. 69,
70, 71, 72 e 73, todos de 27 de março
findo, porque assim ou em um só offi-
eid o pedido de autorização para exce-
der o duodecimo está sendo ainda feito
do modo vago e imPreeiso.

' Torna-se necessario crise essa directo-
ria especifique em cada uma das sub-
eonsignações o caso determinadd, °on-
erei°, onde existe a necessidade de ex-
ceder o duodecimo, mostrando as ra-
'zões, os motivos justificados que levam
a solicitar a 'referida autOrização, que
deve ser sempre especial para cada
caso, conforme as determinações do
Sr. ministro, contidas nos despachos sio
.10 e 23 de março findo.,

Requeri-mentos despachados
Pelo Sr. director geral:
Eduardo Tavares Paes Filho, pedindo

• registro do diploma. — Deferido.
Mario Dias Ferreira da Silva, pedindo

• transferencia de seu filho José Pau-
tino Ferreira da Silva, alumno gratuito
do externato, 'para o internato do Collo-
gio Pedro lI. na mesma classe. —

José Marianno de Figueiredo Lima,
Pedindo a transferencia de seu filha
OCIaVIO, aillI11110 gratuito do externato
para o Internato do Collegio Pedro
mesma classe. — Indeferido.

-Mozart Borges Freire, pedindo provi-
dencias afim de que sou requerimento
de exames no Gymnasio Mineiro de Botta
Horizonte tenha de sp tac b o f avor aval
Indeferido.

joaqnim Martins Evangelista, Pedindo
seja dada autorização ao Sr. inspector
federal da Faculdade de Pharmacia e
Odontologia do Estado do Rio de Janeiro

para visas a guia de transferencia, que
pediu,- para a Escola de Pharmacia, e
Odontologia de Pinsiamonhangaba, --
Indeferido.

José Francisco Pereira, solicitando
inscripção no exame de .chorographia do
Brasil no Collegio Pedro . H., — Inde-
ferido.

Helga A.arestrup, pedindo augmenta
de prazo para prestar exame vestibular
na Faculdade de Pharmacia de Ouro,
Preto.	 Indeferido.

Francisco Pereira Lima Filho, solic-
iande 1) .2rnliSSãO para prestar, *na 2' opa-
ca, exanss das cs .1-saas do 50 aliai da
Faculdade de Direito de Nictheroy, visto
ter sido approvado na dependencia.

perefi ro
Antonio Leite de Campos, pedindo ã,

expedição de novo diploma de bacharel
pela Faculdade de Direito do Nictheroy,
— Deferido.

Fernando Candido Alvear,, pedindo á
transferencia de seu filho Fernando,
alumno' gratuito extranumerario do In-
ternato do Collegio Pedro II, para o Ex-
ternato do mesmo collegio. — Indefe-
rido.

Antonio Carvalho Junior, pedindo seja
dada autorização ao Sr. inspector fe-
deral da Escola de Pharma,cia e Odonto-
logia do Estado do Rio de Janeiro para
visar a guia de transferencia que pediu
para a Escola de Medicina e Cirurgia do
Instituto Hahnemanniano. Indefe-
rido.

Oscar Moira, pedindo á matricula de
seu filho Oscar como iilumno gratuito do
Collegio Pedro H. — 'Indeferido.

Mario de Oliveira e Silva, alunino do
5° aniso do Externato do Collegio Pe-
dro Ti, pedindo matricula no 6° armo do
internato, como alumno gratuito.
Indeferido.

Maria Gonçalves C'aresvi solicitando, ti
matricula do menor João Baptista Ca-
rew corno élumno gratuito do Internato
do Collegio. Pedro II. — Indeferido.

Antonietta Mafra' Caldeira de Andra-
da, 15edindo matricula do seu filho For.-

nando, como alurnno gratuito do Inter-4
nato do Collegio Pedro IT. — Indeferidd.

Antonio J'e Azevedo Doria, pedindot
matricula de seu filho Fernando como
alunmo gratuito do Internato do CollegiO.
Pedro	 — indeferido.

José Alves da Silva, Pedindo a trans-
ferencia d.e seu filho José 'Werner da'
Silva, alumno do 30 armo, gratuito, dd
Externato do Collegio Pedro II para o
internato do mesmo collegio. — In.defes,
rido.

Eugenio Mergulhão, pedindei a matri-
cula do menor Ubiracy Braz Pereira da
Silva como alumno gratuito do Inter-
nato do Collegio Pedro ii. — Indefe-
rido.

Jair Lima, recorrendo de uma resolUsi
Cão da directoria da Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro. — Indeferido.

Abel Leopoldino da Fonseca e Silva,
pedindo seja dada autorização ao Sr.,
inspector federal da Faculdade de Phar.
macia e Odontologia do Estado do Rio
'de Janeiro para visar a guia de transfe-
rencia, que pediu, para a Escola de'
Pharmacia e Odontoliga de S: Paulo„
— Indeferido.

Amador L. Brandão. João Ribeiro
Silva, Moacyr Morai° de Andrade, Ar-
mando de Almeida Azevedo e Luiz Gon-
zaga Leite Chaves, pedindo certificados
de exames. — Deferidos.

Eduardo Barroso Salgado, Dr. José dê
Macedo Soares GuimarãU, Franciscei
Sant'Anna, José A.ffonso Mesquita Sam-
paio, José dos Santos Bicalho, Jamel
Féres. Dr. Alvaro da Cunha Duque Es-
trada, Almir Telles de Oliveira, Agnaldo.
Macedo, Bernardino de Lu na Figueiredo
Junior, Cunha Gomes, Nelson Leite dó
Amaral, Odorico Celso, Saturnino de
.Oliveira Filho, UhyraDara \narina, No-
vaes, "indo AmericO de Araujo, Maria
Altina de Rezende Nato, Gilberto Sal-
gado Gama, José Marinho Barbosa,
Adhemar de Carvalho, Elisiario Pimen-
ta da Cunha, Diva Ramos Couto e Dr.:
Alberto Diogenes, pedindo registro d.S
diplomas. — -Deferidos.

Regimento ¡ Interno do Collegio Padro II

CAPITULO I

DA elt:n11zA(..1ÃO DO INSTITUTO E SEU OBJECTO

Art. 1.°' .0 Collegio Pedro II, fundado pela Regencia a
2 de dezembro de 1837, tem por Sfim ministrar officialmente
o ensino secundado, como prolongamento do primado, para
fornecer a cultura média geral do paiz (arts. 30 e 47 do
decreto n. 1(3.782, de 13 de janeiro de 1925)..

Art. 2.° O Collegio Pedro II coniprebende-se em duas
secções: o Externato e o Internato, cada uma com sua a•mi-
nistração separada, salvo no que fôr neste regimento esti-
pulado (arts. 30, 195, paragrapho unieo, e 201, do decreto
citado).

Art. 3.° E/ fixado em 600 o numero de alumnos do
Externato, dos quaes 150 serão gratuitos; em 250 o dos
alumnos do Internato, dos quaes 60 gratuitos.

g 1.0 O numero de alumnos do Externato poderá ser
elevado, mediante autorização do Governo, desde que, am-
pliada a capacidade do edificio ou divididas as aulas em

• dous ou mais turnos, haja espaço para localização dos
alumnos sem se infringirem os preceitos peda„eogicos.

g 2.0 O numero de alumnos do Internato poderá •ser
elevado, mediante autorização do' Governo, desde que seja
ampliado o actual edificio.
• Art. 4•0 O einnso será ministrado em turmas, que não

:poderão ter mais de 40 alumnos, organizando-se turmas sup-
plementares sempre que o numero de aluninos exceder
áquelte limite.

Paragrapho unico. Para a primeira turma, op turma.
s effectiva, serão escolhidos preferencialmente os aluamos .que

( . ..melhores notas houverem alcançado nos exames do •armo ao-
tenor, ou nos de . admissão, quando se .tratar do primeiro.

5" knno....

CAPITULO II

DOS PlIOGRAMMAS E ITOCIAIIIOS

D.uraçaõ ..e regalias dos C212.809

-Art. 5.0 O curso secundaria completo terá a duração de
seis annos (art. 47 do decreto citado).

§ 1,° O titulo de bacharel em sciencia e lettras dará
direito, aos que o possuirem, á preferencia para a matri-
cula, independentemente de classificação2depois de prestado
o exame vestibular, em qualquer faculdade (art. 307, g 3°,
do decreto citado).

g 2.° O certificado de approvação final no 5° é condi-
ção indispensavel para • admissão a exame vestibular para
matricula em qualquer curso superior (art. 54 . do decreto
citado) s

Materias do curso

Art. 6.° O curso secundaria official comutei° compre-
bonde as segninte Maiorias:
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§ I.° Será lambem ministrada, na • fórrna das leis que
regem o assumplo, a instrucção

§ 2.° Ao aniouni é facultada a escolha cio inglez ou do
allemão no 2"	 '" atino, sendo-lhe poróm, permittido fre-
quentar as ali. iitcbas as disciplinas. Se o preferir. Si
renunciar, no 1 anuo, ao- estudo cio ingléz, será obrigalorio
no 2° anuo.

Art. 7." A inser i prão do alummo na aula facultativa
(italiano), bem como nas _que são optativas (inglez e alie-
mo) será feita mediante expressa declaração no reque-
rimento em que solicitar matricula.

Paragraplio unico. A dispensa da frequencia da aula fa-
cultativa ou de unia das que são optativas só poderá -sor con-
cedida mediante requerimento, por despacho do director.

Art. 8.° Para os candidatos á matricula em escolas, nas
quaes o exame vestibular exija conhecimentos de mathe:
inatica superiores aos dos programmas do curso do collegio,
será organizado um curso especial de revisão e ampliação
da mathematica, de accôrdo com as exigencias desse exame
vestibular (art. 51. § 1°, decreto citado).

Paragrapho unico. Esse curso será ministrado em
turma supplementar pelos proprios cathedraticos de malhe-
matica, que se alternarão annualmente. 	 .

Distribuicdo das nuderias

Art. 9.° As maiorias do curso secundario official serão
distribuidas pelos .seis annos. de accõrdo com o seguinte
plano (uris. 17 e 51 do decreto citado). .

Numero de horas por
semana

Disciplinas o

o

o
e

com

O

ty)
lo

O o o
ces

t'ortuguez 	 3 333 2
Francez 	 3 3 3 —
	 	 3 3 3 —

Allemão 	   3 3
Latim 	 3 . 3 3 3
Italiano 	  	 3
Litteratura brasileira 	 3
Litteratura	 das linguas latinas 	 3
Aritlimetici 	 3 3	 -- —
Algebra 	 ._...	 3-
Geometria e Trigonometria 	 4
Geographia. 	 3	 	
Chorographia do Brasil 	 3 —
Historia Universal 	  3
Historia do Brasil 	 3
Instrucção	 Moral e Civi-ca 	 3	 	
Cosinograp ida 	  3
Physica 	  6 3
Chimica 	 6 3
Historia Natural 	 6 3
Philesophia 	 3
Historia da Pbilosophia 	  	 3
Sociologia 	  3
Desenho 	 3 3 3 3

Easitio — Proyt'ammus de enWilo
Ari. 10 . o ens-ino de cada materia será regulado por pro-

granmias.• fornia'.ados pelo respectivo professor, ou pelos
respectivos professores, caso haja mais de um, e approvados
manualmente pela congregação, antes da abertura das aulas
(art. 48 do tlecreto citado).

•	 § 1.° b:sses programinas deverão lambem ser puliAeados
antes da abertura das aulas.

§ 2.° Quando algum professor não apresentar o seu pro-
gramma. a cong regarão poderá mandar adoptar o do anuo ao-
tenor ou o-de outro estabelecimento cio ensino, ou designará

:eommissão especiat que o formule,
§ 3,0 I buo Ri( 4. ha\ Nulo mais de um proN, sor, não elle-

:garem OS mesmo:: a accordar elll 11111 per/gramma unico, po-
¡dera cada ititi deites apresentar -o seu resolvendo a congre-

Iti
gação si ino delles deve prevalecer, se deve, ser adaptado o do
puno ant e rui'. 011 o de outro estabelericionto de ensino. ou

esignaiiii, eco-Im i ssão (-special fine formu t e uni substitutivo.

§ 4.0 Nenhum programma poderá ser . a.pprovado si pos-
suir orienetação estrictamente sectaria sob o ponto de vista
doutrinado, ou si aberrar extraordinariamente dos program-
mas das cadeiras equivalentes em institutos congeneres, offi•
ciaes, dos demais paizes cultos.

Art. 11, Os programmas deverão ser organizados de
modo que possa ser leccionada toda a materia do anno lectivo
.(art. 46 do decreto citado)

Art. .12. No fim de cada programma de ensino poderei
ser indicados os compendios ou obras cio qualquer genero, que
os professores julgarem recommendaveis .para os alutnnos que
vão seguir o curso, não sendo, porém, permittida a inclusão
de livros esgotados e não em via de re-impressâo.

Art. 13. Os programmas adoptados serão impressos ena
folhetos, de modo que possam ser distribuidos no dia do
cio das aulas, e ficarão á venda na thesouraria do esta-bele.
cimento.

Art. 14. Na organização dos progTammas terão sempre
em vista os professores as applicações praticas da rnateria en-
sinada (art. 46 do decreto citado) .

§ 1.° No ensino da lingua materna., da litteratura, da geo4
graphia e da historia nacionaes, darão os professores, como
themas para trabalhos escriptos, assumptos relativos ao Brasil,
narrações, descripções e biographias dos grandes homens em
todos os ramos da actividade; seleccionando, os trabalhos
oraes, entre as producções litterarias de autores nacionaes, as
que estiverem mais ao alcance ou mais possam interessar os
aiumnos, para desenvolver-lhes os setntimentos de patrio-
tismo e de civismo. Serão excluidas, por selecção cuidadosa,' as
producções que, pelo estylo ou por doutrinamento incidente, di-
minuam .ou não despertem os sentimentos constitutivos dos
caracteres bem formados (art. 48, § 6° do decreto citado).

§ 2." O estudo da lingua portugueza abrangerá no 40 anno
a g,rammatica historica, e -no 50 noções de litteratura (art. 47,
do decreto citado).

§ 3.° O programma de ensino de instrucção moral e civieg
constará da ampliação do ensino ministrado nos cursos pri-
mados segundo o estatuido no art. 55, § 2° do decreto nu-
mero 16.782-A, de 13 de janeiro de 1925, accrescido de no-
ções positivas dos deveres do cidadão na familia, na escola,
na patria, e em todas as manifestações do sentimento de 'so-
lidariedade humana; commemorações das grandes datas na-
cionae,s, dos grandes factos da historia patria e da historia uni-
versal; homenagens aos grandes vultos representativos de
nossas phases historicas e dos que influiram decisivamente IA
progresso humano (art. 48, § 50 do decreto citado).

§ O ensino das linguas vivas estrangeiras será prin-
cipalmente pratico, visando a traclucção, a versão e a conver-
sação (art. 48, § 3° do decreto citado.

§ 5.° O estudo da philosophia será geral, embora sul -ri-
r-nado, devendo abranger, independentemente do curso desen-
volvido de Historia da Philosphia, que será dado no 6° armo,
o estudo summario dos principaes systemas pio losophicos
(art. 48, § 3°, do decreto citado). .

§ 6.° O desenho no 5° anuo terá em vista a sua applieação
nos cursos superiores e technicos (art. 52, § 1°, do decreto:
citado:.

Art. 15. Nas cadeiras de Instrucção moral e eivica, Geo-
graphia e cliorographia do Brasil, Cosmographia, Historia do
.Brasil, l'hysica, Chimica e Historia Natural, o ensino sert.
completado, sem prejuizo das .aulas, com excursões e visitas a
estabelecimentos scientificos e industriaes, cabendo ao dire-
ctor requtisitar ás emprezas de viação, quer officiaes, quer
particulares, os passes que forem necessarios, conforme o que
fôr estabelecido para os exercicios da Escola Polylechnica.

§ 1.° Dessas excursões scientificas e visitas serão apreseria
tados ao director os devidos relatorios.

§ 2.° A parte pratica das cadeiras de Physica. chimica,
Historia Natural. Geographia e Cosmographia será ensinada
eos gabinetes proprios, que ficarão a cargo dos respecti-
vos docentes, auxiliado pelos preparadores e conservadores ou;
archivistas.

livraria dos aulas

Art. IG. Os horarios das aulas do collegio serb:
organizados pelo director, de conformidade com os interesses
do ensino, dentro das seguintes normas (art. 199', lettra /r„
de . decreto citado).

a) as aulas deverão durar 50 minutos, havendo entre unia
e outra o intervallo obrigatorio de 10 minutos;

b) manter-se-ha, quanto possivel, o intervallo de 48 horas
entre as aulas da mesma disciplina em cada turma, quande
as aulas semanae g não excedam a tios;

c) os alumnos não terão, por dia. mais de quatro aula
LI couicas:

d) • as aulas cie ingle,z e allemão serão distribuida.s de tal
sorte que os alninnos que o desejarem possam assistir a ambas.

.Art. 17. O serviço das aulas começará ás 8 e meia da ma-
nhã no internato, e ás 9 bo lsas no externato: .
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AanitSSãO de alumnos ao primeiro anno

Art. 21. A admissão de alumnos ao 1 0 anuo do curso ao
.collegio será feita mediante o exame especificado neste regi-
mento (art. 55, do decreto citado).

Art. 22. De 16 a 25 de fevereiro estará aberta a in-
scripção para os exames de admissão, o que será ai-inundado
por editaes affixados na portaria do estabelecimento e publi-
cados no Diario O f ficial.

- Art. 23. Os paes, tutores ou respoásaveis dos candidatos
á matricula deverão apresentar dentro desse prazo os reque-
rimentos em que solicitem inscripção dos mesmos para o
exame de admissão.	 .

Paragrapho unico. Esses requerimentos serão acompa-
nhados do recibo do pagamento da taxa respectiva.

Art. 24. Os exames de admissão terão inicio no pri-
meiro dia util da segunda quinzena de Março, sendo os can-
didatos convocados, quer as provas escriptas, ques ás oraes,
por editaes affixados na portaria do estabelecimento e pu-1 licados no Diario 011 icica.

Art. 25. Os candidatos serão chamados en-i um só dia 6

d, mesma hora para as provas escriptas, as quaes versarão so-
bre os mesmos themas ou Questões para todos os referidos
candidatos, realizando-se urna após outra, com pequeno ia-
tervalle.

Art. 26. O exame de admissão constará das seguintes
disciplinas: noções concretas, accentuadamente objectivas,
de instrucção moral e civica, do por(uguez, de calculo arith-
metico, de morphologia. geometria, geographia e historia
patrias, de sciencias physicas e naturaes e de desenho. Artigo
55, § 1°, do dec. cit.).

§ 1.° Haverá urna prova escripta de portuguez e calli-
graphia, e outra de arithmetica, sendo esta acompanhada de
uma parte graphica • de morphologia geornetrica e desenho.

§ 2.° Ambas as provas escriptas serão eliminatorias, não
podendo •rosegnir nos exames o candidato qua em qualquer,-
delias alcançar nota inferior a quatro (4).

§ 3.° A prova escripta de portuguez e calligraphia cons-
tará de. um dictado de 15 linhas impressas, de escriptor na-
cional contemporaneo, e de uma cópia de 10 linhas tambem
[impressas.

•§ 4.° A segunda prova escripta constará: a) da resoluçãcio;de tres questões elementares e praticas de arithmetica; b) da
wepresentação graphica singela, a mão livre o a laPis, das
prineipaes figuras geometricas. 	 .

§ 5.° A prova oral constará do seguinte: leitura expressi-
Ra e analyse lexica elementar de texto breve .e, facil de es-
triptor nacional contemporaneo; resolução de questões faceis

praticas de calculo arithmetico; noções concretas, accen-
ivadamente objectivas, de instrucçãe moral e civica, no-
menclatura geographica, geographia e historia patria,s,
Es plendas physicas e naturaes (lições de cousas).

§ 6.° O padrão do programma de instrucção Moral e ci-
Mea para admissão ao 10 anno será objectivo e constará do
'ensino sempre exemplificado com factos, de noções de civi-
âidade, sociabilidade, solidariedade, trabalhe, verdade, justiça*,
equidade, amenidade no trato, gentileza, asseio e hYgiene,
hmor da familia e. da patria, animismo, etc. (Art. . 55, § 2°,Io dedo cit.).
. Art. 27. Os exames sCr5.6 prestados perante uma com'-
Missão composta de duas juntas, constituida cada urna de
ires professores cathedraticos, designados pelo director, sen-

il do a primeira para portuguez, arithmetica e geographia, e. afilegunda, para as demais matcrias.
§ 1.° Serão designados lambem dous supplentes, para

lservirern no caso de falta ou impedimento de qualquer dos
'examinadores, bem como os auxiliares que sejam necessarios

.. „paran dietado e para a rigorosa fiscaliaação:- : - • - '. 	
. -,

§ 2.° Quando o numero de candidatos inscriplos revela
a impossibilidade de se termina; o serviço no prazo marcado0.
desdobrará o. director a cornmissão examini,,,u -t, conformo;
seja necessario, constituindo. as novas pelo o.,•-mo proceSso
da primitiva.

§ 3.° A commissão examinadora será anualmente pena-
:salda.

§ 4.° Para fiscalização das salas 5erãO designados, comc
nos exames do curso, os necessarios auxiliares.

Art. 28. Para julgamento do exame de admissão do can-
didato, cada um dos examinadores lhe attribuirá, nas mate-
rias que examinar, uma nota, de accórdo com o criterio nu-
merico estatuido para os alumnos do curso. Feita a somnia
dos grãos obtidos, dividir-se-ha pelo numero das matarias.

Paragrapho unico. As notas de portuguez e de arithme-
tica serão a media das notas da prova escripta e da oral.
sendo as das provas, escriptas dadas pelo conjuncto da com-
missão.

Art. 29. Considerar-se-ha approvado o candidato que
obtiver pelo menos o quociente quatro. •

Art. 30. O resultado das provas será registrado em livro
•roprio, em termos lavrados diariamente e assignados pela
mesa examinadora, e publicado em editaes, que serão as-
galados pelo secretario do estabelecimento e affixados
portaria.

Art. 31. Terminados os exames, o que se fará até o dia
25 de 'março, serão os candidatos classificados em ordem de-
crescente, pelos grãos obtidos, para que por essa classifica-
ção se effectue a matricula.

§ 1.0 Desta classificação se lavrará termo, assignado
pelo director e pelos membros da commissão examinadora.

§ 2.° Dons dias após a terminação dos exames será an-
nunciada essa classificação, em edital affixado na • portaria
do estabelecimento e publicado no Diario O f f ie ial.

Matricula

Art. 32. Só aos alunmos . _davidamente matriculados
permittido frequentar as aulas.

Art. 33. Durante o mez de fevereiro o director proporá
ao Ministro da Justiça e Negocios Interiores, por intermedio
do 'director geral do Departamento Nacional do Ensino, a fi-
xação do limite annual para a matricula no 1° anno do curso,
tendo em vista, as possibilidades da efficiencia do . ensino.
.(Art. 207, do dec. cit.) .

Art. 34. A matricula para os aluirmos do collegio,
anteriormente matriculados, estará aberta na Secretaria de

•10 a 30 de março, sendo annunciada com 10 dias de antece-
dencia, por edital affixado na portaria do estabelecimento e
publicado no Diario Of f icial.

Art. 35. Os paes, tutores ou responsaveis dos alunmos
candidatos á matricula deverão requerel-a dentro desse prazo
e deferido pelo director o requerimento, effectuarão na the-
souraria o pagamento das taxas devidas: a de matricula e a
de freguencia, podendo ser desta apenas a primeira presta-
ção.

Art. 36. A taxa de matricula será paga, annualmente.
até o dia 30 do mez de março. O pagamento das outras taxas,
quando fôr mensal, deverá ser realizado na primeira semana
de cada mez, e, quando trimestral, dentro da primeira quin-
zena do mez inicial do trimestre.

Art. 37. Deverá a secretaria remetter as guia a cle paga-
mento das taxas na ultima semana de cada mez.
• Art. 38. A' vista do despacho do director e cio recibo das
taxas, será lavrado na secretaria, em livro proprio, o termo
de matricula do alumno, termo em que se fará menção de
sua nacionalidade, naturalidade, filiação, idade e residencia.

IParagrapho unico. Os termos de matricula serão lavra-
dos á proporção que se apresentarem os candidatos e sendo
no internato, depois de setena os mesmos examinados pelo
medico.

Art. 39. Verificadas as vagas existentes no 1° anuo, pu-
blicar-se-ha em edital a lista dos candidatos approvados que.
serão admittidos, convocando-se os paes, tutores ou reSpon-•
saveis, para que requeiram a matricula dos referidos candi-
datos, no prazo de 26 a 30 de março.

Art. 40. Os paes, tutores ou responsaveis deverão re-• •
querer a matricula dos candidatos mencionados no edital
que se refere o artigo anterior, instruindo a petição com . ea
seguintes documentos; 	 .a) certidão de idade, min que se prove contar o Camila,
dato mais de 10 annos de idade, se pretender cursar o .exter.. • •
nato; mais de 11 e. menos de 14, si se destinar-ao internitft

Art, 18. Havendo grande affluencia de alumnos, poderão
ser organizados, no externato dous ou mais turnos para as
turmas supplementares.

Art. 19. Os horarios devem achar ,-se organizados cinco
dias antes de se abrirem as aulas, sendo submattidos á ap-
provação do director geral do Departamento Nacional do Eu •
sino (art. 242, paragrapho unico, do decreto citado).

Art. 20. O horario dos trabalhos escolares, estabelecidos
pelo director, não depende de quaesquer limites fixados para
os trabalhos nas repartições publicas (art. 22 do decreto
gado).

CAPITULO In

DA ADMISSÃO DOS ALUUNOS E DA MATRICULA NOS DIVERSOS
ANNOS DO CURSO
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'ó) attestado de vaeeinação ou revaocinação recente, de
eras canos no maxinco, ou de já ter tido variolea

e) attestado de que não goffre de affeceão 0.1I doença
contagiosa.

Art. 41. Por occasião de ser entregue õ requerimento
ser6, o candidato á matricula no internato, submettido a ri-
goroso exame medico, orientado não só no sentido de verifi-
ca- si soffre de molestias ou affecção contagiosas, mas lam-
bem no de apurar a sua capacidade organica, para empreh .en-
der com possibilidade de exito os estudos.

Paragrapho unico. Sendo favoravel a informação do me-
dico, ordenará o director a matricula do candidato, mediante
o pagamento do taxas e será lavrado, na forma do ert.. 38, o
termo de matricula.

Art. 42. Etesolvendo o Governo mandar admittir em tur-
rrias extraordinarias maior numero de alumnos no ..1 p̀ anno,
seeão os candidatos avisados por edital affixado na portaria
do estabelecimento e publicado no Mario Official, o em
alguns orgãos de grande circulação.

Art. 43. Para a matricula destes novos alumnos o pro-
cesso e seguir será o dos artigos referentes aos demais.

Art. 44. A juizo do director, poderá ser concedida, ha-
vendo vagas, a matricula a candidatos que hajam prestado
P0 proprio estabelecimento, ou em equiparados, ou perante
juntas designadas pelo Departamento para estabelecimentos
particulares, os exames correspondentes a série anterior.

Art. 45. Do termo de matricula dos alumnos do inter-
neto, quando seus paes ou tutores residirem Ora da cidade,
constará expressamente a indicação do procurador ou repre-
sentante destes, respousavel pelo alumno, bem como de sua
residencia.

§ 1.° Com essa pessoa se entenderão as autoridades do
eollegio para quanto diga respeito ao alumno.

§ 2.° Esse procurador ou responsavel cornmunicará á se-
cretaria do collegio o logar para onde se transfere, todas as
vezes que mudar de residencia, e obrigar-se-ha a acolher e
alumno nos dias de sabida e durante o periodo de férias.

Art. 46. Do termo de matricula doa alumnos do exter-
nato constará a residencia dos paes, tutores ou responsaveis,
aos quaes tambem corre a obrigação da primeira parte do
§ 2° do artigo anterior.

Art. 47. Terminado o prazo das matriculas, lavrar-se-lia
termo de encerramento, que será assignado pelo director e
pelo secretario.

Art. 48. Não será permittida matricula nos diversos
tomos do curso, a partir do 20, sem a approvação das mete-
rias obrigotorias dos nonos anteriores, quer nos exames de
promoção, quer nos finees. (Art. 50, do dec. cit.).

Art. 49. Será vedada a renovação da matricula ao
alumno que durante o curso • tiver .seis reprovações, bem
como ao alumno que, pelo seu mau procedimento provado,
seja considerado elemento de indisciplina. (Art. 213, § 1°,
do dec. Cit.). •

Art. ZO. O collegio vedará a matricula aos candidatos a
quem tenha sido por' estabelecimentos officiaes ou equipara-
dos comminada a pena de suspensão dos estudos e exames
por certo periodo, &niquento não ;houver decorrido essa
tempo. (Art. 241, .do dec. cit.).

Art. 51. E' ne‘.11a a inscripçâ'o de matricula obtida coro
documento falso, assim' como nullos todos os actos que a elle
se seguirem. Aquelle-que por esse meio a pretender e obti-ver, além das penalidades a que estiver sujeito peló • Codige
Penal, perderá a impo:tal-teia das taxas pagas, e ficará inbi-
bido, Pelo periodo de dous annos lectivos; de se matricular
ou p.-reatar exames em 'qualquer dos estabelecimentos fe-
domes de_ ensino, ou estabelecimentos a estes equiparados.
(Art. 217, § 1°, dó dec. eita):.

!Krt. 52. Cala alumnd recebera', ioga depois d& matri-
culadO, um cartão, ass i gnado pelo director, no qual se indi-
carão o nome do mesmo alumno e a designação do anuo em
que estiver matriculado. (Art. 210, do dec. cit.)..

Paragrapho unico. No verso desse cartão seráci transcri-
ptos os dispositivos relativos ás datas de pagamento das
laxas, renovação de matriculas e.mais os que e director de-;terminar.	 . .

• Art.' 52. A relação nominal dós alumnos matriculados,
será publicada no Mario Official, oito dias, depois de encer-a matricula.	 •

1.° A secretaria organizará listes dos matriculados. dis-
tribUidos por turmas e por meterias, para uso das aulas,
transcrevendo-as nos diarios de classe. . •

?, 2.° Só em casos Perfeitamente " justificodos. R juizo LIOdirector e a pedido dos paes, tutores ou responeaveis, podertiq

ser transferidos aluamos de uma turma para outra do mesma
Anfle.-

Art. 54. Organizados os diarios, preparará a secretaria do
externato as cadernetas de Irequencia dos alumnos desta se-
ação, cadernetas que serão entregues no primeiro dia de aula,
pelo porteiro, á entrada do estabelecimento...

.Transfer en c ias
•

Art. 55. As transferencias de alurnuos do Collegio . Pe-
dro II para estabelecimentos equiparados, ou destes para
aquelles, bem como a dos alumnos de uma para outra secção
;(internato e externato) do collegio serão feitas por despacho
'do director geral do Departamento Nacional do Eneino. ,(Ar-
ligo 240, § 30, do dec. cit.)

Art. 56. Aos alumnos transferidos para o Collegio Pe-
dro II applicam-se todos os dispositivos eeferenles aos can-
didatos á matricula.

Art. 57. Só serão permittidas transferencias no periodo
que vae de • 1 de janeiro a 30 de março, não sendo, enteetanto,
concedidas no 50 e 6° annos. (Art. 240, do dec. cit.)

§ 1.° As transferencias só podem ser feitas entre estabe-
lecimeatos officiaes ou equiparados. •(Art. 240, § 1 0, do dece
cit.)

§ -2.° As transferencias só podem ser feitas entre estabe-
lecimentos offieiaes ou equiparados. ,(Art. 240, § 1° do dec.,
cit.)

§ 3.0 A guia de transferencia deve especificar todas as
approvações alcançadas pelo alumno até á época da transfe-
rencia; todas as reprovações e todas as penalidades em que
haja incorrido.

§ 4.° O collegio respeitará, nos casos de transferencia, ás
penalidades impostas pelos estabelecimentos officiaes e equi-
parados, no sentido de cooperar na manutenção da disciplina
geral...(Art. 241, do dec. cit.)

CAPITULO IV;

IMMO OITICEAL
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DO ANNO LECTIVO E FÉRIAS ESCOLARES

Art. 58. O mino lectivo começará a 1 de abril e findará 	 ‘a,
a 14 de novembro. (Art. 241, do dec. cit.)

Paragrapho unico. Dentro do anuo lectivo, não funccioe
narão as aulas:

a) nos domingos e feriados nacionaes;
b) na dia em que se sepultar qualquer professor effectivo,

ene. disponibilidade ou jubilado, do collegio;
c) no penedo de 15 a 31 de julho. (Art. 202, § 2 0, do'

dec. cit.)
Art. 59. Não haverá . expediente no collegio nos dias in-

dicados no paragrapho unico, lettea a do artigo anterior, bem
como no dia 2 de dezembro, anniversario' da sua fundação,
data que será condignamente connnemorada nó estabeleci-
mento; assim como o serão as grandes datas nacionaegeni
geral.

Art. 60. Serão considerados de férias escolares os rnezes
de janeiro e fevereiro e o periodo de 15 a 31 de julho. 	 -

Art. 61. Os alunenos do internato permanecerão no esta-
belecimento_ sómente até a conclusão dos seus exames de
I n época.

Art. 62. A data fixada para abertura dos cursos ad po-
derá ser transferida em caso de calamidade publica, por acto
do ministro da Justiça e Negocios Interiores, podendo propolea
a Congregação. .(Art. 202, § 1 0, "do dec. cit.).

CAPITULO V

DAS AULAS E DA FREQUENCIS

Aulas • .
Arda 63.. O curo será professado por meio de 'aulas, que

durarão "50 Minutos, e completado pelas excursões .é visitas e:
que se ,refere o art. 15 deste regimento. .(Art. 203, do dec..;
cit.)

Paragrapho unico. As aulas praticas serão; dadas pens-*
professor,. com o concurso do preparador. (Art. 203, para-
grapho unico, do dec. cit.)

Art .. 64,. E' vedado ao professor. occupar-se, na aula,
essurrpto a; elle extrafino, bem colho 'aproveitarase delia para
propaganda de ideaes contrarios .á organização . .soeial. 0.
tica, a ordem legal do paiz.	 _ .

Art. 65. O director assistirá , frequentemente ás aulása •	 -
orientando e coordenando o ensino das diversas disciplinas.;

Art. 66. Marcar-se-lia falta RQ professore que até 10 mie a
nulos dePOis da borá designada para inicio da aula, não.
aelíár presente á niesina..



Art. 61. Si por subitaneo incommodo de saude ou por
'Outro motivo de graade relevancia o professor tiver de sahir
por algum tempo ou de suspender a aula, fará chamar o in-
spector, a quem encarregará da guarda dos alumnos.

Art. 68. Annotar-se-ha o facto na caderneta de classe.
aaso não o declare o proprio professor, toda vez que este se
retirar antes do termo da aula.

Prequencia

Art. 69. A frequencia das aulas no Collegio Pedro. II .é
pbrigatoria. (Art. 204, do dec. cit.)

Art. 70. Os alumnos deverão comparecer ao collegio, para
á primeira aula do dia, 10 minutos antes da hora mareada para
o inicio da mesma.

Art. 71. Chegando um alumno depois da hora mareada,
apresentar-se-ha ao chefe de disciplina, a quem dará os mo-
moios do atrazo, cabendo a essa autoridade julgal-o ou não,
justificado.

	

;	 § 1.° Si o chefe de disciplina entender justificado o atrazo
e a aula ainda não tiver começado, fará apresentar ao inspe-
ctor o retardatario, para que o admitta na sala, cancellando
a falta. Si a aula já houver sido iniciada e o professor nisso
consentir, poderá ainda o chefe de disciplina autorizar a en-
trada do retardataria para a aula, sendo-lhe cance/lada a falta.

• § 2.° Caso não seja possivel admittir á aula já começada
alurnnos retardatarios, o chefe de disciplina os recolherá em

sala especial, ou na bibliotheca, onde esperarão em absoluta
Ordem o aignal para a aula immediata.

Arts 72. A ausencia dos alumnos será verificada pelos
inspectores, que lhes marcarão as faltas antes da entrada da
professor, nas listas ou cadernos de aula.

Parag,rapho unico. No externato as faltas serão tambeni
assign aladas pelo inspector, para conhecimento da familia do
alunino, na caderneta deste, no primeira dias em que, após
as mesmas, comparecer.
' Art. 73. Em caso cia falta conectiva dos alumnos, decla-
rará o professor, na caderneta de aula, a mataria que nesse
dia seria explanada, a qual será tida COMQ explicada. (Art. 233,
Daragrapho unico, do dec. cit.)	 •

Art. 74. Nenhuns. alumno se poderá retirar da aula sem
licença do professor, nem do collegio, antes de terminarem
as aulas do dia, aem permissão do director ou do chefe de dia-

Paragrapho unico. A sahida antes do termo do dia escolar
importará sempre em falta, que será assignalada nas listas das.
aulas a que não estiver presente o abanano.

Art. 75. Perderá o amo, ficando inhibido de prestar
exame na primeira época, o alurnno que faltar a 40 aulas de
qualquer das

Paragra.pho unico. Ao alumno attingido por este artigo
será facultado prestar exame em 2° época.

• '	 Art. 76. Ao alumno que fôr. suspenso serão marcadas fal-
, tas dobradas durante os dias da suspensão.

Notas . e médias

Art. '77. M lições diarias, bem como as de sabbatinas e
çoncursos, serão notadas por meio de gTáos desde O até 10,
julgando-se bptimas, as notas de gráo 10; Was, as de 6 a O.:soffriveis, as de 4 a 5; mós, as de O a 3.

,r Art. 78. Em cada bimestre terão os alumnos pelo Marres
ires notas lançadas na lista, e só em casos excepcionaes, a juizo
Io director, será apurada a média apenas com duas notas.

	

,	 Art. 79. Os professores poderão annotar com O o mão
Procedimento dos aluirmos, importanda essa nota putição,
nue será applicada no mesmci dia pela autoridade escolar com-
Detenta, segundo o disposto no art. 230, deste regimento.

Art. 80. As médias, como notas dos exames de promo-
trica constituem elementos subsidiados para apreciação do
aproventa,mento dos alumnes, não podendo, porém, consituir,
Siriterio unia° e 'obrigatorio para a approvação, quer nos exa-
Mes de promoção, quer nos filmes.: (Art. 53, do decreto ci-
iinctos.
T . Art. 81. Bimestralmente tirarão- ha professores as médias

es alumnos e distribuirão os bancos de honra aos mais dis-
s

Paragrapho unicci. Este trabalha deve estar concluido
Nista.° dos primeiros 10 dias do bimestre.

	

S	 Arta 82. A média annual será obtida do seguinte rncido-S
aultiplicar-se-ha por dous a média do 20 bimestre, por 3 a do

(L)°, e por quatro a do 40 ; sommar-se-hão depois esses tres
vfiuctos com a média do 10 bimestre, e dividir-se-ha a somma
,5Por dez.	

•

O

t • Paragraplid unico. E gge divisor 10 será, adoptado ainda
nesmo quando o alumno não tiver obtido média em algum ou

'lguns dos bimestres, salvo casos excepoionaes, a °rifado dos1?rofessores e do diractor.

Abi;i1 de 1020	 7761.
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Art. 83. Em caderneta especial, que será o diario de
classe, indicará o professor a maioria de. que houver tratado
durante a aula, Mi o trabalho -nella executado.

Art. 84. Nessa caderneta lançará o bedel a declaração de
não haver comparecido o professor, si este não se úhar pre-
sente á aula. até 10 minutas após a hora mareada para seu
inicio. Algumas paginas internas da caderneta serão desti-
nadas á annotação diaria da presença dos alumnos bem como
das notas de applicação e de observações relativas ao procedi-
mento, quando não fôr regular.
<	 Paragrapho unico.. ,p_oa caderneta será apurada! .0
`ponto" dos professores.

Art. 85. E' vedado consignar no diario quaesquer termos
de louvor, de censura ou de protesto, mas permittido nelle
annotar qualquer incidente que se haja dado, e que exija do
.lirector alguma providencia.

Art. 86. Os diarios estarão a cargo do bedel, que os exa-
minará quotidianamente, transmittindo ao chefe de disciplina
ou ao director, segundo u caso, as observações que palies achar
consignadas.

s Art. 87. Haverá em cada aula pelo menos, uma sabba-
tina escripta no primeiro ma de cada bimestre o um concurso
no fim de cada bimestre, isto é, em maio, julho, setembro e
novembro.

Paragrapho unico. Este concurao deve ser effectuado nos
40 ultimos dias do mez, excepto em novembro, em que será
realizado nos cinco primeiros dias.

Art. 80. As provas da sabbatina e do concurso serão jul-
gadas e classificadas pelo professor, que lançará no diario as
respectivas notas.

Paragrapho unicci. O professor, trazendo julgadas as pro-
vas, dará conhecimento aos alumnos, quando o entender util,

-dos erros em que estes incidiram.;
Art. 89. Os concursos devem ser annunciados aos alu-

mnos com antecedencia de 48 horas, pelo menos, e disso o pro-
fessor deixará aviso escripto no diario.

Art. 90. Tanto nas sabbatinas como nos concursos será
facultado ao professor o emprego dos tests, ficando o director
autorizado a mandar imprimir ou •dactylographar as folhas
necessarias, de accôrdo coma requsição do professor.,

Boletins de notas

Art. 91. Concluido pela secretaria o trabalho de apurar as
faltas e as notas dos alUmnos em cada bimestre, serão expe-
didos, aos paes, tutores ou responsaveis dos alumnos os bole-
tins, do aproveitamente e procedimento.

§ 1. 0 Cada boletim será acompanhado do recibo, que, assi-
gnado pelo destinatario, será devolvido ao director.

§ 2.° Os boletins referentes a cada bimestre deverão ser
expedidos dentro da primeira quinzena do bimestre seguinte.

§ 8.° Esses boletins deverão ser expedidos dentro da pri-
meira quinzena do bimestre seguinte.

Art.. 92.. O director solicitará dos principaes jornaes
inserção da noticia de estarem sendo distribuidos os boletins,
afim de que os reclamem os interessados que os não receberem.

Art. 93. 'Independentemente da remessa syatematica dos
boletins, cabe ao director, em cartas particulares, chamar a
attenção dos paes, tutores e responsaveis quando forem amiu-
dadas ou seguidas as faltas de qualquer alumno.

Cadernetas ck- frequencia dos ationnoa.

Art. 94. A Cada alumno será fornecida, no primeiro dia
eai que comparecer no collegio, -uma caderneta de frequencia.

Art. 95. As cadernetas serão fornecidas, já escripturadas,
pela secretaria, ao porteiro, o qual as classificará por ordem
alphabetica, para que possam ser entregues aos alui-imos, á
medida que se apresentarem.

Art.- 96. Na segunda pagina da capa desta caderneta fi-
gurarão os mesmos dizeres que se acham no cartão de matri-
cula, e em legar especialmente destinado para esse fim collo-
cará cada alumno sua photographia, que será authenticada
aseln carimbo do estabelecsmento..

CAPITULO VI

aos EXAMES

' Art.. 97, ila,4-;erá . nki Collgeio Pedro II exames finaes e
exames de promoção:1Aat, 52, do decreto citado.)

Art. 98. Haverá 'examez de promoção. (Art. 52, § 1°, de
decreto citado.)

I. No 1° atine,dePõrtuguez, Arithmetica. (saographia
Inglez, Prancez e Desenho.
II, NO 20 anno, da Portuguez, Historia Viliversal, Fran-

eez, Inglez ou Allemao, Latim e Desenho.
III. No 30 armo, de Portugnéz, Lati;ià 'e Desenho.
IV. No 4° armo, de Partuguez, Latira, Physien, Chimick

Historia Natural e_Deisclnho. 	 ;:;
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As; . 8 S. 11mm:á exames ritmes:: (Arts. 19 e 52, § r, dó
uccreto citado.)

I. No 1 0 anuo, de-lrestruecão moral e civica.
II. No 2° anno, de C.e .igraphia, e Chorographia do Brasil

e de Ariihnielica.
EU. No 3" anno, de Frareez, Inglez ou Allern.ão, _Álgebra e

:t istoria Universal.
IV. No 4° anuo, de Geometria e Trigonometria, Historia

oo Brasil e Italiano.	 •
V. No 5" anuo, di; .Poáuguez

'
 Latim, CosinoL.yupliia, Phy-

Uh-111ra, Historia Natural e P.hilosophia.
VI. No 6" anno, de Litteratura brasileira. Litteratura das

linguas latirias. Historia da philosophia e Sociologia.
Art. 99. Não haverá exames de gymnastica. que não é

iisciplina do curso escolar, mas exercicio hygienieo a que são
obrigados os alemnos do internato.

Art. 100. O exame do Francez.do 30 armo será dependente
do de promoção de Portuguez desse mesmo anuo; es de Phy-
,ica o Chimica do armo dependerão do exame de Geomee
Iria e 'Trigonometria; o de Philosophia dependerá da approva-
Cão nos exames das demais materias do 5° anno. (Art. 50,
earagrapho unico do decreto citado).

Art. 101. O exame de Desenho, no 5° armo, será faculta-
tivo, bastando para encerrar o curso dessa discielina a prova

frequencia. (Art. 52, § 1°. do decreto citado.)-
Art. 102. 'Será obrigatorio o exame, nas materias de esco-

lta facultativa, para os alunnos que adias se houverem ma-
riculado.

'Art. 103. Os exames serão effectuados na fórma deste
varrimento, cabendo, porém, ao director decidir fedas as que-
Aões de ordem que se suscitarem por occasião deites, supprindo.
orovisoriamente a qualquee emissão relativa ao processo, eseri-
[duração o modo de julgamento.

Art. 104. Haverá duas épocas de exames: a primeira de
1 a 31 de dezembro, e a segunda de 2 a 15 de março, ambas
.bsolutamente improrogave:s. (Art. 213, do decreto citado.)

§ 1. 0 Em caso de haver grande numero de candidatos, o
director antecipará para 25 de novembro o inicio dos exames
lie primeira época. (Art. 21, § 3, do decreto citado.)

§ 2'. 0 Os exames de 20 época são destinados aos candidatos
,me, por motivo de molestia ou por falta de frequencia não os
t enham podido effeetuar em 1°, bem como aos que tiverem sido
-eproyados em 1* época, em uma s6 materia, e a aquelles a que
se refere o art. 110 deste regimento (melhoria de nota). (Are
L: go 222, § 1°, do decreto citado.)

Art. 105. A data do,. inicio dos exames s -6 poderá ser
'aliada por acto do Governa, podendo ao mesino p2opel-a o di-
rector, por si ou por indicsio da Congregaeão, quando para
isso 'loja motivos ponderco_os. (Art. 213, § 2', do decreto ci-
ado.)

Art. 106. A inscripção para os t xanws
'
 quer finaes, quer

le promocão, realizar-se-ha durante os 10 dias precedentes á
data em que devam os mesmos ter inicio. (Art.. 214, do de.
ereto citado.)

Paragrapho unico. A. aeertura dessa inseripcfiri será, cieni
tntecedencia de 15 dias, annunciada por meio de editaes affi-
ados na portaria do estabelecimento e publicados no Diarici

official. (Art. 2.14, paragrapho uniu), do decreto citado.)
Art. 107. Não será facultado, em caso algum, inscrever-se

o candidato para prestar de uma vez exames de mais do um
irmo do curso. (Art. 50, do decreto citado.)

Art.. 103. O colleelo vedará a inseripcão aos` candidatos
a quem tenha sido por estaoeleeimentos officiaes ou equipa-
”ados enteminada a pena de suspensão dos estudos e exames
nor certo periodo, emquanto não houser decorrido esse tempo,.
;.Art. 211, do decreto citado.)

Art. 109. As inscripe3es para exames, quer finaes, quer
-.le promoção, serão realizadas mediante requerimento dos paes,
iutores ou responsaveis diz candidato% exigindo-se um re-
auerimento global para os exames cio promoção, e uni para
sada exame final.

§ I.° A secretaria do estabelecimento verificará e infor-
mara se o alumno, não tendo incorrido nos dispositivos que o
inhibem de prestar exames nessa época, e havendo satisfeito:
o pagamento das taxas do armo, Ode ser inscripto.

§ 2.° Estando o alumno em condições de ser inscripto, des-
pachará o director, mandando-o inscrever mediante o paga,
mente da taxa 'estipulada na tabella annexa a esta regimento.:

Art. 110. Sendo o examinando &Imola) ao corpo discente
collegio, os exames serie processado, como para os alumnos,

• mas o candidato deverá juntar ao requerimento a recibo da.
taxa de exame e carteira cle identidade.

Paragrapho unico. Estes exames não serãci effectuado9 em
conjunto com os dos altnntios do collegia.

Art. 111. Será permittido -ao estudante aprovado eóni
gráo baixo em 1° época inseresfer-se em 2 para melhoral-o.
PrevOecerá, sempre, porérn: neste caso, a nota alcançada no
seguklo exame

Ar'. 112. Encerrada a ins..icripção de exames, SOU e...
nhum pretexto será a cila admittido quem quer que seja,
lavrando-se termo definitivo de encerramento..

Art. 113. Haverá para cada materia do curso uma junte,
examinadora, á qual competirá presidir á execução da respe-
ctiva prova escripta a examinar ps candidatos, em prova oral
e pratica.

Art. 114. Haverá turbem_ uma commissão especial
julgadora das provas escriptas dos exames fivaes.

§ 1.° Esta comniissão será • constituida de seis juntas,
cada uma com tres membros; uma para Portuguez, Francez, .
Latim, Italiano e Litteratura; outra para Inglez e Allemão;
outra para Gcographia e Chorographiia do Brasil, Cosmogra-
phia, Historia Universal e do Brasil, e Instruccao Moral e
Civica; outra para Mathematica; outra para Physiea, Chimica
e Historia Natural; outra para Philosophia, Historia da P14-
losophia e 'Sociologia.

§ 2.° Os professores que fizerem parte da eommissão
julgadora de provas escriptas não poderão funccionar como
membros das juntas examinadoras a que se refere o artigo
anterior, de qualquer das matarias cujas provas escriptas te.
nharn de ser sujeitas a seu julgamento.
• Art. 115. As juntas examinadoras serão designadas paro
director, aproveitados sempre nas respectivas disciplinas -
os professores cathedraticos, caso não se achem impedidos,
bem corno os docentes livres das mesmas cadeiras o os pro-
fessores que hajam regido turmas supplem.entares. (Art. 225,
do decreto citado.)

§ 1.° De cada junta examinadora fará sempre parto pele
menos um professor cathedratico.

- § 2.° Serão designados para cada junta os supplenteg
necessarios.

.Art. 116. Sendo tria considcratel Q numero de candida-
tos inscriptos, que se veja não ser possível terminar o ser-
viço dentro do penedo legal, serão desdobradas as juntas
examinadoras, constituindo-se as novas pelo mesmo processo
que as primitivas.

Art. 117. Sendo a mesa con.stituida de um cathedratice
e. dons docentes livres, ao cathedratico caberá sempre a pre-
sidencia. Havendo nella mais do um professor cathedratico,
caberá a presidenela ao mais antigo, segundo a precedencita
em Congregação.

Paragrapho unico. O presidente da raessa examinadora
poderá arguir quando o julgar necessario.

Art. 118. O serviço dos exames (5 obrigatorio para Dl
professares e içara os docentes livres, sendo-lhes mareada
falta, nos dias em que a elles não. comparecerem Sem justa
causa.

§ 4.° O examinador, estranho ao. estabeleeiniento, que
faltar ao • servico, poderá ser excluido das mesas examinadoras
que houverem ainda do funccionar e para as quaes esteja
designado.:

.§ 2.° Quando um professor, ou uni docente livre, faltar
seguida ou frequentemente, sem plena- justificação, ao serviço
dos exames, communicará o director ao Governo essa irregu-
laridade,. para que o mesmo delibere sobre a penalidado a r ser
applicacla, considerada a ausencia em tal caso coma grave-
mente comprometteclora para o bom andamento do serviço, e
providenciará para sua, definitiva substituição nessa serviço..

Art., 119. Os nomes dos membros das comrnissties exami-
nadoras serão publicados nos proprios editaes -em que se
publique a chamada para os exames, afim de que os interes-‘
sados se possam valer da autorização a que se refere o arti-
go 121, deste Regimento.

Art. 120. Quando naja convenieneia, o director tomara
parto nos trabalhes da banca examinadora, cabendo-lho em
tal caso a presidencia, com -direito . de voto nos exames a que
estiver presente.,
• 'Art. 124. Para fiscalização das salas ein . que se realizüa
rem provas escriptas, designará o director os neeessarios
xiliares, preferidos sempre os professores, e destes os qug
hajam desempenhado funcção no proprie estabelecimento
-	 Paragrapho unico. A essas fiscaes será concedida a gram
tificação de 50$ por dia de trabalho, sendo de quatro horas g
limita maximo da seu serviço diario.•

Art. 122.1 Os responsaveis pelos aiurtuos terão o direltili
de articular a suspeição de um ou mais membros cia morais-1
são examinadora, devendo fundamental-a, em petição ao dt,.
vector do osbelecimento, até. o dia do exame.

Art: 423. Ouvido o professor contra quem sa .articula*
suspeição, aquilatará o director, dentro de tres dias da data
em que. a mesma .fdr allenda, de sua procedeucia, e dg, que
deliberar dará conhecimento ao. artiádante em despacho, e-e0
professor .em communicaçãq verbal ou escriPta,
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Paragrapho unia). Ao professor contra quem tiver sido
articulada suspeição caberá, no caso de ser a mesma julgada
procedente pelo director, recorrer dessa decisão para a Con-
gregação, ficando adiado o exame do candidato interessado,
pmquanto não fôr resolvida a questão,

Art. 124. E' tambem licito ao professor dvx-se por
Suspeito para examinar qualquer dos candidatos, o que fará

communicação verbal ou escripta ao director.,
Paragrapho unico.. O director providenciará então para

Substituir esse professor no exame do alumo que se re-
gerir a 'auspeição.

Art. 125. Consideram-se naturalmente impedidos tis
'Membros da mesa para examinar seus parentes até o 2° grão
eivil.	 •

Art. 126. A chamada dos aluninos, quer para provas eg-
-criptas, quer para provas oraes, será feita de vespera, por
ordem alphabetica, e annuuciada por meio de editaes affixa-
dos na portaria do estabelecimento e publicados no Diario

§ 1.° O director fornecerá cópias authenticas das chã-.
macias diarias aos jornaes que as solicitarem para publica-
ção sem onus para o estabelecimento.,

• § 2.° A.chamada será feita pelos numeres de inscripção,
que serão fornecidos aos candidatos por meio de um talão.,

§ 3.° A chamada para provas escriptas abrangerá todos
bs candidatos inscriptos na mataria, do anuo respectivo, os
quaes serão convocados para a mesma hora.

§ 4.° A chamada para provas oraes será feita por tor-
• nas de 20 alumnos, podendo ser chamadas diariamente duas
turmas, com intervallo sufficiente. rn Physica, Chimica e
Historia Natural, as turmas não excederão, porém, de 12 alu-
UMOS.

§ 5.° A lista de chamada para provas oraes cemprehen-
dará tombem 10 nomes como turma supplementar, sendo
ohrigatorio o comparecimento dos alumnos dessa turma sup-

-plementar, aos quaes será mafeada falta, si, convocados a
Preencher o numero da effectiva, não se acharem presentes.

• Art. 127. Aos alumnos que faltarem poderá ser conce-
dida uma segunda chamada, caso justifiquem cabalmente,
perante o director, as razões de sua arusencia.•

Art. 128. Durante os exames vigorarão os inesneos pre-
ceitos disciplinares a que estão, em geral, sujeitos os alunmos,

"sendo, porém, consideradas mais graves as infracções com-
mettidas em tal periodo.

Art. 129. Serão excluídos e não poderão prestar exante
• • na mesma época, os examinaudos que não se houverem com o

devido respeito e attenção para com o director, as -commissões
examinadoras, e em geral os funccionarios da estabelecimento
investidos de autoridade.,

Art. 1.30. Ao. presidente dá C2MMISSgtO examinadora com-
petirá providenciar afim de que se mantenha dentro da sala
o respeito devido ao acto. Para isso poderá mandar sahir os
que perturbarem o solencio e suspender, ouvido o director,

• o acto dos exames, caso com advertencias não obtenha a
• necessaria ordem.

Art. 131. O alumie% que, burlando a fiscalização, con-
seguir que outra pessoa por elle preste exame, perderá o
exame assim realizado e todos os outros que houver prestado
nessa época, incorrendo além disso na pena de suspensão por
um ou mais periodos lectivos.

. Art. 132. Na mesma pena incorrerá a pessoa que prestar
..6 exame por outra se fôr alumno do estabelecimento. Não
sendo alumno do estabelecimento, será o facto comraunicado
ao Governo, para o procedimento que convier.

Art. 133. Os exames finaes constarão de prova escripta
• prova oral, e mais de prova pratica nas cadeiras de Phy-
siea, Chimica, historia Natural. .(Art. 52, § 1°, do decreto
citado.)

§ 1.° Os exames de promoção c .onstarão -apenas de prova
escripta. (Art. 52, § 1 0, do decreto cit.)

§ 2.° Os exames de desenho constarão apenas de prova
gra,phica. (Art. 52, § 1', do decreto cit.)
• Art. 134. As provas escriptas que serão effectuadas si-
multaneamente por todos os candidatos inscriptos na mataria,
terão inicio ás 9 horas da manhã e s6 em casos excepeionaes
•permittirá o director que alias se realizem em hora diversa.,
• § 9..° As provas escriptas dos eiames finaes não serão
assignadas; os candidatos receberão uma folha especial, em
mie lançarao seu nome e que deixarão dentro da prova. En-
tregues as provas ao director, este as fará numerar, anno-
tando com os mesmos numeres as respectivas folha de assi-

• gnatura, que conservará em soei poder. -
• § 2. As provas escriptas não se iniciarão seni que 'se
achem presentes os tres membros da commissão examinadora..

j§ 3.° Si até 15 minutos após a hora mareada não se
Pv.er constitu¡do. a mesa com sons. ' membros. effcctivos, será.

constituida com os supplentes, sob a presidencia do cathe-
dratico já designado, ou que na hora designar o director, sC
podendo ser adiado -o exame em CaSO. extremo.

Art. 135., Constituida a mesa, o inspector à seu serviço
effectuará a chamada dos candidatos, marcando falta aos que
não comprecerem.

Art. 136. Nas provas escriptas o presidente da com-
missão examinadora providenciará no sentido de que os
alumnos guardem entre si a maior distancia possivel.

Art. 137. O tempo da duração das provas escriptas serei
de duas horas, a partir do momento em que fôr sorteado o
ponto. Esse prazo será improrogavel,

Art. 138. As provas escriptas serão feitas em papel ru-
bricado pelos membros da commissão e fornecido, bem como
as canetas, a tinta e as folhas de mata-borrão, *pelo estabe-
lecimento.

Art. 139. Durante as provas escriptas estará sempre
na sala, caso haja exame em uma só, e no estabelecimento caso
,funceionem -varias salas, um dos membros da commissão exa-
minadora, revezendo-se os Ires para o fim da rigorosa fisca-
lização que deve ser mantida.

Art. 140. Durante a execução das provas eseriptas será
terminantemente vedada a entrada de quaesquer pessoas, solvo
os professores e funecionarios da casa, além da portaria do
estabelecimento'.

Art. 141. Os examinandos não poderão ter comsigo, du-
rante as provas escriptas, apontamentos, ou subsidies de
qualquer gemere, e livros, salvo os livros de texto, as tabone
de logarithmos, os formularios e -diccionarios expreSsamente
permittidos pela eommissão examinadora.

• § 1.° Será absolutamente vedado fazer rascunho em papel
distincto do que haja sido fornecido pelo estabelecimento, ou
tirar cópia da prova. Sendo necessario rascunho, será este

• feito na propria prova.
§ 2.° Não poderão lambem os examinandos communicar-

Se uns com os outros, nem com pessoas que se achem fora,
nem receber destas livros, papeis ou outros objectes.

Art. 142. O alumno que durante a prova escripta infringir
o disposto no artigo anterior e seus paragraphos, será imme-
diatamente expulso da sacia, e perderá o exame, considerando-
SE reprovado.

Paragrapho unico. A expulsão será ordenada pelo pre-
sidente da commissão examinadora, •i qual communicará
facto, por eseripto, ao director.

Art. 143. Será ~bem considerado reprovado o alume
que se retirar da sala sem permissão do presidente da mesa,
abandonando propositadamente o exame.

Art. 144. -Se por subita necessidade inadia,vel tiver al-
gum examinando de se retirar momentaneamente da sala, só
o fará com permissão do presidente da mesa, e acompanhado
de pessoa por elle indicada.

Art. 145. ,Qualquer .esclareeimeni o que desejar o alumno
durante a prova escripta deverá ser solicitado em voz alta,
ao presidente da COMMiSSãO.
• Art. 146. Terminada a chamada e assentado cada can-
didato no logar que lhe houver sido indicado, sortear-se-lia o
ponto da lista a que se refere o artigo seguinte P, ministrados
os indispensaveis esclarecimentos pelo presidente da com-
missão, darão os examinandos inicio ao trabalho.

Paragrapho unico. Funecionando para o mesma 'exame
varias salas, o ponto será sorteado no gabinete do director e
distribuido pelos fiscaes ás respectivas salas.

Art. 147, O ponto da prova eseripta será sorteado dentre
os de uma lista, organizada pelo presidente da commissão, de
aceôrdo com os examinadores, e dentro das normas abano
especificadas.especificadas.

Paragrapho unico. Esl a lista de pontos será frequente-
mente renovada..

Art. 148. No caso de, haver mesas supplementares, con-
stituidas por desdobramento, caberá á primeira o sorteio do
ponto, sendo os membros das demais incumbidos da fiscali-
zação das salas, sem direito á gratificação especial dos fis-
caes.	 •

Art. 149. Para a prova escripla tio • exame final de Por-
tuguez, constará .a lista de pontos de •15 assumptos de com-
posição, fundados no estudo de -noções de litteralura. •

•§ 1.° Para a prova escripta do exame final de Francez,
Inglez, Allemão ou Italiano, constará a lista de 20 pontos,
cada um dos quaes indicará a • traducção de um trecho de
20 linhas, extraluidas de anthologia, selecta ou cbrestomathia
da lingua e uma versão de 15 linhas de escriptor contem--
poranea. A "tradução e a versão serão • feitas com diccio-
uario.
• § 2.° Para a prova eseripta do exame finai s de Latim,
será organizada a lista com 20 pontos de traducção, cor-
respondendo cada um a 15 linhas de Cicero ou de Tito-Livia,
e sendo permittido o uso do diedunariu•
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§ 8.° Para a prova escripta do exame de lirstrasactio Morai
o (avies: será organizada uma lista de 20 portos, caPaprehen--
eendo cada ponto Ires partes distinetas. Sobre cada uma
'aias tres parles formulara a mesa examinadora duas Per-
fedatas.

4.° Para as provas eseriptas dos na/113s finaes de Geo•
iseraphia. e Chorographia do Brasil, Historia Unive:sal, lis-
tina do Hrasit, Cosmographia, PlayslCS, CliimiCli, Historia

tural, Philosophia, sociologia, Historia da lihilosopnia,
Litteratura brasileira o Littertitura das lagoas latiaas, a Lista
czqnstara. de 20 pontos. Cada ponto constará de itarlas partes
ci,uantas são as divisões habituaes, geralmente acceitas, dessas
•;a4terias. A mesa escolherá urna das partes do ponto para
abre alia fazerem os candidatos a dissertação, e determinará

Que sobre cada urna das demais partes do ponto escrevam
'roposições concisas; duas ou tres, conforme o numero das
'partes do que constar cada ponto.

§ 5.° Para as provas escriptas dos exames Cie Arillimetiea
e Álgebra a lista constará de 20 pontos, cada po l io dividido
em tres partes. Sobre uma das partes do ponto será dada
uma questão theorica; sobre cada uma das outras, uma
questão pratica.

§ 6.° Pana a prova escripta do exame final de Geometria.
n Trigonometria a lista constará do 20 pontos cada ponto
;tividido em tres partes, das quaes urna varsará sempre sobre
aesolução de triangulos. Dar-se-ha uma questão theorica e
uma pratica, relativas ás duas partes de Geometria, consi-
gnadas no ponto, e urna questão de resolução dc trianguloa,
!ia parte referente á Trigonometria.• § 7.° A prova escripla de iGeographia e ehorogeapbia
iámais se restringirá á Chorographia do Bras il ; acre serão
axclusivamente designadas para dissertação as partes dos
-pontos, a esta referentes. Fará tambem parte iategrante (ia
prova escripta, além da dissertação e das proposições, uru
esboço cartographic,o, feito. a mão livro e de nemoria, de
vegião, paiz ou Estado a que. haja refereocia no ponto, e que
expressamente designará para esse fim a mesa.

Art. 150. As provas oraes serão publicas a terão laicio
ás horas designadas no edital.

Art. 151. Não se comeaará o serv i ço das »uivas orais
' sem que estejam presentes os tres membros ds commissão
examinadora.

Paragrapho unico. Si até 15 minutos depois da horà
mareada não se achar presente algum doss membros da com--
missão, ser-lhe-á mareada falta nesse dia, e rwoceder-se-á
corno no caso da prova escripta.

Art. 152. No correr dos exames oraes não se dará iniciei
á arguição de nenhum candidato sem que se achem presentes
o presidente e um examinador, e isto se houver o outro saindo
por poucos instantes e para local proxirio á sala dos exames.

Art. 153. Depois de haver recebido porias> para prova
oral, nenhum examinando poderá ter comsiga apontamentos.
ou quaesquer subsidios, salvo os. livros de texto, taboas de
iogarithmosS formulados e dienionarios expressamente. per-
matados pela commissão examinadora, nem poderá comino-
nicar-se por palavras ou gestos com qualquer dos assistentes.

Art. 154. O alumno que violar o disposto no artigo an-
Saricna será immediatamenta expulso da sala. e perderá o
exame. considerando-se repeovado

ParaRrapho unico. A expulsão seatl brdenadà pelo pra.-
sidenta da commissão, o qual communicará a facto, por es-
criplo. ao director.

Art. 155. Será considerado reprozado o alumno que re-
p imoiar ao exame oral, bem como o que. havendo prestado a
prova eacripta, fôr. paio seu mão proredime ,Ale, expuka, :14
sala em que se realizam as provas iracs.

Art. t50. Nns exames de 1° época durar a arguicãe dia
cada candidato 20 minutos no maximn. e 10 .do ininimo, para
cada examinador. (Art. 224 do decreto citado.)
• Parsgrapho unico. Nos exames de 2' é p oca, 'esse temno
sará eivado a 80 minutos, no maximo. e 15 :ao minimo. (Ar-
tigo 2.24 de decreto citado.)

Art. ti57. Para as provas ornes seeão organizadas listas
de 20 asntos. de conformidade com as normas abaixo aspe-
cifioadas. (Art. 228 do decreto citado.)

1." Para as provas ornes de Portuguea esses pontos
• veraarão sobre interpretação philologica de trechos da lingua
portuguesa classica e arehaica, e sob' e noções de litteratura.
fiada ponto constará de tres partes, indicando-se com precisão
o trieoho arehaico, o treeho classice, e o assumpto de litte-
PAWM. A proposito dos trechos archaico e ciassico, será exa-
minado o candidato nos assumptos referen:es á grammatica
h iatoï-ica.• 2.° Para as provas oraies de '.iiirancez,

Italie" esses poraos versarão sobre tradueçao, versão e
salaattlatiaa. O livro adoptado para traducção será unia an-

Ssiollostes, salada ou chrestomatia da tingiu, sem limite, de

periodos litterarios; para versão, unia selecta da linguà pdtas
tugueza, escolhido o assumpto entre os trechos de escriptorS9
c,ontemporaneos.

§ 3.° Para as provas ornes de Latim, esses pontos vef';s.
sarão sobre traducção de trechos de Horacio (Odes)- e de Yisaf
gilio (Eneida), e respectiva interpretação philologica.

§. 4.° Para ás provas ornes das demais disciplinas iessiiTe
pontos serão divididos em aecções, como para as provas es•-!
cripta, de sorte que, qualquer que seja o ponto, o. candidatO
seja examinado nas varias partes da mataria.

§ 5.° Nas provas oraes de Geographia e cheirographia c10.'
Brasil e Cosmographia, devem ser presentes globos, maprmf
bussola e todo o material indispensavel para o estudo moi,
demo, sendo ao candidato obrigatorio o conhecimento doa
mappas das regiões que lhe couberem por sorte em Geogra-
Diná e chorographia, bem corno o manejo dos apparelhos arg
Cosmographia.

§ 6.° Nas provas ornes de Arithmetica, Algebrà, GeOmea•
tria o Trigonometria, exigir-se-ha, além da pratica, .o conhésr
cimento da theoria indispensavel para testemunhar o desaso
envolvimento mental do candidato.

Art. 158. O presidente da commissãiõ chamará pai;
prestar exame, successivamente, pela ordem da relação pus
blicada. os candidatos do dia, não sendo permiltido em hypatea
these alguma infringir essa ordem.

Paragrapho unico. Os candidatos da turma supplemelias
/ar serão chamados após o ultimo da turma effectisa, afl4
de se completar o numero.

Art. 159. Para cada candidato será sorteado um ponto
ala lista a que se refere o art. 157, pomo que não tornará é-
urna.

Art. 160. Ao primeire alumno que fôr chamado seria
concedido o prazo de 15 minutos, p:rra que medite sobre . O.
ponto.

Paragrapho unico. A cada um dos demais será dado id
tempo que durar o exame do antecessor, nunca menos de 1.5 s
minutos.

Art. 161. As provas praticas serão publicas e effecfuaaa
se-hão em seguimento ás oeaes, durando na 1 0 época 20 mia
nutos na Segunda 30. 	 .	 •

Art. 162. Organizar-se-ha para as provas praticas umait
lista de pontos, na mesma fóma do art. it57, deste regimento.,'

Art. 163. Sorteado o ponto para prova oral, logo comam,
ficará o presidente da commissão ao alumno o que lhe cor-
responde na lista dos assumptos de exame pratico.

Art. 164. A prova pratica será prestada cada dia °Mil
um examinador, assistindo os demais membros da mesa.

Art. 165. O exame pratico constará da repetição de
periencias classicas ou descripção de apparelhos á vista dos
mesmos, em Physica e Chimica; do reconhecimento de peças
do museu, ou em geral de exempla -nas da fauna, da flora ou
de inineraes, trazidos pelo preparador, de accôrdo com as;
indicações da nommissão, no exame de Historia Natural.	 •

Art. 166. O exame final de desenho, que será facultatisaS •
no 50 ar.no, constará das mesmas provas que forem exigidas
no exame vestibular da Escola Pilytechnica, sdrteando-Se
ponto de uma lista de 20, organizada segundo a finalidade
do ensino nesse anuo e segundo o programma adoptado.

Art. 167. 0 julgamento das provas escriptas dos exames
fines será feilo sob a superintendencia do director, que dar
ás diversas juntas as devidas instrucções.

Art. 168. Cada examinador, bem como o presidente, laria
(tara sua nota á margem da prova, escrevendo por extenso
O gráo que lhe attribue. (Art. 230. § 1°. do decreto citado.'

Art. 469. As notas serão graduadas de zero a dez, nãO
se adrnittindo grãos fraccionamos, e sendo consideradas::
eptima, a nota de grão 10; boas, as de 6, 7, 8, 9; soffrivels';
as de grãos 4, 5; más, as de 0. 1. 2. 3.

Art. 170. Os examinadores terão em conta, para a grãa
duação da nota, não só a correcção do que estiver escriptod
mas tambem a precisão, ei methodo, a simplicidade, a clarezv.
na exposição dos assumptos, bem como a ordem, o asseio è.
a correcção de linguagem.

Art. 171. Será considerada rad, grão zero, além daquelle
em que as questões estiverem inteiramente erradas, aprova
do candidato que nada escrever, ou que tratar de assumpt0
differentes do que eahiu por sorte.

Art. 172. Tirar-se-ha a média das notas dadas pelos traia'
Membros da commissão, desprezada, na apuração da mesmta,
a fracção 113, e contada a favor do candidato, como unidade,
a fracção 23.

' Art. 173. Obtida a média arithmetica das Ires notas,
presidente da commissão lançará na prova .escripta o resul-
tado.

Art. 17a. No exame oral e no exame pratico, .cada exami-
nador attribuirá ao candidato como está indicado para !ç4
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Drova escripta, mas em um boletim, a nota que merecer oná
.seu julgamento individual. Lançará tambem sua nota o pre-
gidente, e obterá a média arithinetica da prova oral ou da
prova pratica..

e	 Art. 175. Do resultado das provas esc•riptas fará tombem
•"al :respectiva junta um boletim, que será presente ao directora
assigna,do por todos os membros.

Paragrapho unico.- Nesse boletim 	 director fará lançar,
.Os nomes dos alumnos, contidos nas folhas em seu poder..
)1 Art. 176.: 'A secretaria, tendo presentes os boletins de
resultados cio julgamento das provas eseriptas, oraes e pra-
ticas, tirará as médias, lavra,iado em livro proprio o resultado;

•final dos exames.
§ 1.0 A apuração das médias será feita como se achd In-

dicado para o julgamento das provas oraes.
§ 2.° A secretaria fará publicar as notas finaes aleeliTi-

. klas pelos candidatos á medida que forem sendo "apuradas,
podendo tamboril publicar separadamente os resultados das
provas oraes, que serão obrigatoriamente affixedos . na poe-
taria logo após os exames do dia.

Art. 177. No exame ifnal de desenho (facultativo) . .se prea
cederá como no julgamento das provas escriptas.

Art. 178. Serão presentes aos membros dá cornmissãO,
hora do julgamento das provas oraes, as médias annuaes dos
alumnos, bem como as notas dos exames de promoção, como
elementos informativos, sem que, porém, taes médias e notas.
constituam criterio obrigatorio papa a approvação ou a pe-
paovação..

Art. 179. Considerar-se-ha approvado simplesmente O
examinando que obtiver média geral inferior a 6; plenamente,
o que obtiver 6 ou mais, porém menos de 10; distineção, o que
ebtiver média geral 10. (Art. 230, § 2° do decreto citado.)

Art. .180. O director poderá estabelecer para as mesas
axamivadoras as formalidades que entender necessarias á boa
marcha dos exames, escriptoe, oraes e pratieos, e seu julga-
•mento.

Art. 181. Do resultado dos exames finaes serão fornéci-
"dos pela secretaria, aos alumnos que o requererem, certifica-
dos, em que se mencionarão as approvações obtidas, com os
respectivos grilos.

Paragrapho unico. Essas certidões serão fornecidas me-
diante e pagamento da taxa estipulada na tabella annexaa

Art. 182. No Diario Official será publicada a relação ia&
aninal dos atunmosánscriptos para os exames, com a declara
ão das respectivas meterias, bem como o resultado dos exa-

•mes realizados. a ultima dentro do 48 horas após a realização
:c. a primeira dentro da tres dias após o encerramento da in-
scripção.,

Art. 183. , Para .os exames de promoção, que constarrie
apenas do prova escrito, vigorarão em geral os dispositivos
referentes atai exames finaes, quer quanto ao modo de exc,-
eução, quer quanto ao do julgamento, salvo o que se acha nos

•artigos seguintes expressamente determinado.
Art. 184. Para a prova de Portuguez no 1 0 anno serão-

"dadas analyse lexiCa de trecho escolhido no livro de aula, den-
tre os escriptores nacionaes contemporaneos, e Ires questões de
grammatica, nos limites do respectivo programma. No 2 0 armo

•serão exigidas uma composição facil e analyse syntactica do
trecho em prosa de escriptor eontemporaneo. No 3° anna
rão exigidas uma composição o analyse syntactiea de uma ee-
temia dos Lusíadas. No I anno serão exigidas uma composi-
ção e tres questões . de grammatica historiea.

§ 1.° Para a prova de Francez e de Tnglez no 1 0 e nó 2°
annos, serão exigidas urna traducção o uma versão de trechos
tirados dos livros que para tal fim houverem sido . usados em
aula durante o anuo, limitados toes trechos, apenas no 1° anno,
aos rple tiverem sido estudados durante o anno. A extensão
'ries trechos será limitada a 15 linhas para a traducção e 10'
para a versão. Será permatido o uso do diccionario no 2° atino.

• § 2.° Para a prova de Allemão no 20 armo. será exigiria
Iraducção de 15 linhas, tiradas do livro Usado em aula, com
diccionario.	 •	 •

§ 3.° Para a prova de Latim do 2° armo' será exigida Ira-,
'dileção de 10 linhas do De Viris Illustribus ou do Epitonie, sem
,diccionario. fornecidos os significados pela Mesa. No 3° armo
Os autores serão Pliedro ou Eutropio e será permittido• o uso
lie diceionario. No 40 armo as tractucçÕes serão escolhidas em
Cesar, De bello gallico, ou em Ovidio, Mctamorphoses, -Lambem
com diccionario.

• § 4." Nas provas de linguas vivas estrangeiras e de Latim
.seril,"o dadas tombem tres questões gramrnaticaes, dentro do
erogramnia do respectivo . armo.

• § 5,° Para a prova de Arithimetica se darão Ires qUestões
•praticas, sobre as partes dos pontos, organizados como nos
eaames firmes, sobre a mal cria do . prograintrna do 1° armo.

§ 6.° Nas demais sciencias a prova escripta será realizadà
como nos exames finaes, reduzida a meteria á que pertencO
se	 gProgramma do anuo.

§ 7.0 Fará parte integrante da prova de Geographia una:
sesbovú eartographico, feito a mão livre e de memoria, de aed'
gião ou paiz a que haja referencia no ponto, e que a mes-g
expressamente designará..	 •

Art.: 185. Os exames de promoção de Desenhe constará
eM cada anno do curso, de uma prova graphica, sendo o ponacj
sorteado de uma lista de 20, em que se incluirão trabalhos.
;correspondentes ao respectivo programma.
• Art. 186. O julgamento das provas dos exames de
n1040 será feito pelasd proprias juntas que tiverem funccioa
nado duraute a execução das respectivas provas, lançanclo-se
as notas como nas provas escriptas de exames finaes.

Paragrapho unico. A secretaria lavrará em livros DF&
"priOS as actos em que se consignarão os resultados, sendo essaS
actas assignaclas pelas respectivas juntas.,

CAPITULO VII

DISTRIEUIÇÃO DOS PrtWo9 E CETITIFICADCfg

Art. 187. Ne fim de cada anuo lectivo, concluidõs es exa-
mes, prececier-se-ha solemnemente á collação do gráo do ba-
chareis em sciencia e lettras aos alumies que houverem cor.-
cluido o 6° armo do curso, obtendo approvação em todas as
meterias.

Paragrapho unice. O gráci será conferido pele ministro
da Justiça o Negocios Interiores, pelo director do Departa-
mento Nacional do Ensino, ou pelo director do estabelecimento..

Art. 188. Deverá ser passado pelo Collegio o titulo com-
provador da o pilação desse gráo, correndo por conta do alUmne,
quando contribuinte, as despezas de impressão do inesmei. U-
Mo. e quaesquer outras a que dê origem.

§ 1.° O diploma será impresso em pergaminhõ, do accôrdo
com õ modelo approvado pelo director, e os dizeres serãe os.
que vão em annexo a este regimento.

• § 2.° O diploma ou titulo só será passado aõ alume que
houver satisfeito o pagamento das taxas de certidão de todos
os exames effectuados, e á vista das mesmas certidões, e de-
verá ser registrado no Collegio e no Departamento Nacional
do Ensino. (Art. 278 do decreto citado.)

Art. 180. Para a solemnidada da collação de grão; põdertk
Os alumnos eleger um paranymploj.

Art. 190. A' festa da collação de grád será decidi 6 cunhe
litterario e ailistleo, não sendo permittido, quer aos alumnoe',
quer ao naramyropho, em seus discursos, entrar em apracia•
ções de ordem politica, administrativa, ou doutrinaria seb
qualquer aspecto, sendo submettido á censura prévia da dire-
ctoria o cliscurso do alumno orador.

Art. 191. Da collação de gráo se lavrará terme, mie a"érti
assignado pelo director, pelo secretario e pelo graduado.

Art. 192. Aos graduados será facultado o uso do annel
symbolieo tradicional dos bachareis em sciencias e lettra, bem
como a organização do quadro dos bacharelo.

Paragrapho unieo. Havendo este quadro, será collcicarlo
no salão nobre do estabelecimento.

Art. 193. Receberá a distincção denominada Panthelló o
alumno do curso do bacharelado, que mais ee houver distin-
guido por sua applicação e pelo exemplar procedimento. Con-
sistirá na collocação do retrato do elimino no salão nobre..

§ 1.° Esta distincção será conferida pelo voto da Congre
gação e será acompanhada de premio condigno, á escolha do
director.

§ 2.° Só poderá ser concedido o Panthetio aos aluemos que
Obtiverem pelo menos 2/3 de approvações distinctas, sendo w:
demais plenas.

Art. 194. A Congregação conferirá annualmente, além
de premio Panthetlo, a distincção de Menção Honrosa ao
alumno de cada armo que por sua boa applicação e pelo seu
optimo cemportamento, a ella fizer jús.

Paragrapho unico. A Menção Honrosa será acompanhada
de premias condignos, á escolha do director. 	 •

Art. 195. Ao alumno que mais se houver distinguidci
cursos de Physica e Chimica. será concedido annualmente, na
fórma da respectiva fundação, o premio *Nerval de Gouv0a...j11°
stituido por um grupo d.e antigos aluamos deste professor da
collegio, hoje desapparecido dentre os vivos.

Art. 196. Em julho e em novembro o director, por pro-
posta do chefe de disciplina, concederá premlos aos. trer:
aiumnos que melhor comportamento tiverem tido. &gê: asei
mezes.
• Paragraplin unico a Os premios conferidos dõs •alnnands

consistirão, de preferencia: ernslivroe adequados, em que sei ãr.
,Xancadas as convenientes inseripções- de offerta ,. • •
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Art. 1M. Aos alumnos que alcançarem, nos concursos
riniestracs, vota superior a 7 e tiverem média boa será con•

dida pelo piofessor, cm cada aula. a distinccão do Banca do
Olonm.

§ 1..e Os bancos de honra serão seis em cada aula. •e-ti•ãs
'alumnos que es receberem serão reservadas as carteiras ..da
1" fila em cada sala. Em caso algum serão concedidos mais G.;
seis logres dst motos

§ 2." Os nomes dos alumnos distinguidos com os bancos
4te honra seira-) inseriptos em quadro especial, que será collo-
INRIO na voi torta do estabelecimento.

2 escovas, para fato e cabello
2 ditas para dentes e unhas.
2 ditas para calçado.
1 tesoura para unhas.
2 pares de botinas pretas.
3 pares de botinas amarellas.
1 par de chinelos.
2 saccos para roupa suja.

-	 CAPITULO .X

CAPITULO VIII

DA INSTRUÇÃO ;MILITAR

Art. 198. Continuam em vigor as inst rucções expedidas
pelo Ministerio do Interior para execução do disposto no au-
ligo 170 do regulamento annexo ao decreto n. 6.917, de 8 de
maio de 1908.

Art. 199. A bem da unificação da instrucção militar nas
duas secções do Collegio Pedro II será esta confiada a um
Ãficial do Exercito, podendo o director requisitar mais um

anilvis designados pela autoridade militar.
Art. ":00. Ao instructor militar e seu auxiliar serão abe-

t:adas gratificações mensaes cuja importancia será animai
:uente estipulada no orçamento do Collegio Pedro II.

Art: 201. Os aluamos não poderão ser obrigados a for-
maturas e marchas fora do estabelecimento, a mão ser as que
forem necessarias para que obtenham suas carteiras de reser-
.vistas.

Art. 202. O directar excluirá da instruceão militar, a Pe-
dido dos paes ou a seu proprio juii.o, os aluninos que pela do-
il constituiçfie ou pelo apoucado desenvolvimento uhysico não

estejam em condições de supportal-a.

CAPITULO IX

DA ROUPARIA

.Art. 2C2. No internato, os alurnit% c,inicihnintes dev,,;r:ci
-alvar com o enxoval marcado neste r:gimento, e mie será re-
, iovado á prer arção eo uso, bem como, no prirn*no de cada
.inno. COM as livros adoptados, ficando a cargo do Collegio a
Plvagem, o é:-,gommado e o concerto das roupas, para o que

alumnos pagarão adeantadamente as respectivas taxas.
Paragrapho 'mico. Aos alumnos gratuitos do Internato,

dentro da est;icto numero legal, será fornecido, por conta do
..,1.abeleeimento, enxoval igual aos elo, contribuintes, bem
iiroo os 1;\ ros de estudo.

Art. 201. Os uniformes obedecerão an figurino adoptado.
Para os aluninos do externato serão obrigatorio ,, o de brim
kaki, as perneiras pretas de couro, as 'botinas pretas, o boné de
armação, tido de ..enformidade com 08 mo.±eios tst-Joilifdas pelo
lirector, - A ndo facultativo o uniforme de pana° azul.

Art. 205. As roupas fornecidas aos aiumnos gratuitos de-:
reão durá- o prazo fixado na tabella organizada pela director.

Art. 206. As roupa ,: dos aluirmos contribuintes deverão
.er entregues devidamente marcadas com seus nomes e nu-
oderos de matricula.

Art. 207. O enxoval com que os alumiais devem ,entrar
nava o collegio constará do seguinte:

uniforme do panno azul e bonó com armação.
1 uniforme branco.
1 esphcra, cordão dourado e jugular.
1 pelerine, ar cheviot azul. com botões dourados
2 dolmans e calças de brim kaki (uniforme).
4 costumes de brim kaki lisos.
4 gorros de brim kaki lisos.Ws '41 par de perneiras de couro.
'1 capa de brim kaki com embleina, para o boné.
1 capa de brim branco para o boné.
6 camisas de morim com canarinho.
6 ceroulas de cretonne.

12 pares de meias cruas.
12 lenços de algodão para bolso.
3 calções de meia para banho.
3 camisas de morim, compridas
6 lençóes de cretonne.
8 colchas brancas adamascadas
A fronhas de cretonne 35 x
6 toalhas felpudas para rosto,
3 ditas Dara banho.
1 cobertor de lã, encarnado.
2 pentes, de alisar e fino._

DAS TAXAS E CONTRIBUIÇÕES

Art. 208. Os alumnos contribuintes pagarão na tnesou,
iraria as taxas da tabella annexa.

Art.' 209. A taxa de matricula será paga de 16 a 31 do
março, improrogavelmente, e as de exame antes da inscripção.
(Art. 236, do decreto citado.)

Paragrapho unico. A taxa de matricula só dará direito a
esta no anno lectivo para que 'houver sido paga.

Art. 210. A taxa de frequencia, tanto no exterrrato com0
no internato, será paga em tres prestações, adeantadamente.

§ 1. 0 Aos funccionarios publicas e aos operarias será per-
mittidn pagar em prestações mensaes, adeantadas, as taxas do
frequencia de seus filhos ou tutelados.

§ 2.° Aos funccionarios publicos e aos operarias, bera
como aos que matricularem mais de um filho eu tutelado, será
concedida a reducção de 20 % sobre as taxas " fixadas neste
regulamento.

Art. 211. Aos alumnos .gratuitos nenhuma taxa será
cobrada durante todo o curso.

Art. 212 As taxas só poderão ser modificadas, mediante
proposta- do director. e ouvido o Conselho de Ensino Superior
e Secundaria por acto do ministro da Justiça e Negocios In-,
teriores.

Art. 213. As condições de preferencia para a matricula
.gratuita no Collegio Pedro II, que será concedida pelo director
geral do Departamento Nacional do Ensino, são:

1 a serem os candidatos orphãos de pae e mãe;
20, serem .orphãos de pae;
3, serem filhos de funccionarios publicas ou de operarios.
§ 1. 0 Como alumnos gratuitos não serão admittidos mais

de dous irmãos nas duas primieras condições; não o será
igualmente mais de um filho do mesmo .funccionario publico.
ou operaria.

§ 2.° Em qualquer das hypothese.s previstas neste artigo,
será necessario que fique provada a condição de pobreza dos
candidatos.

§ 3.° A escolha dos grtnitos dentre as Ires classes a que
se refere este artigo far-se-ha do seguinte modo: 3/5 das
vagas serão preenchidas pelos candidatos que satisfaçarri á
1." condição: 1/5 pelos que . satisfaçam á 2 e 1/5 pelos que
satisfaçam á 30.

Art. 214. Perderá a gratuidade o alumno que, em dons
atmos successivos não lograr approvação em todas as matarias
do mesmo armo de curso.

Art. 215. Si o numero dos candidatos á matricula gra-
tuita fôr superior ao das vagas, poderão elles, ou delles os
mais necessitados ser admittidos como contribuintes, até que
lhes possam caber as vagas de gratuitos, satisfeitas as con-;
dicões do art. 213.

CAPITULO XI

DA DISCIPLINA E PENALILADES

Art. 216. Os chefes das diversas secções em que sé lit
vide o serviço do collegio são .responsa,vms pela disciplina
particular de 'cada uma deltas. .

Art. 217. E' vedada a entrada de qualquer pessoa extra.
nha ao serviço do collegio, além da portaria e da secnetaria;
sem permissão do director, ou :Kira dos casos geraes por este
indicados ao porteiro.

Paragrapho unico. Esta prohibictão não se entende coni
as autoridades superiores, de que depende o estabelecimento.:

Art. 218. Só aos aumnos e aos funceionarios do serviçO
interno é permittido pernoitar no edificio do internato.: •

Ar. 219. E' absolutamente prohibido introduzir no esta-
belecimento bebidas espirituosas, armas, matarias inflam-
maveis ou explosivas, gravuras obscenas, livros e periodic0À
hurnoraes ou que propaguem doutrinas subversivas..

Art. 220. Os alumnos entrarão para as aulas para õ
creio, para o estudo, para o refe,itorio e o dormitorio formad.
dous a dous e em silencio, e do mesmo modo sr_hir.,:10,..
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i Art. 221. Só até 10 minutos antes do : inicio da primeira
aula será permittido entrarem os alumnos directamente para
a sala, caso nesta se ache o inspector respectivo, ou para o
local designado para a formatura prévia.
t	 Paragrapho unico. Ao alumno que chegar alrazado rara
.5 Porteiro apresentar-se ao chefe de diseip0a, na fórma do
art. CO deste regimento. •	.	 .	 ,.

' 'Art. 222. A nenhum alumno será pormittido sahir do
:estabelecimento sem que seja acompanhado do chefe de dis-
piplhea ou cio respectivo inspector, até 'á portaria.

Art. 223. Durante as épocas cio exames, vigorarão, além
deis artigos deste capitulo, os expressamente consignados na
parte referente aos exames. 	 .	 .• .

1.	 Art. 224. O alumno procurará conformar com os pra-
:O-eitos gemes de bõa educação os seus habilos, gestos, attitude,s
*e palavras, tendo especial cuidado em obedecer ás regras
,çtbaixo indicadas, que visam a ordem e a disciplina:
••	 a) acatar a autoridade, em geral, na pessoa de seus de-
Positarios, em especial, o director do estabelecimento, os pro-
fessores e os funccionarios administrativos;
, b) obedecer por si mesmo, sem esperar ordens, ás deter-
'minacões gemes do regimento. do director, dos professores,
dos funccionarios investidos de autoridade; e promptamente,
'sem recalcitrar, ás que lhe sejam directamente impostas pelas
:autoridades do estabelecimento;

C) ser pontual C aSSid110, não Só -O0 comparecimento ás
- atilas, mas lambem no cumprimento dc todos os seus demais

deveres;
d) tratar com urbanidade aos collegas e ás pessoas extra-

,'	 Mias com miem venha a estar em contacto; com urbanidade e
xespeito aos professores e autoridades do estabelecimento;

e) apresentar-se sempre correctamente uniformizado, com
' re) maximo asseio e alinho, não só na propria pessoa e no traje,

f..) Mas ("bem nos livros, cadernos e Mais objectos escolares;
f) • comparecer ao collegio, para a primeira aula do. dia,

klez minutos antes da hora mareada para inicio da mesma;
g) no coso de chegar depois da hora propria, apresentar-

è ao chefe do disciplina e a elle dar os motivos do atrazo;
: 11,) °coimar, sempre, em aula, o legar que lhe haja sido

'indicado pelo inspector ou pelo professor, ficando responsa-
yel pela cowervação da carteira nas condições de asseio 'em
que a encontrar. Caso encontre nela, ao °culpai-a, signaes de
'domo ou de desasseio, particularmente palavras escripLas ou
gravadas, communical -o - lia immediatamente ao inspector, para
retirar de si a responsabilidade pelo que houver de irregular;*

i) entrar para as aulas e delas sahir em ordem e sem ba-
;Olho;

,j) manter durante as aulas o silencie. o socego e a atteo-
'eão; fora delias o silencio e o socego, desde que não seja hora
,Cte recreio ou iittervallo;

,k) poetar-se nos recreios com a moderai-AO conveniente a
Yheninos e mucos de. bUÍ.t educação, evitando as manifestações
ruidosas, com gritos. vaia-3. acelamações. etc.;

1) ter convenieritemeuto marcados com seu numere . de
:Matricula e nome os livros, as peças de vstuario e os objectos
fie Seu uso:	 ,

m) erguer-se de seu logar, em attitude cbrrecla. quando
'dntrar ou sabir o professor, ou quando, entrando ou sahindo
qualquer pessoa, Lambem se levante o • prefessor ou o inpector;

si) erguer-se do mesmo modo quando, chamado pelo pro-
fessor ou pelo inspector, tiver de dar alguma resposta.• -
.	 Ari: 225. E' expressamente vedado aos alumnos, em geral,

.'dentro do estabelecimento:, a) Me durante as aula.. ou occupar-se em qualquer outro
trabalho e.dranlio ás mesmas:
;	 b) . 1(n: ou estudar-durante Os recreios:
w c) ter coresigo, além des livros- e cadernos de aula,- livros,
impressos. gravuras ou eseriptos de' qualquer genero; que se-
jam improprios para sua mstrucção;
I d) lêr jornaes ou livros. impressos ou escriptos de qual-
-quer genero( que possam nrejudiear seus. estudos regulares.
!o bons costumes e o cumprimento, em geral; de seus deveres;

e): utilizar-Se dos livros ou.de • quaesquer objetos fios col-
egas, sem o consentimento destes; •

• f) provocar conscientemente, não estando em recreio, por
iialawas. gestos ou 'attitudes, a hilaridade dos colegas; -

g) levar para as atilas Ou para o estudo quaesquer Ohje-
",tos com que se possa . distrihar, ou com que possa distrihir a

atten46 dos • collegas;	 , •	 .	 .
. h) erguer-So com l'aiido propositado e excessivo á entrada

Ír5,11 sabida do profeSsor ou de qualquer pessoa;
e. sal& do seu logar na sala de aula, : a não ser a chamado

Co *professor ou corri expressa permissão deste; -
.	 ,i) sahir-de 'seu togar á mesa, no refeitorio; ou de seu.:,1o.gar
roi estudo, antes do sigual proprio, ou sem permissão da poké
o oa que á refeicão,ou ao estudo. pre	

_sidir; .,.•	 .	 . •....•

k) retirar-se da aula rem permissão do professor; do es-
tudo ou do refeitorio sem a da pessoa que ao estude ou á refei-
ção presidir;

1) retirar-se do estabelecimento sem permissão do chefe •
de disciplina;	 .

m) vagar pclos corredores quando lhe tiver sido concedida
permissão para di rug ir-so a qualquer local tio estabelecimento;
ou dirigir-se a local diverso daquelle para onde obteve per-
missão;

n) conservar-se dentro das salas ou nos corredores durante
O tempo do recreio;

o) permanecer na pot lar ia do estabelecimento, ou em
qualquer dependencia cio mesmo, fúra das aulas e das horas
cestas, sem achar expressamente autorizado, salvo na biblio-
Meca, nas horas proprias;

2i) perturbar o silencio durante a fórma, as aulas, o es-
tudo e as horas de dormir;

(2) ultrapassar" nos rarelos, os limites da Na educação,
assobiando, gritando, .vaia.mo, jogando pedras, damnificando o.
edificio e o material, bem c.:Jnio as roupas e os livros proprios,
ou dos colegas:

I ') fumar, jogar, ou Asar de bebidas clandestinamente _in-
troduzidas no esta ()c ler inicio o;

s) comer e beber Kira lias horas P roCrias. mas tigar pasti-
lhas ou chupar balas duravde as aulas, salvo quando se tratar;
de substancias medicamealtosas, que estejam autorizados
tomar;

t) bocejar e espregui(;ar-se, puxar do relogio ou dar entres
.signacs de enfado ou impzwiencia, estando em aula, no estudo,
ou em refeição:

ocoupar-co com trakualhoa extranbos ao Serviço eSCO.-
lar, não expressamente permitlidos pelo director;

v) organizar rifas, colectas ou subscripções, qualquer que
seja o fim, bern como nelas tomar- parle;

x) promovei' mauifestacões conectivos, ou nellas tomar
parte, salvo quando convida4 pela propria direceão do colle-r
gio, ou por ella autorizado;

IA formar grupo ou produzir algazarra ás portas O nas
immediações cio esiabelechneulo;

z) ter comsigo joiãs	 usai-flores e ornatos improprios
do vestuario,

Art. 225. E' naturalmente vedada, embora não se ache ex-
plicita em qualquer das letras cio artigo anterior a violação de
iqnuoailetsoquer dos di , positivos das leis ordinarias e deste regi-

l'enolidad , s a que ('Sitio sokiios os amimes

Árt. 228. „São' as seguintes as penas disciplinares que
podem ser applicadas aos alumnos (art. 2'14 do decreto. citado)

o) advertencia simples em aula:
O) exclusão da aula em que estivee procedendo mal. du-

rante o tempo-da mesma.;
c) advertencia simples pelo chefe de disciplina;
d) advertencia particular, 	 pelo	 director	 (art.. 244,

letra a, do decreto citaclo;
c) adverteneia feita pelo director. em presença de uni

professor, ou mais de mo (art. 244., lettea é, do decreto ed.
tado);

f) privação de recreio, no internato, com trabalho es-
eripto;

o) retenção, no• externato, até o Maxime de duas 'horas,
depois da ultima aula do dia, conrttabalho escrioto;

-h) privação do sabida, no internato;
i) suspensão por tres a oito dias;

slispensão por um ou mais periodos lectivos (artigo
244, lettra e, do decreto citado);

1,:) expulsão do estabelecimento (art. 21,4 lettra d, do
decreto citado);

1) perda do anuo e probibição -do prestar exame em I"
época;
.• no' exclusão dos estudos em quaesquer estabelecimentdá

naeionaes offieiaes ou equiparados (art. 2 .14, lettra e, do
decreto citado).

§ 1.° O trabalho escripto a que se referem as lettras f e
ki deste artigo, deverá versar sobre a lição do dia, da aula
era•que tiver procedido incorrectamente, correndo ao alumno
a obrigação de apresentar ao professor, no primeiro dia em
que tornar á aula, o castigo executado.

§ 2.° O castigo poderá ser repetido, caso tenha sitie - ore •
cutatio com lacunas ou incompletamente..

. § 3.° A privação do recreio poderá ser tolal ou parcial;
nunca, porém, será comprehendido nesse castigo o intervallá
dm aulas, que é concedido : ao alumno como medida hyglenlea:'
Entende-se sempre * * privarão de recreio com reclusão e tra'.
Y511h9 eá,ejIpto	 -
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§ 4.° O profes zer reatrin e
b
irá ei mais 'que fôr possivel

imposição da pena da letiva , usando de preterencia a da
letra a) acompanhada CU não da nota O em procedimento.,

Art. 227. Poderá ser inflingida á turma penalidade cot-
letiva nos casos excepciouaes em, que fOr totalmen t e impes-
.'L) apurar o culpado ou Os culpados.

§ 1.° Esta penalidade Só será applicada pelo tiirectol,
mediante requisição escripta do professor.

§ 2.° Poderão ser dispensados desse castigo ce l leeUvci, a
juizo do professor ou do director, os alumnos J opirne com-
portamento habitual notorio.,

Art. 228. Os aluemos privados de rern'eio ou retidos
;Um da hora de sabida ficarão em sala eseeeial, sob a vigi-
lancia de inspector expressamente para esse fim designado
pelo director.

.Art. 2 9 9. A nota O exarada em lista, no P2ceedireente
de um atuemo, importará para elle as penalidades a que se
referem as lettram c, c e f, que se entendem requeridas pelo
professor, conforme a gravidade cio facto e a frcquencia. do
abunno PO commetter as infraceões da disciplina.

Art. 230. A nota má exarada em lista, na apelleaeão do•
elimino, não importa para elle penalidade, sendo ;tonas in-
dico de sua applicação nulla ou insufficicnte.

Art. 231. Incorrerá (crie. 245 e 246 Co decre t e citado).:
I) nas penas comminadas nas leLtras a e b do ,trt. 227, o

elemno que em aula commetter infracção de quialquer pre-
ceito disciplinar;

II) nas lettra g e, d, e, f, g e h, conformo a gravidade cio
facto, o que em aula ou fóra de aula, come-leiter infracção de
qualquer preceito disciplinar;

III) . nas das lettras f e 0' o que tiver seu pi °cedimento
annotado com O polo professor, no cliario de classe;

IV) nas das latras d, e e h, o que em diar; proximos ti-
ver seu procedimento annotado com o pelo pt ofessor, na
mesma aula, ou em aulas diversas;

V) nas das lettras i, j, 1.7, o que reincidir freque,ntenfente
eu fôr culpado de infracções particularmente graves;

VI) na da lettra 1, o que tiver um to t al de mais de 20
faltas, determinadas por applicações da penalidade da
latira ,(;

iun na da lettra m, O que se tornar culpado de faltas
excepcionace graves;

VIII) nas das lettras j, m, particularmente (art. 246;
eló decreto citado), o que reincidir nas iufracçõea graves; o
que praticar dentro do estabelecimento, actos immoraes; o
que dirigir injurias verbaes ou escriptas ao director, a mem-
bros do corpo-docente ou administrativo; a autoridades eonst-
!Ruirias; o que aggredir physicamente ao director, a membros
do corpo docente ou administrativo, ou e, autoridade consti-
Inicia; o que commetter faltas sujeitas á sarceão dns leis
nenaes.

Art. 232. Na applicaeãO da g penas discipl:eares Ler-se-
be sempre em conta, para gradual-as, a gravidade da falta.

Paragrapho uniu). Serão consideradas particularmente;
graves as seguintes violações da disciplina: o desrespeito ás
autoridades escolares, 'Professores e membros do corpo adlni-

. nistrativo ou ás suas determinações; a produceão de damno
ao estabelecimento, ao material do mesmo, á propriedade
alheia; a itescripção de palavras ou desenhos na e paredes, ou
no material escolar; a destruição de editam, quadros, mappas
e gravuras affixados no estabelecimento, ou a inscripção de
palavras ou desenhos nos mesmos; as offcnsas C. moral e aos
bons costumes; o incitamento a actos de rebehra; a hjuria e
a diffamação, a mentira e a calumnia.

Art. 233. Além da pena disciplinar em ri)e incorrer,
terá o abluiu° de inclenmizar o prejuize, ceinedo produzir
danmo aos instrumentos, apparelhos, modelos, mappas, li-
vros, preparações, moveis e utensilios do estabelecimenta-N,
aos objectes de propriedade dos colicg,as ou do pessoal do
estabelecimento; correndo a . mesma obrigação aos que fize-
rem desapparecer faca objectes ou delles se apropriarem.

Art. 234. As penas disciplinares applicades pelas auto-
idades escolares não isentam Os infractores da acção da- jus-

tiça publica, nas violações da disciplina (pie forem ao mesmo
tempo &Hetes, previstos no Cocligo Penal (art. 2, § 2°, do
decreto citado)*.

Art. 235. As penalidades a que se refere este regimento
serão applicadas (art. 244, § I", do derreto citado):

I, pelo professor, os cias letlras a	 O do art. 227;
If, pelo chefe de disciplina r que delias dará pai te.

ao director, as das latiras e, f,	 h;
II F. pelo direetor as das !caras 4, e, r, 	 j, f, bem

como a do art. 228;

•,
ietir	

.„see
IV,jc em.,pelo . Ministro da Justiça e Negócios tntericirõS 	 'dg

Art. 236. Si o director julgar que o alumno indioid;
merece as penas indicadas nas teares j, í, u, do art.. 227`
deste regimento, mandará abrir inque,rito, ouvindo teste-
munhas do facto, bem como ao accusado. :Esse inquerito serál';
communicado ao Governo. (Art. 21 41, do decreto citado)}.,

§ e A convocação para o inqu'erito disg elplinar será feilN
por emcripto, pelo director (art. 2 .17, § 1°, do decreto eitado)".4a1

§ 2.° Durante o inquerito, não poderá o acusado auseri-çi
tar-se, nem obter transferencia para ouro instituto ,(art,j8".0
247, § ?,°, do decreto citado).

Ari, 237. O professor representará por eserip!o aci
olor, pedindo a imposição das penas das 'atras g, h, i, 5, ft, rize
Ao director, porém, caberá resolver da applicação nos casog,
de sua alçada, ou da neeeseidade de levar a queixa ao
yerno.	 3)0

Art. 238. Aos paes, tutores ou resporsaveis do alurri0
será sempre dado conhecimento, em carta especial do dire-
ctor, das penas que ao mesmo hajam sido impostas, desde que(-
sejam as das 'Atiras 1, 5, h, f, m, e lambem será consignada aí
referida imposição na caderneta, quando se tratar de alumnd
do externato.,

§ 1.° Nos caso§ das penas de lettras d, e, o', no txternati4
a penalidade será consignada apenas na caderneta do alumno;

§ 2.° Verbalmente será communieada, sempre que o soli-
citem os paes, tutores ou responsaveis, qualouer Pena que

o haja sido imposta ao alumnoe • •

CePITULO XII

no CORPO tiOCENTE

Art. 239. O corpo docente do Collegio Pedre TI serz,
const, ; (uldo . cie professores cathedraticos, docentes livres, pro-
fessores honorarios, professores de densenho e de gymnasti,-
ca, e auxiliares do ensino (art. 148, do &ereto citado).;

Art. 240. Haverá em cada secção do collegio (internãtã
e externato), (arte. 48 e seu § 1", do decreto citado): 	 lá

2 professores cathedraticos de portuguú, sendo um para .0
1°, 2° e 3° ermos (2' cadeira) e um para ck •1° e 5° .(a,
cadeira).

2 professores calbedratieo p,„ de latim, sendo um para ci 2° e 3-,
annos (1.° cadeira) e Liin para o 1° e 5" (2" cadeira)'.,

2 professores cathedraticos de malhei-enlice, sendo um parã
o 1° e 2° annos (1° cadeira) e paia o 3° e II^ annos (44
cadeira).

1 professor callieclratice
1 professor cathedratico
1 professor cathedratieo

gutas latinas.
1 professor cathedratieo

Brasil.
'1 professor cathedratico
1 professor cathedratico
1 professor cathedratico
1 professor eathedratico
1 professor' cathedratico
1 professor cathedratico

sophia.
2 professores de desenho, sendo um para o 1". 2° e 3° arme%

e um para o 4° e 5^ (art. 48, § 1°, do decreto citado)'.,
4 preparadores, respectivamente, para os gabinetes de phy-...

chimica, historia Natural e gcographia.

§. 1.° Serão communs ás duas secções:

professor eathedratice de insfr peção moral e civira.
professor calliedratico de ademão. -

1. professor cathedratieo de cosmograehia.
1. professor cathedratico de sociologia
1 professor cathedratico de italiano.
1 preparador para os gabinetes de cosmograpliia.

§ 2.° Haverá, sómente no internato:

2 professores de gymnuilica (art. 	 § 1°, de derreto citar-14i'
repetidores.

§ 3.° A antiga cadeira de p,,yebologia. logiea e liistoria-;je'i
rhilosophia passará a denominar-se philosopbel e historia
da phiiosophia; a de geOgraphia, chorographia e elementos

cia francez.
de inglez.
de litteratura b rasileira e das 14:

de geographia e choree,raphia de]

de
de
de
de
de
de

Historia Universal
Historia elo Brasil.

Chimica.
Historia Natural.
philosephia e historia da pland....n •
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't kie cosmographia é subdividida em duas, denominando-se untai r.	 Art. Vá). O docente livre que estiver substituindo a oro-

drk

geograptim e chorographia elo Brasil e outra cosmographia,
jnantidos os direitos dos respectivos cathedraticos á sul¥ti-

. ',Lição reciproca e successão, caso lhes convenha.

	

, )	 § /E° Vagando uma das cadeiras de disciplina profesSada
Cui duas, cabe ao professor da outra o direito de • transferen-

; pia para a que estiver vaga, sendo assegurado o nieseno di-
, treito ao proteseor cie uma sução quando occorrer vaga .na

outra.
Professores. ealliedralicos

..
r - A. 2 li , Compete ao prolessor calbedratico (art. .119,

,
r 

ido decreto citado): 	 ..

	

1:e	 a) orientar o ensino das materlas que constituem a sua
.tadeira;

b) leccionar em sua totalidade as meterias que consti-
tuem o proeramma da mesma;

c) apreseutar, Lera que seja estudado e julgado pela
iCongregacão, antes da abertura das aulas, o pIngramma de
.'§ua disciplina;
'.• d) providenciar, Por todos os meios a seu alcance, para
'Ore o ensino sob sua responsabilidade, seja o mais eflic..iente
poseivel;
, e) tomar parle nas commisseies de exames do curso, bem

omo nos emiet1450S para o preenchimento dos togares de.
g.iocentes;

f) stibmetter. durante o armo lectivo, os alumnos aos
'trabalhos pratiroe, nos termos dé.'Ste regimento;

g) tomar parte nas oongregaeõeS;
h) communiear ao director e á congregacáo as difficul-.

dades que encontrar para a execução dos trabalhos de seu
curso, indicando as suas causas e meios de removei-as;

	

,	 i) redigir as instrucç,ões que devem ser observadas pelos
'docente, Livres, quando fizerem cursos nos gabinetes. ou lu-

, »oratorios do estabelecimento;	 -

	

1

.1	 j) escolher e preparador quando se tratar de cadeira
• ;que disponha de gabinete ou laboratorio, propondo ao dire-

ctor a sua nedneae50, hern COMO a do conservador e a do ar-
. x;11.ivista:

/0 suspender ou dispensar o preparador, o conservado
u O archi\ ista de sua cadeira, courumnicando immediata

piente o acto ao director;
.) ; /) dispõe, como julgar necessario ao ensino, da verba or-

£amentaria de prorepto, pagamento que lhe couber, caso tenha
gabinete, ou laboralorio, apresentando ao director, no fim do
:roda penedo lectivo, a escripturação das despezas realizadas,
'feita em livro préviamente rubricado pelo mesmo director, ao
'(misai serão entregues as documentos comprobatorios dos gas-

es feitos;
le.) fiseate/ar a Preguei-leia dos respectivos alumnos;

. , Art. 2 '2.. O professor é o responearel pela ordens dentra
ida sua ;voe , não sendo permittida a interforencia, de nenhum

, Ffuoccionario emquanto o mesmo se achar presente.
. Art. 243. Si por subito inconnuodo ele saude ou por ha-
.' .'brens terminado algum trabalho escripto os aluamos, o oro-
lessor tiver de se retirar antes de dado o signal, fará chamar
lo Inspector a quem entregará os alumnos.

§ 1.'' o mesmo se fará quando, para ali ender a alguma
gente neeessidadc, tiver o professor de se ausentar por pott-

O3 minutos.
§ 2." Fóra deste casos. não será permittido aos professo-.

• ii'es abandonar a aula antes do tempo prescripto, sob pena de
;serprn considerados ausentes, sendo-lhes mareada falta.

	

.'	 Art. 214. O prolesser cathedratico será subslituiclo nos4us impedimentos por uni docente livre, e, fia falta deste,
pior pessoa klonea, de preferencia bacharel diplomado pelo
1ceollegio, nomeado pelo director (art. 56 do decreto citado),

	

1	 Art. 2"15. Um dos cathedraficos será annualmeete eleito
tela conereeacão de cada uma das seceões (internato e e.xter-
aloto) sei, trpresentante no Conselho do Ensino ,Secundario eP:inerior (art. 1 ,1, lettra b, do decreto citado).

Docentes /leres

e' Art. 2 i6. Ao deceide livre compete leccionar as turmas
-"-upplennintares para as ostaes seja de.seignacto pelo director,

lde Recordo com este regimento, sujeitando-se. ao  mesmo pro-
'gramma, á me.sn-la orientação e aos mesmos deveres gemes a
Altte está mistricto o cathedratico.

	

j .	Art. 2 í. E' facultado ao docente livre obter a docencia
¡Ca mais de uma cadeira. (Art. 173 do decreto citado.)

	

1;	 Art. 248. Cabe ao docente livre a substituição elo pro-
TN -0r ea thedraliro em seus impedimentos, (Art. 56 do de-
rito citado.)	 .. •

fessor cathedratico, ou que for eleito para representar a
classe dos docentes livres, tomará assento na congregação, não
podendo, porém, votar na escolha de .professor calliedratico.

Art. 250. Os docentes livres, em exercidos de funeçfies
Officiaes, ficarão sujeitos a todas as penalidades estabelecidas
neste regulamento para os professores calhedralicos. (Artigo
175 do decreto citado.)
--- Art. 251. Um dos docentes livres será aunualmente desi-
gnado pelo ministro da Justiça e Negueios Interiores, para
tomar parte no Conselho do Ensino Secundado e Superior..
("Art. 14, lettra c, do decreto citado.)

Art. 25.2. Os docentes livres oão poderão ter ouros par-
ticulares, rennimerados, das meterias que ensinarem °Meia',
pente, fiequen:ados por .alumnos cio collegio.:

Professores hon .°. rei los

Art. 253. Poderá ser n011irarlo professor bonoracio
eollegio, indiriduo de notarei e excepcional competencia,
eileiro ou estrangeiro, que for eleito pelo voto de 213 da con-
gregação, devendo a votação ser feita na sessão seguinte
equella em que seja apresentada a propoelii. (Art. 158 e seu
Paragraplio urdem do decreto citado.).

Professores de deseaho

Art .. 254. Ao professo: do doeenho Incumbe d ensine
desta disciplina, orientado segundo os preceitos da moderna
pedagogia.

Art. 255. O professor ele desenho não tem assento na
congregação.

Art. 250. O professor de desenho tem, sob o ponto de
-cisto do ensino, os mesmos deveres que os professores cathe-
draticos, salve as limitações expressamente estipuladas nesta
regimento.

Art. 257. O programa-ia de desenho será organizado pelo
professor,	 eubteettido pelo director á discussão e ao voto da
ongregauão.. •

Professores de gyainaslica

Art. 258. Conservando embora a denominacão tradicio-
nal de professores de gyn-mastiea, serão estes apenas instro-
ictores dos exercidos gymnasticos bygienicos dos alumnos, no
internato.

Art. 259. Os professores de gymnastica não terão assento
na cOngvegaGão.

Art. 260. O programma dos exercicios gymnasticos será
erganizacio pelos respectivos professores e submetlido pelo
cui-ectoc á discus:,ão e ao voto da congregação.

Auxiliares do ensino

Art. 261. São auxiliares do ensino os preparadores e os •
mepetidoi e .

- Ari. 262. Haverá em cada seccãsi mis preparador para 0
Gabinete de PhySiea, uni para o de Chimica, um . para o de
Historia Natural, um para o de Geographia.

Paragrapho unico. ,Sei‘á coo:H-num ás tinas sesões o pre-
parador do gabinete de Cosmographia.

Art. 263. O eireparador será nomeado pelo director, por
indicação do professor cathedratico e conservado eniquanto
bem, servir, a juizo do mesmo cathedratico.

§ 1.° O preparador do gabinete de Cosmograplsia será no-
meado pelo director geral do departamento, nas mesmas con-
dições dos dentais.

§ 2.° Só poderão ser nomeados preparadóres os candida-
tos que possuam o curso integral das disciplinas professadas

estabelee,imento ou estudos superiores.
Art. 261. Incumbe ao preparador:
a) ter todos 03 objectos do gabinete eatalogados e dispos-

tos na melhor ord-ml e estado de asseio;
6) pr	 repara as collecções, conforme as instrucções tio .

Je-otessoe eathedratico;	 •
e) eemprir o que pelo professor eathedrattco lhe for or-

denado relativamente ás demonstrações praticas da aula, dan-
do as aulas praticas de accordo com o que for combinado entre
o cathedeatico e o director;

d) auxiliar o serviço da aula, d 	 ce a 'enrelo com as instru-
rOes dd catliedratico, dando as aulas praticas que ist4e lhe
indicar;

e) manobrar os apparelhos de projeeção luminosa.
Art. 265. O limite maximo diario cio tempo de trabalho

do prppgacto_r_ dentro 	 ost„ab_elOCininin. a do encorramentQ,
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alo expediente deste. O serviço do preparador 410 Cosmogra-
phia será nocturno, quando O es.egirem as 11cNesidacles do
ensino.

Art. 266. Os preparadores nau poderão Ler cursos parti-
culares remunerados, das respectiva cadeiras.

Art. 267. 11a,verá no internato Lues repetidores, nomea-
aos pelo director, dentre os candidatos que estiverem nas con-
diçaes exigidas para preparador, preferidos os haehareis em
sciencias e lettras do estabelecimeuto e conservados emquanto
aern servirem, a juizo do mesmo director. •

Art. 268. Ao repetidor incumbe repetir, elucidando, a3
lições dadas pe l os professores, esnecialmente naquellas partes
soe, mais o exigirem.

Art. 269. Aos repetidores serão ¡Jietribuidas :selo clive-
doe as turmas de alumnos, sendo a um deslinada a repetição
de, !legues: a outro a de mathematiea, e a oáro a de physica;
ehimica e historia natural, sendo todos obrigados a 12 horas
de sersiço por semana.

§ 1.'' Possuindo o repelidoe de algumas ¡les :ieeÇiii73 acima
enumerades 110[01i0S conhecimentos ,le tp taanier das outras e
.tão estando occupadas todas as boteis (IC SP I! servi co obriga-
torto, o director lhe attribuira a repetição de materias dessas
entras seceõeS, nas turmas necesearias sere preenchimento
do tempo.

§ 2.° As ;lidas os repetidores entrar:10 no lmra rio depois
t'as que são dads.e pelos professores. salvo melhor aCCOMMO -
dação, a juizo do director, sem pre.terieão dos (limites dos

ofessores.
C.tPITUI.0 1\111

Coximcc.s.c:Ão

Art. 270. A congregarão do collegio	 uswetituida: (ar-
'teso 192, do decreto citado)

a) dos profes eores cathedra t icos em- esereicio:
b) e'os professoras cathedraticos em tl i sponibilidade, nos

i cemos deste regimento, e do substituto que pelo decreto nu-
'itero 16.782 A, de 13 de janeiro de 192i, não passou a °atile-
diatico;

e) dos docentes livros, que estiverem s p bstitnindo a ca-tiledratieos;
d) rio um docente livre. representarno rio sua classe, por

ena para tal fim eleito annualmente em reunião convocaria
pelo director e presidida pelo vice-director.

Art. 271. A congregação será corrs-oc,ada e presidida pelo
aireetor ou seu sebstituto legal, podendo a convocação ser
srovocada mediante requerimento de 2i dos respectivos
membros. (ar! . 193 do decreto citado.)

Art. 272. A eongregaeão delibei'ará, com a presença dati e tarle e mais um de seus membros em exercicio, salvo nos
asos em que forem 'exigidos 2¡3 dos votos delles, e os de ses-

sões solemnes, en outros previstos, em que fonecionará com(Inalei-lie,: numero. 	 191 do decreto (atado.)
Paragrapho nele°. Quando, depois de ,suo convocação por

edital ,publicado em um jornal de grande circnlação, não se
verificar a presença de ,professores em • numero legal, for-se-
ha segunda convocação da congregação. pelo mesmo modo, e
sta deliberará com qualquer numero, sals-o quando for obri-

eatoria a presenea de dons terços do seus membros. (Artigo
!01, paragrapho unico, do decreto citado.)

Art. 273. A' congregação compete (net. te) do decretoedado):
a) estudar e propôr aas poderes competentes medidas

vndentes ao melhoramento do ensino;
b) organizar e modificar o regimento interno, dentro dos

preceito3 da lei geral, submettendo-o .4 . app3 . ovação do minis-
tro da Justiça e Negocios Interiores, para que se possa ter
,,xecueão;

e) conferir os premios instatuidos pelo Governo ou por
particulares e os que julgar conveniente crear, unia vez
que haja para isso os recursos necessarioe, consignados no
orçamento;

d) eleger por maioria de votas, em cedulas de quatrii
noites diversos, as commissões examinadoras dos concur-
sos;

e) assistir ás provas braes e ás de defesa de these noS
èoneursos e votar na classificação dos candidatos pela fórma

- prescripta neste regulamento;
f) examinar e approvar Os programmas de ensino;

•	 g) modificar a seriação das materias do curso, Me-diante dous terços de votos .dos membros em exeretelo e
aprovação do Governo, cara Se tornar effectivs: •

is) eleger annualmente um professor cathedratico pari
seu representante no Conselho de Ensino Secundado e Sm-,
perior:

i) exercer as demais attribuições constantes deste Re-
gimento;

Paragrapho unieos A Congregação reunir-se-ha-em
são conjuncta para -os fins constante das alieas c, d, f e vi
deste artigo, revezando-se na presidencia, em annos anu,-
nados, os directores do Externato e do Internato; e fun-
ccionará, nos demais casos, em secções separadamente,
(Art. 195. paragrapho unido, do decreto cit.)

Art. 273. Na sua primeira sessão annual, a Congregaçãai
elegerá tres commissões auxiliares do director por elle pre-
sididas e compostas d g tres membros cada uma, assim de-
nominadas commissão de ensino, commissão de docencia e
eommissão de redacção de publicações. ,(Art.. 195, do da,
ereto cit.)

Art. 275. A Congregação não poderá tomar conheci-
4

'mento de asstimpto algum estranho a euas atlribuições aob;
qualquer fórma.	 1

Art. 276. Os avisos para as sessões da Congregaçãe de-
verão ser assignados pelo secretario e expedidos em protd-
collo, a tempo, de modo que os seps membros os recebam
com 24 horas de antecedendo.

,§ 1.° Nesses avisos serão indicados os assumptos a trá,a
Lar.	 .

§ 2.° Em caso de ahsol.uta urgencia. a convocaeãO sárã
feita por telegramma. avisando-se pelo apparelho
nico aos membros da congregação que o possuirem..

Art. 277. A Congregação em sessão conjunta reunir.:
se-ha no edificio do Externato.

Art. 278. Nas 'sessões da Congregação, á esquerda dõ"
presidente tornará assento o secretario do Collegio e á sna
direita o vice-director.

Paragrapho unico. Ao secretario não assiste o direita.
de discutir neir: o de votar, podendo, porém, usar da pala-
vra para alguma explicação, (usando assim determinar- o pre-
sidente da Congregiteao.

Art. 279. Se até meia hora depois da que foi mareada.
não se reunir a.maioria da Congregação, o director mandará
lavrar uma acta do ()ocorrido, dissolvendo-se a reunião.

Ar.t 280. Verificada pelo secretario a presença 40 nu-
mero legal de membros da Congre gação, dar-se-ha principiei
aos trabalhos sia sessão com a leitura, feita pelo mesmo se-
cretario, da acta da sessão antecedente, a qual será posta em,
discussão e submettida á votação, entendendo-se que foi
unanimemente approyada sempre que se não suscitarem re-
clamações contra a sua fidelidade.

Art. 281. Os membros da Congregação que entenderen5i
que na acta não se acham expostos os factos coma devida
exactidão, ou que inexactamente foram resumidos os deba-
tes, terão o direito do enviar á mesa as suas emendas es-
criptas, approvadas as quaes serão feitas, de accôrdo com
ellas, as rectificações reclamadas, que ficarão constando <là
acta dos trabalhos respectivos, a qual será discutida e
provada na sessão seguinte.

Art. 282. As actos, depois de approvadas, serãe ãssiJ,
gnadas, pelo presidente e mais membros da Congregação que
se acharem presentes.

ML. 283. Approvada a acta será lido o expediente, gut;
constará não só da corre,spondencia (inicial dirigida á Cons.'
gregação, petições, requerimentos, etc., como dos parecere0
e relatorios das commissiiee. 	 1 -

Art. 281. Lido o expediente, o director exporá clara
precisamente, na ordem de sua relativa importando. OS as-
sumptos a serem, resolvidos na sessão, concedendo 'em se-
guida a . palavra aos professores q11.0 a pedirem.

Art. .285. Nenhum aesumpto poderá ser exposto sã
discutido - antes de -terminada a discussão do objecto espe-
cial da convocação, salvo- requerimento de urgencia appro-
vado por dons tereos.dos presentes.

§ 1. 0 Os assumptos serão discutidos na ordem estabele-
cido pelo director.

§ 2.°' Qualquer dos professores poderá, havendo (3011Ve•
adenda, requerer a inversão da ordem do dia, a qual 'Será
concedida se o requerimento obtiver 03 votos pelo menos 'do
dons terços dos presentes,

Art. 2813. O adiamento da discussão de qualquer as-
sumpto ou concessão de vista dos paneis á um professor pe-
{lerá ser concedido por acalora de votos dos .presentes,--Ine-

. diante proposta de cinco professores, pelo menos, marcan-
do-se, porém, o prazo preciso. desse adiamento ou vista que
não poderá ser em caso al gum por tempo. indefinido':

ML 287. Nenhum assumpto , será submettido á VotL-
eão emquanto houVer quem 'sobre elle queira falare "
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,'Art. 288. Nenhum membro da Congregação poderá usar
palavra sem que esta lhe tenha sido dada pelo presiden-

le, e, para regular a concessão da palavra, O secretario to-
nará nota dos que a pedirem, segundo a ordem por que ss
orem fazendo.

Art. 289. A nenhum membro da Congregação será per-
aittido usar da palavra mais de duas vezes, nem 'por mais

: .de quinze minutos, exceptuando-se os proponentes de qual-
'iquer projecto e os relatores de coedmissões, que PoderãO
;usar da palavra até tres vezes. •
if Art. 290. Nenhum professor poderá faltar senão: I°, asi.
gifee o objecto em discussão; 2° Para fazer requerimentos,
-ipresentar projectos, moções, indicações; 3 0, apela ordem»,
aexcluSivamente lembrar o modo de dirigir e regularizar a
kyOtação ou pedir a observando de algum dispositivo legal Mi
regulainen1ar; 4°, para pedir, nrgencia; 5°, para explicações
pessoaes.

Art. 291. O presidente poderá negar à palavra' ao
membro da Congregação que quizer falar fora dos casos per-
aesittidos e cassal-a ao que della fizer uso inconveniente..

Art. 292. As votações dos objectes da ordem do dia se-
5d symbolicas, exceptuados os, casos especiaes do que trata

p presente regimento.
§ 1.° Será concedida porém, a votação nominal õu

.:e-serutinio Secreto quando qualquer professor o requerer e a
*Cpngregacão annuir.

§ 2.°- As votações nominaes começarão pelo professfar,
Mais moderno. •

§ 3.° No caso de empate, ao director competirá decidir
S.-ç.i-Sm o voto de qualidade, salvo as excepções constantes deste
regimento.

Art. 293. A precedencia dos professores cathedeaticos
•áará regulada pela data da posse do primeiro cargo effecti-
.593, do magisterio, que hajam dito no Collegio, desempatan-

. alo; no caso de coincidenda, o criterio da maior idade.
Art. 29 .1. O director proclamará o resultado da votação

-c.ftiando esta fôr patente, e em caso de duvida o mandará ve-
adficar pelo secretario.
• Art. 295. As votações para a eleição de commissões
aerilo feitas por meio de ceclulas, que poderão ser assigna-
das, as gimes serão proclamadas pelo presidente e apuradas
¡Pelo secretario e dous • professores mais modernos dentre os
presentes, sendo o nome do volante proclamado na mesma
Accasitio.

Art. 200. A's tres commisseies a que se refere o artigo
.275 deste regimento, competem as seguintes attribuições:

n)' A' do ensino. dar parecer sobre as questões depen-
alentes do voto da Congregação. relativas .ao  plano de ensi-
lsto, processos pedagogieos, recompensas e punições, mesas
;examinadoras e tudo (1110 se refira propriamente ao ensine
ales alumnos e sua disciplina;

b) A' de cloccnncia cabe estudar as questões em que sejam
'fflartes os professores, bem como os õs.sumpt•os referentes aos
concursos pera professores e docentes livres;

a c) A' de redacção cio publicações cabe redigir os proje-
agõs de reforma do regimento, revar os programmas de eu-
sino quanto á redacção e fazer a revisão da ultima prova
'dypographica dos mesmos. quando forem mandados á im-
'pressão; e dirigr a publiCação do A.92772Lari0 do Collegicir

§ 1.° No Aálnuari0 será inserida, além de trabalhos dos
SYrõfessores do estabelecimento, a mamona historica • relati-
aaa ao anno anterior, redigida pelo cathedratico que a com-

is São escolher.
§ 2.° Fará tarnbem parte do A.nnuario um cadastre de

-essoal . do Collegio, desde os tempos de sua fundação até ó
Anuo da publicação. Desse cadastro constarão todas as .in-
ticações uteis a respeito dos professores .e funedionaries, ina
licações que serão annualmente postas em dia.

Art. 297. As eornmisaões, sempre que tiverem de mit-
Mr parecer, fal-o-bão por eseripto, nó preze maximn de tO

t Mas, contados da data que lheS fôr submettida a questão.,
tV41, findo esse prazo, não fôr apresentado o parecer, o dire-
Jetõr submetterá ã discussão o as:sun-mio, independentemente
ejdo mesmo parecer, resolvendo a . Congregação como ., julgar

.apais conveniente.	 •	 •
Art. 203. As commissões serão presididas pele profea-'

r mais antigo que nellas funccionar, sendo por elle ess
sOltsido o respectivo relator..

Art. 299. As sessões não se prolongilrão por inals
Sn duas horas, reseryando- ge a ultima meia .hera, peki

es, para apresentação 'e dieeusstio, em case de urgenelo; de
alquer proposta ou indicação....

§ V• Si, por, falta de• impa, não se concluir em tuna scs.
sio o debate d,ç . qualquer indicação' ou proposta. ficará • à
Idiscussão adiada como meteria Principal da ordem . de diti

para a proxima sessão, a qual será convocado, coni a toahn
brevidade, podendo realizar-se 24 horas depois.'

§ 2.° A todo membro da Congregação assiste ti_dirOlte do
requerer verbalmente que se prorogue a sessão por mais
Meia hora. O requerimento da prorogação ecrã cenciaamen-
te justificado e, sem debate, subinettido á approvaçãe,

Art. Hl. Compete ao presidente chamar á ordem ó
membro da Congregação que se desviar do assumpto -em
discussão, que empregar expressões inconvenientes ou por
qualquer fornea provocar tunsqlto. No caso de não ;44: at-
tendido, o presidente suspenderá a sessão.

Art. 302. Todo membro da Congregação que se julgar
offendidci em sua dignidade e nos seus direitos por qualquer
decisão do presidente, poderá lavrar o seu protesto, que será
inserido na acta, se assim o entender a Congregação.

Art, 303. As deliberações da Congregação serão toma-
das por maioria dos membros presentes e si o asmimplo
delias interessar particularmente a algum deites, a votação
se fará por escrutínio secreto, prevalecendo na hypothese
empate o voto mais favoravel ao interessado que poderá to-
mar parte na discussão, mas não votar nem assistir á vo-
tação.

Art. 304. O membro cia congregação que assistir a se s
-são não deixará de votar, salvo si apresentar e justil tear

motivos que tem para abster-se, motivos sobre cuja ;lucila-
eão a congregação decidirá. O que abandonar a sessão sem
justo motivo apreciado pela congregação incorrerá ein falta
igual á que daria por não comparecer.

Art. 304. Verificando, no correr da sessão, falta de nu-
mero, continuará a discussão da mal cria da ordem -Ao dia,
adiando-se as votações. 	 •

Art. 205. Exgotado o objecto principal da sessão, eiva a..:z
membros da congregação o direito de propôs o que. i.iverep:
por conveniente a bOa execução do regimento e ao aperfei -
çoamento da disciplina e do ensino.

Arte 306. O secretario lançará em resumo na (mela fli'
cada sessão .as indicações propostas e o resultado das sotaçõe-
e por extracto os requerimentos das pastes, e nesis papei,
submettidos á congregação, assim corno as deliberae,5es
ella tomadas. Estas serão transeriptas em fórnin de dr:Spaelt,
DOS proprios requerimentos, que sereto archivados. A eoli
gregação poderá, não obstante. mandar inserir, por estense.
as suas resoluções nos papeis era que julgar devam tilas fi-
car registradas, bem assim qualquer declaração de voo.

307. Resolvendo a congregação que fique em se-
gredo alguma das suas decisões. lavrar-se-lia delia neta espe-
cial, que, depois de approvada e assignada. será fechada com
o sello do estabelecimento. Sobre a capa lançará o seereteeis
a declaração, assignada por elle e pelo director UI' que o
objecto é secreto e notará o dia ein que deliberou.

. Paragrapho unico. Antes de fechada a acta, eatraliir-
se-ha della uma cópia revestida das mesmas formalidades e
conservada de modo analogo, destinada ao couhecimento de
director do Departamento Nacional de Ensino e a elle reinei-
tida quando solicitada. O director do departamento poderá
retirar da referida acta o caracter secreto. Quando iime pa-
recer opportuno poderá a congregação fazei' 0111.r0 tants).

Art. 308. A eleição dos representantes da congregação
do cada 'casa do Conselho do Ensino Secunda-rio e Superies
far-se-na no inicio do anuo escolar, ela sessão especial, poi.
votação em cedula assignada e por maioria de votos da cole.
gregaeão. só podendo ser eleitos os professores catherkatic,os
em exercido.

Ar°t. 300. O director, além do de qualiciade. terá 'o seu
voto si fôr professor effectivo, caso em que será computado
a sua presença para abertura da sessão..

Art. 310. Emquanto funecionar a congregação nenhum
funceionario do corpo administrativo poderá afastar-se de
seu posto sinão por ordem, ou com permiSsão, do director do
collegio.

Art. 311. Dos actos tia congregação liaveiá semi;;'e re-
curso para. o Governo..

CAPITULO XIV

DOS CONCURSOS

Art. 8.12. (75 professores cathedraticos, serão nomeados
por decreto, e vitalícios desde a data da posse. (Art. 1.50 de
decreto citado). 	 .	 s

• Art. 313. A escolha de professores cathedraticos far-se-
ha por meio de concurso de provas, prestadas perante o pu•
blico, a congregação e as commissões por esta eleitas. (Ar-
tigo 150 do decreto citado).

Paragrapho uniee. Nas congregações para •julgamento de
concursos, .bem como nas ootrimissões de arguição, da these.e
do prova pratica, sã poderão tuiaccionar os profeSsereS_ .
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osdicos atractivos e o antigo substituto, que ainda "lã.; passOu
oathedratico. (Art.	 § 2°, do decreto citado).

311. As provas do concurso para professor cathe-
1•; t icb compie:iencleaão (art. 152 do decreto citado:.

c) aprasen t ação do duas theses sobre a irateria de que
voi• l e o cO2C1I 	 .•:lait defesa perante a cong-egaaão;

b) urna pto',-^ orr_ltaa, sobre assumpto sorteado I a oaca-
nn s cosa ,-- 	 indicados abaixo;

uma ;raiva oyal de caracter didactieo, durania 50 mi-
com pato sorteado com 24 horas de ar l e catlea,a;a, den-

t ea os de uma lista approvada 'pela congrega.ra::.o.
Art. 315. ()ocor rendo va ga de professor C -thedral : eri, con

v	 o dirrl'ilft a COngregaçãO para que seja soltei. ai o pana
t.	 tiles° a rue se re .'ere o art. 320, § 1°, oeste raannento.

§ 1.° Tletwida. ('m conjuncto, a congregação ries Wias se-
tes do copp,..;i 0 (i ideroato e externato), o p ofesso..

ooira se ache vaga na outra seceão, ou o mie fór	 eito, 11t1
uzi,o de ACP cmi-nouni aos deus estabelecimentos a	 leira va-

apresenta, á uma lista de 30 pontos, a qu ii ola'. 4 keul ida,
inudificarla 1 necessario, e finalmente, apri evada oela con-
g ..4, ga,jiri o .

§ 2." Os 'mitos dessa lista não serão 1 . ,niscripti.sdo pro-
É» . ainana, e silo formulados denlro

Art. 313. Da Lista assim formulada, será garl'iado
?ionlo cor.-ui-min, sobre O qual deverão os candidatas e.:rev2s.. a
primeira lin:sc.

Art. 317. 1Taveudo a congregaeão escolhido a rssurapto
.,iara a mihneira these, mau dará o direclor, :12[11 ro :r.; 30 dias
da data da vaga, publicar no Dioeio Officio!, o etP!; • 1, CM que

declare aberta a inscripcão para o cone irso, durante seis
(Art . 154 do (:1ecreto citado).

§ 4.° O edital indicará exactamente a cr.deira ele se anta
,.aga, o dia e a hora do encerramento da inserioçan, as con-
dições para une o itaudidato possa ser inseripto, e o ponto que
naja sido sorteado oura thcse. (Art. 153 do decre:o eilado).

§ 2.° Desse edital será enviaria cópia ao ( 1toi.e;no, para
q ue seja transmittida aos Presidentes e rJovern,1.1.1ores dos
loslados.

Art. 318. Pod:rão inscreve::'-se no COruurs0.1-rrr. o r;argg
de professor eathedrafico: (Art. 151 do decreto (.:';ido):

a) os docentes 1i 1(15 dá cadeira vaga;
b) os professores cathedraticos e substitutos de outras

eateiras;
e) . os doenutes Eviies, professores calliedra l i,ies e sabsti-

tolos de oidros estabelecimentos de ensino officiu,s ou
parados;

d) os eidadãos brasileiros em geral, tme exhi -,-iirem folha
corrida, caderneta de reservista ou certidão de alistamento
militar; forem maiores de 21 annos, no dia em que se en-
cerrar a inscripção, e menores de 40 na data em que haja
Decorrido a vaga por desdobramento ou erencão da cadeira, ou
pelo afastamento defluiliVO do calbedratico; tiverem o curso
completo de humanidades ou diplomas (.-ie escola supecior, e
justificarem com (itulos nu trabalhos de Nalor a sua inseri-
:ão, a juiio da congrega,cão. (Art. 151 e se, , paragrapho

Paragrapho unico. Entende-se pela	 expri.ssão "011150
completo •la humanidades" o CORjunC1.0 de estudos demonstra-
do pelos exames finaes das matarias obrigatorias do curso do
Collegio P edro TI, até o 5° anuo, exeluido o desenho.

Art. 319. Comparecendo cada candidato, será feita sua
inseripção, sendo condicional a daquelles a que se rafere • a
!afta d do art igo anterior.

Art. :320. No act o da. hascr iPeão,	 osontari o candidato
50 exemplares, pelo menos, de cada unia de sur a thesas, bemn
conto cirno exemplares, pelo menos. I le cada uni I te seus tra-
balhos anteriormente publicados. (Art. 1:;-s, pai:agrapho
co, do decreto citado).

§ 1.0 As tlieses serão duas: uma, commum a todos os can-
didatos; sobre o assumpto préviamente annuncirdo no edital,
e outra, sobro assumpto livremente escolhido ielo candidato,
dea,endo nesta fazer, no final, o resumo de seus trabalhos já
p ublicado s , e por elle julgados _de valor. (Ari, 153, do de-
creto citado).

2." As duas [bases poderão ser arrasai:dadas em um só
fascieulo, mantida, porém, absoluta distincção entre dias.

Art. 321. Terminando o prazo da inscripaão, convocará
n director, dentro de tres dias, a congregação, communicar-
lhe-ha quaes os candidatos inscriplos, e submetterá a seu
juizo a inseripcão dos candidatos a que se re 'are a latira d
do artigo 318. (Art. 154, do decreto citado).

Paragrapbo unico. Conforme o juizo da congregação, se-
uio consideradas effectivainente realizadas, ou de nenhum ar-

fado, as inseripcões condicionaes, sendo a f l e'theraÇãO publi-
cada por edital, omittidos, porém, os tomes los candidatos
acaso recusados, aos . (pules se dará conhecinv nto verbal da

• reillSa.
Art. 322. Da recusa de qualquer inscrip..;ão, quer, p&a

director; quer pela congregação, cabe recurso para e Governo,

recurso c,ue deverá ser interposto antes de tareai inim
provas.-	 • t

Art. 323. Terminado prazó de inscripçãci, tiènhiird,
candidate a alia será admittido, salvo aquelles que, havendol
recorrido ao Governo da recusa de sua inscripção, na fórmal,
do artigo anterior, lograrem o provimento de seus reclusa-ft.,

Art. 321. Si não houver caso que dependa de decisãO
Governo, a conghgação, na mesma sessão a que se rafar e old
art. 321, elegerá a commissão de arguição de theses e marcará]
o dia para inicio das provas. (Art. 154 do decreto citado)'.,

Parp gTapho unico. Do que deliberar a congreg.ação nesa
se ssão, será dada noticia aos candidatos, por edital.

Art. 325. A commissão de arguição de Meses será "ethirt-i
posta de quatro membros, sob a oresidencia do director. .(Ar.i-
ligo 156 do decreto citado).

§ 1.° Sendo professor da cadeira posía em concursd,
urna claa secções do collegio (internato e externato) o directocç
de uma das casas, caberá a presidencia dessa commissão.
director da outra secção, e, na falta deste, aos vice-directore
na rios: na ordem.

§ 2.° Os candidatos terão o direito de articular a suspbiçg
ou incompatibilidade de qualquer dos membros dessa corn-4
Missão ou da, que, no momento proprio, fôr eleita para
provas praticas, devendo fundamental-a e provai-a em pettÀ
ção dirigida á congregação, dentro de 18 horas da data dO,
edital. A congregação, ouvido o professor, ou ouvidos os pro,:
fessores a que se referir a articulação, decidirá immediataa
mente.

Art. 326. ITavendo professores cathedratieris chi matèriál
em concurso, serão elle g obrigatoriamente membros das com,.
missões examinadoras, salvo impedimento legal. (Art.; 4655
do decrafo citado).

Paragrapho imicos O impedimento legal 	 ') póde sái
consfituido pela suspeição motivada, por mole s tia vom-ord.-

tt. vaa. ou pelo parentesco até o 2" gráo	 . _
;Art. 237. As provas do concurso obedecerão á soei:dote'

ordem. (Art. 155, do decreto citado):
1",defesa da thicm de livre escolha;
2", defesa (ia lhes° sobre assumido sorteado:	 •
3', 1.i.ova pratica, quando a natureza	 ia diciplina

kxic,i1;
proca oral.

Art. 328. Todas as -provas prestadas pelos candidato5
tetf.l.0 publicas. (Art. 160, do decreto citado.)

Ari. 329. Os concursos serão realizados dantrci dáSt
horas do expediente normal, preterindo o seu serviço ao dasi
nii;as Quando, parai, se houver de proceder a mais de um:
concurso, o director poderá marcar para as provas, horas di-
versas das do expediente normal, realizando-as de prefere11-4
cri, á noite, para attenuar o prejnizo ao serviço das aulas.

ATI.. 330. Na arguição de theses, ri commissão examiria;-;
dora apontará os erros acaso commettidos pelo candidatdi,
para que se defenda; pedirá explicações sobre pontos obscura
koente tratados e fará sohresahir as eontrbuições
novas ou simplesmente bem expostas. quer das lilases pro-
priamente ditas, quer dos trabalhos apre sentados, dando logar;

que o candidato demonstre . inielligenda e preparo especia
Jizado, facilitando por essa forma o julgamento da Congrega:,
vão. (Art. 156, paragrapho 'mico, do decreto citado.)

Art. 331. As defesas de Ilesa são feitas separadamëbf6
em publico, perante a Congregação e a commissão examina-
dora. (Art.. 156, do decreto citado.)

Art. 332. Cada membro da commissão disporá nd
timo. da 30 minutos para a arguição, assegurando sempre ad
candidato 15 minutos para sua defesa. (Art. 157, do decreW
citado . )

§1. A arguição por parte de cada membro da comfiliS-
são poderá ser feita por simples exposição dos pontos sobrO
os quaes deseja explicações, ou por debate immediato.

§ 2.° Os 15 minutos assegurados ao candidato poder
ser concedidos no final do tempo destinado ao arguente, oul
intercalados no mesmo.;

Art. 333. Após a defesa de cada these, retira-dos dã"
podadores, cada membro da commissão examinadora attri:;
buirá unia nota ao candidato justificando-a se o quizer, e inx:
mediatamente cada professor enviará ao presidente da COri-'
gregoeão uma eedula, assignada e datada, indicando o nome dói,
candidato e a nota conferida á prova. (Art. 158, do decreto;
citado.)

	 unica. A nota conferida ás provas será
dicada por gráos, que irão de O a 10. (Art. 162, do deeret0,
citado.)

Art . 331. Recebidas as cedulas dos professores
draticos. o presidente da Congregação, auxiliado por um prp
fessor. fará a verificação do numero das mesmas, c as re
colhera em envolucro fechado e lacrado, tornadas todas as prO4'
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videneias para segurança do sigillo e cia inviolabilidade. (Ar-
tigo 163, do decreto citado.)
• Art. 335. Terminadas as provas de defesa da these, re-
unir-se-ha a Conoregaeão para o fim de eleger uma commia-
são cie quatro membros

'
 qual dirigirá e acompanhará as pro-

;vos praticas. (art. 159, § 1", do decreto citado.)
Paragrapho unico. A presidencia desta commissão ca-

: berá, como a da primeira, ao director.
.-; Art. 336. A eommissão assim eleita organizará uma lista
de 30 pontos, a qual será submettida á approvaeão da Con-
gregação.

• ;	 Art. 337. Ilaserá prova pratica nos concursos das se-
. guintes cadeiras: Linguas em gera i	 111 11.,	 ...a..lelllatiCa,	 GOOgra-
; pilha Cosmographia, Physica, Chimica c Historia Natural.
i 1	 § 1•° Em Portuguez e Latim, a prova pratica deverá con-
i atar "de interpretação de trecho elaasico ou archote°, difficil.
• o , § 2.° Nas linguas vivas estrangeiras, constará de versão,

para o idioma, sem diccionario, de trecho vern.aculo de autor
..notavel, moderno ou contemporanço; traducção para o vema-
'calo o cominentacio, sem diccionario, de trecho da lingua es-
trangeira, de periodos clas s ieos ou archaicos. e finalmente
"Aialogo entre o candidato e cada um dos exaoduadores, na

' tingira de cuja cadeira se tratar. •
• § 3. 0 Em Maltrematica. constará da resolução de ques-
l iões difficeis, relativas ás diversas partes da cadeira, CfliCS-
¡ :Ides que -poderão ser identicas ou semelhantes ás apresenta-
i 'tias em concursos de estabelecimentos congeneres estrangeiros.

a, • § 4.° Em Geographia, Cosmographia, Physica. Chimica
p Historia Natural, constará de trabalhos praticá experi-
Mentaes, ou de classificação, determinação, catactorizaeão de
material fornecido, conforme o caso.
,U, § 5.° As provas praticas de traducção, versão,. commen-
:lado O interpretação nas cadeiras de linguas, bem como da de
.Mathematica, serão feitas põe eseripto; as das demais cadeiras
terão acompanhadas de relatorio eseripto.

•, 1	 Art. 338. .Sernpre que fôr possivel. deverão ara chama-
dos ás provas praticas todos os candidatos no mesmo dia.

1 n . Art. 339. As provas praticas durarão o tempo que a
Congregação determinar, versarão sobre ponto sorteado para
pada dia, dentre os cia lista approvada pela Congregação, e
serão publicas, achando-se, porém, os Candidatos regular-
mente afastados dos espectadores e sendo vedada qualquep
manifestaeão destes.

it(j .•.; Parag,rapho uniu). Nas provas praticas de selei-leias será
'facultada aos candidatos a consulta de livros ou documentos,
a juizo da c.ommiasão. (Art. 159, do decreto citado.)

• k Art. 34.0. Realizadas as .provas praticas, apresentará a
commissão um minucioso relatorio sobre a de cada candidato,
com a indicação das notas attribuidas á mesma pelos seus di-
versos membros. (Art. 159, § 1°, do decreto citado.)
to
..‘, Paragrapho unico. A commissão fornecerá á Congrega-

cão todos os esclarecimentos que lhe. forem pedidos sobre
essas provas. (Art. 159, § 2 0, do decreto citado.)

Art. 341. Reunida a Congregação, proceder-se-ha á
Leitura dos relatorios a que se refere o artigo anterior, e ao

• •illgamento das provas praticas, como na defesa de Otaso.
:(Art. 160, do decreto citado.)

; .̀ a,, Art. *342. A otos a oral. que visará demonstrar cultura
•mtellectual, conhecimento da mataria e boas mialidades de
Mcposieão, será foila perante a Congregação, e, se possivel.

+ por todos os candidatos no mesmo dia. (Art. 161. do decreto
-citado.)
I; ? • Art. 343. A prova oral dos candidatos de cada dia ver-
'cará sobre ponto sorteado, deante da Congregação, dentre os
'do programma cie qualquer dos annos em que se leccionar a
cadeira, com 24 horas de ant .ecedencia, e durará 50 minutos.

1(tkrt. 152, latira e, do decreto citado.)
• § 1.° Para a inova oral, cada candidato poderá levar

, breves rascunho:, ou quadros syaopticos. que deverão ser
i :exhibidos ao presidente da Congregação e aos inembros • desta
1 que n desejem.

§ 2.° +4,s peelocções serão lachagraphivicis, quando
Í &uivei..
ta., § 3.° Fanquatilo eativer um candidato fazendo a Prelo-
certo, deverão permanecer afastados, em commodos conveni-
éntes, os que ainda nua a fizeram e estiverem chamados para
o mes mo dia.

ié	 Art. 314. Após a prova oral de cada candidato, proee-
l der-se-ha ao respectivo julgamento como na defesa de these.
!(Art. .161,. paragrapito main, do derreto citado.)
••	 Paragrapho mico. Será considerado inhabilitado o can-
didato que não member o tempo regulamentar. (Art. 161,
paragrapho uniu), do decreto citado.) 	 •

Art. 345. Finalizadas as provas de todos os candidatos.
pm . sessão publica da Congregação, que. 5e realizará no dia

da ultima prova oral. proceder-se-lia á apuração final pela
.fórma abaixo prearripta. (Art. 161, do decreto citado.)

§ 1. 0 O director, auxiliado pelo vice-director, e, na
falta deste, por professor escolhido pela Congregação, ahriaa
os envoluccos em que so guardaram aa cedidas.
ha o numero, excluirá as cedidas dos profesaores que hajam
faltado a qualquer das provas em que a presença aeja obriga-
toda, e, lidas as notas contoridas pelos professores, fará a apa-
ração da nota média. A .z egnir selai apurada a nota inddia
final, i sto a média das médias das prosas paeciaes. (Ar-
tigo 164, § 1 0, do decreto citado.)

§ 2. 0 Do resultado desta aporoção setá lasrada acta ein
tisno especial. (Art. 161, § 1^. do decreto citado.)

Ata. 350. Ú eriai habilitados para o provimento dos
cargo, de profesor rattioni aliou oa candidatos que alcança-
rem niáci'a final superior a sei e. (Ata. 167, do decreto
citado.)

Ari . ;117. Terminado o 1uncto . -0, o director comam-Meará
ao Gorei no o nome do tida!' earonciiiii. que será o que
lenha °Mick, maior me.dia, O diu ue ser IfO i tteado. (Ad. 170,
do decreto enodo.)

Paragaitoko 'mico. ao coo itt haserem obtido dous ou
mais candidatos rigorosatuoilte a mesma média, rabera sempre
a Preferencia ao que fôr i.arbare! iio Uollegic Peuro il. (Ar-
tigo 170, § 2a do decreto ciado.)

Ail. d18. Si nenhum coadiciato ai:ouvir madia final su-
perior ii 7, o dire: . tor conr!.unicara o fitei° ,to Governo, pe-
(chato autoriiação para eindractar professor de reconhecidatoopeta i wia , para rege i . a e..)•leira pelo prZIZO (IC dons nonos, ao
cabo dos muie, será aberm laivo concurso. eacluidos desse cosi-
cacto OS docente, lis 'is da cadeira vaga e os candidal,oa que se

inscroaeram 110	 t, %d. 168. do decaelo Olfacto.)
totrograptic, unha). Es •coute-arfo cle.pentairá de. moiro\ a-

ção do ministro da atial iça e Negocieis lutei ¡Ores, para ser \a-
tido, (Art. 168, paragrapho ume°, do decreto tilado.)

Art. :til). Oa docente, livres serão escolnidos por con-
curso e 'nomeados por poalidda do director, pelo prato de 10
attuos, prazo este que puo.lá ser renas ado pela Conscegação, •

attendenoo at valor dos cursos professaakcs, i'r dedicação do
ensino, e á loiLlicaf:ão da trabaltios de real saloia (Art. 170,
do decreto citado.)

Ari. 350. A doem-leia se será obtida em uma unira época
do anuo, na l.!,* quizena de : -.111uuro, abrindo -se e eucerrando-se
ia.isetii,it scÇui. tita)(so )6c. s ima quinzeoa de setembro. (Aia. 179 do de-

Ar	 rl . 351. I ,ara a hiscinciio ao concurso cie docente livre
será indispensavel que o ct.tilidato lenha o curso completo de
humanidades ou diploma de curso superior. (Ari. 119, para-
grapho unira.)

Art. aaa, O concurso paia Sprá prestado
imrante a Congregação, e constará Oas segrria I e pro as (ar-
tigo 130, do decreto citado)

o? defesa de uma these de livre oseotba;
bi prova pratica, nas disciplinas que a exigem;
e) dissertae5o de 50 rodioLos solice ponto tirado á sorte,

com antecedendo de 24 horas. outra oa da unia tista apptooaaa
pela .Congregação.

Acto 353. O concurso to docente li VM e o respectivo Aul-
gamenlo obedecorão, no mie ról: applicavei, ás regras relativas
ao concurso para professor cathedratied. (Ari. 181, do decreto
citado.)

Art. 351. Aos caudidaz os á docoucia livre, que tiverem
niddia inferior a 7, não será aonlerido o respectka titulo, o si)
passados doeis annos podei'aa alies ser admittidos .o novo con-
curso, não podendo tombem. nesse periodo. coacorrec ás vagas
de professor eathedratico. (Art. 1.82, do decreto citado.)

Art. 355. Serão. nomeados docentes tivrea, sem novas
provas. os candidatos ao cOneucso de p rofessor calttedratieo
que, não sendo taixiliares do ensino, alcançarem média superior
a cinco nesse concurso. (Ar; . 169. do decreto cilada.)

Art. 356. OR protesso?e3 de Desvalio e do oymnastica se-
rão nomeados por coneursn. que corwa -ya das seguintes provas
(art. 184 do decreto cllada't

a) prova pratica:
á) prova didactica oral:
§ 1. 0 Aos concursos e seu julgamento serão appliaadas

disposições deste regimento, sobre concurso de professores ca-
ihedraticos. (Art. 181, § 1. do decreto citado.)

§ 2." As provas serão effectuadas de acatai() tom o pro-
gramma peéviamante forni ...liado pela Cougregacão. .(i\41- 181,
§ 8°, do decreto citado.)

§ 3.°Na prova didacti al oral apurar-se-lta a ~acidado do
...candidato no que se refere á pedagogia de sua arte.

Art. 357. Os profess.)res interinos gera.° nomeados pelo
director do collegio.

Paragrapho arnica. Estando o collegio sob diatic,ção inte-
rina, compete a nomeação dos professores e auxiliares de en-
sino, tambem interinamente, ao director do Departamento 1a-.
oional do Ensino.. (Art. G'', lett:ra e, dó. decreto citado.),
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f;AS 1){,,NALIDAI)E53 DE QUI; sio PASSIVEIS 05 11 EMLIUOS DO CORPO
DOUENTN

Art. 358. Os professares, docentes-livres e auxiliares da
Pnsino serão passiveis das penas de simples advertencia, sus-
pensão e perda do cargo. (Art. 249, do decreto citado.)

Art. 339. Incorrem nas referidas penas Os membros do
corpo docente. (Art. 250, do decreto citado):

que não apresentarem os seus programmos em empo
opportuno;

II, que faltarem aos '?Kaales ou ás sessões tla Congregação,
sem motivo justificado;

TI, que deixarem do comparecer para desempenho de seus
deveres por mais de Io dias, sem causa particieada e justi-
ficada:

IV, que abandonarem a:, suas funcçõeS por mais de seis
mezes, sem licença, ou delLs.se afastareis] por quatro esmos:
consecutivos. para exerecerem funcções estranhes ao magis-
ferio, excepto as de eleição popular;

V, que faltarem com o respeito-devido ao direetor. a comes-
eller autoridades do ensino, aos seus collegas e á propria di-
gnidade do magieterio;	 •

VI, que se servirem da cadeira para prégar doutrines sub-
sersivas da ordem legal lo pai'/..

Paragrapho talim. Os decentes que incorrerem nas culpas
definidas nos ns. 1. a 111, ficarão sujeitos, alem do desconto em
folha de pagamento, á adreelencia, applicada pelo director; os
que incorrerem nas do n. eofirerão a pena de suspensão, im-
posta pelo director, por oità a 30 dias; tis que incorrerem sia
-do n. IV, perderão o cargo, por communicação rio director e
acto do Governo, quando fôr. da competencia deste: os que -in-
correrem nas do n. VI serão suspensos, por acto do Governo,
pelo tempo que a este parecer conveniente, até um anno.
(Art. 230, paragrapho un i co do decreto citado.) -

Art. 360. Perderá um ',circo dos vencimentos, durante os
mexes de férias, de janeira e fevereiro, o professor que, em
exercido do vergo, não lecos:onar integralmente o programma
de seu curso. Os docentes- I ivres nas mesmas condições per-
(lerão o direito á metade 4.1.1s taxas que lhes couberem, relativas
ao segundo periodo lectivo, para o que a thesouraria conser-
vará esta parte em seu o até que o director autorize o
pagamento. (Art. ?51. do decreto citado).

Art. 3dI.	 penalithides implicadas cabo recurso para
o ministro da	 4il'a	 Nt'g()C.LW¡	 f Crio	 ,k t •	 do de-
rreto citado.'

CAPITULO XVI

Po S VENiaMENT0S. PIM! \S SUITI.EMENTAIti:2 e cit,vro,leAtr,á'ies

Art.. 262. Os 'veneim , vos do pessoal ifocente collegio
:p eão os determinado.-4 pe'a g leis respectivas, contando-se dons
terços como ordenado e um terço corno orafificte::ão.

3(II. O professor .pie aléin das turmas a et.i cargo
itma de cada MU dos cimos em que se professa: a sua ca-

deira), accurila a regencia de turmas sore-dementares, re-
ceberá por turma urna gratificação mensal de tre s entos mil
ras a partir lo dia ein i-pre se fizer a designnei-io até o dia
31 de dezembro, sendo que no poriotto de e:\  ames: sé lhe será,
paga. a gratificação teurespondede a orna turma.

Art. 364. As turmas sunpleinenfares das diversas ca-
(leiras, em cada rte:a das seeeúes do collegio, serão attribui-
das do seguinte rondo:

E) o professor eallieW'nHeo lerá direito a duas turmas
supplementares de y la cadeira;	 •

[I) os professores - que !sã .° tenham ou não releiram tur-
Mas de suas proprias cadeiras lerão direito a turmas, no lues:-
TM) numero. de me t erias correlatas, sem prejuizli los direitos
dos cathedraticos destas;

Til) as turmas excedentes eerão aftribuidas, 'pela 'ordem
da precedeneia em congregação, aos • diverens professores do
P st abel pcimento que as desejem. segundo *suas hal-dlitações
notarias; em seguida aos docentes livres das respetivas ma-
terias, e finalmente nos professores particulares de .notoria
competeneia, preferidos sempre os que já hajam exercido a
magisterio no eol/rgin, e destes Os qtie tiverem o curso do
mesmo instituto.

g I.° A correlação a que se refere a alineea it deste ar-
tigo é a seguinte:

a) portuguez, francez, italiano, latim e liffernturat
b) inglez e allemão;
e) matbematica e 'cosmograpltta:

geographia, cliorographla do 11rasil e eteseographia;
.è) hisforia'univerál; historia do Brasil e i nstrueolo mo-

TM e e,ivies;	 '	 ,
/	 ÁttlYsica. ehimira	 bistóvja naturPl;

g) philosopnia, instrucc,ão moral e civica e sociologia....
§ 2." Nenhum professor cathedratico poderá ter mais de

duas turmas supplementares e ncvhum professor estran%
mais de unia em cada- secção•do estabelecimento.

Art.. 365. O mesmo que os professores effeetivos perce-
berão por turmas os que não façam effectiyamente parte do
corpo docente do collegio.

Art. 366. As taxas 'de exames serão distribuirias inte-
gralmente, pelos membros da respectiva commissão examina-
dora( Art. 235, do .decreto citado.)

Art.' 367; O pagamento aos docentes que est iverem sub-
stituirldo a outros será 'regulado pelas leis referentes ao as-
sumpto: decreto ns. 4.255, de II de janeiro de 1921, ti
1 4 .663, de 1 cle fevereiro de 1921.

Art. 363. As gratificações addieionaes continuarão a ter.
contadas de accôrclo com a legislação em vigor.

CAPITULO XVII

Das LICENÇAS, FALTAS E FERIAi.

Art. 369. As licenças aos professores e auxiliares 'dei éri;
sino do collegio serão concedidas na fórma da legislação eni
vigor: decretes vs. 4.255, 'de 11 de janeiro de 1921, e 14.663,
de I de fevereiro de 1921.

Art. 370. Os professores e auxiliares do ensino ficargi
sujeitos ao desconto dos respectivos vencimentos, na •fórma
da legislação em vigor, nos dias em que faltarem ao serviço.
sem causa justificada, a juizo do director. (Art. 236, do de-
creto citado.)

§ I.° Justificada a causa, o desconto será o da gratifica-
ção correspondente aos dias em que faltarem.

§ 2.° O director poderá abonar aos professores até -tu§
faltas por mez, em cada turma que regerem. (art. 256, 40_
decreto citado.)
• § 3.° Aos auxiliares do a:sino poderá lambem o directõr

,abonar até- Ires faltas por mez.
Art. 371. As faltas dos professores ás sessiies da cOV-

gregação ou aos exames serão contadas como as faltas ás
aulas.

Paragrapbo unico. Quando no mesmo dia tiver O prs-
fesspr aula e congregação, ou qualquer serviço desta, o ser-
viço de congregação preterirá o das aulas, só lhe sendo ma-
cada falta si não comparecer á sessão da mesma.

Art. 372. A apuração das faltas dos professores será ba-
seada no mapa .orgar.eizado pelo bedel.

Art. 373. As- faltas deverão ser justificadas pelo profesr-
sor ou auxilias' de ensino ate o ultimo dia do mez.	 •

Art. 374. Os professores poderão gosar fóra da Capital!
o periodo das férias, communicando sua ausencia ao director,
e não lhe serão descontadas as faltas que acaso venham a dar;
em sessões de congregação que ,se realizem nesse .periodo„„

CAPITULO XVIII'

DAS APOSENTAD0IITAS , E DISFOINIBILIDADF.S

Art. 375. A aposentadoria dos professores será reguladá
pelas leis ordinarias em vigor.

Art. 376. Os professores que attingirem a idade de .05
esmos serão postos em disponibilidade com todas as vanta-
gens pecuniarias a que tiverem direito na data em que thee
seja a mesma concedida.- (Art. 187, do decreto citado.)	 •

Art. 377; O* professor que cortar mais de 25 annos rde
.exercicio no seu cargo poderá ser posto em disponibilidade si
o requerer, Com as mesmas vantagens do artigo anteriOr.,
(Árt. 188, do.decreto citado.)

_	 Art. ,378. o professor que contar mais de ao annoS
ekercicio no sei' cargo será posto em disponibilidade, com as.
mesmas vantageve dos artigos anteriores. (Art. 189, dO de-
creto citado.)

Art. -379. O director do collegio, assim que o profeSs.
estiver nas condições de um dos artigos anteriores, levará- d.
facto ao conhecimento da congregação, que será logo cor-
cada, e do Governoepor intermedio do Departamento Nacioriaf.
do Ensino.. (Art. 190, do decreto citado.) 	 . t

Paragrapho unido. Si no ,prazo . de 30 dias, a congrega-
ção, 'ouvido o professor, verificar a éxistencia dás condições
Para a disponibilidade; deverá prop01-a ao Governe°, que a de-
cretará rio prazo. de 15 'dias. Findos os 30 dias, sem que
congregação se pronuncie, o Governo devidamente informada,.
_por intermedio do Departamento Nacioval do Ensino, decre-
tará a disponibilidade. (Art. 190, paragrapho unte°, do dl:
ereto eftecto.)



°Nreft-felr.W.	 MARIO OFFICIAL	 Abril	 1993 7775

Art. 380. Os professores nomeados antes do decreto mi-
mero 16.782-.A, de 13 de janeiro de 1925, poderão ser postos
em disponibilidade, si o requererem dentro do , prazo de 90
dias, a partir da data desse decreto, desde que estejam nas
'éondiçõe-s Presoriptas nos arts. 187, 188 ou 189, do mesmo,
correspondentes aos arts. 376, 377 e 378 deste regimento,
sendo-lhes facultado, de accôrdo com as disposições em vi-
gor, continuar a fazer parte das congregações, das mesas jui-
gadoras de exames e das commissões de concurso, assegura-
dos os vencimentos e vantagens a que tiverem direito. ,(Ars;
ligo 191, do decreto eitado.)j

CAPITULO XIX

DO PSSOAL 'ADMINISTRATIVO.

* Art. 381. Haverá em cada seção (internato o xter-
unto) do cellegio os seguintes funccionarios e empregadoa
administrativos:
- Director.

Vice-director.
Secretario.
Amanuersses.
Archivista.	 •
Bibliothecario..
Ajudante de, bibliotliecario.
Chefe de disciplina.
.13edel.
;Porteiro.
Ajudante de porteiro.
Inspectores de alumnoá.
Conservadores, sendo um para cada gabinete (physica,

'eliimica e historia natural),
• Archivista de gabinete (geographia)

Correio.
Servevtes.
§ 1. 0 Serão communs ás duas secçaies (internato c exter...

nato):
f.Phesoureiro,..

• :Fiel de thesoureirci.
.Archivista de gabinete (cosmegranhia)..
§ 2.° Haverá exclusivamente no internato:
Medico.
41.-!conomo.
Ajudante do
Enfermeiro.
'Ajudante do
Roupeiro.
Ajudante do
Vigilantes.
Cozinheiro.

rAjudanto do cozinheira.,
Servente maehinista.
Servente 'carpinteiro.
Servente pedreiro..
5 3.° O numero dos serventes Sei'á fixado* "annualmente

ha proposta do orçamento enviada pelo director ao Governo.
§ 4.° No Internato haverá ainda os empregados externos

'Solue sejam necessarios, contractados para os serviços de jar-
klim, horta, reparações no edifieio e no material, de accôrc/o
„com o que fôr autorizado pelo Governo.

§ 5.° No Externato haVerá tambem os empregados que
TOTeni necessarios, sem caracter de permanentes, para' as re-
ogaraçõe'sdo edificio e do material, de accôrdo com o que fôrautorizado pelo Governo.

Art. 382. Serão nomeados e demittidos Pelo director eá
tfunecionarios administrativos e empregados do estabeleci-
mento, excepto o 'vice-director.
' Paragrapho unico. Os cargos vagos serão providos por
nomeação do director geral do Departamento Nacional do
Ensino, quardo o estabelecimento se achar sob direcção in-
prina. (Art. 6°, lettra c, dó decreto citado.)

Art. 383. O preenchimento das vagas será feito r sempre
'que possia'el, por promoção, sendo 2/3 por merecimento e'1/3 por antiguidade, a começar pelo 'Merecimento. (Art. 258,
aiaragrapho unico, do decreto citado.)

Paragrapho unico. Os inspectores de alumnos serão pro-
movidos. caso tenham habilitações; para os cargos da secre-
taria, sendo as promoções feitas por inereciinento;

Art. 384: Serão admitticlos os funceionarios e . Érnprega-
dos	 pp/ementares •Indispensaveis, de. aceórde.com autoriza-o (is novesno. (1illnido pelo exer ,r-si) do t;irmas ou de 'traba-

lho de qualquer genero os effeetivos não bastem para pOs.
feita execução do serviço.

Paragrapho unieo. O numero dos funceionarios e mio
pregados será proposto ao Governo pelo director, no orça.
mento annual, e seu accreschno com funceionarios e empre-
gados supplementares, solicitado no momento opportuue.
quando o augmento de serviço oecorra depois de apresentada
a proposta annual do orçamento. (Art. 257, do decreto ci-
tado.)

Art..385. As transferemias de funeeionarios de unia
para outra secção do estabelecimento (Internato e Externato)
serão feitas pelo director geral do Departamento Nacional do

usino. (Art. 240, § 3°, do decreto citado.)
Art. 385. Perderá o cargo que exercer no collegio o

funecionario administrativo ou empregado que collaborar em
qualquer fraude de certificados do exames, ou de diplomas, o
(pie será apurado em processo administrativo, por uma com-
missão nomeada e presidida pelo director do Departamei-sto

acional do Ensino. (Art.. 279, § 2°, do decreto citado.);
Art. 387. Não poderá ser nomeado ou designado para

qualquer cargo administrativo, até mesmo o de servente,
quem não seja brasileiro, não saiba ler e escrever, ou não
possua caderneta de reservista ou certidão de alistamento
militar.

Art. 388: As licenças, faltas, férias, aposentadorias e
substituições dos funecionarios administrativos são regula-
das pela legislação ordinaria em vigor: decretos ns. 4.255, de
11 de janeiro de 1921, e 14.063, de 1 de fevereiro de 1921.

Art. 389. As penas de que são passiveis os funceionarios
administrativos são, além das expressamente estipuladas nes-
te relgulamento, as a que estão sujeitos, em geral, os funeeio-
nados e empregados das repartições federaes.

Art. 390. Ao director geral do Departamento Nacional do
Ensino compete suspender, até 90 dias, os funecionarios do
c,ollegio • de nomeação superior á sua autoridade, e propôr ao
Ministro du justiça e Negoeios Interiores pena maior, até a
exoneração dos mesmos, quando disso forem passiveis. (Ar-
tigo 6°, lettra	 do decreto citado).

Art. 391. Os empregados subalternos, nos casos de na-
gligencia, falta de etumirimento de deveres, desrespeito zs or-
dens de seus superiores hierarebicos, ausencia sem causa jus-.
tificada por espaço de cinco dias, revelação de assumptos,
não publicados, infracção cie qualquer disposieão cio presente
regimento, ficarão sujeitos ás seguintes penas diseiplinares:

1.* — simples advertencia. 	 •
2.° — iteprehensão verbal 'ou por eseripto.
3.°	 Suspensão até vinte dias.
4.' — Demissão.
§ 1.° As tres primeiras penas serão impostas gradual-

mente. ou não, conforme a gravidade da falta commettida, po-
dendo a advertencia ser Lambem applicada pelos chefes de
serviço.

§ 2.° A applicassão das penas de que trata o presente ar-
tigo, a qual ó da competencia do director. é independente
do processo penal regulado pelas leis propriás. 	 .

Director

Art. 392. O director será escolhido entre professores de
notoria competencia, pelo Presidente da Republica, o demis-
sivel as/ nutuni. (Art. 198, § 1°, do decreto citado).

Art. 393. Ao director competem, além de outras attri-
buições expressas neste regimento e demais disposições le-
gaes, as seguintes: (Art. 199, do decreto citado):

a) ser o intermediario entre a congregação e o Goyernd,
em assumptos attinentes ao ensino;

b) organizar o orçamento annual de accórdo com kis
dispositivos deste regimento e as necessidades do serviço,
propondo-o á approvação do Ministro da Justiça o Negocios
Interiores, por intermedio do Departamento Nacional cio En-
sino;
• c) cumprir e fazer cumprir este regimento, o orçameiltd
approvado . pelo Governo e as demais leis ()Minarias, no que
disserem respeito' ao estabelecimento;	 •	 •

d) • nomear e demittir os auxiliares de ensino, sendo Os
preparadores, conservadores e arehivistas, dos gabinetes sob
proposta dos respectivos professores cathedraticos;

• () nomear e demittir funccionarios .administrativos, 'ex-
cepto o vice-director; nomear e, demittir os empregados
subalternos;

.	 e) nomear e demittir os professores interinos e suple-
mentares;

• g) .velar, pelo fiel cumprimento dos 'deveres dos funecio-
Danos administrativos e empregados e applicar-lhes, salvo . no
vice-director, as penas regulamentares;

_	 -.verificar •a . assiduidade..do9 membros do corpo debent4
é a execução integral dos programmae.

economá.

enfermeir0.,

C01.1peiro,

•
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pondo a . 1 Governo, segundo o casos as pena e regeil unentares;
! convocar as sessões da congregação preentr ás mes-

mas, e stospendel-as. quando necessario;
d' manter no estabelecimento rigorosa disciplina, eppli-

eando. s• , 'ó r neceesario, as 'penas regulaiteertarea;
arresentw -i ao Governo, annualmente, reta rio minu-

cioso de (mento occorrer no estabeleeimen i o a espei.o do
ensine. tia da ordem, da observe-neta das leis e do

n trçareento, e propôr medidas que julgue reccssa:aas ao me- -
Ihnramento do ensino;

organiear o 'miará das aulas, de ectsõrdo rem Os in-
leresens do ensino, submetiendo-o á opero:arem do Go-
eerno:

vie informar a congregação sidtre a nets...rira dos serviços .
do collegie:

P; tomar ronterimento do :: recursos de eettelantes coe-
ae log dos ineressoees, docentes lisres, anxiliares co en-

sino oe fenccionarios adtetibistrativos;
o tepresen t ar o collegio pe rante as nulorideiles (avisai-

i [lidas e'epru-ental-o ou designar representardee aos
qier actco. cio que se ju e tifique essa representação;

os livros de ceeripluraeao do rollegio;
o) exeee e e	 inspereão, immediata do eneiuo e dos

examee;
r) dar iostrucções, nos casos omissos do eeganerilo, para

t n-; serviços do collegio, sempre de acceille com o De-
partamudo Nacional de Ensino;

sj tomar, e o casos graves e urgentes, as medidas que
eejani indicadas pelas ciecurnstancias, embora cio previstas
neste regimento. dando immediatamente conta (to occorriclo
ao departamento;

I) lterete paute no Conselho do Ensino Secutalaeie 'e Su-
perior;

u, declarar .:(1-lificatia-i as faltas dos profes z ore z. e feno-
cionasiio,, que não excedam de oito em cada mez e abonar ate
ires talho.' aos funecionarlos em geral, na fio eet deste re-
gimento;

v) nssignar e enviar ao Governo as reflete de paga-
mentos;

:e) prorogpr as lime is do expediente, para os funcolona-
rios adininietealivoe e empregados subalternos, pelo tempo
q ue Uir nceessarlo ao seis

Ari. J9'1. O director é subordinado ao Peesidente da
Ilepublice, por intfermedio do director do Deptieianiento Na-
cional do Ensino a tio :n lini-A lro da Justiça e Negwios In-
ti' O1N
, -AI. 295. Dos actos dn director, haverá sempre recurso
para o (inverno, por inlermedio do director do Departamento
Nacional do Ensino.
'.Ai L. 190. O director ti siaistituido, cm 5.1.1a9 faltas e lin-

p(lo vice-dieeder,
t Art. etn. Gorrespoudet-se-ha officialrnenti, o director
com os otembcos do corpo docente por meio dc °Meios ou
certa e ; tom os do peseoal administrativo, por meio de por-

! Art, 398. Nomeado effectiva ou fiterinamente, o dire-
ctor, seva con:ocada logo a congregação do estabelecimento
pelo ice-director em exere icio, que apresentará ao novo no-
meado o corpo docente congregado, os auxiliares de ensino- e
o pessoal achn'aistrativo.

Are . 399. Ao directo; e ao vice-director serão subordi-
nados directamente todos os demais funceionariosadmituis-
kimtiNns e erni.eegaclos, salvo o theeoureiro e sei. fiel..

Vice-director

.	 too. O vice -director será nomeado, dentre profes-
sores de notorta competencia, pelo Presidente cia Republica,

clemisskel cd mama . (Art. 198, § P. do decreto citado).
Paragrapho tirtiCO. O vice-director interino será nomeado

pelo director geral do Departamento Nacional do Ensino.
,(Art. 6°, lettra e, do decreta citado.)

Art. 401. Ao vice-director compete: ' (Ad. 200, do de-
rreto citado):

a) substituir o director em SUAS faltas e impedimentos.
auxilial-o na direcção dos serviços Co eollegio, sempre que

o mesmo director o solicitar;
exercer' as demais funcções, que lhe são expressa-

mente conferidas neste regimento.
Art. 102. Não se achando o director no estabelecimento.

Ou achancio-se em serviço que o inh i ba durante qualquer
penado de tempo, cabe ao vice-director sub etitull-o para de-
cidir quaesquer questões urgentes, dar autorizações ou de-
terminações que por este regimento são attribuidae ao dire-
Ctor, fazendo-o, porém, sempre em harmonia com os princi-
pies geraes estabelecidos por este e pelo regimento.

Paragrapho unico. O vice-director natificará ao dire-
ctor todos os actos de direcção que haja executadee, it4r..a que

se faea. em harmonia a superintendenda dos serviços do e3-,
tabeleeimento.

Art. 403. O vice-director é substituido pelo professei'
cathedratico mais antigo, segundo a procedendo estatuida
para os serviços da congregação. (Art. 198, § 2°, cio decreto,
citado.)

§ L° Não se achando presente o vice-director e sende
preciso deliberar com urgencia, substituil-o-ha o professor.
cathedratieo mais antigo que se achar na casa.

§ 2.° O substituto eventual do vice-director, de accôrde
com o paragrapho anterior, terá os meemos deveres que R
vice -director effectivo.	 _

Sec; e (crio

Art. • 40a. Cumpre ao secretario:
a) organizar a escripturaçâo do estabelecimento;
14 superintender o serviço da secretaria, de que é e.

chefe natural, -fazendo a distribuição do serviço pelos seus
auxiliares;

e ) redigir e fazer expedir a correspond.encia officio' da
directorin., inclusive oS convites para sessões de congTegação;

el; comparecer ás sessões da congregação, das quaes la-
vrará.as actas;	 11

e` lavrar os termos de posse tio pessoal do institolo;
fj subscrever as certidões e outros documentos que de-

:am ser assignados ou visados pelo director;
g) informar, por escripto, todas as petições que tiverem

de ser subméltidas ao despacho do director ou da congre-
gação;

lt) prestar, nas sessões da congregação, as informações
que lua forem exigidas, para o que o director lhe dará o pa-
lavra quando julgar conveniente;

i) mandar, no fim de cada anuo, encadernar os avisos é.
erdene do Governo, as minutas dos edilaes e das portarias do,
director e dos offieios por elle expedidos;

j) abrir e encerrar, assignando com o director, lodos e¥
termos referentes a concursos, bem como as iaseripções para
malricula e exadie dos alumnos; •

k) fazer a folha do pessoal docente e administrativa,
apresentando-a ao director para o visto, no ultimo dia de
cada uru ou no primeiro do seguinte;

() processar as contasque hão de ser pagas na thesoura-
lia com o visto do director;

we) expedir as guias de pagamento de taxas;
2/) enearregr-se de toda a correspondendo do eetabele-,,

mniento quando não for da exeldsiva eompetencia do directora -
o) lançar e subscrever todos os despachos da congres

gação;
2)) encerrar o ponto dos empregados da secretaria;

• g) informar e encaminhar á congregação ai petições e
reclamações dos estudantes, sem o que não serão por elle to-
macas em conta.

Art. 405. Os actos do secretario tirarão sob a immediata
fiscalização cio diret.

Art. 406. Sob as ordens do eeeeetario ficarão os ama-
micoses, os ser: entes da secretaria e directoria e os lanceio-
Periee e empregados simplementare,s,. nomeados ou designa-
dos paia . o serviço da secretaria.

. Thesoureiuo •

Art. 407. O thesoereicó do collegio, subordinado directa-
mente aà director geral do Departamento Nacional do Ensino,
terá suas attribui0es determinadas por inst.ruccões especiaei;
desta autoridade.

Art. 408; O thesoureiro terá um fiel de sua exclusiva
confianea, o qual o substituirá em suas faltas e impedimentos.

Ainenue uses

Art. 409. Aos amanuenses competem os encargos ade-
qua(1os do serviço da secretaria, que lhes forem deterrninadoa
eelo secretario.	 -

Arehirista

'Art. 410. Ao archivista compete:
a) ter sob sua guarda os documentos que pela secretaria

sejam enviados no archiso;
1;) ext•ralit, as certidões requeridas de documentos coro.:

tlados A sua guarda.
Art.. 411. Q. archivista é directamente subordinado

director,
Art. 412. Sob as ordens do. are:hl:11sta ficarão os serves-

tes, que . no aechivo, trabalharem por designação lio dIrecter, ft
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te funecionarios e empregados supplementares que sejam
desianados, tambeie pelo director, para auxiliar, o seu ser,-

iço
Bibliothecario

Art. 4191 . :ecumbe ao bibliothecario:
a) conservar-se na bibliotbeca, mquanto estiver aberta;
b) cuidar da conservação das obras;
c) organizar os catalogos de cinco em cinco aniles, se-

gundo os processos mais aperfeiçoados, 011ViC0 o director;
d) propor, por si ou por indicação dos docentes, a com-

pra de obras e assignatura de jornaes, dando preferencia ás
publicaeães periodicas que versarem sobre materia ensinada
no eollegio, e procurando sempre completar as colleções das
obras existentes;

e) empregar o maior cuidado para que não haja dupli-
caíae imiteis e se mantenha harmonia na encadernação dos
temos de uma mesma obra;

f) Lrovidenciar para que as obras sejam entregues aos
consultardes sem perda de tempo;

g) fazer observar o maior silencio na sala de leitura,
Providenciando para que se retirem as pessoas que perturba-.
rem a ordem, e recorrendo ao director, ou ao chefe de disci-
p!ina, quando não for attendido;

h) apresentar annualmente ao direetpr. um quadra esta-
lieLico dos leitores da bibliotheca, das obras consultadas e das
que deixarem de ser fornecidas por não existirem; outrosim,
uma relação das obras que trimestralmente entrarem para a
bibliotheca, acompanhada de breve noticia sobre cada uma;

i) organizar e remetter annualmente ao director um re-
latorio sobre os trabalhos da bibliotheea, acompanhada da
breve noticia sobre cada um;

J) dar ao director noticia de todas as publicações feitas
paiz e no eetraegeiro, as quaes for conveniente adquirir;
h) manter a ordem e disciplina na bibliotheca;

encarregar -se c l e promover a troca dos trabalhos do
eollegio e das obras em duplicata com os estabelecimentos
congeneres, nacionaes ou estrangeiros;

1a) encerrar õ ponto do ajudante do bibliothecario;
n) fazer carimbar todos os livros da bibliotheca, bem

remo, no internato, os livros fornecidos pelo estabelecimento
;ais alumnos gratuitos, com o sinete do collegio.

Art. 414. O bibliothecario lerá um ajudrtnte, seu subor-
dinado, que o auxiliará nos serviços da sução, e o substituirá
-em 5003 impedimentos.

Medico.

Art. •13. Incumbe ao medico do estabeleciMeeto:
u) selar pelo estado de sande de cada alunmo, apreciando

o seu grão de resistencia individual nos esforços que a in-
siruccão exige, prescrevendo as necessarias medidas proveu-.
ivas para cada caso em particular; prohibindo, no todo ou

cin parte, os trabalhos de gynmastica, ou, os exercicios mili-
tares; tratando no estabelecimento os alumnos que forem fra-
f.amente constituidos, anemicos, ou affectados de molestia
clironica não transmissivel e que não impeça o estudo, de-
vendo a medicação ser dada aos gratuitos por conta do esta-
belecime,nto; aconselhando aos que requeiram cuidados de es-
pecialistas a consulta a estes;

%isitar, ao menos unia vez por dia, o internato, pro-
pondo todas as medidas que lhe parecerem _convenientes á
lusiene geral e escolar;

e) comparecer 110 estabelecimento todas as vezes que foe
reclamada sua presença., quer para os alumnos, cpeer para os
empregados internos;

d) examinar os candidatos á admissão, no internato, ve-
rificando se satisfazem as condições de saude para isso exi-
gidas; e examinar periodicamente todos os alumnos do inter-
nato, informando ao director sobre o estado de saude de cada
um, afim de que este possa fazel-o aos paes ou encarregados;

e) proceder á revaccinação dos aluamos . do internato, de
accordo com o director;

f) iequisitar ao director a remoção . immediatã dos alu-
irmos accommeitidos de molestias infecto-contagiosas ou ou-
tras, de que não devam ser tratados na enfermaria do_ inter .

-mito;
) examinar comefrequencia ti qualidade dos generos ali-

menticios fornecidos ao internato;
Ir.) dirigir os serviços e o pessoal da enfermaria..

Chefe de disciplina

Art. 416. Ao chefe de disciplina compete velar pela or-
flPin geral dos alui-anos dentro do estabelecimento ou em suas

immediaeões, devendo levar ao conhecimento do director rõÁí
factos irregulares que nessa materia observar, procurando a0
anesmo tempo compellir os aluirmos ao bom procedimento. .;

Art. 1117. O chefe de disciplina será nomeado pelo
rector.

Art. 418. Ao chefe de disciplina são subordinados os
empregados administrativos no que entender com a disciplina
geral (13 estabelecimento, e em particular os inspectores do
alumnos, os vigilantes, o roupeiro e seu ajudante, b enfer-
meiro, o porteho e seu ajudante. •

Art. 419. lecumbe particularmente ao chefe de gisci-
plina) além dos deveres gemes:	 .

a) receber directamente as ordens do director, e dar-lhe
parte da execnc3o deltas;

b) receber dos professores e inspectores, para transmit-
til-as ae director, informações diarias, relativas ao procedi-
mento e applicação dos alumnos, e fiscalizar as notas que de-
sem ser transcriplas nas cadernetas doe mesmos;

c) ecovareccr no externato, nos dias de aulas, 112 hora
antes c13 inicio do serviço, para os trabalhos preliminares; a
nermanerer no estabelecimento ate o termo das aulas;

d) organizar mensalmente o quadro das falias dose inspe-
ctores de almunos e demais serventuarioe que Ide são subor-
dinados;

e) vigiar peeeoalmen(e, no internato, com a maior fie-
quencia, o deitar e o levantar dos alumnos;

f) distribuir, segundo instruções do director, o serviço
que deve ser desempenhado pelos inspectores de alumnos;

g) instruir com os devidos esclarecimentos todas as ques-
tões que subirem ao conhecimento do dhector, relativas 4
parte disciplinar do estabelecimento;

h) communicar ao director as faltas dos empregados sob
esna vigilancia, podendo prupúr a suspensão deites até -15 dias,
110 caso de falta grave;

i) encerrar o ponto do medico, do dentista, do enfermei-
ro. do roupeiro, do porteiro, do bedel, dos inspectores, dos
vigilantes e dos ajudantes de qualquer desses serventuarios;

j) acompanhar ou fazer 'acompanhar por inspector, ate á
portaria, o alume() que obtiver permissão para se ausentar
antes du termino das aulas, ou, nO internato, fóra dos dias e
horas de sabida.

Art. 420..0 chefe de disciplina, no internato, residirá no
foprio estabeleciaiento On em de(endencia dele.

Paragrapho imieo. Não havendo aeconnuOdaf;;i10 apropria-
da no estabelecim e nto ou cio dependencia delle, será tomada
rasa adequada para esse fim, nas proximidades do eollegio..

Vedei

421. Incumbe ao bedel:
a) comparecer 112 hora antes da mareada para o inicio

das aulas e permanecer no estabelecimento até o termo des-
tas;

b) ter sob sua guarda as eadeenetas de aula;
e) consigna; ras cadernetas as faltas dos professores e

auxiliares cio ensino, bem como a sabida dos mesmos antes
00 termo das aulas, quando occorra;

d) organizar mensalmente o mappa das faltas dos prd-
fessores e auxiliares do ensino;-

e) mandar apresentar aos professores, por intermedio dos
inspectores, os diarios de classe, á bora da entrada dos Ines:-
MOS para as aulas;

f) ter sob sua guarda o papel, pennas, tinta, giz e Mais
objectos necessarios ao uso dos alumnos, e distribuir essa,
material segundo a necessidade, velando particularmente para'
que nada falte nos dias de sabbatina, marcados pelo professor:

g) apresentar ao director as notas relativas á entrada dos
professores para as aulas, ou á sabida dos mesmos delias,
quando houver qualquer irregularidade;

h) Velar por todo o material das atilas.
Art. 421 A. O bedel é directamente subordinado ao directme
Art. 422, o bedel será substituido, nos seus impedi-

mentos temporariosz, por um inspector designado pelo director.

Inspectores de aluffinos

AH- 423. Incumbe-lhes:
a) comparecer no estabelecimento 1/2 hera antes ne co-

meçar o serviço das aulas;
b) vigiar COM todo zelo e solicitude o proeedimentd -e 50.,

plicação doe alumnos, usando de moderação e delicadeza, acon-1
selhando-os paternalmente e dando-lhes constantes e evi.
dentes exemptes do cumprimento pontual do dever;
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'e) cumprir todas as ordens que forem dadas pelo chefe do

d) apresentar ao chefe de disciplina cOramunicaçãO es-
cripta do C[110 de irregular houver acontecido na classe, espe-
cialmente no que se referir ao procedimeate o applicação doa
alumnos;

e) tomar conhecimento dos trabalhos prescriptos aos
alumnos como punição, pelos professores, afim de providena
ciar para que as ordens destes sejam cumpridas;
, f) acompanhar os alumnos, devidamente formados, á en-
irada e sabida das aulas, e attentamente observal-os nas salas
de estudo e Mirante as horas de recreio, animando-os em seus
trabalhos e dirigindo-os em seus jogos;

g) examinar os livros, as pastas e malas, bem como as
Orteiras de estudo dos aluamos; não perdendo occasião de
pôr em rebn o os deveres inherentes ao asseio o civilidade;

h) observar, além do que se passar na classe a seu cargo,
;tudo quanto de irregular °ocorrer no movimento geral dos
alumnos;

i) não se ausentar da classe a seu caro°, salvo caso de
targencia;

j) presidir, no internato, ao estudo e ás mesas do refei-
tório tomando suas refeições em companhia dos alumnos e
anstruindo-os nas regras de civilidade e usos de boa sociedade,
?.elativos ao acto da refeição;

k) não se recolher no internato, ao refeitorio, comparti-
Mento nos dormitorios, sem que estejam todos 03 alumnos
.accommodados;

1) apresenlar á rubrica do professor, logo que comece a
aula, o diario-4e classe;

m) acompanhar á portaria os alumnos que obtiverem
permissão para se retirar antes do termo das aulas:

n) autorizar, nos intervallos entre as aulas. a 'sabida dos
alumnos da sala, para satisfação de necessidades organicas,
'jamais consentindo que se ausentem mais de dous mesmo
tempo;

o) Marear nas cadernetas de aula as faltas dos aluamos,
bem como ler em dia as cadernetas dos alumes, consignando
nestas o que fôr determinado pelo regimento e pelo . chefe de
disciplina:

2)) nao se retirar do collegio antes das horas estipuladas,
ou sem permissão do chefe de disciplina;

g) conservar-se com os alumnos, dentro das respe-
ctivas salas e cm ordem e silencio, quando faltar o professor:
podendo, porém, nc externato, mediante autorização do chefe
do disciplina, dar sabida á turma quando fôr a ultima do dia
a aula a que houver faltado o docente;

r) transmiti:ir ao chefe de disciplina On ao bedel, confor-
Me o caso, quaesquer rerommendaciles dos -professores, ainda
mesmo não consignadas nas cadernetas de aula.

Art. •2 n . Os inspectores devern ter sempre em vista que
ale sua vigi l ancia r firmeza, assim como de sua ponderação e
moderarão. de i ,ende esssennialmenle a disciplina dos alumnos
e. em grande parir sua bem educação.

Art. /n25. Os inspectores si-.o responsaveis pelas irreguin-
jdadec Nyorc ! dps dnranle sua inspecção. si de tal responsa-

bilidade p:-,or ,,jolirem pela providencia adequada, no caso
Kie não 5 flc cc ede s proprios OS autores.

Ar!. hú.	 insp,2ctor é absolutamente vettadri:

on c-, repar-se de assumplos estranhos ao serviço.
Ictfiquanie c:.-iiver a vigiar a sua turma;

b'; te nu r qci a ede estiver em snr-viço;
é) tratar com aspereza ou falta do polidez aos alumnos do

ela geral.
• Art. 4e; . Os iuspectores serão nomeados pelo dierctor,

muneru superior ao das turmas do elimines, de
iinodo çue possa sempre substituir aquelle que faltar, e de
aludo que em inspector seja sempre encarregado de presidir,
depois	 ilorm de aula, aos trabalhos dos alumnos que l'o-

•!reinreti.! os no eMernato, á requisição dos professores.
• Art. non Gs inspectores são subordinados co -bofe de

(;11( • 	r.:`,Ca um determinará. conformo a conve-
{oiencia e e, e,•., ;.'iLtdo. os serviços permanentes e especiacso

Econômã

Art.	 Inscumbe ao ecerionio, que residirá em depena
penda Ca, inlernsio:

.reeeber objeeoÉ que entrarerd pára ÉT desnense, fa.
ndc aches uitve'je In livre de carga, e notar no livro de des-

MegaOs pe. cl,dra saliirern'para a cozialiãaapara a capa, sendo
Origado a lançar em 'livro especial a quantrdade de &onerai
Elikeilticios:que_ se forem-sag:ando diariamente;

yerificar o peso dos generos, quando vierem do forne-
cedor, e, bem aaim, posar a quantidade deites necessaria para
A Alimentação ouotidiana dos alumnos e do pessoal achninia-
:Cativo;

e) . apresentar_ ao director um balancete mensal dos gene.
vos consumidos;

a), apresentar, para serem processadas na secretaria, de-
pois de devidamente conferidas, as contas doa foruecedores, na
primeira semana de cada moz;

cumprir as instrucções e ordens do thesoureiro, a
quem fica directamente suhrodinado no que entende com as,
despeza do internato;

1) encerrar o ponto dos serventes;
g) ter sob sua guarda a arrecadação e responder pelo ma-.

tonal que não estiver sob a responsabilidade immediata dos
encarregados das diversas secções em que se divide . o servjç!,
do internato;

h) receber do thesoureiro as quantias necessarias para al
despezas do prompto pagamento, go Internato, das ouaes pres-
tará contas;

i) superintender o que disser respeito ao asseio e conser-
vação do edificio;

j) adquirir os objectes necessarios ao collegio, de accôrde
com as ordens do director.

Art. 430. O cconomo estudará permanentemente a possi-
biliclade de se realizarem economias, propondo ao director as
medidas nocessarias, quer quanto á especia dos generos a
consumir, quer quanto ao combustivel.

Art. 431. O economo, unico responsavel pelos servicos
da despeza, da cópa e da cozinha, terá para auxilial-o um
ajudante.

Art. 43.2. O econorno e seu ajudante apresentar-se-hão
correctamente fardados, durante • as horas do expediente.

Art. 433. O ec,onomo estará nas dependencias do estabe.
lecimento, a seu cargo, das 5 ás 21 horas, salvo a necessaria,
permissão do director, caso em que sorá substituido pelo seu
ajudante,

• Porteiro

Art. 434. ..A.9  porteiro incumbe:'
a) velar pela bôa ordem e disciplina da portaria;
b) ter sob sua guarda as chaves do edifício e de todos os

compartimentos deste;
c)cuidar do asseio interno da casa, no externato, fiscali-

zando os serventes encarregados desse serviço;
d) zelar pela conse,rvação dos moveis e demais Objectes.,

que estiverem fóra da secretaria, thesouraria, bibliotheca e
gabinetes, entregando ao secretario a respectiva relação;

e) ter sob sua guarda a correspondencia dirigida aos prO-
fessores o .funccionarios, a qual fará chegar a seus destina-
tarjes;

I) receber a correspondencia endereçada aos alumnes, a
qual entregará ao chefe cie disciplina;
• g ) cumprir quaesquer ordens de serviço, que lhe sejam

dadas pelo director ou pelo chefe de disciplina;
h) verificar diariamente a marcha do relogio da por-

taria;
i) Providenciar para que sejam dados ás horas ProPrias

os toques de sineta ou campainha; necessarloS á divisão do
tempo de serviço, segundo o estabelecido neste regulamento e a
que lhe Vir indicado pelo chefe de disciplina;

• j) receber e encaminhar, devidamente, as pessoas que
tempo de serviço, segundo o estabelecido neste regulamento e o
mento.

Art. 435. O porteiro impedirá que saia do estabelecimento
qualquer alumno que' não venha acompanhado por inspector
ou pelo chefe de disciplina,. ou não tra ga a autorização es-,
cripta desta autoridade, na Ui-ma deste Regimento.

Art. 436. O porteiro . apresentar-se-ha correctamente
fardado durante as horas do expediente.

Mi. 437. O porteiro terá um auxiliar qad o substituirá
nes impedimentos momentaneos e temperados.

'Art. 438. O porteiro residirá no estabelecimento, ê
caso ciode não haver accommodações, ser-lhe-ha concedido 'sub-
sidio pecuniario para que tome . casa, que deverá ser nas prO-
ximidades - do Coltegie.

Art. 439. Ao ajudante de .párteiro compete auxiliar
Porteiro em seus deveres e substituil-o ém eus
mentos. 	 •

• Art., 440. O perteirá de externa réheberáte 	 .d6 thesoti,.
reire as quantias necessárias para' ás desPezes de lirdmPte.
piksayriento, das guacs_ prestaráictintã:;._
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Roupeiro

art. 441. Ao roupeiro incumbe:.
a) receber o enxoval dos alumnos e verificar si se acha

de accercio com as prescripções regimentaes;	 -
b) . não acceitar peça alguma do enxoval que não esteja

mareada com o nome do alumno;
c) tomar eserupuloso cuidado com a roupa dos aluamos,

depositada nos armarios da rouparia;
d) entregar, mediante rói, ao encarregado da lavagem e

engommado a roupa dos alumnos e bem assim as peças de uso
do refeitorio, cepa, cozinha o enfermaria;

e) receber a roupa lavada e engommada, verificando si
está de accOrdo com o rói . ° si se acha tratada com cuidado e
asseio; •

1) assentar em livro proprio o recebimento Ao enxoval
dos alumnos;
• g) entregar ao alumno que se retirar do Internato ais
peeas do enxoval • que nessa °ocasião possuir, do nue lavrará
nota em livro a esse fim destinado; sendo que ao alumno gra-
tuito não será entregue, ao retirar-se, a roupa de cama;

h) marcar com o carimbo do 'estabelecimento as peças
de vestuario distribuidas aos alumnos gratuitos, bem como os
:objectos de uso dos mesmos,. por sua seeção ditribuidos, de-
vendo a marcação ser feita com o numero do alumno.,

Enfermeird

Art. 442. Incumbe-lhe:
a) ter todo o cuidado com o, amolo e boa disposição da

enfermaria;
b) cumprir exactamente o que fór determinado pelas

prescripções medicas;
e) tratar com toda a delicadeza e carinho os .alumnes

doentes;
d) levar ao conhecimento do directer os pedidos de me-

dicamOntos e dietas rubricadas pelo medico;
. e) observar com a maior solicitude os factos que se pas-

sarem durante a ausencia, do medico, dando a este communi-
cação exacta e por escripto de quanto tiver observado nos
doentes;	 •

f) notar no livro cia enfermaria o dia em • que os alumnos
nela entrarem ou della sahirem, consignando o diagnostico
formulado pelo medico.

Art. 443. O enfermeiro pernoitará no estabelecimento,
excepto nos • domingos e feriados, em que terá felga depois
da sabida dos aiumnos. 	 •

Art. 444. Ao servente que fiar designado ajudante do
• enfermeiro incumbirá auxilial-o e substituit-o em- seus im-

pedimentos temporarios.

Conservador e Arehivista de gabinete

Ari. 445. Ao conservadar de cada gabinete, nomeado pelo
director, 'mediante proposta do catbedratico, compete velar
pela ordem e conservação do material do mesmo, sendo res-
ponsavel pelo desapparecimento dos objectes que fizerem
parte desse material, bem como pelos que se damnificarem
por sua negligencia.

Art. 446. O econservidor de cada gabinete, é directa-
mente subordinado ao cathedratico, que lhe prescreverá de
"accôrdo com o director, os deveres.

Arte 487. Nos gabinetes de C4eographia e Cosmographia
haverá .um archivista, encarregado doe mesmos serviços que

. nos outros gabinetes competem, .em geral, aos conservadores.

Cozinheiro

Avt. 448. O cozinheiro será sobordinado ao economo,
que lhe prescreverá, de aceôrdo com . o director,. .os 'deveres
do cargo. •	 •

Art. 449. O cozinheiro terá um ajudante, que o substi-
tuirá em suas faltas, e impedimentos; e os . serventes, que se-
jam postos á sua disposieetoe

.Vigilantes

Art. 450. Compete ae vigilante percorrer, durante a
noite, o estabelecimento e suas dependeneias, velando 'pela
ordem, de accOrdo com as instrticOes . 'qtie lhe Serão premia:
ptas pelo 'director e. pelo chefe de disciplina.	 '.

Art. •451: Os vigilantes serão obrigados a assignalar, por
meio • dos ,apparelhos adequados, .segunde na instrucções • que
receberem,' sna , paSsagern pelas diversas eeetaies e deuenden-
cias do estabelecimento.:

Art. 45:3. Haverá os serventes que forem nccessarios
para o serviço geral do Collegio.

Art. 454. 03 serventes não terão familiaridade algumcem os aluninos,'fião poderão receber ordens deles, conver-
sar com elles, nem deles acceitae retribuição ou presentes,
sob pena de demissão.

Art. 455. Um Ser •vente será obrigado a percorrer fre-quentemente os aposentos e escadas, afim de manter a lispeza.
Art. 456. Um servente será especialmente encarregado

das machinas que se espregarem na cozinha, na lavanderia ou
om outros serviços do tollegio, ser-lhe-lia dado o noi-oo deservente-machinista. 	 •	 raacal

Art. 457. O serviço das instalações sanitarias terá nin
servente especial.

Art. 458. No internato os serventes terão impada p-a)
estabelecimento, em commodos adequados.

Art. 459. .No Externato permanecerá cada noite fina
servente, de plantão.	 .

• Art. .460. Os serventes são directamente subordinade-e,
nO Internato, ao economo; no Externato, ao porteiro; o serão
pelos respectivos chefes, de accôrdo com as, instrucções do
director, dadas directamente ou poe meio do chefe de disci-
plina, distribuídos pelos diversos serviços.

Art. 461. Nenhum servente poderá ser distratide do
'serviço do Collegio, para o serviço particular de quem quer,
que seja.

Art. 462. Os serventes 'usarão, em serviço, o aanifdreiefe
adoptado. '

CAPITULO XX

DO REGIMEN ESCOLAR

Art. 463.	 Internato, para localização nos estatutos,
refeitorio, no dormitorio e no 'recreio, beih como para,
exercicios,gymnastícos, serão os alumnos distribuidos em dl-visões, do accôrdo com . seu desenvolvimento physico e Ria
idade.

Paragrapho unico. Cada divisão terá Ideal separacld parã
estudo e' recreio, bem como separadas serão suas mesas no
refeitorio e seus dormitorios.

Art. 464. A distribuição do' tempo, no Internato, 'San
feita, nos dias uteis, do modo seguinte.:

Levantar — Das 5 1/2 ás .6 horas;
Banho, café, , exercidos gymnasticoe, estudo — Dag

ás 8 1/2 horas;
Almoço — Da 8 1/2 ás 9 horas;
Recreio	 Das 9 ás 9 1/2 horas;
Aulas e recreios ^ intermediarios — Das 9 1/2

11 1/2 horas; -
Estudo — Da 11 1/2 ao Meie dia;
Merenda — Das 12 ás 12'í/2 horas;
Aulas e recreios intermediarios — Das 12 1/2 ás

15 e 20 horas;
Recreio — Das 15 e 20 ás '15 e 30 horas;
Jantar — Das 15 e 80 ás 16 horas;
Recreio — Das 16 . ás 17 1/2 horas;'
Estudo — Das 17 1/2 ás 20 horas;
Ceia e deitar — Das 20 ás 20 1/2 horas..

Art. 465. Os signaes para os differentes actos escolart't
serão dados, no Internato, por meio dos seguintes toques de
campainha:

Toque prolongado — levantan dos alumnoe, terneinaçãO ete
recreie;

. Seis toques espaçados, dons a dom — Almoço, jantar "eceia;
• Tres toques — presença do medico;

Dons toques — entrada do professor para a aula;
•Um ,toque	 terminação de aula ou estude, deitar doe

alumnos.- -	 .
- Art. 466. Nos dias que não forem de trabalho, Os alurnrOa
incc 	 permanecerem no internato não estarão . sujeitos •‘ &-visão . do témpo indicado no 'art. 464, regulando-a .então
chefe de dieciplinaaconforme a'necessidade.

Artd • 407. No externatd-os signaes serão sempre dada por
um tone de cainnainha	 ae começar a hora ria' aula e ao te....
7Minar.-	 •

Correio

-4ee. Ao correio incumbe conduzir, a correspondeu-
eia official do estabelecimento.

Paragranbo Unico. Ao correio são essegoeadaS a dor.-
mala e a comida no Internato.

Serventes
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i Art. 568. A gymna s tica será praticada no intereato. sob
a *direcção de ticais professores e dentro das preacript;:)es deste
regimento (Art. 48, § 7", do decreto citado.)

Art. 469. Para os eyer,-: icios gymnasticos s erão os alum-oos
elassifleades por divisõtea. .onforme seu deseevolvinr. , tio pliy-
?.ico O sua idade.

MI. 470'. Faro parte dos exercidos gymna sticos as for-
matura s e as marchas. taal,j dentro dos palcos do estabeleci-
mento como fora deste.

t • O Serão pelanitt idas marchas e evolueões do corpo de
alumiais pelas ruas e Praças ua cidade e seus arrabaldes. nunca,
porém, alho de tomarem pulle em cortejos e .cianifesi.ejõea que
vão SejaTI co coinmemoração das datas gloricsas Edita, ou
Ou e st abolce i alento.

§ 2." As passeatas não serão 'obrigadas os altnriaos, nellas
tomando parle apenas o s q u e o desejarem.

Art. 57t. O oire,tor tomará as necessárias providencias
para uue o exercidos gyoniasticos nã,o redundem em pra-
Juizo paia a saucle dos. alnmeos, estabelecendo que ;2 ,iarri exe-
cutados -fada manhã. antes do almoço, e impeUrade a : passeatas
e fonadoras em horaade.aet'..ea.

Alta 572. No externato serf.to fornecidos aos ali ¡unos, nos
dias de provas de sabbatilta, ,OLICert.,0 ou pimel, caneta,
tinta e inata-borrão,

Aet • 47.l. No inter na l ) serão fornealclus aos a'i . mnos, pa-
pel. piamos, tinia e mais ollectos necessarios ao leaballio dos
aulas.

§ 1." Aos aluamos gratcitos serão fornecidos, alt çni disso,
na forma do art. 203, paragrapho unico deste tegimenlo, o
.enxoval e os livros de estuo.

§ Os livros forneaid.,,e, aos alemorm geatulae. ,=erão ca-
rimbintos com o sinete da ,'asa pelo bibliotheeario. As peeas do
vwt,iprio e mais ob j etos de riso escolar S€,TãO tambeat marca-

' dos pelo roupeiro.
• 4i5. Aos aluomoa Co internato só será perrri'll ido re-

ceber, ete - deas deteriri l nadt: 3, a visita de seus paes, 'tutores ou
iespensavels e pessoas que obtenham do director, oe. na au-
sencia fiesft. do chefe de di-ciplina, a devida aufm:IiieiM.

Art. 475. As visitas das. alumnes serão recebic.as no local
itesienado pelo chefe de diciplifta.

Art. 476. Os alumnos l ia° poderãO permaneci; ne local
designado para as visitas atíar dos momentos em que estiverem
attendenclo ás pessoas que, cem autorização os visitem.

Art. 577. A duração das visitas, bem como os dias, serão
-iteierminaitoa pelo directo r, segundo a conventerUa dc clis-

es;.abeleeimento.
Ari.. 578. No externato não será permittidd	 iluinnes

'receberem visitas. As pes4oas que tiverem quaesquer recados
transn,Ptir ao, alimums, fel-o-hão por intermedin do chefe

'de discipliPa. Dr. , me smo modo se procederá no Internato, féra
(ias boiais e dos dias de visita.
• Art. 579. A eorrespocricncia enviada aos alunanbs in-
ternato. bem como a que for por esstes feita, será 6uinne1tic1a
.á censura do director do c...x tabelecimento, excepto a que fôr
'por elles eu' ioda a seus paa,..; tutores ou re,spousaveis, a qual
.t-e.rá entregue fechada e e ttafia ao chefe de disciplina,
• Art. 480. Não poderão servir-se os alumnos, dos appare-

• l hos telephonicos do estabeleiniento, sinão com expressa auto-
rização do chefe de displielna e em presença deste ou de inspe-
'ntor que designai...

.	 A. . 1. 481. Aos aliamos do internato será dada sabida aos.	 .
domingos depois do estudo da manhã e rios dias em que não

" .funecionarem as aulas, salvo aos que por motivo determinado
'ineste reg Taiento fôr imped {ia a sabida. Fóra desses dias só
,ipoderá se' dado sabida com licença expressa do director ou,
;rm sua ausencia, ijo eliefe de disciplina ,e por motivo ponde-
i yoso o urgente.
; •	 •Paragrapho unieo. Os alumnos .sahlrão a.ccluipanirados de
seus pae,;, tutores, respoosaveis. ou pessoas dev i damente auto-

k rizadas. salvo permissão cl aquelles, com o conaent:mento
"director,' paia-que saiam desacompanhados..

Art. 132. As licenças para sabida. nó internai:c", serão
*dadas por um cartão, rubricado pelo chefe de disciplina, Cem

1, 4 palavra 5'a/tida. Este cartão será entregue peto alumno ao
,TiOrteiro, que o restituirá áquella autoridade.
t} Art. 483. Os alumnos não poderão levar para Wire do
`éStabeleeireento, por (mas% da sabida, livros ou quaesquer
ibjectos. além do vestuario, salvo com liceoça expeessa do chefe
ide disciplina.
"t_ Art. 481. Os alumnos que hõuverem Obtide sabida de-
ifè-rrto recollter-se ao estabelecimento no dia e á hora que lhes
ipouver marcado o chefe de disciplina, ficando sujeitos os que
Onerem sem justa causa a juizo da mesma autoridade, á ri-
yliçao de aluda por uma eu duas vezes,conforme a gTavi ade
Do caso.

11. ,	 Art. 485. O director p•iderá permittir.que fiqueni ne esta-
belecimento nos dias de saháda es -alumnos cuja fdmilia esida

da cidade e, em casos -egoeciaes, mesmo aq•ellea cuja fa-
ia resida na cidade.

CAPirt.11,0 XXI

• DilLE I :i0O1A, SEcriETAPJA, AOC:MV°, .SALAS DE AULAS g. SALÕES

Art. 486. Haverá no ea.tabelecimento unia sala especial-
recato reservada á directoria, onde o director e o vice-director
receber:To as partes e visitas a que teuham de attender.

Art. 187. Nessa sala, como no salão nobre, haverá, em'
tela a oleo, de dimensões condignas, o retraio do imperador
D. Pedro* II, patrono do coligio, corno os dos antigos directores
do estabelecimento.

Arc. 488. A secretaria estará aberta, com excepção dos
domingos e dias feriados, das 10 horas da manhã ás 3 1/2 da
tardo. Poderá, porém, o director prorogar as horaS do serviço
pelo tempo que for necessario.

Art. 489. A secretaria, além dos neeessarios para o expe-
diente, terá os seguintes livros:

Um para os termos de posse e registre dos titulos de pre-
fessores, directores Q vice-directores;

Um para o registro das licenças concedidas aos professores
e funceionariOS;

Um para registro das portarias o mais actos internos da
clfrectoria;

Um para registro das portarias de nomeação ou designação
de funecionarios e empregatios;

Uru para registre_ das penas discipflnarcs impostas aos
alumnos;

Uni para registro especial das porfiar i as, em que sejam
impostas penalidades aos Professores, fulleciOnar los e empre-
gados;

Um para inventario dos moveis e utensilios do estabele-
cimento;

Um para inseripeão de concursos de professores;
Um para inseripção dos e-xatues de admissão;
Um para in.scripção dos exames flertes, para cada nade-

maioria;
Um para inscripção dos exames fines. para ca:la

ria;
Um para termós de exames de rromeeão;
Um para termos de exames finaes. para cada materia;
Um para termos de matricula, para cada atino:
Um para registro de diplomas de barbareis em 'cifras;
Um para termos de collaeão de grão:
Um para registro de faltas de peofe , -ores, fun?rionaries

e empregados;
Um para carga dos objectes da bedelarla;
Um para inventario do archivo.
Paragrapho Unia), Além dos liv vos PPecif i t,a ,lo s, Po-

derá o director, por si ou . por proposta do secretario, crear os
que julgar convenientes.

Art. -490. A entrada na secretaria não é facultada aos
alurr,nos, nem a pessoas extranhas. Sia° em caso de necessi-
dade, com licença do respectivo chefe.

Art. 491. ó pessoal da secretaria constará do secretario,
dos amanuenses e dos serventes que totem necessartos, de
are-6-d° com o orçamento approvado.

Paragrapho unico. A esse pessoal poderão ser Me:Fe:Re-i-
dos os funecionarios suppleme,ntares nomeados de arcôrde
com a autorização do Governo, bem como inspectores de
aluemos, em commissão, quando o serviço o exija.

Art. 492. Serão conservados no archivo os documentos
rela'..ivos aos serviços do estabelecimento, quando encerrados,
os processos respectivos, e todos os- papeis que for necessario
guardar, a juizo do director, bem como livros que não te-
nham cabimento na Bibliotheca. Entre esses documentos de-
-yen, ser comprebenclidas as provas eseriritas lie exames até
10 annos após a sua realização.

Art. 493. O archivo ficará a cargo do archivista, auxi-
liado pelos serventes que forem neeessarios.

'Art. 491. Os documentos archivados, quando perten-
centes ás partes, Só poderão ser entregues a estas por des-
pacho do director e mediante recibo, ficando o traslado, que
pagmá a taxa de certidão.

Art. 405. Haverá no estabeleániento um salão proprio
para as reuniões de congregação.

Art. 496. E , expressamente vedada ás pessoas extranhas
ao corpo docente, salvo o secretario, a entrada nesse salão,
bem como a permaneneia nas proximidades do mesmo, em-
quanto estiver congregado o corpo docente.

Art. 497. Haverá no estabelecimento um salão nobre ou
de honra, em que se realizarão as solennudades.

Paragrapho unieo. Havendo falta de es paço, funceionara
-neste salão o corpo docente congregado.
. Art. '498. No salão nobre será collocado o retrato, em

léia a oleo, de dimensões condignas, do imperador D. Pedro
II, patrono do estabelecimento.,

41.
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Paragrapho unico. Ahi lambem serão colocados os re-
tratos, em pauto pequeno, dos bua:Ireis laureados, g os qua-
dros de formatura.

Art. a90. Haverá no estabelecimento, proximo á entrada
uma sala especialmente peaervada aos professores, onde estes
esperarão a hora de entrar para as suas aulas e recabeaão as
pessoas que os procurarem.

Art. 500. A nenhuma pessoa extranha ao estabeleci-
mento será peamittida a entrada nessa sala sem autopização
do director ou do professor procuaiulo.

Art. 501. Haverá nessa sala, além do mobiliario com-
muna mesa com apetrechos para escrever, lavalorio, bem
corno armario, estante ou gaveteiro onde oa professores pos-
sam guardai sabbatitias de aluamos e livros usados em aula..
• Art. 502. As salas de aula serão numeradas e seus mi-
mem .; indicados nos hir aios das aula; para promplo conhe-
cimento do local onde se achem os profeasoaes e as divaasas
turmas de aluirmos.

Art. 503. Serão dados ás diversas salas de aula os nomes
de antigos pcoicssores do eatabelecimeuto, jubilados ou mor-
tos, bem como os dos antiaos directores.

Art. 501. Cada sala de aula será provida -de instalação
de campainhas clectrieas o só por cs .,e meio chamará o pra-
1essor o servente.

Art. 505. Todas as salas serão (lotadas de quadro negro.
Art. 506. As aulas de geographia, eosmographia, physi-

ca, diiinica, historia natural e desenho serão dadas nos respe-
ativos gabinetes ou salas espcciaes.

§ 1.° No caso de funceionar á mesma hora mais do uma
dessas disciplinas, serão as turmas colocadas nessas salas
ou gabinetes ê cru salas eontiguas, de, modo que se possa,
sem demora, buscar o material aecesaario para o serviço de
cada urna.

§ 2.° Nas salas em que funccionarain aulas de geographia
serão collocados cavaletes adequados á exhibhAo de mappas.

Art. 507. Não havecá dentro da sala nem escarradeiras
nem cestas para papeis usados, sendo estas. collocadas nos
corredores e Pateas•

Art. 508. Os alumnos serão dispostos, nas salas de aula,
por altura, oecupando os menores as carteiras situadas para
a frente, resalvada, porém, a 1° filo, q ue é reservada para os
aluirmos qun hajam merecido a distincção dos bancos de
honra.

Paragraoho ume°. O pt of o.:ssor consentirá em que sejam
dastoeados para a frente para lugares disponiveis, durante
as aulas, os alumnos cuja insurficiencia de visão, não corri-
gida, a-;sim o rnlamar.

Mi. 509. O irp. peclai , designará, pelo cri( crio indicado
ao a p ula() anterior, o loval que compete a cada alumuo.

Art. 510. O alunmo é re :Iponsavel pela conservação de
sua carteira no estado em que a encontrar.

Paragrapho unico. Si, :to occupar a carteira, encontrar
signaes de damno ou de desasseio, particularniente palavras
eseriptas ou gravadas na mesma, communical-o-ha imme-
diatam anle ao inspector; para de si retirar a . responsabilidade
pelo que houver de irregular.

Art. 511. Haverá no estabelecimento uma sala especial,
reservada ao chefe de disciplina e aos inspectores de
aiii Hinos.

MI. 512. Havera resta sala um ralogio de parede, rigo-
rosamente de accardo com o relogio da portaria, e um appa-
relho ielephonico, independente do da secretaria.

Art. 513. iNa badalaria serão conservados os diarios
alasse, bem como o papel, pennas, tintas, giz, e mais objectas
necassarios ao uso dos aluirmos em aula,

CAPITULO XXI/

O	 BIBLI-OTHEC,À

Art. at,L liavela, tante no internato com° no externato,
unia bibliotheca, destinada especialmente ao uso dos profes-
sores, dos funccionarios e dos. alumnos.

Art. 515. A bibliotheea. Será cie preferencia formada de
livroa, mappas: mnemoria e quttesquer impressos ou Manus-
criptas relativos ás matarias professadas no estabeleeirnentb.

Art. 5. A bibliothena estará aberta todos os din uteia,
das ás 15 1/2 horas e, havendo necessidade; a juizo do di-
rector, por mais tempo.

Paragrapho unico. Nos dias em que houver sassío
"(amarra-não ou exames, a bibliotheca não	 fechará SIM°
clepo i s de terminados os trabalhos respectivoL

	 • a
MI.. 517. Os catalogas serão organizados por melai (14

cartões e serão em numero do quatro: : 	--
1) das obras, pelas especialidades de ' que tratam;
2) , das obras, pelas nomes de seus autores;

dos die.:ionarios;
a) das publicaeõea periodicas..
Art. 518. O catalogo pelos nomes dos autues será Mía...1

nizado de modo que, em frente do nome pelo qual eada autor,
é mais conhecido, se achem escriptaa todas as suas obras •
existentes na bibliotheca.

Art. 510. O catalogo dos diccionarios comprelienderá
todos os glossarios, vocabularios e eneyclopedla1, com diseri.-
minação das especialidades, ainda que estejam iuluidos
outros catalug,os.	 •

Ai 1. 520. .Nos catalogos das publicações lin indicas se
mencionarão as revistas, thesea, nibliogrdpllias, inamoriasa
relatarias e qutiesquer impressos que tenham caracter de Pa.-
riodicos.	 -

Art. 521. Os livros da bibliothera serão todas encader-
nados e terão, a.,sim como os folhetos impressos e 'minus-
criptas

'
 o mama° do es.tabelechnento.

Art. 522. Os livros da bibliotheca não poderão ser
objecto de leitura ou consulta. tara do estabelecimento,
salvo pelos professores do coleai°, por prazo nunca eaceclento
de um ITIC7, podendo o , bibliotherario exigir a entrega im-1
mediata de qualquer livro, desde que este seja reclamado
para conulta.

§ 1.° Não serão emprestados nos professores, para que os
levem para casa, os iivlQs mnak l'requeulcmcole cou-sultado
pelos aluirmos do coleado.

§ 2.° O professor que, na fórina do artigo acima, retirar,
um livro para ccnsulta, será responsavel perante a directoria
pelo extravio ou estrago do mesmo, para o que deixará na bi-
bliotheca urna cicclaração eseripla e assignacia. da qual
conste o numero que tem no catalogo a obra reli-afia, para
consulta, o nome de seu autor, o numero de volumes e o es-
tado da conservarão destes.

§ 3.0 Nenhum professor poderá receber, salvo casos ex-
eepaionaes, com autorizaaã'o do director, mais de tinas obras
de, cada vez, nem retirar novas som que haja raz t ¡toldo ar
primeiras.

§ 4.° Si alm e ns e inconveniencias se verificarem no em-
prestimo lie livros, autorizado por este artigo, o director dci
estabelecimento ordenará ao bihliolhecario a suaansão
taes cmpreslimes, communicando este acto á ening] egação.:

§ 5. 0 Em 0a-s.() algum poderão sahir da bibiioi nen os li-
vros. Cuja eclieão esteja exgotada.

Art. 523. Haverá na hibliotheca um livro da registro
para se lançar o titulo da -cada obra que fór adquirila, com
indicação da época da entrada e do numero de- volumas e g
menção do nome do offertante, em caso de cionaão. 	 •,

MI. 524. No recinto da bibliotheca propriamente só
facultado o ingresso aos membros cio corpo clocrule e seus
auxiliares, e aos empregados do estabelecimento.

Paragrapho uniu,. Para os estudantes haverá urna sala .
enutigua, onde estarão em lagar apropriado os cata logos neaa)
cessarias, as mesas e cadeiras.

Art. 525. Organizados os catalogas da biblinthaca, serão:,
os livros colocados por ordem numerica, em estantes nume--1
radas; tendo cada volume uma etiqueta, correaponclent'a acta
numero do catalogo.
tiasArt .. u26. os catalogas serão rovistos de cinco em cincO.
armas, afim de neles serem incluidas as publicações' aceresci-1
. 
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Art. 530. lavará em cada seeçãci do coleai° um gabifiétiti,
de . physiea, um da chia-nen, um de listaria Natural, um de g'e6.3j
graullia e um de co7-mog,raphia,

Art. 527. Concluidos os catalogas, serão impressos, lieri.j
ordem do director, para serem enviados ás autoTidalles supd-'
TiOres, ao corpo cliente e aos empregados graduados de todos
os estabelecimentos de ensino e bibliotheca, ficando archivada'
um exemplar na secretaria.

Art. 528. O catalogo impresso abrangerá as duas seceoes,
do collegio.-

Art. 529. Serão admittidas á consulta das obras êxinalg
tas na bibliotheca as pessoas idoneas que para fim do estu.401
solicitarem ao director a devida permissão.

Parag,rapho unico. Esta permissão será pêssoal, e ddal
de uma só vez, ficando o bibliothecario autorizado a permittirr
o ingresso da pessoa a quem se referir, até que seja cessada

-autorização..
CAPITULO XXIII
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Art. 531. Os gabinetes ficarão a cargo dos respectivos do-
centes, aaxiliados pelos preparadores, cabendo aos cathedrati-
cos organizar, cie accôrdo com o director, instrucções para o
serviço dos preparadores, bem COMO. dos conservadores, archi-
vistas e serventes privativos.

Art. 532. A cada gabinete será consignada dotação espe--
eial no orçamento cio collegio, havendo sempre uma verba de
prompto pagamento.

Art. 533. Nos gabinetes executarãOhs alumnos por, tur-
mas, segundo determinar o professor, os trabalhos praticos
indispensaveis ao completo desenvolvimento do ensino: ma-
nejarão os apparelhos e instrumentos; observarão por meie
das projecções luminosas os progressos scientificos, etc.

Art. 534. Ao estudo de cada divisão, no internato, presi-
dirá um inspector, ou outra autoridade expressamente de-
signada pelo director.

Ar!. 335. Nos salões destinados ao' estudo terá cada •
alumno seu togar marcado pelo inspector, e desse Togar DD

se afastaea durante o tempo de estudo, sem permissão do
mesmo inspector.

Art. 536. Não será permittido ao alimmo estudar fóea
dos salões reservadoa para este fim.

CAPITULO XXIV,

DO REFEITORIO

Art. 537. O alimento dos alumnos será sadio e abun-
dante; a espeeie e a variedade dos pratos serão reguladas e
previstas pelo director no começo de cada semana.

Art. 538. Antes de servida a mesa, o econoinu mandará
apresentar ao director ou, na falta deste, ao chefe do disci-
plina, uma amostra de cada um dos pratos, para que exami-
ne se estão convenientemente preparados, devendo, no caso
negativo, ser rejeitados, responsabilizando-se pelo prejuizo
ao economo.

Art. 539. Cada divisão terá mesa separada no refeitorio,
conforme o disposto DO art. 463, paragrapho mico, deste
regimento.

Art. 5l0. Cada alumno terá seu logar mareado á mesa,
"e não o poderá trocar, nem deite se afastar, durante as re-
feições, sem licença do inspector.

Art. 511. A's mesas dos alumnos presidirãá õs inspe-
ctores, tomando ao mesmo tempo que cites as suas refeições
e procurando guiai-os para CKW, conservem á mesa as boas
maneiras de rapazes educados. A's refeições, em geral, .pre-
sidirá o chefe da disciplina, que providenciará para que
Cada falta e para que o serviço seja feito com ordem e a con-
tento dos aluirmos.

Art. 542. Havendo qualquer irregularidade. quer nci
fornecimento da comida, mier no procedimento chis alumnos
o inspector deverá communicar immediatamente o facto
chefe cio disciplina, a quem cabe providenciar.

Art. 543. Abaster-se-hão os alumnos durante as refei-
ções de produzir demasiado inicio com os talheres e pratos
!e de falar em voz alta.

Art. 514. Não podem os aluitnos reprehender ou tratar
ékim aspereza os copeiros ou serventes do reteitorio, só lhes
cabendo o direito de apreSentaa reclamaeão ao inspector, ou
'então ao chefe de disciplina, quando nrie fôr dada attenção'
.por,aquelle á sua queixa.

Art. 545. O alumnos que não quizer ou não puder to-
mar a refeição, ou excepeionalMento precisar de levantar-
se, em meio delia, por motivo de ineommodo subitaneo de
sande, solicitará licença ao inspector Para o fazer e só de-
pois de concedida, esta poderá retirar-se.

Art. 546. Terminada a refeição, os alumnos sahirão
.refeitorio, devidamente formados por divisões, sahindo estas .por ordem.

Art. 547. E' prohibido temor qualquer aliniento fórã
das horas de refeição; bem assim mandar adquirir fora do

' estabelecimento artigos de alimentação, gulodices ou bebi-
.d'as, sendo severamente punidos os alumnos que o fizerem,
bem &imo os que acceitarem a incumbencia, sendo emprega-
dos do Collegio.
• Art. 518. Terão direità ás refeições, além dos alumnoa,

"Os funecionarios que tiveren. residencia obria-atoria em de-
aendenciaa do Internato e os empregados subalternos.

Art. 5-19. O director tomará parte nas refeições, quaridd
o entender conveniente para o serviço. 	 •

Paragrapho unico. A alimentação fornecida aos funceiá-
.fiarlos e empregados, e ao proprio director, será a 1110911%
:que se servir os alumnos.

• 530. Não haverá PècrelOS nõ Externatd, mas nõ`s
gnieFVallos entre uma e outra aula seraãO. deixados os, olu-

, opno;.! em relativa liberdade dentro_ das salas, pare alle

mem suas merendas e ser-lhes-ha permittido sahir para que
satisfaçam ás necessidades organicas.

Paragrapho unico. E' expressamente vedadd a3 insPei:r
olores reterem durante _esses mtervallos os alumnos.: 	 ,11

Art. 551. Dado o signa' de começo de nova aula', no
Externato, 09 alumnos formarão immediatamente, caso
nhana de ser conduzidos a sala diversa daquella em que se
achavam, ou recolher-se-ali:to logo . ás mesma salas, se fk.
o caso.,

' cApuuLo

DO RECRE16

Art. 552. No Internato haverá 03 recreios Mareados nes,
quadro da divisão do tempo,

Art. 553. Durante o recreio procederão os alumnos
modo correcto, de accôrclo com os preceitos disciplinares que
lhes são impostos, em geral, na parte apropriada. deste
gimento.-

Art. 551, São permiltidos, durante os recreios, os só.
guintes jogos escolares: amarela, peteca, bola, cricket, lawn.
tennis, croquet, corridas, saltos e todos os que, a juizo do di-
rector e por proposta dos professores de gymnastica, con-.
corram para desenvolvimento physico, e dextreza do alumno,
sem pôr em risco a sande.

§ 1.° E' prohibido o foot-ball.
§ 2.° São permittidos os jogos que são meros passateni-

pos de intelligencia ou de argucia, taes como o xadrez, as
damas, as charadas, as paciencias, etc., salvo aquelle
que se uzem baralhos de cartas, dados ou outros tnstrurnen,
tos proprios de jogos de azar.

CAPITULO XXVI

DOS DORMITORIOS

Art. 555. A fiscalização dos dormitorios será exercida:
por dons vigilantes, além dos inspectores, adoptando-se, para
aquelles, os apparelhos apropriados, afim de ser assignalada
a sua ronda nocturna.

Art. 556. Os aposentos dos inspectores coremunicarliii
com os dormitorios, de maneira que os possam facilmento
inspeccionar:-

Art. 557. Todos os alumnos dormirão nos clormitorios,
não sendo permittido fazel-o em aposento separado.

Paragrapho unico. Os alumnos não poderão trocar de'
leitos, salvo permissão expressa do inspector, conservando
sempre os que por este lhes sejam indicados no começo de
anno.

Art. 558. Os alumnos não poderão ler ou trabalhar no
dormitorio, nem mesmo escrever cartas.

Art. 559. O silencio mais completo deve ser mantido no
dormitorio, nas horas destinadas ao somno.

CAPITULO XXVII

DO ASSEIO E IlYGIENE

Art. 500. Serão mantidos as Mais rigorosas condições de
asseio e de bygiene, tanto no edificio o no material, como dl
Parto dos alumnos e empregados.

Art. 561. A limpeza e conservação do edificio'e material
incumbirão, no externato, ao porteiro, e no internato ao"
economo.
• Art. 562. Os alumnos do internato serão obrigados ao
banho frio diario, Salvo determinação do medico, sendo neste
caso substituido o banho frio pelo morno.

Art. 563. Ao chefe de disciplina cabe inspeccionar o as-
seio dos alumnos.

CAPITULO XXVIII

DA ROUPARIA

.Art. • 564. A' rouparia será recolhido o enxal do aiit.
nulo logo que, cada armo, se apresente devidamente inatri,-
eulado.,.

Art. 565.. O - diFeet-O -FeWiRi, desse .enXoVal,
que não estiverem do aceôrdo com o modelo adoptado, olã
-forem confeccionados com fazenda diversa da adoptado.:

Art. NO. Na lavanderia serão lavadas as roupas de
corpo, de-cama e do meza, as toalhas de mãos, ato., por me&
de apparelhos adequados e sob a direcção do economo. '9N

§	 O director requisitará chis autoridades competentel
0; desinfecção das roupas, nos casos convenientes.

§ 2.° A' lavandaria será annexa uma seceão, próvida de
necessario material, em que se passem a ferro e se engoul-
Tnertl ej rOgPas.,



CAPITULO XXX DA TH ESOURARIA
-

Art. 595. A thesonrada do Collegio Pedro TI funccionard
annexa á secção do Expediente e Contnbilidade do Deparka-
mento Nacional de Ensino, e à ella será directamente subcir-
dinada. (Art. 7 0, parag-raptio unieck do decreto citado.)

Art. 596. Os serviços da thes6uraria serão executados de
accardo com as instrucções,d.o director geral do departamento.
(Art. 7°, paragrapho unic.o, do decreto citado.)

7.-A.I4ITULO XXXV

DA 'PORTARIA

„
Art. 582. Na portaria do estabelecimento serão recebidas

é devidamente encaminhadas - as - pessoas que tenham nego-
cios a tratar no 'estabelecimento, • ou que se apresentem a
visita,	 -	 ,	 .	 .

Art. 583. Será exprcssamente, vedada a 'permanencia de
pessoas na portaria, salvo em bancos para esse fim reserva-
dos as que esperarem os alumnos para os conduzir, ou espo-
rarem occasião de ser atterididas por qualquer professor ou

• funccionario.	 i • ,	 • , • 	 •
Art •. 584. • Ilávdrá . ná riortaria : relogio de parede, 	 diaria-.. •	 - -

inente verificado .PV1a• tiers, ..officiat,i.e-por elle Sé', regularão 	 a . , •
' 5W. A receita :do' .coli;egii, 'é- cOnstjtáida.:'

DA RECEITA E DESPEZA ,

435- sigifia&.: , -tem*)h-aS titáÉos' ?os...actos ,giate „tiverein' . .hora mare. •	 a)ripelds (rendimentos, ,dos. fben qute possue sAs venliut
ça4Éi,,,.' •	 ,	 /	 -; "	 •	 ;	 ' •	 • . ,

"
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Art. 567. Toda a roupa dos alumnos será mareada com
,os respectivos numeros e guardada em compartimentos es-
,peciaes.

Art. 568. A mudança de roupa será feita em dias deter-
:minados pelo director.

Art. 50. - O alumno que não tiver as peças necessarias
Para a mudança 'nos dias determinados, por descuido Ou pouco
zelo de seus pites; tutores ou responsaveis, será mandado para
casa, si -as reclamações do director, feitas por escripm, inTo
surtirem effeito.	 •	 •

Art. 570. ,E' absolutamente prohibida aos alui-unos a en-
trada e a permanencia na rouparia e suas dependencias, fúra
,das horas proprias e sem permissão do cnefe de disciplina
ou do director.

Art. 571. Annexo á ronparia haverá um serviço de bar-
beiro e cabellereiro, cujo trabalho será regulado pelo coefe de
disciplina, com at-wrovação do director.

• CXPITULLO XXIX

DA ENFEAI:NI ARIA

Art. 572. Na enfermaria do estabelecimento (internato)
,_sõ poderão ser •tratados os aluirmos accommellidos de moles-
lias simples ou acidentes.	 •

Art. 573. Será sem demora removido, do estabeleci-
mento o alumno accommettido de cholera dysinterica, febre
.amarella, typho e febres typhoides e paratypulcas, ophtaimia,
sarna, tuberctilose, béri-beri, trachoma, eczemas e, em geral,
molestias contagiosas, a -juizo do medico e do director, sendo
-cuidadosamente desinfectadas as roupas de taes doente, . e
-queimados seus livros, cadernos e objectes de uso, desde ql.:-
seja impossival ou difficil assegurar-lhes a desinfecção.

§ 1. 0 Para -ser Teadmittido, o alumno removido em virtu-
de deste artigo terá de apresentar certificado medico official
de estar perfeitamente curado, e não se achar mais em con-
dições de transmittir.a molestia.

§ 2.` Será tambem exigido o certificado a qualquer alu-
mno que haja permanecido em contacto com pessea accom-
mèttida de alguma das molestias referidas neste artigo. 	 -

Art. 574. Nenhum alumno poderá ausentar-se da enfer-
maria sem permissão do medico.

Art. 575. Nenhum alumno poderá visitar, sena permis-
,são do medico, o que estiver em tratamento.

Art. 576. Apresentar-se-ha ao medico, á hora da visita
diaria, o alumno que se julgar necessitado de seus serviços.

• • Paragrapho unjo°. Eóra da hora da visita', 'o alumno que
Se julgar doente deverá apresentar-se ao chefe de disciplina,
que providenciará.

Art. 577. Cumpre aos inspectores communicar ao chefe
de disciplina os primeiros indicios que os façam suspeitar de
achar-se doente algum alumno.

Art. 578. Em pequena pharmacia, annexa á enfermaria,
deverão existir sempre medicamentos e apparelhos apropria-
dos para os soccorros de urgencia.

Art. 579. Haverá, annexo á enfermaria, um sevriço den-
tado, contractando o director um cirurgião-dentista -nas con-
dições que lhe parecerem convenientes, e submettendo seu
acto á approvação do director geral do D2partainento Nacio-
nal de Ensino.

• Paragrapho unico. As horas do serviço dentado serão
fixadas pelo director.

Art. 580. - Os medicamentos prescriptos, que não existi-
rem na enfermaria, serão aviados em pharmacia que o dire-
ctor indicará.

Art. 581. Poderá o director, de accôrdo com o medico,
admittir na enfermaria os necessarios internos, apenas com
as vantagens de residencia e alimentação, prescrevendo-lheS
os deveres.

CAPITULO XXXI,/

DA COPA E COZEVIA

Art. 585. Os servii:os de copa e cozinha serão directa-
mente superintendidos pelo ceceiem°, que deites dará diaria--
mente conta ao dire,etor.

Art. 586. Aos aluno] is não será permiti ido entrar nas
dependencias da eopa e da cozinha, sem expressa permis,sãe
do airector ou do chefe de ,disciplina.

. Ali . 587. Os empre gado da copa-e da cozinha serão pe-
cuniariamente responsaveis pelos prejoizos que, por desleixe
ou imprevidericia occasionarem, no tocante ao material (1,-.7
seu serviço.

Ari. 588. O expediente dos serviços da copa e da cozinha
será feito das 9 -ás 16 horas nos dias tileis; e -nos dorniogn
e dias feriados das 9 ás 11 horas.

CAPITULO XXXII,

DO PATRIMON 10

Art. 589. O patrimonie do collegio será constituido:
a) pelos edificios e terrenos a elle pertencente
b) pelos donativos e legados que lhe forem feitos,
c) pelo material de ensino, museus, bibliothecas,

ratorios e gabinetes;
(1) pelos saldos de seu orçamento;
e) pela parte das taxas de matricula e de frequencia,

para n"e fim reservada.
Art. 590. O patrimonio do Collegio Pedro II será admi-

isL	
,	 o, r,,-lor Deparlamento Nacional do Ensino,i

nporinlermedio da seccão de Contabilidade. (Art. 39, § 2°, do
decixto citado.)

CAPITULO XXXIIi.

DO INVENTARIO, ' GUARDA E CONSERVAÇÃO ' DO MATERIAL
.	 .

Art. 591. Cada serviço do estabelecimento terá um termo
de inventario dos objectos respectivos, lavrado pela secreta-
ria_e assignado pelo secretario e pelo encarregado do referida
serviço, com o Visto do director.

Art. 592. Os objectes que não estiverem sob a guarda
de um empregado especial ficarão a cargo . do porteiro no
externato e do economo no internato.

Art. 593. Quando o encarregado de qualquer serviço for,•
substituido ou exonerado proceder-se-ha á verificação do
inventario 'dos objectos a ' seu cargo, afim de apurar as faltas
pelas munes será responsavel.

Paragrapho unico. No caso de alcance, o thesoureiro ,
extrahirá uma conta, em que se declararão os objectos, que
faltarem e o seu valor primitivo, constante das respectivas..
contas pagas, sôbre o qual se fará um abatimento razoayel,
segundo o uso que tiverem tido os objectes, afim de proce-
der-se, amigavel ou judicialmente, á cobrança do valor respe-
ctivo.

Art. 594. Sempre que houver objectds desconcertados,
ou em" ekcesso, ou inutilizados, o encarregado do serviço par-
ticipará por escripto. ao director, mie mandará proceder ae
,concerto dos primeiros, dar destino aos segundos e consumo
aos outros, lavrando-se de tudo as • declarações precisas..

-CAPITULO
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•b) pelas subyenções ou dotzteões. votadas pelo Congresso
'Nacior:a1;

c) pelas taxas cobra;das aos aluamos ou ás partes em

Art. 598. As instriacções para a tobrança das taxas esti-
puladas neste regimeatto serão baixadas pelo director do De-
partamento Nacional do Ensino.

Art. 599. As eendas do collegio são destinadas ao custeio
do ei:sino (pessoeil e material), ao melhoramento dos edifi-
cios, á reforma do material escolar, á distribuição de pre.-
mios e outros tins de utilidade pedagogica.
• Art. 4300. As despezas do collegio serão autorizadas pelo
director geral do Departamento, e effectuadas de aceerdo com
euas ins:trucções.

•Art. 601. Para as despezas de prompto pagamento do
eollelo em geral será concedido um quantitativo ao porteiro,
no Externato, e ao economo, no Interrato, os quites farão
menealmente a prestação de contas.

Paragrapho unico. Para as despezas de prometo paga-
mento de cada gabinete, ficará • a quartia clepositaela em mãos
do professor catbedratico a quem couber a sua direcção, o

.qual fará ao director a prestação de contas, na fórma da let-
tra 1 do art. 242 deste regimento.

Art ..' (ie. A acqui:sicão de gencros será feita de accórdo
com as inearucções do director.

'CAPITULO XXXVI

raslaosiçõES GERAES

Art. nGO3. Funecionará em .dependencia do collegio
Lnixa ie .),uNilios MutuoS dos Empregados do Collegio Pe-
dro TI. á qual é permittido travsigir com os funccionariós e
empregados do estabelecimento, fazendo-se em folhas os des-
contos. s'eg.undo o que fôr determinado pelo director geral do
Departamento (I() Ensino ao thesoureiro do collegio.

Art. GPI. Será reconhecida officialmente, por acto dó
mini3tro da justiça e Negocios Interiores, mediante proposta
:lo lirp c!or, ouvida a Congregação, e depois que haja adquirido
nersorra t idade juridica ' na fôrma da lei, a associação de estu-
dant , 's our se orpaifizái- no estabelecimento, para fins scienti-

cos. 1111(9-avios ou de assistencia escolar. (Art. 42 do de-
ceeto elledee

Paragrapho . unicor A essa associação poderão ser cotice-
+dos ni . xflins. que :;erão consignados no orçamento annuai do
rolle .ei,o. Esse?, auxilios ficam dependentes da fiscalização da
r •spreriva appli: . ação, e não poderão exceder de 5 go da renda
4.ra taxa de matricula. • (Art. 42, parag,rai)ho unico.)

Art. e405. O Collegio concederá tuna de suas salas, para
sede da 1.,o4iinto •10-3 Bachareis em , Letrtis.

Art. trOt;. O diretor submetterá á •pprovação do director
geral do Departamento Nacional de gnsino os modelos para
,cent i (ie:tdes de; esamor.
•:e. ' 'Art. fe 1 7. O director do externato poderá estabelecer, fÓra
(das'horas l ! a'exp'odientp, 'cursos livres..de p .repara .;orios, de en-g :no Weimi,r . ou' n le-erintição regidos,. por professores do csta-
.heiceimento. nvedianW taxas razoaveis.' e que serão cobradas
pela , I lies.our'lria, -eleScOnta'da à percentagem .de 20 % para Cu-
.buir a, despezas extraordinàrtas de pessoal-subalterno e

• •

Pari(grapho unico.'" (). ll 'irector baixará; instvueções espe-
eines 1),ra e estabelecifonto desseS 'fUrsoss, as quaes setão:
aelenettidas • á opgro'vacãtidb director' 

f&eral do Departamento• a

	

..,Naciôna±	 1.,'.,usioo:
• ,. Ao(. Go8: .Esfe ..regimeUto vrá impresso, distribuido aos
alronfessixes• e lunce,imeariá, c,e, posto . á' venda na thesouraria
ilo estaMecimento.

Art. CC. Este , reglinento será sujeito-a d:scussão, para
m . ,lifiendos os pontos em que seja- necessario refer-e-mi- Ni no principio do armo de 1928.

Apf. Nos ,s'asos que forem omissos ou duvidosos deste
reginteSo. feselverá em definitivo o Governo, por intermtdi0
tio director geral . do De partamento 'Nacional do Ensino.

CAPITULO XXXVII

Nado em disponibilidade activa ou inactiva, conforme pedir,
até que passe a catbedratico, sendo-lbe lambem conferidos os
direitos estabelecidos neste regimento para os docentes livres.,

Paragrapho unico. Se permanecer (mi actividade, conser-
vará os mesmos onus e vantagens que lhe eram assegurados
na legislação anterior, feitas as modificações impreseindi-
veis: regencia de turmas effectivas e supplementares e parti-
cipação nos trabalhos de -Congregação, nas mesmas condições
que os cathedraticos.

Art. 612. Os actuaes alumnos do 5° anno estarão sujeitos,
ao exame de philosophia.

Art. 613. Salvo quanto á seriação das materias. os actuaea,
alumnos do 2° ao 5° anno estarão sujeitos ás dispoSieões decte
regimento. .

Art. 614. De 1926 em deante serão obrigados á nova
nação e ás materias accrescidas todos os alumnos que inicia-
ram o curso em 1925 ou o iniciarem nos annos immediatose

Art. 615 .. Os antigos preparadores vitalicios, se propostos.
pelo pv.fesser cathe.dratico, continuarão nas suas funcc'ões, nas.
condiçoes deste regimento. (Art. 293, do decreto citado.)

Paragrapho unico. Os que não forem propostos pelo pro-
fessor eathedratico poderão ficar addidos, com os resp-ectivos
vencimentos, salvo o caso de transferencia para outra cadeira.
(Art. 293, § 1° do decreto citado.)

Art. 616. Emquanto não se reconstruir, no externato, o sa-
lão de honra, os retratos e quadros de formatura que ah 1 de-
veriam estar serão collecados MS corredores e salas, onde, a.
juizo do director, fôr mais conveniente..

ANN.EXO N. I

Dizeres que se devem conter no diploma de bacharel eni.
Sciencias e Lettras:

Collegio Pedro II

Eu, 	 •	 (nome do director do internato.
ou do externato). director do 	  (internato,
ou externato) dei Collegio Pedro II, tendo presente o termo
de collação de grão de bacharel em sciencias e lettras, con-
ferido no dia 	  de	 	  ao Sr 	 p.
natural de 	 •	 (Estado ou District° . Federal, ou. paiz),
nascido a 	  de  •	 de 	  e os
termos de approvacão e certidões dos exames que prestou das
meterias do curso de bachatelado, mandei, com a autoridade
que me conferem o decreto n. 16.782-A, de 13 de janeiro de
1925 e o Regimento Interno do Collegio Pedro II, passar-lhe
este diploma, que é por mim assignado, pelo secretario e pelo.
bacharel.

(Externato ou Internato) do Collegio Pedro II 	
de 	  de 	

O director

O bacharel	 O secretario

• c'r

A NNEXO N. 2

Fórmula de compromisso dos oacharelandos

• Eu 	 (nome cio bocha-•
re/undo)."pronielto respeitar as leis da Republica e concorrer
com zelo-e dedicação para a prosperidade da a selei:leias e das
letivas do Brasil.

Fórmula para a collação de grút
. ..	 ,„

DISPDSIroES TRANSITOJITAS
:.?	 ..	 ;.'	 ,s. 	 .,...i Ís .	 •

. .	 n : , ,	 ,,-, • ,:,-.; , t	 , f „	 :,-	 ., . , a . , A. .	 ..;,.• :: .	 , .. !,	 Ti eu, 	 f. ,. 	 .• 1 `• -	 ,,. 	 (nome ciopx-é,.
Art. 611. O professor substituto, cujo cargo foi extinèt,O. , sichute do acto; em nom e do Governo da Republica, vos comir9

peTo decre t o M,782-Ar df! IQ de janeiro de 1925, iger eowser- O grão de bacharel em ;eiencias e lettras..
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Caderneta de frequencia	 	 ,  .	 18500 •
Taxa / de expediente e material escolar (anual) 	 2008000
Taxa de exercicios praticos e material de laiNra-

torio (annual) 	 	 2008000
Taxa de instrucção militar (annual)	 • -, 	 ,,1:4000

ANNEXO N. 3

TABELLA DE VENCIMENTOS

Cargos Ordenado Ciratificação Total
I	 •,	 %.	 -	 .

,INTERNATO

Taxa de matricula (annual)	 (*) 	 	 ,',18$G00
Taxa	 de	 frequencia	 (annual,' em	 tres presta- .

Director 	 ,	 •
Professor	 cathedratico....
Professor 	
Repetidor 	
Preparador 	
Secretario. 	
Bibliothecario 	
Ajudante do bibliothecario 	
Thesoureiro 	

••Chefe, de disciplina 	
Fiel 	
Amanuense 	

9:600$000
6:400$600
4:000;000
4:800.'000
4:800$000
3:200.1:000

800$000
^4:800;000
3:200$000
2:800$000
2:400;000

6:000000,	 6:600;000
4:800;000'	 14:400$000
3:200$000	 9:600$000
2:000;000	 6:000$000
2:400$000 1	7:200$000
2:40W000;	 7:200$000
1:600$0A	 4:800000

400$000;	 1:200$000
2:400$000;	 7:200$000
1:600$000 	 4:800$000
1:400$000 :	4:200$000
1:200;000:	 3600$000

eiiés)	 ,(")	 .	 •1:500$000
Taxa de lavandaria (annuld)	 (")	 	 	 1009
Taxa de assistencia medica ((amuai) 	 	 	 300$009
Taxa de expediente e material escolar (annual)	 200$000
Taxa de assistencia dentaria (annual) 	 	 200$000
Taxa de exercicios praticos e material de labora-

torto (annual)	 •	 	 	 2008000
Taxa de instrucção militar (annual)	 .......	 '	 608000
Taxa de barbearia (manual)	 	 	 608000
Taxa de concertos e reparos de roupa branca e de

uniformes (onnuai)	 . 	 	 150$000

inspector de alumnos 	 1:600$000 800000 :	2:400$00(I f;O:NIMUNS
Archivista 	 2:40(4;000 1:200006	 3:600$000
Vigilante 	
•Correio 	
Porteiro 	
Bedel 	
Medico 	
'Economo 	
Ajudante de economo 	
Enfermeiro 	

I :600A00
2:00Ci$000
1:600$000
2:400$000
2:400$000
2:400;000

S00$000
1:60%000

8005000	 2:400$000
1:000$0003:000$000

800,4,000 	 2:400$000
1 • 200$003',	 3:6004;000
1:200$003;	 3:600$000
1:200000 ; 	 3:600$000

400000 	 1.-200$000
800$000'	 2:400$00ó

Taxa de inscripção para exame de à:missão 	 (0)	 308000
Taxa de inscripção para exame final (") 	 	 108000
Taxa de certidão de exame (*) 	 	 58000
Taxa de transferència (*) 	 	 	 50$000
Taxa de certidão: rasa (por linha)	 (0)	 	 	 $100
Taxa de certidão: busca (por anno) (") 	 	 $500
Regimento interno (*)	 	 	 2$000•
Annuario (") 	 	 58000

Roupeiro 	 1:6005000 800$000'	 2:400$000 Programmas de ensino 	 	 28000
Conserador 	 800;000 400$000;	 1:200$000 Condições e programmas pal-a admissão 	 	 18000
Ajudante de roupeiro 	 S00$000 400$000 1	1:200$000 Caderneta de matricula 	 	 	 108000
Servente ajudante 	
Cozinheiro 	
Servente no Internato 	

1:200$000,	 1:20015000
1:440;000'	 1:440$000
1:200$000	 1:200$000 Observações

Servente no Externato 	 1:440$000	 1:440;000
Ajudante de cozinheiro.. 	 1:200$000	 1:200$000 — Não se. receberá p •or certidão menos de 28000.
Servente machinista 	 1:440$000, 1:440$000 .	 2 — Os funccionarios publicos e operarios poderão pagar,

as :taxas de frequencia em prestações mensaes adeantadas.
*	 3 — Os funccionarios publicos e operarios, bem cofia() cid

que 'matricularem mais de um filho ou tutelado, gosarão do
abatimento de 20 % sobre as respectivas taxas.AN \EXO N. 4

al.wlla de taxas •	 4 — O collegio fornecerá aos alumnos os livros de aula*
ExTFAINATo pelos preços corrente do mercado, sendo préviamente indemni..

zado.da despeza.
Taxa, de matricula	 (•) 	 	 21$0010

(*)	 As taxas assignaladas com asterisco foram reduzi-
das de 50 % pela .lei da Receita em vigor. .	 •

'Taxa	 de	 frequencia	 (mimai,em,	 tres	 presta-
rries)	 (.,	 •	 	 3608000

Directoria de, Contabilidade

Primeira secção

ACTOS DO SR. MINISTRO

Additamento ao expediente de 30 ae
março de 1926

Avisos:
N..1.123 C — Ao Tribunal de Contas,

'solicitou-se a distribuição á Delegacia
'Fiscal do '.I'hesouro Nacional no Estado
do Amazonas do credito de 800$, para
pagamento ao bacharel José Edgard de
Menezes Castro, juiz 'municipal do P
Termo . da C.marca de Tarauacá, no

.mesmo territorio, nomeado por decreto

.de 10 de junho do anno findo.

Additamento ao expediente de .7 de abril
de 1926

N. 1.231 C — Ao director geral do
Departamento Nacional de Ensino, -de-
clarou-se que, por despacho de 29 de
março findo, mandou-se destacar do cre-
dito da N;erba 36° — Stibstihuições, do
art. 2' da lei h. 4.911*, de 12 do '‘neiro-

de 1925. revigorada pelo decreto nume-
ro 17.180, de 2 de janeiro deste armo,
a importancia de 10:0008, afim de ser
posta á disposição daquelle departamen-
to, para pagamento de substituições dos
funceionarios no corrente anno.

N. 1.228 C—Ao Ministerio da Fazenda,
solicitou-se a distribuição á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Ceará do credito de 10:0008, para pa-
gamento da subvenção do anno de 1924,
a que tem direito a Santa Casa de Mise-:
ricordia de Sobral.,

Segunda secção

N. 1.222 C — Ao engenheiro chefe do
Escriptorio de Obras, declarou-se para
os fins convenientes, que ficava autori-
zado a executar as obras complementa-
res- necessarias á instadlação, no edificio'
do ex-Hotel Sete de . Setembro, do Hos-
pital.de Creanças, dispendendo até a im-
portancia de' 57:7808800, conforme o or-
çamento que acompanhou o offició nu-
'meto' 161.."de 4 de março findo, custeada
a referida despeza pelo fundo especial
de que 'trato o art.' 30 cia' lei n. 4;91.1;
de it de' jaileit9:. de 194, :revigoradg

'	 .	 .

pelo decreto n. 17.180, de 2 de janeird
findo.

N. 1.221 C — Ao Ministerio da Via.46
e Obras Publicas, transmittiu-se cópia
do officio do juiz federal na secção do'
Estado de Minas.Geraes, solicitando pro-
videncias sobre o extravio verificado.
entre Bello Horizonte e Theophilo Ottani

• de livros eleitoraes.
"N. 1.220 C — Ao 'director do Abrigo de-

Menores, restituiu-se o pedido' n. 48,
due acompanhou o officio n. 183, de 6
de março findo, por haver augmento .de
preços nos artigos, e .pediu-se informar
em relação ao fornecimento de combus-
tivel se não havia mais conveniencia na
acquisição de carvão Cardiff, cujo pre-

•ço é de 72$, a tonelada.

Additamentá ao expediente de 8 de abri'
de 1926

Avisos:
Ao Tribunal de Contas, solicitou-se "d

•pagamento, no Thesouro Nacional, das
quantias de:

N. 1,224e	 700$, à Jaziel Luz, pró'.
veniente de trabalhos realizados* no
triptorio de Obras 'deste rokuisterfo,
aia de fevereiro unário

1	 •	 f
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r N. '1.232 C — aos 20 credo-
res, proveniente de, alugueis de casas
Para diversas tlele,gacias e postos Poli-
cia do District() Federal, em janeiro
findo.
e N. 1.237 13;24'48666, aos 4 credo-
res, prOVe r10, 111e do fornecimentos fei-
tos, em jaileiro tinimo; á Policia do Dis-
trict° FeAcral.

N. 1.238 C — 85$075, a França de Al-
meida .Sz Comp., identico.

N. 1.249 C — 751$, aos 2 credores,
idontico, ao Gabinete de Identificaeão e
Estatistica Criminal, em fevereiro ul-
timo.

N. 1.250 C — 12:9553-1. aos 12
credores. identico. á Colonia do Aliena-
dos em Jacarópagná, em janeiro findo.

Primeira seCção

, N. 1.229 C — Ao Minislerio . la Fa-
zemia, reslitniu-se, prestanelo informa-
ções. o processo, em que, ó credora de
2228050, por passagens fornecidas á re-
quisição do juizo na Secção do Estado do
rtio de Janeiro. a The Leopoldina Rail-
way C'ompany

Segunda secção

ACTOS DO SR . DIREC-I •oR GERAL

AadiMmenio ao expedfrnle de 8 de- abril
de 1926

Of ficios :
,• N. 371 — Ao limetor da Estrada de
•Ferro Central elo Brasil, requisitou-se
o embarque da estação Maritiina para a
de Norte de um caixete conbendo mate-
rial de expediente para o serviço de alis-
tamento eleitoral. destinado á Delegacia
Fiscal do Thesoaro Nacional no Estado

' de Goraz.
N. .372 — Ao director el a Estrada de

Ferro São Paulo Railway Co., identico,
dc Norbe para a de.jundiaby. identico.

s • •N —373 — Ao. director da Companhia
Paulista de Estradas de Ferro, idêntico,
(-h! JUIldiallY para a . de Campinas, iden-
tico.

; •• 1tst. 374 -- Ao director da Companhia
Mogyana, identico, de Campinas para a

-11n ± -Araguary, identico.
N. 375 -- Ao director da Estrada •de

V. e ero e're Goyaz. identico, de. Araguary*
;V:11 . 1, -' a ele Roncado'', *Mico.

376 —	 Iresilde.M e do Llóvil
Brasileiro, identieo, ,dcfle porto para o
de B;ee i fe, ideal icei, pernambaco. 	 •.

N 377 — AO "seererario . .do Tribunal
ade cornas, restilunr-se o officio

de 18 de marco ultimo, vsifo se tratar'ile
uma repartição dependente .do
rio . da Agricultl,ira IndusW,a , e Commer-

• cio.	 •-•Ny..378	 rid•-
...";r,iptorio de obras ileste ministerioW-

fifitilhi-se ' a teN...,-(irá:, via:7 dó pedido •Titt-
• mero 19. afim 'tftl . ser ?teClarado na 1117A-

• ina o numero do empetin).' •	
.

N. 379 — AC - director do Gabinete
Medico Legal, restitue ,a,:terceira via

'cif; pedido n. 4; .conforme sblicilou no
•officio n. 87, ele 15 de março findo.

N. 380 — Ao juiz de direito da Sexta
Tretoria Civel, devolveram-se as folhas
para que sejam substituidas por contas,
eferentes a fevereiro ultimo, do aluguel

Predicilaquella ,pretoria:
382=:— • Identico,-da

'
 sidentido.

W. 384 — Ao direct. do Abrigo .de
relae,ão 'ao empenho, de-r4is

1)1.U-110 OFFIC:IAL

recimmendou-se informar (pules as dos-
P elt.as a fazer por conta da mesma im-
pprtancia.

Primeira secção

ACTOS DO àft. MINISTRO

Additamento a n expediente de 9 de abril
Joe 1926

Avisos:
N. 1.244 C — Ao juiz de direito, pre-

sidente do Tribunal do Jury, transmit-
tin-se, para os fins convenieutes, cópia
elo officio do Tribunal de Contas, nu-
mero 3'13, de 18 de março findo, commu-
nicando a recusa de registro á despeza
do adiantamento de 2008 ao porteiro da-
(lucile tribunal João de Souza..Neves..

Segunda secçãc

N. 1.2 .55 C — Ao commandante
Corpo de Bombeiros do_)iserielo Federal
deciarou-se, para os fins convenientes,
que se :orna necessario orçar a despeza
com as arquisições indicadas na relação
qu	 companhou o officio n. 314, de 25
de março findo, feitas . as precisas espe-
cifirações para a abertura, por aqu,plle
cominando, da eoncurrencia publica, logo
que lenha este ministerio communicaeão
de registro, pelo Tribunal de Contas.

N. 1.246 C — Ao director geral de
Assisfencia a Alienados, recommenda-
iam-se em referencia aos °Meios nu-
meros 155 e 162 de 23 e 26 cie fevereiro
findo, providencias afim ele reduzir ao
minimo as despezas com aquelle hospi-
tal.

Segunda seceão

ACTOS DO ,SR. DIRECTOR GERAL

Additomento nó expediénte de 9 dc. abeil
de 1926
se

Officios:
• 385 — Au director do Instituto Na-
Cional de SurdoS e-Mudos, transmittiram-
•e, para serei encadernados os Diurios

• Olfieines do ntez de março findo.. •
N. 386 — Ao juiz de direito da 7'

Preteria Criminal solicitou-se informar,
OS nomes los officiaes de justiça da-

•queila preioria . que pretendem passes da
•rstrada de F.e'rro . Central do Brasil.

N. :388 -- A'õ,directoi: da • Despeza Pu-
- kica do . ThesOuro Nacional, communi-
coei-se, para os fins couv4nientes, que o

official desta secretaria de Estado,
bacharel Oscar Amaciei Lopes Ferreira,
esteve no •goso de fórias regulamentares,

a 22 de fevereiro ultimo, sendo-lhe
g. esenrdada a gratifica/Ao relativa aos
dias decorridos de 23 a 28, visto haver
justificado as respectivas faltas.

N. 387 — Ao "direcior da Colonia
Alienados no Engenho de Dentro, com-
merlicon-se, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro autorizou o engenhei-
ro-cliefe do Escriptorio de Obrt-is a ad-
quirir e montar'na cozinha daquelle es-
tabelecimento dons, caldeirões.

N. 389 — Ao delegado fiscal cio The-
souro Nacional no Estado de Pernam-
baco, em referencia ao officio a. 3; de 12
de janeiro ultimo, rogou-se providen-
ciar afim de ser feita a neceessaria cor-
recção, para o reconhecimento da divida
de 4148263, correspon‘lente á restituição
que compete a Paulo Maria Poupe de
Leoa •da Cunha	 •	 • 11

Abril de 1926

mittirarn-se 5 exemplares da tabella
explicativa do orçamento deste minis-
teria, em vigor no corrente anno.

Ao bacharel Badaró, procurador da
Republica, transmittiu-se o seguinte te.-
.legramma :

«Victoria. Communico-vos ter Sr. mi.
nistro providenciado para que agente
Navegação Costeira, em Santos, conceda
passagens requisitadas em 15 do mez
findo. Saudações. — Attila Galeão, di-
rector geral, em commissão.»

Departamento Nacional de Sande

Pohlica

Secretaria Geral

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Por portarias do Sr. ministro da justiça
de 99, 30 e 31 de narco findo, foram con-
ced l das, respectiva-ente a seguintes li-
cenças, de a rcôrdo com o decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 19?,1:

Nos termos do art. 17;
De seis mezes, a nartir de 22 de rnarçe

findo; ao Dr. El-sio Mendes Pires de Albu-
queroue. sub-inslector de saude dos portos
da Directoria Maritima e Fluvial.

De seis mens. a Os-ar dos Santos, com
o prazo de oito dias nata seu inicio, mari.
nheiro da Insnectoria de Saude do Porto de
Santos.	 •

Nos termos do n. 1 do art. 80:
De dois me-es, a nartir de 1 de rnarçe

findo, a Antonio José Telles, trabalhador
do Serviço de saneamento Rural.

Nos term os do n. II do art. 80
De tres mens. em prorogação, a JosN

Ferreira dos Santos. auarda sanitario ma.
ritimo da Insnectoria de Saude dos Portos
da cidade de S. Salvador.

Expediente de 8 ("e abril de 1926

Remetteram-se:
Ao Presidente da Conselho Nacional' do=

Trabalho, n p rocesso do recurso n. 61,
communicando-se que este departamentc
não terá duvida em prestar o serviço que
dese l a o Conselho Nacional do Trabalho,
fazendo-se, p rém, mister que o doente se
submetia a exame para que sela possiv&
em l ttir oninião conscienciosa (officio nu-
mero E 52().

Ao director de Saneamento Rural, a por.
tarja de licenca do medico auxiliar do Ser-
viço de Sanea-ento Rural no Estado do Ma-
ranhão, communicando-se, em referencia ao
officio n. 452, que o Sr. ministro, por
desnaclio de 3 do corrente. resolvera que
estando o peticienario naturalmente licen-
ciado, copio e-edico auxiliar, não poderá
ser sua promoção contada de 1 de janeiro,
devendo ser feita, na portaria que fica nesta
secretaria geral, anostilla tornando effectiva
essa promocão na -data em que for reassu-
rindo o exercido (officio n. E-518).

— Agradeceu-se:
Officios:
N. E 519 — Ao director geral, interino,

dos Ne g,ocios Commerciaes e Consulares, a
remessa das folhas sanitarlas sobre moles-
tias infecciosas occorridas nos municipios
de Havana e Reala.

Ao secretario da Veneravel e Archiepis-
Copal Ordem 3" de N. S. do Monte do Cai--
iro, o mappa , de estatistica de morbidade

feessaVefiérãxn1 Orden4- relativo ato mez de
março findol' : " '	 e)

-31.1100$,	 'autoyakaçao for esolfeilada)	N.. ‘3C0):	 gerai 	 D•-
ofliçio i. 2,62; ?due.27frist InleZ finilo, 91Darl argé,.}«Ig. j. Nacjiall4diurags-



. =.• Solicitaram-se providencias: .
• N. E 524 — Ao inspector da Alfandega,
no sentido de serem despachadas, livres de
quaesquer direitos, de accórdo com o ar-
tigo 2°, § 24, das Preliminaras das Tarifas
em vigor, duas caixas contendo seringas de
vidro e agulhas de nickel, chegadas ao por-
to desta Capital pelo vapor A.starias,.

N. E 523 — Ao mesmo, no sentido de ser
despachada; livre de qualquer direitos,
de accôrdo com o art. 2', § 23, das Preli-
minares das Tarifas em vigor, uma caixa
contendo curativos de Lister (esparadra-
pos), chegada ao porto. desta Capital pelo
vapor Monte Olivia.

Expedido te de 9 de abril de 1926

Communicou-se:
N. E 528 A — Ao presidente da Funda-

ção Gaffrée Guinle, que tendo o director
geral de seguir em 10 para a Europa
em commissão do Governo, deve substi-
tuil-o no conselho dessa fundação o pro-
fessor Raul Leitão da Cunha.

N. E 52,7 — A' Superintendencia do Ser-
viço de Enfermeiras,- ter o Sr. ministro da
Viação autorizado a Repartição Geral dos
Telegraphos a receber como officiaes os
telegraminas que em obJe:to de serviço pu-
blico, foram apresentados por essa super-
intendencia, dentro do perimerro do Distri-
cto Federal.

lnspectoria t;.le I-1. 1. e Profissional :
N. 837-147 — f'rancisco Silva & Comp.—

Deferido.
N. 842-177 — Cfsri Monteiro.— Deferido,

por 60 dias.
N. 839-172 — Anton3o Pereira de Araujo.

— Indeferido. -
No 848-169 — Antonio Plache. — Defe-

rido, sómente quanto á prorogação do prazo
por 90 dias.

N. 841-176 — Manoel Henrique da Silva.
— Deferido, por 30 dias.

Segunda Delegacia de Saude;
N. 428-81 — Seraphim Joaquim da Silva,

— Deferido, desde que não occupe como
dormitorio as alcovas existentes no predio.

N. 325 — Penna & Comp.— Deferido.
N. 431-94 — Manoel Fernandes.-- Inde-

ferido.
Quarta Delegacia de Saude:
N. 829-109—Antonio Alves Dias Pereira.

— Indeferido.
N. 828-107—Laura France Tavares Guer-

ra.— Deferido.
N. 830-110 — Julia e Helena Peckolt.—

Deferido, por,60 dias.

INSPECTO111A 1)05 SERVIÇOS DE PROPIIY-
LAX1A

Di MIM OFF1G1AL
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Terça-feira í'á

Requerimentos d('porhados
Die 3 de abril de 1926

Pelo Sr. director geral:
N. 200-926 — Dr. João Bastos Telles de
.Menezes. — Deferido.

N. 190-926 — Alberto Pedro dos Santos.
— Certifique-se o que constar,

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS DO DIS-
TRICT° FEDERAL

Expediente de 10 de abril de 1929

Remetteram-se:
Ofifcios :
N. 586 — Ao Sr. Dr. delegado do 1° Dis-

tricto Sanitario, afim de que seja devida-
mente informado o officio recebido da Dire-
•ctoria Geral, relativo ao incidente havido com
o Dr. Jorge de Sant'Anna.

N. 584 — Ao Sr. Dr. delegado do 9 0 Dis-
tricto Sanitario, as indicações de obras de
ns. 599 a 609, referentes a diversos predios
.existentes na ilha de Paquetá.

N. 585 — Ao Sr. Dr. -delegado do 4° Dis-
iricto Sanitario, as chaves do predio n. 287
da rua Barão de Itapagipe, cujo despejo foi
realizado por solicitação daquella delegacia,
constante do officio n. 11, de 19 de janeiro.

Reto, erimentOs despachados
Directoria dos S. S. do Districto Federal:
N. 831 — Ges. Gafner & Comp. Limi-

lada.— Certifique-se o que constar.
Inspectoria de F. de C. Alimenticios:
N. 833-1.150 — Souza Vianna & Comp.—

Deferido.
N. 834-1.163 — Domingos Barbosa Car-

melro.— Deferido.
N. F35-1.182 — S. Antonini .4 Comp.--

Deferido.
N. 886-1.202 — Cunha Neves & Comp.—

Deferido.
N. 832-1.007 — Luiz Blaso. — Deferido,

por 90 dias.
N. '775-1.192 — Evariáto Fernandes Uoti-

çalves.— Deferido, por 60 dias',

Expediente de 10 de abril de 1926

Officios:
Reinetteram-se:

• Ao Sr. Dr. engen'-eiro chefe da 1 4 divisão
da lnspectoria de Aguas e Exgotos$

N. 277 — Communicando o itinerario dos
apparelhos Clayton nos dias 12 a 17 do cor-
rente mez.

Ao Sr. Dr. secretario geral:
N. 278 — Communicando que o Sr. Paulo

de Andrade vae pagar, no Thesouro Na-
cional, a quantia de 30$, para occorrer ás
despezas a serem feitas com a desinfecção
de um quarto do predio n. 152, da rua Soro-
caba.

Ao Sr. provedor da Santa -Casa de Misc-
ricordia:

N. 279 — Communicando que esta Inspe-
ctoria nada tem a oppor sobre o pedido do
Dr. Cypriano Carneiro, no sentido de tras-
ladar os restos mortaes de sua filha, para o
jazigo perpetuo n. 8.240, do Cemiterio de
S. João Baptista.

Ao Sr. almoxarife geral:
N. 280 — Os pedidos ns. 138 a 146, de

accôrdo com a circular datada de 21 de Ju-
nho de.1923.

firo o pedido da relevaç. ão da multa imposta;
pela occupação do iminovel sem permissãai
do posto; cumprida a intimação relevarei a'
outra multa.

Posto de Villa Proletaria:
N: 238 — Ricardo Lima.— Prorogo o

prazo da intimcçâo n. 96.310 até õ dia 17 do
mez corrente.

Dia 9

Posto de Anchieta:
N. 498 — Agueda Elias ile Barros.— De-

ferido.
N. 499 — Fernando Gonçalves Almeida.—

Deferido.
N. 500 — Evangelino Gonçalves.— Defe-

rido.
N. 501 — Antonio José de Faria.— Con-

cedo 60 dias.
N. 503— Ludovina Amalia de Mello.—

Concedo 90 dias.
N. 504 — Antonio Augusto VNsconcellos.

— Deferido.
N. 505 — Heitor d'Almeida Gorts,:alves.—

Concedo 90 dias.
Posto de Madureira:

N. 507 — José Francisco Pinto da Silva.
- Certifique-se .de . acceirdo com, a inti-
mação.

Posto de Santa Cruz:
N. 507 —Leopoldo Sant'Anna.— Concedo

60 dias.
Posto de Bangú:

N. 509 — Alfredo Pereira. — C:ncedo
60 dias.

Dia 10
Posto de Bangú:

N. 510 — Virgulina Maia da uonceiçao.—
Concedo 90 dias . de prázo para cumprimento
da intimação.	 —

Posto de Pilares:
N. 261 — Genesio de Alcantara.— Pro-

rogo o prazo das intimações até o dia 24 do
mez corrente.

Posto de Anchieta:
N. 496 — Vital da Costa Branco,— Defe-

rido.
N. 502 — Fernando Celso da Silva.— De-

ferido.
Estado do Pará:

Dr. Amaro Thebdoro Damasceno Junior.
— Providencie sobre o pagamento de sello
para a sua portaria de licença.

Oswaldo de Souza Carvalho.— Compa-
reça a esta directoria afim de pagar O sello
de sua licença.

Espirito Santo:
Dr. José de Almeida Netto.-- Providencie

quanto á remessa de sello de sua portaria
de licença.	 ,

Antonio Teixeira Ribeiro.— Compareça a
esta directoria afim de pagar o sello de sua
portaria de licença.

lnsiitnto Medico Legal do Rio
de Janeiro

Por acto de 9 do corrente foi nomeado
para o cargo de servente interino desta re-
particão o cidadão João Pereira dos Santos
em substituição ao effectivo Joaquim Labatt
de Lacerda que se acha em goso de tres
mezes de licença.

— Entrou em exercicio do cargo o tne,dico
. legista Dr. José Elysio do Cog,to, que se

achaya em goso de liçenia.

DIRECTORIA DE SANEAMENTO RURAL

Serviço no Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia 7 de abril de 1926

Sede:
N. 471 — Luiz Alexandre Rezard.— Lerti-

fiqüe-se.
Dia 8

Posto. de Diladureira:
N. 229—Luiz Antonio de Queiroz Junior,

— Céniçedo . a pwrogn49,
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TRIBUNAL DE CONTAS
ros Do SR. M11\ IsTRo,pru:swENTE

tiequePimeatos despachados

Dia 12 de abril de 1920

nabriel Lopes• dos Santos, marinheiro
da Directoria de Defe sa ,SÁlnitaria Mari-
1ima, do (Departamento Nacional de San-
de Publica., requer certidão do tempo
de serviço federal, prestado como guarda
do Lazareto 'Ia ii lia Grande, no perimi()
ite 1887 a 1920. — Reconhecidas as fir-
mas volte querendo. Em 5 de abril de
1 ty26..

Lindolpho Pedroso de Oliveira, ex-
agente do Correio de Cambuh y, no Estado
de Minas Genes, requer o julgamento de
suas contas, naquelle cargo, cujo processo
foi encaminhado a este Tribunal em 2t.i.
de junho de 19,25, pelo administrador dos
Correios de Campanha. — Devidamente
sellado, volte querendo. Em O de abril
de 1920.

Antonio Joaquim Maia da Penha, ex-
escrivão da Collectoria Federal de São
João da Barra, Estado do Rio de Janeiro,
requer a tornada de suas contas do pe-
riodo de 1 de janeiro a 24 de agosto de
1923, quando deixou aquelle cargo, por
ter sido exonerado, conforme o Diario
Official de 23 de agosto de 1923. — De-
vidamente sellado, volte querendo. Em
O de abril de 1026.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO PRESIDENTE

N. 482 — Idem idem, pelo -;nesmo motivo,
ao pagamento por exercios Fdos, a D. Ame-
lia Corrêa de Almeida Paranco, na impor-
rancia de 5S2$015, pro çeniente de venci-
mentos de inactividade. que deixou de rece-
ber, no periodo de 6 r.le abril a 22 de dezem-
bro de 1923, seu . fallecido marido Cvfillo
Antonio Franco, nat. qualida-de de asylado do
Ministerio da Mit-tinha.

N. 383 - Wein, idem ao pagamento, por
exercicios lindos, ao secretario da Capitania
dos Portos do Estado do Rio Grande'do Sul,
José Joaquim de Oliveira, na importancia
de 750$, proveniente de vencimentos de ou-
tubro a dezembro de 1921, por se verificar
que a divida reconhecida é de 375$000, em
vez de 750$000.

N. 434 - Idem, idem ao pagamento, por
exercicios findos, á conta do decreto nu-
mero 16.326, de 19 de 'janeiro de 1924, a
The Leopoldina & ' Railway, Company Li-
mited, da importancia de 5:331$162, prove-
niente de transportes effectuados em 1922,
para a Repartição Geral dos Telegraphos,
por impropriedade de classificação no cre-
dito do alludido decreto.

N. 485 - Idem, idem ao pagamento, ao
Banco do Brasil, da importaecia de 25$960,
correspondente ao saque de 55 francos re-
medidos, em fevereiro de 1925, ao consul
do Brasil em Paris, em virtude do pedido
constante do aviso n. 412, de MInisterio da
Agricultura, de 4 de fevereiro citado, para
attender á conta da sub-consignação 3, da
verba 50, do art. 174 da lei n. 4.793, de
7 de janeiro de 1924, ao pagamento da
.Revue Scientifique», destinAdo á Directoria
do Serviço de Inspecção e Fomento Agri-
colas, por já se achar encerrado .o exerci. io
de 1924, a que elle pertence.

N. 4S6 - Cabe-me cOmmunicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este Tribu-
nal, tendo presente o incluso processo, re-
ferente ao pa ramento, Dor exercicios findos,
ao 4" escripturario da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil Antonio Bizarro Junior, na
importancia de 779)060, proveniente de dif-
ferença de vencimentos no periodo de 11 de
agosto a 31 de de .embro de 19: O, em que
substituiu um 2° escripturario, resolveu, em
sessão de 24 do corrente, recusar registro á
desne -a, por subsistir o motivo da decisão
de 26 de março de 1923, pela qual foi igual-
mente recusado registro ao pagamento,
visto não ter sido observada, na substitui-
ção, a ordem hierarchica, na fórma dos
arts. e 59 do decreto n. 8.610, de 15 de
março de 1911.

N. 487-Cabe-ame communicar a. V. Ex.,
para os fins convenientes, que este Tribu-
nal, tendo presente o inciso processo de
paoa • nentõ, por exercicios findos, ao con-
tinuo da Administração dos Correios do Rio
Grande do Sul, Theodomiro José Ferreira
Coutinho, na importancia de 155$375, pro-
veniente de differença de vencimentos, por
ter substituido o respectivo ajudante de
porteiro durante o periodo de 12 de setem-
bro a 30 de novembro de 1922, resolveu,
em se , são de 24 do corrente, recusar regis-
tro á despesa, por se tratar de substituição
de que não coaita o art. 437 do actual re-
gulamento dos Correios.

N. 438-Communiando recusa-de registo
á distribuição, á Delegacia Fiscal do The-
souro ‘-"acional no Estado da Bali a, do cre-
dito de 453, para atiender ao pagamento ao

c qcrinturario da deleÍ;acia fiscal do mes -
mo Es tado Antonio Fontes,icomo indemni-
zacão de passarem de Aracaiti á Balda, á
conta da' verba 34':--Ajuda de custo--Mate-
rial 2:--; ara oasSagsris . et., 'do . orçamento

„desse tuutplepo pára, 192, por ,}piproprie-
-1	 le de cla,Asiiicà4o álp exercido, 'de 1925,"

'Sidb diakiisuãoi újAzax4
Junbt, de 19.4. 	 ' • '

- Sr. ministro da Marinha:
N. 459 - Commanicando que este Tri-

bunal, ten lo presente o aviso desse minis-
terio n. 937, de 20 deste mez, solicitando, á
vista das ra .ões apresentada, reconside-
ração do despacho proe.rido em sessão de
19 de fevereiro proximo findo, sobre o aviso
n. 252. de 7 de janeiro precedente, e pelo
qual foi recusado registro ao pagamento, ã
Imprensa Naval, da importancia total de
35:332a900, proveniente de fornecimento de
material de papelaria em 1925, conforme os
inclusos doc_onentos, resolveu, em sessão
de 'A do corrente, manter a sua anterior
decisão.

N. 420 - Communicando que este Tri-
bunal, tendo presente o aviso desse minis-
terio n. 1.049, de 25 deste mez, solicitando
seja distribuido, á Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado de Alagôas, o
credito de 292 313, á conta das verbas 15°
e- 16' - Pesscal, do orçamento desse minis-
terio para 1925. resolveu, em sessão de 30
do com rente. recusar registro á distribuição
de que se trata, porque o dito aviso é omisso
quanto á sub-consi :nação da verba 1.6 1, a
que de. e ser-levada a respectiva despeza.

Dia 5 de abril de 1926

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 492 - onmnicando o registro do

contracto celebrada p ‘la Estrada de Ferro
There .opo.is com R. Monteiro & Comp. e
outros, para o fornecimento de artigos de
escrintorio e materiaes de expediente, no
corrente anno.

-Sr. ministro da Justiça e Negecios In-
tenores

N. 493 - Comrnunicando o registro do
contracto celebrado, em 11 de março pro-
ximo findo, entre o escripturario de obras,
desse Ministerio e a firma Meanda Curty
dc Como., para a exe :tição de obras do
neéroterio e d•epeniencias do Instituto Me-
dico Legal.

N. 494 - Idem, idem do celebrado em 6.
do mesmo me, e:,tre o Departamento Na-
cional de Saude Publica e Bastos Dias, com-
merciante esta )ehrido nesta praça, para o
forneci 'eMo d na te seis meies do cor-
rente armo, de arti ,.os do grupo 22 - Mate-
rial p'ictoaraoaico -• ás dependencias do
referida denar,a cato

- Sr minisao da Viação e Obras Pu-
blicas:N495	 •

C ri] . iri.-ando a registro do
contracto alo em 10 de março findo,
pela Estrada . te .:e . ro Oeste de Minas com
Coi -b-a .'o '1-)., nata o fornecimento de
205.000 do • aerb.es de madeira de lei, no
corremsure.

arninnis. :ro da Justiça e Negocios
teriore;:

N. 415 - Communicando o registro do
contracto celebrar'	 e ii 27 de fevereiro

entre o • .eaartamento Nacional de
SaAe Pabl:ca Manoel Thomaz Serpa,
de , ta pra--a, Iara o fornecimento, durante o
commte anno, de artigos do grupo 5 --
Carne fres . a 'e vacca etc., ás dependeu-
cias do ..re.sni deparcamento.

- Ao Sr. Ldstro da Marinha:
N 497 - Convim Meando o registro do

contracto celebra.10 eu 3 de março proximo
findo com J aé Gre orio Pereira, para servir
como pha!ma,;eir- da Armada.

- Sr. ministi: da Justiça e N'egocios In-
teriores:

N. 41 . ; - Communicando resposta affir-
inativa zk coas !ta da accordo com o de-
creto le;;is l a..i,, o n. 4.121, de 3 de setembro
de 1920. soore a a -ertura do credito espe-
cial de	 a para decorrer ás despezas,
-no corrente arna , • co	 ia educação e nstru-
ecãoala-- erfor'Cordelia, filha do -.-ex-presi-

2 '2defite da j• Ia'a--ara dos' . Deputados,. ,Dt.. As-
olpho DL, ra'Imeacia.	 -	 ' •-

4ddilamento ao do dia 31 de março . de 1926

Sr. ministro . da Agricultura, industria
Commercio:

N. 477 - Communicando recusa de re-
gistro do pagamento a Prado Lopes& Comp.
da importando de 400$, proveniente de for-
necimento feito em proveito da Remodelação
do Ensino Profissional Technico desse
ministerio em dezembro ultimo, por in-
sufficiencia de saldo na sub-consignação
propria.

• - Sr. ministro da justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 478 - Communicando recusa de re-
gistro ao pagamento a The Rio de Janeiro
Tra-nwav, Light •(.2 Power Company Limited
da impoítancia de .63$401, proveniente do
consumo de energia electrica em novembro
de 1925 na Colonia de Alienados em Jacaré.
paguá, por inobserva.ncia do § 2° do artigo
235 do Regulamento Geral de Contabilidade
Publica.

N. 479- Idem, idem do paaamento a
Cardinale & Comp. e Salgado Guimarães &
Comp., da importância .total de 94)tc, pro-
veniente de fornecimentõs feitos ao Hospital
D. Pedro II, em dezétimro ultimo, porque
a relação de credores não estava rubricada
pot V. Ex.

N. 480 - Communicando o registro dos
creditos supplementares de 4.090:6?.5$ ãs
verbas 50 e 7 do art. 2' da lei n. 4.911, de
12 de janeiro de 1925, e de 328:000,"; ás
verbs3 as. 6 e 8 do mesmo - art. 2' da refe-
rLa lei, abertos peles decretos ns, 17.273
e 17.272.

- Sr. ministro da Fazenda
COntrijunicando recusa ae

OgiagientO it por exorckicis fin .1 os
ao auXjliiii; .'cla . dm iri,iè,tração .ddS: Correios
de .Fulnirag p reto :Anesw ,Nospuho,
,isinpor4inCia. de .6,0717.	 oVçnicnte •09:,
diarias ..que cleixou.ç1é .res4srfié./.eá
de -abril e dezembro t e 192Z. •



Terça-feira 13 IMMO OFTTCLAI 	 Abrd de 19:).,(; 718.1? 

Dia 6
N. 499 — Communicando o registro do

contracto celebrado em 25 de março pro-
ximo findo, entre este ministerio e Teixeira
Borges & Comp., para o fornecimento de
mantimentos a CSSJ ministerio, durante o
anno actual.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 500 — Communicando eine este Tribu-

nal, tendo presente o processo de concessão
de montepio e meio soldo ao menor João,
filho do finado capitão reformado e major
graduado do exercito João Carlos de Mello,
resolveu, em sessão de 31 de março pro-
ximo findo, julgar legal a concessão do
montepio e ilegal a do meio soldo, por ter
sido fixada pensão maior do que a devida,
recusando, em consequencia, registro á des-
peza classificada.

N. 501—Communicando recusa de registro
-ao paeamento, por exercicios findos, ao
Dr. Seraphim França, da importancia de
420$750, de gratificação por ter exercido o
cargo de procurador fiscal da Delegacia
Fisdal do Thesouro Nacional no Estado do
Paraná, de 3 a 19 de setembro de 1921, por
ter sido liquidada em importancia maior do
que a devida.

do Morro Agudo, nesse Estado, no periodo
de 7 de outubro de 1908 a 27 de maio
de 1910.

— Sr. director da Receita Publica
N. 630 Communicando o registro do

accárdo celebrado em 25 de fevereiro
ultimo, na Delegacia Fiscal em São Paulo,
com a Empreza de Melhoramentos Cunhense,
de Cunha, no mesmo Estado, para arreca-
dação do imposto de consumo sobre energia
electrica.

N. 631—Idem,, idem, do firmado em 20 de
fevereiro ultimo, na Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de S. Paulo,
com a Companhia Força e Luz São Valen-

' tim, da Capital do mesmo Estado, para ar-
recadação do imposto de consumo de ener-
gia electrica.

N. 632—Idem, idem, do celebrado em 25
de fevereiro ultimo, na Delegacia Fiscal do
l'hesouro Nacional no Estado de Minas Ge-
raes, com Trajano Theodomiro da Silva,
proprietario da empreza de forneciment) de
luz e energia electrica na Villa Rio Parana-
hyba, para a arrecadação do imposto de
consumo de energia electrica.

N. 633 — Idem, idem, do celebrado em
11 de fevereiro ultimo, na Delegacia Fiscal
em Minas Geraes com a empreza Força e
Luz de Cordisburgo, para a arrecadação do
imposto de consumo sobre energia electrica.

N. 634 — Idem, idem, do firmado em 17
de fevereiro ultimo, na Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de São Paulo
com a Empreza Electrica de Piedade, no
mesmo Estado, para arrecadação do impos-
to de consumo de energia electrica.

N .. 635 — Solicitando, de accárdo com o
despacho do Sr. ministro-presidente, de 31
de niarço ultimo, o pagamento da folha na
importancia total de 1::,00$, proveniente de
auxilio para acquisição de fardamento, sen-
do 300f a cada uni dos correios deste tribu-
nal Orlando Gomes, Nahir Alies, Manoel
José Sitnplicio e Anacleto Guimarães.

— Sr. chefe da Delegação do Tribunal de
Contas no Estado do Rio Grande do Sul:

N. 636 — Remettendo a provisão de qui-
tação n. 168, de 26 de março ultimo, expe-
dida por este tribunal a favor de fayine Rosa
ex-collector das Rendas Federaes de Arroio
Grande, nessa Estado, no penedo de 10 de
janeiro a 3 de maio de 1920, exercicio de
1920.

— Sr. director da Despeza Publica:
N. 637 — Remettendo a guia n: 13, de 29

de março proximo findo, expedida pela Al-
fandega de Santos, Estado de S. Paulo, a
favor de Oswaldo Lemos Pereira de Figuei-
redo, nomeado 4" escripturario deste Tri-
bunal, por decreto de 13 de novembro
de 1925.

Dia 8

Sr. chefe da Delegação do Tribunal de
Contas no Estado do Rio Grande do Norte:

N. 640 — Cabe-me communicar-vos, para
os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o vosso officio n. 55, de 10
de fevereiro ultimo, encaminhando, junta-
mente com o incluso processo, o officio sem
numero, de 13 de janeiro anterior, em que o
encarregado do Expediente do 4" Districto
da Inspectoria "de Obras Contra as Seccas,
nesse Estado, recorre dó aeto dessa dele-
gação, de 30 de dezembro, do anno proximo
passado, pelo qual foi recusado registro ao
pagamento a Milton Duarte, encarregado do
Serviço Pluviometrico, importancia de
3:645$, proveniente de diarias nos mezes
de janeiro a agosto do mesmo atino, re-
solveu, em sessão de 26 de março pro.-
ximo findo, dar provimento ao attudido
oursco	 •

— Sr. director da Despeza Fublica:
N. 641 — Cabe-me communicar-vdS, pae

os fins convenientes, que este TribàtiaQ;
tendo presente o incluso processo, referenté
a concessão do montepio civil a Heraclito
Marinho de Mello e Edith Marinho, filheis
naturaes reconhecidos do fallecido contri-
buinte Menoel Eugenio Marinho, guarda-fia
de 2" classe da Repartição Geral dos Tele-
graphos, resolveu, em sessão de 30 de março
proximo findo, julgar illegal a concessão,
porque, tendo fallecido o contribuinte em
1918, não páde aproveitar aos seus ditos
filhos o dispositivo do art. 210 da lei nu-
mero 4.240, de 5 de janeiro' de 1921, que
não é interpretativa.

N. 642—Cabe-me commuiticar-vos, para
os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o incluso processo, referente
á concessão de montepio civil a D. Ovidia
Mattos de Medeiros, filha natural, reconhe-
cida, do 2° pharoleiro, aposentado, do Pila-
rol da Pedra do Sal, no Estado de Piautiy,
José Fragoso de Medeiros, resolveu, em.
sessão de 20 de março proximo findo, julgar
illegal a concessão, de accerdo com a juris-
'prudencia firmada por este Tribunal, em
sessão de 2 de abril de 1923, sobre o pro-
cesso da DD. Dalva Cardoso Moreira e
Etelvina Condida Cardoso, visto como, tendo
o contribuinte fallecido em 1915, não se
applica á habilitanda o disposto no aet. 210
da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921,
que não é interpretativa.

Delegação do Tribunal de Condas
no Éslado de Minas Geraes

ACTA N. 27,

Sessão ordinaria realisada em 22 de setembro
de 1925

Sob a presidencia do chefe da delegação
Dr. Alvaro Bonificar da Cunha, presentes os
delegados Drs. Julio Eloy Alvim Pessoa,
Heitor Ferreira Pimenta. Fernando Barbosa
Gonçalves Penna e Pedro Ramos Ferreira,
servindo este.dc secretario, foi aberta a ses-
são. lida e approva.:a a acta da sessão an-
terior:

Relatados pelo delegado Dr. Julio Pess6a:
Ministerio da Viação
Officios :
N. 2.133, de 18 de agosto findo, da Adnú-

nistração dos Correios de Minas Geraes, re-
mettendo processos de concurrencia. — Re-
solveu-se arcliivar o processo, para os de-
vidos fins.

N. 312/13, de 11 de setembro corrente,
da Estrada de Ferro Oeste de Minas, sobre
pagamento da importancia de 11:930$, a Oli-
veira Costa Comp. —Resolveu-se recusar
registro á despeza, porque o processo de

• concurrencia deve ser encaminhado separa-
damente da ordem de pagamento ou do-
cumento de empenho á delegação e não á
Delegacia Fiscal, conforme consta do officio
n. 312, anneXo, visto que o respectivo exa-
me precede o da despeza e do empenho.

Ministerio da Justiça :
Officio n. 116, de 20 de agosto findo do

Ins ituto E,.equiel Dias, sobre pagamento de
754$ a David Se - Irmão, proveniente de for-
necimento de artigo. — Resolveu-se regis-
trar a despeza.

— Relatados ,pelo delegado Heitor N.
menta:

Ministerio da Viação:
Officio ri. 620, de 15 de junho ultimo, do

Administração dos Correios de Campanha,
sobre processo de tomadas de contas do ex-
agente postal Osw_aldo Leonel de Magalhães.
de Cabo-Verde, neste Estado. — Resolyeu-
se subrfietter o processo á consideração ddi
Tribunal de Contas á 'vista de inforinaoe
de fls, e dos termo da represenNão enees,

EXPEDIENTE DO D" EC 'Et SECRETARIO

Dia 6 de abril de 1926
Sr. director do Instituto Biologico de De-

fesa Agricola:
N. 625—Communicando que este tribunal,

tendo presente o officio n. • 334, de 24 de
março proximo findo, solicitando seja paga
a Antonio Monteiro de Andrade a importou-
cia de 5:000e, proveniente do fornecimento
de 1.000 kilos de formicida eAndrade», no
atino actual, resolveu, em sessão de 30 de
março ciado, recusar registro á despeza,
por não constar a prova de que o fornece-
dor é o unico fabricante do artigo.'

— Sr. director da despeza Publica:
N.. 626—Communicando q ue ao 1° escri-

pturario Eugenio Aueusto Ribeiro cabe mais
a importancia de 31$371, correspondente aos
dias 8. 9 e 12, ainda de merço, que foram
.considerados como férias, conforme folha
supplementar apresentada hoje,. pela P Di-
r2ctoria.

— Sr. detendo fiscal do Thesottro Na-
cional no Estado de S. Paulo

N. 627—Communicando que este tribunal,
tendo do novo presente o prccesso numero
12.558, de tomada de contas de Humberto
Fclicio, ex-agente do Correio de Monte
Verde, nesse Estado, no periodo de 1 de
julho de 1919 a 22 de agosto de 1920, e cone
siderando que o responsavel, intimado, re-
colheu, com os respectivos juros da móra,
o alcance fixado por accordão de 23 de
abril de 1924, resolveu, em sessão de 20 de
maio do anno .proxtmo passado, mandar ex-
pedir qliitação ao responsavel, quanto ao
referido periodo, e autorizar a baixa da
fiança prestada pelo citado responsavel,
para garantia de sua gestão no referido

•cargo.
— Sr. chefe da Delegação do Tribunal de

'Contas no Estado de Minas Geraes
N. 628—Remettendo a provisão de qui-

tação n. 1. 13, de 28 dc janeiro ultimo, expe-
dida por este tribunal a favor de Philomena
de Medeiros Terra, agente do Correio de
S. Lourenço, nesse Estado, do periodo de
1 de janeiro de 1925 a 31 de desernbro de'
e924.

— Sr. chefe dá Delegação do Tribunal de
'Contas no Estado de São Paulo

N. 6:9 — Remetendo a provisão de qui-
-UO(1 n. 132, de 10 de feve..eiro ultimo,

naxpedida por este tribunal ea favor de Maria
Roseliuô, ex-agente do Correio Ce São josé
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ininIttada a 3 Directoria do mesmo Tribunal
eona o officio n. 611, de 11 do corrente.

Ministerio da Justiça
0:ficio sem numero do Juizo Eederal da 2°

Vara de Minas Geraes, remettendo do-
cumento de empenho.-Resolveu-se, preli-
mirannente, recusar archivamento ao em-
penho porque não consta a declaração da
t!educção de que trata o art. 235 § 2° do Re-
teulamento Gerai de Contabilidade.

Ministerio da Agricultura
Officio n. 271, de 1 de setembro corrente,

da Estacão de Monta de Barbacena, sobre
pagamento de 225 de diarias a que fez jus
o guarda sanitario Antonio Calixto de Cam-
pes, no mei de agosto findo. - Resolveu-
se recusar registro a deapeza, pelos funda-
mentos da informação.

alinisterio da Guerra
Processos ns. 11.542 e 12.590, da Dele-

gacia Fiscal sobre aliarias ao chefe da 7' Cir-
curnscripção de Recrutamento, na importara-
cia de 720_000. - Resol vett-se registrar u
despesa.

Oificio n. 1.405, de 17 de setembro cor-
tente, da Delegacia Fiscal, remettendo re-
presentação da 1° Contadoria sobre a inob-
servancia do disposto no art. 293, do Regu-
lamento Geral de Contabilidade, por parte

escriptuaarie da Estação Seticicola de
Barbacena, ;neste Estado, Sr. Antonio de
Araujo Bastos. - Resolveu-se applicar ao
eashonsavel a multa de que trata o art. 298,
supra citado, por não ter feito a comprova-
ção dentro do preso legal.

Ministerio da Viação : Officios:
N. 146, 'E de 12 de setembro corrente, da

Directoria da Estrada de Ferro Oeste de
Minas, remettendo processo de .eoncurren-
cia administra:lia. -

N. 140 E. de 8 de setembro 'corrente, da
mesma repartição, reirettendo processo . de
concurrencia administrativa.

Re. olveu-se mandar anclaivar osprocessos
para os devidos fins.

Ministerio da Agricultura:
Officio • n. 991, de 31 de agosto afiado, da

delegacia fiscal capeando o de n.. 1.247, de
22 do referido rua., do Patronato Wenceslau

•Braz, encaminhando os documentos .co •tpro-
batorios da applicação do adeantatnento de
10:000$, feito ao Sr. Agenor Corna, director
do referido patronato. - Resolveu-se Julear
bôa e legal a comprovação do adeanta-
men o, dando-se baixa na responsabilidade,

•com anullação do salde recolhido..
- Relatados pelo delegado Dr. Fernando

Ministerio da Agricultura:
Officio :It. 854, de 3 de setembro corrente,

, da Estaçáo'Sericicola de Barbacena, pedindo
. reconsideração do acto da Delegação que
•recusou art,chivamento ao processo de con-
currencia, por falta de formalidades regula-
Iwilentaree. - Resolv eu-se reconsiderar a

•,decisão anterior, para o fim de mandar
:archivar o pniocesso, visto ter sido preen-

lehida a formalidade apontada no despacho
.-onterior.

Ministeris 'da Fazenda:
• Officio n. 91, de 1 de setembro conente,
• naa Delegacia Regional da Inspectoria dos

Bancos. pediste° reconsideração do acto
• da Delegação que negou re y,istro á despem
de 'a005, a D. ticorgina Santos, relativa a
ala:atei de casa onde funcciona a referida
relantação. - Reaolveu-se reconsiderar a
deelsi)o anterior, para o fim de ser regis-
trada a despe ta, visto ter sido satisfeita a

kexigencla da Delegatão.
Ministerio da At:Ti-cultura:
Officio n. 65G, de 14 do setembro corrente,

do Aprendizado Agrieola de Barbacena,
redettenclo proceaso de c tancurrencia
rua:retive, para fornechnennos durante os
metes do setembro a dezembaio do correre
annfb.. -'- Resolveu-se are1i4r4e Q iirtWe
pera afia devidos Lins, -e --	 e

,	 .	 t_

- Relatados pelo delegado Pedro Ramos
Ferreira

Ministerio da Agricultura:
Officio n. 135, de 1 de setembro cor-

rente, de Dele acia do Serviço de Industrie
Pastoril, sobre pa samento de diarias na
importancia de 360f, relativa r.o me: de
agosto, a que fi:esam jiás os faaccionarios
da Insieccao de Carnes e Derivados e da
de Feira Li re de Animaes Vivos.- Resol-
veu-se recusar reaistro á despe :a, pelo fun-
damento da informação, isto é. por não
constar do processo o acto orieinario do
empenho.•

•Ministerio da Viação:
Offic.o n. 493 O. de 11 de sele libro cor-

am' e, da Estrada de Ferro Oesto de Minas,
sob,-e levantamento da caução a 2 11:0J0,
para garantia d) contracto feito entre a
firma Coin-bra & Comp. e a esa-ada de ferro
referida.- Resolve::-3e anteri.:ar o levan-
tamento da caução.

Miniselio da Guerra:
Officio n. 1.0)3, de 2 de setembro cor-

rente, da deleaacia fiscal, canéando o officio
n. 110. de 13 de agosto findo, da Enfer-
maria Hosnital de Bello Flori tolde, enca-
minhando o e rocessa de comprovação do
adealu ento de 22:446f:509, feto ao 1' te-
ne nte paar naceutico Aeenot Torres de Ma-
ai 'ãe • thesoureiro do conselao ad uinis-

tr.-ateu do referido hospital. em . irtude do
oficio n. 54, de 28 de abril ukiitio.- Resol-
veu-se jul -ar baa e leaal a co nprovação
adeanta •en.o, dando se baixe na responsa-
bilidade, coai annullação de saldo reco-
lhido

Ni I :crio da Fa tenda:
1.021, de 5 de setembro cor-

rente da deleaacia fis ai, eactenialiando o
processe de co- sprovaeão de a leadiamento
de 1.N.50 feito ao porteiro inferiu da refe-
rida repartição Jefferson Penitio, para des-
pe:as meudas e de prometo pa emento.
- Resolveu se julgar Na e la ai a c nu-
provação, dando-se • baixa na responsa-

Nada mais havendo a traar, o Sr. p:e-
sidente deu per fin los os tr.:Dar:os, encer-
rando a sesstla. E eu, Pedro Ramos Fer-
reira, sei-vinda de secretario, lavrei a pre-
sente que, lida e achada coafonne, tae nat.
to ,os assi enada.- Alvaro B. da
falia E. .4. Pc.',S5ÔJ.- !kilo,- E. P:mmta.-
Fernando P.miza.- Pedro Ramos Ferrãra.

ACTA N. 28
Sessão e:atinará reaftada a 3 de outubro

corrente
Sob a presidencia do che'e da delegação

Dr. Alvaro Bonificar da Cunha. Presentes
os deleeados Drs. Julio Eley Alvian Pessoa,
Heitor Ferreira Pi nauta, rental' to Barbosa
Gonçalves Penne e Pedro Ra nos Ferreira,
servin .10 este de secretario. foi aberta a ses-
são, lida e-achada conforme e approvada a
acta da sessão anterior.
- Relatados pelo delegado Dr. Julio Pes-

soa:
Ministerio da Guerra
Ofacio n. 231, de 16 de setembro do cor-

rente armo, do 12° Regimento de Infantaria,
solicitando á Delegacia Fiscal indemnisação
de 15:101$ 00 de despe as feitas com forra-
geamento de anituaes durante o 1° semestre
do conente armo. - Deu-se ,vista do pro-
cesso ao delegado Heitor Ferr_ira Pimenta.

aataisterio da Aagricultura : O fic:os: j
N. 191, de 17 de setembro de 19..5. da

13elaegacia do Serviço de IndusTia Pastaril,
sobre. adeantamento de 10:000$ a ser entre-
gue ac ajudas te da FazCszcia de Pedro Leo-
poldo Artbur'Hertoeto Coroa da Costa, para
despeeas de setembro e outubro corrente.-
Deu-se, vista do' priNgâ1W 119 delegado Da.
frereaSe Peou.

N. 1.032, de 19 de setembro de 1925, da
Deteaacia Fiscal, calcando o de n. 126, de
17 do mes . eo le e anno, da Fazenda Mo-
delo de Criaeac »aPetro Leopoldo» remet-
tendo os t'ecumento; eornorobatorios de
adeantamento de 16: '55$ feito ao director
da raferida en la, Sr. José Monteiro Ma-
cha-ln, em virt ide da requisição constante
do oficio n. el. de 12 de junho ultimo.-
Deu-se vi;ta do pr)oesso ao delegado Hei-
tor im ema.

N. 9 , 1, de a9 de agosto de 1925, da
Deleeae:a Fiscnl, csaicirrio o de n. 349, de
12 da aeosto, de Doe eleja do Serviço do
Al odãe), 'a • entlit de Se :-'entes de Sete La-
goas venci-te:1 !o p r o aesso de comprovação-
de a es ' l amento _te 1a:2 1.75753, feito ao de-
le .» d d roer do eer i o Sr. João Baptista:
Zel n , e	 • ir, e ae requisição constante
d, 1 1 de a de maio ultimo.-
Resolecu se .a.e..eir aea e leal a comprova-
ção de a t enearoe r to, dand a-se baixa na
resio -sabd i ;ale, co.n a annullação do saldo
reecelia'o.

N. 1.0	 de '2	 s tte abro findo, da
Dele eacia is ai, ti au n tudo processo de
comproeneo :deateameno de 5:000$000
feito ai Sr. antonia de Araujo Bretas, aju-
dante technice d E;tação Sericicola de
Bei-levem:a cii aetide da requisição cons-
tante tio officio ti. 426. de 26 de abrit do
corren e atino, nua o:correr ao pagamento
de casulos de bise° de sela. - Deu-se
visa do p. ocesso ao delegado Heitor Pi-
menta.

Ministerio da Viação
Officios
N. 20, de 2) de 2. /0 eto de 1925, da Es-

trada d Ferro ()est • ae. elinas, sobre paga-
mento de conta a Cear ag i, provenien-
te de fornecimento de madeira. - Resol-
ea-se recus: .: reeistre á despe- a, porque o

process o do conccrranca deve ser encami-
nhado, separa !emente de ordem de paga-
mento ou teocumente emnenho, á Delega-
ção e na.) á Deleeacia Fiscal, visto que o
resnu tvo exame precede o da despeza e o.
de emeenhe.

N. 3.-51 de 9 de setembro findo, da E.
F. Ceste de re nettendo processo de
comenreene:a nd emist . ativa. -Resolvei-se
mandar arahi	 eroaesso, para os devidos
fins.

N. 531 D, de 2d de setembro findo, da
mesma rapar:: ção sobre le-vantamento de
ca Ação de 3:96a -(YJO feita ao Sr. Mayrink
Vei , a 1:R Coca 1.. pira garantia de contracto.
-Resolveu-Se au ori .ar o levantamento da.
caução.

Ministerio da Agricultara
°facto n. a'.9. de a de setembro de 1925,.

sobre pa-famento Itt 'liarias na importancia.
de l34 tt0)0. re`er 'me; ao tnez de julho e de-
vidas ao atua:ira° da Estação Seri-
cicola d e 3arbacena, Antonio Araujo, Bas-
tos. -- Resolve;-se recusar registro á des-
pe .a, pelo funda eento da informação.

Relatado pelo dele -:ado acima.
f iclo:

N. 3 6, de 3 de sea:embro findo, da Esta-
ção Seri,:icola de Barbacena, remettendo
processo de conca rren ia. - Resolveu - se
mandar archiver o processo, para os devi-
dos fins.

N. • 53, de 3 de sete nbro findo, da Esta-
ção Scricicola da Baebacena, remettendo
processa de coneurrens a administrativa.-
Resol , eu-se recasar arcaivamento ao pro-
cesso, r o nio ter havido pedido de recona
sideraçã )da deeisà• ante:ior.

Niaisterio da Jtutti 'a:
Officio n. 110, de 19 de agosto de 1925,.

do Instituto Et.equiel, sobre pagamento da
imporiancia de 13 • a Ismaet Libanio ,6z
Comp. 1 Resolveu-ee devolver o processo,
por não se achar ar :hivala nesta Dele ação
a 2 via do documen.o de empenho.
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sobre pagamento da iMportancia de 259250
de diaria devidas ao pessoal titulado da
Fazenda de Sementes Rio Branco, no mez
de agosto.-Resolveu-se recusar registro á
despel.a, pelo fundamento da informação.

-Abril de 106	 779.1
_ •

Milisterio da Viação
Otficios:
N. 543D, de 23 de setenbro findo, da

Estrada de Ferro Oeste de Minas, rernetten-
do processo de concurrencia administrativa
para acquisição de madeiras, preparadas e
documentos de empenho. - Resolveu-se
mandar archiver o processo de concurrencia
e bem assim o documento de empenho.

Ns. 5 9, 530, 532, 534 e 536D, de 25 e 26
de setembro findo da Directoria da Estrada
de Ferro Oeste de Minas, sobre levantamen-
to de cauções nas hnportancias de 143$000,
139e 1:000,3, 893$ e 67$, feitos respectiva-
mente nor Dias Garcia d Comp.. Fonseca
Almeida & Comp., Ribeiro Costa & Comp.,
M. Almeida c.Sz Comp. e J. G. Pereira &
Co no. , para garantia de contracto celebra-
do co n a referida eska ta, no corrente anno,
para toimecimento de materiaes para escri-
p:me, de pintura c outros. -Resolveu-se'
autorisar a entrega das cauções, á vista da
in'ormaeão.

N. 1.013, de 16 de setembro findo, da De-
le • cia Fiscal, capean to o de n. 537, de 11
de S' -:tembro findo, do 1 0 Districto Telegra-
phica, r2mettando os documeatos compro-
batori as de ade.antimento de 69:625$, feito
ao esceigturari a pagador do referido distric-
to Sr. la'a:ette Wa Mita 7,ton França, em vir-
tule da requisição constante do officio nu-
mero 375, de 26 de junho ultimo. - Resol-
veu se julear boa e leal a comprovação do
aleantemento, dando-se baixa na responsa-
bilidade, com a annu l lação do saldo reco-
lhi lo.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
d 112 deu por findos os trabalhos encerran-
do a sessão. E eu. Pedro Ramos Ferreira,
servindo de secretario, lavrei a presente,
que. lida e achada conforme, vae por todos
assi 'miada. - Alvaro Bondlcar da Cunha. -
Julio E. A. Pessoa. - Heitor P-rreira Pi-
iii - Fernando Pe.nna. - Pedro Ramos
Ferreira.

Ministerio da A:Ticultura:
Officio n. 1.092, de 1 de setembro de

1925, P. Casa dos Ottani, reinettendo pro-
cesso de concurrencia.-Resolveu-s e man-
dar archivar o processo, para 05 devidos
fins.	 Ministerio da Viação:

Officio:
N. 506 D, de 21 de sete libro tinto, da

E. F. Oeste de Minas, sobre levantameno
de caução de 78$ prestada por Moniz de
Ara são Comi., para garan`ia i13 con-
tracto.-ResolVeu-se autorizar a e itre.ox da
caução.

N. 1.051, de 19 de setembro findo, da De-
Ministerio da Agricultura:	 legacia Fiscal, encaminhanio o processo de
Officio n. 303, de 28 de setembro findo, co upro:açãe de adeantamento da importan-

da Delegacia Regional do Ser:iço do Povoa- cia de 82:157$876, feito ao escriatarario-
mento do 60 District°, pedindo reconsitera- pa ador do 2 0 diskieto teleitraehicti Amaury
ção do acto da Delegação que negou reis- Ribei ro (ia Silva, em virtude na requisieã3
tro a despv.a de 277$ por falta de formali- constante do °Meio 260, de 20 de junho til-
dades.-Resol . ett-se -reconsiderar a decisão ti mo.-Resolveu-se jul Tar boa e legal a com-
anterior, para o fim de ser registrada a des- provaçã ) de adeantameato, dand)-se baixa
peza, visto ter sido sanada a irregularidade na responsabilidate, com a eliminação do
apontada em despacho anterior, 	 saldo recolhido.

Ministerio da Viação: 	 - ReMádis pelo de:e a :o Pedro Ra vos
Officios:	 Ferreira.
N. 362, de 29 de setembro findo, da Dis

rectoria da Estrada de Ferro Oeste de Mi-
nas, remettendo processos de coneurrencia
administrativa para acquisição d i npressos.
-Resolveu-se ntandar archiver os prozessos,
para os devidos fins.

Ns 195, de 25 de setembro de 1925, da De-
lega-ia do Serviço do industrie Pasto il, so-
bre pagamentos das i nportatuias de 1:030$
e 9903, a João Vasques, proveniente de for-
ne.dmentos a Estação de Monta de Bello
Ilori ,.onte.-Resolven-se manter os desna-
eitos de registro, em face dos es darecimen-
tos constantes do officio supra mencio-
nado.

Relatados pelo delegado Dr. ['entali Ao
Puna:

Officio n. 392, de 23 de setembro findo,
da Estação Experimentei de Sete Legiões,

Ministerio da Justiça:
Officio n. 599, de 17 de setembro findo,

da Prophilaxia Rural, sobre pagamento na
importancia de 3873 -0, de fornecimentos
feito por C. Lopes Cançado & Comp.-Re-
solveu-se recusar registro á despei.a, pelos
fundamentos da informação.

Ministerio da Aricaleka:
Officios:
N. 192, de 19 de setembro fin lo. da De-

leeaCia do Serviço de in iustria Fascoril, so-
bre paett nento dl impee-aneia de 397$700,
proveniente dc d ara ; das a -s funccio-
navios da inspecão de Car 2,S, e D,:rivados,
ralats )s ao me: de ¡limo ultimo.-Resot-
veu-se registar a despe a.

N. 2.367. de 2 de setembro de 1923, do
Patronato Aericola Peaira Lima pedindo
rec. onsideraeão d at da De:e ação que
na 'ou re.fistr ) á despe :a de 22i, por não
eet tr devida nente data i° e assi2;nada o
doca aen.:o de e-n-ieni ). Resolveu-se re-
considerar a d.?.,:isla anterior, o ira o fim de

• mandar re , is:e.ar a despe:a, visto ter sido
sanada a irregul trida ie apantada.

TERMOS DE CONTRACTO

311N1STEMO DA AUSTICA E NEGOC1OS INTER/ORE$

Deparlantento Nacional de Saiote Publica

GÚNTRACTO N , 4

birro n. 2	 .P/s. 101

Termo de contracto celebrado entre o Departamento Nacional
de Saude Publica e Fontes Garcia &. Companhia, para •o
fornecimento do grupo ri.. 19, "Material e objectos
electricidade", a que se refere o edital de concurrencia
Publica publicado DO Diario ~ciai n. 5, de 8 de ja-
neiro deste anno, e seguintes, ás dependencias do mesmo
Departamento, durante seis (6) mezes do corrente anuo
de 1926 (*)

Aos trinta (30) dias do mez de março de mil novecentos
e vinte e seis (1926), compareceram na Secção de Contabilidade
da Secretaria Geral do Departamento Nacional de Sande Pu-
blica, perante o secretario geral, Dr. Raul de Almeida Maga-
lhães, os senhores Fontes Garcia Companhia, estabelecidos á
aveluda Passos numeres cento e cinco e cento e sete (ns. 105 e
107), nesta Capital e declararam que, para o fornecimento dos
artigos infra mencionados, constantes do grupo dezenove (49),
"Material e objectos de electricidade", ao referido Departa-

, mento, durante seis (6) mezes do corrente anno, assignam o
, presente contracto; resultante da concurrencia publica aborta
na conformidade, dos editaes publicados no ninho Offirial
numero cinco (5); de oito (8) de janeiro de mil nove.centos

,") ReprOduz-se por Éer eido kiblienrin com incorrecçóes..‘ 

sl'is • 192(1	 ido e corrigido Pin editaes resumo.
• fiei tiffieiet, dos dias subsequentes do mesmo mez, tendo
• as p-oeoslas re!;11 ivas ao grupo em questão publicadas
in' egralment e no Dioein (ierieie/, de dons (2) de fevereiro do
mil noveeentos e vinte e seis„jtmlamente com a relação nomi-
nal inseri Pe 5o dos eandidatos irtomos e com a acta de aber-
tura" e e neerra Int-r1 to la oneurrencia, devendo ser observa-
as. para o fornecimento n le que se trata, as seguintes condi-

çõns:
Primeira -- Os ri-a) , raclantns obrigam-se a sellar as con-

tas de turnrcio p ont as leis que estiverem em viger, apresen-
tando suas facturas ali o dia cinco do mez seguinte ao da
entrega do fornecimento, tantas vias quantas forem 'exi-
g idas pelos chefes tios serviços, incorrendo os contractantes
na multa de cem mil .14k (10), quando apresentarem as
contas fdra de tal prazo.

Segunda - Fontes Garcia & Companhia, neste instru-
mento denominados "emiti-Mantes", obrigam-se a fornecer
ás dependencias rio D•parl emento Nacional de Saude Publica,
durante seis mezes (6) do corrente mino, os artigos constantes
de sua proposta acceita para o grupo dezenove (19), "Material
e objectos de electricidade", abaixo discriminados, pelos preços
acha estipulados, todos de primeira qualidade, sendo, á sua
custa, postos nas respecl ivas dependencias, exceptuando-se,
apenas, a entrega dos artigos que se destinarem aos Hospitaes
Paula Candido e Dam Pedro Segundo e ao Lazareto da Ilha;
Grande, que serão, nas mesmas condições, levadas ao ponto do
embarque indicado, sendo rejeitados na occasião do recebi-
men t o nu da conferencia os artigos que não estiverem nas
condições estabelecidos.

1:ereeira - Não sendo a entrega dos artigos pedidos feitâ
dentro dos prazos marcados ou sendo os artigos de inferior ou,
de má qualidade, ficam as dependencias do Departamento Na-
cional de Saude Publica com o direito cimo comprar, onde lhes
convier, as quantidades em falta, correndo por conta dos con-
fractantes toda e qualquer differença de preço para mais, fi-
cando, ainda, sujeito S á multa de dez por conto (10 To) sobre
o valor do pedido que deixarem de satisfazer, ou que tenha
sido recusado;, igual multa S P rá imposta si a remesso, não In
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seita dentro do prazo de quarenta e oito horas contadas da
(lata da entrega do pedido, quando se tratar de fornecimento
•quinzenal. Nos demais casos a entrega dos artigos pedidos
será feita no dia e hora fixados, incorrendo os contraetantes
na multa de vinte e cinco por cento (25 tk) sobre o valor
!total dos pedidos não satisfeitos a tempo, e, na tie eincoenta
por cento (50 %) si a demora no . fornecimento for excedente
de quinze dias, ou, ainda. no caso .cle rejeição de alguns. ou de
todo:Z os artigos, provada a sua má qualidade.

Havendo reinciõençias e violações das disposições estabe-
lecidas neste contracto, as multas poderão ser :evadas até o
,valor da caução depositada para . garantia de sua execução si.
o senhor ministros da Justiça e Negocies Interiores não prefe-
rir impor, por simples aviso ou notificação independente de
acção ou interpellação judicial, com perda da mencionada cau-
ção, que revekrterá a•favor da. Fazenda Nacional, a imniridiata
rescisão deste contracto sem que aos contractantes assista di-
reito a reclamação de espec,ie alguma por prejuizos que ve-
nham a soffrer.

Quarta As multas impostas e às 'clifferenças de preços
serão deduzidas da caução a que se refere a condição setima,
ficando os contractantes obrigados a integralizal-a. Ui:media--
lamente sob pena de rescisão, do presente contracto. 	 •

Quinta — Este contracto só se tornará effectivo depois de
9.pprovado definitiNçaidente pelo esnhor ministro da justiça c
Negocies Interiores e de registrado pelo Tribunal de Contas,
não se responsabilizando o Governo da "União por indemniza-
ção attunia si tal instituto denegar o registro.

Sexta — Ao Diipartamento Nacional de Sattle . Publica é
facultado o direito de adquirir quantidades menores, de tirE-
ge,s deste grupo, que as mencionadas no edital de concurrencia.

Setima -- Para garantia da exução deste contracto. ef-
fectividade das multas e penalidades em que incorrerem, de-
positaram os contractantes no '1:besouro Nacional, em moeda
corrente, antes da respectiva assignatura, a importancia de
cento e oitenta e um mil oitocentos e quinze réis (1818815),
conforme provaram com o documento numero 455-.;32, de vin-
te o nove (29) de março de mil novecentos e vinte e seis
(1926), correspondendo este deposito a cinde por cento (5 TO)
sobre o valor total do fornecimento a realizar, conforme esta-
belecia' a clausula setirra (7 0 ) do edital a que se refere este
contracto.

Esta caução só poderá ser restituida aos conf ractanles de-
pois de feitos os ultimes fornecimentos e de verificado 'terem
sido fielmente cumpridas todas as condições deste contracto

Oitava — As despezas resultantes do fornecimento em
questão, na importando, total de tres contos seiscentos e trinta
e seis mil e tresentos róis (3:6368300), serão empenhadas •
parcelladamente, e Atgas no Thesouro Nacional, á medida dos
fornecimentos e . á vista das contas devidamente processadas e
correrão por conta das seguintes consignações a verba 2 1 1 --
Departamento Nacional Sande Publica, artigo segundo do
orçamento do Ministerio da Justiça e Negocios Inleriores da
lei numero quatro mil novecentos e onze (4.911, de doze (1?)
de janeiro de mil novecentos e vinte e cinco (192 :0), prorogada-
pelo decreto n. 17.180, de 2 de janeiro de mil noveceritõs
vinte e seis (1926).

Secretaria Geral:
2083003—Conservação do material e do proíbo 	

4—Custeio do automoVel do director g,-, cal 	 	 30$00C,

Inspectoria de Demographia_Sanitaria:

10--Custeio das Officinas 	 	 308000

SerViÇO de Propaganda e :Educação Saiti-
faria

20—Papel de impre s.são, cinematographia etc 	 	 1708000

Inspetoria de Prephylaxia da Lepra efioea_
ças Venereas:

di vi c, s ,,•	 •	
8 —Impressos._ ti , alerizu phologe.thico e ei-

re..)alograp'il,:o
39 --Cusleio- da enfermaria para leprosos.; Ne_
45—Ser v iços do Proo ll Yiaxia da lepra, etc. etc-

Hospital São Sebastião:

61—J - lensilio5 diversos
.Hiterial para a conservação do ',pedir, 	

71-, -ti lu to inação

hospital Dom Pedro II:
WS—Material para a; censervação cio piedio.

Ilituninação

Hospital Geral de Assistencia:

96—Mensilios diveros 	 	 '508000 -
I01—Material para a conservação do predio 	 	 3808000
107-1iltuninação .	1208000
111 =-Para obras de Weonstrucção, ele 	 	 2508000

Secção de Ilygiene Infantil:

120--Asseio e conservação das sódes 	 	 508000'
f123—Despezas de pronipto pagamento e even-

tuaes . 	 	 508000
12521,--Para o custeio do Hospital Arillur Ber-

nardeS . 	 	 4008000

Inspectoria dos Serviço s de Prophalaxia:
142—Utensilios diversos •	 	 2103000
145--Custeio dos automoveis e velliculos. etc 	 	 1508000

Inspectoria de Prophylaxia da Tuberculose:
156—Material para funecionamento,' ele, etc 	 	 200$000
160—Elumhiação . 	 	 1008000

ServicO de Fiscalização do Leite:

175--Reparos e conservação do edificio e instai-
tacões . 	 	 1008000

Labora todo .Brontatologico:
187—Installações electrilCas 	 208000

Laboratorio Bacteriologico:

101—Apparelhos, instrumentos e utensilio s di-
versos . . 	 	 308000

Directoria' da Defesa - Sanitaria Marli ima :
208—Material de custeio, conservação e reparos 	 608000
211—Material para asseio conservação e con-

certos . . 	 	 408000

Lazareto da Ilha Grande:

215—Conservação do material da usina elect rica.
etc. 	 	 608000

No total do 	 	 3 :6368300

150 aio-

150. aro-

E. por estarem assim aceórdes lavrou-se este termo de
c6ntracto que, depois de fido e achado conforme, vao assigna-
06 pelo senhor secretario geral do DepaHamento Nacional de
Sande Publica. 1)1:„. Raul dr Almeida :Magalhães, pelos contra-
clantes e pias tesemunhas EU. . Alberto Alves Ribeiro e An-
tonio Vieira que se achavam presentes na citada Secção de
Contabilidade e assistiram ao acto. Estavam . coitadas e devi-
damente inutilizadas eslanipilhas federaes no valor de "oito
mil edis (8$) .". Rio de Janeiro, no dr março de 1926. —
Raul de Almeida Magalhães. -- Fooles Gmreia & Comp. -- Tes-
ternmihas: Alberto Alves Ribeiro. -- Antonio Vieira.

Relação dos nelians c preços coadraelados

Numero de ordem -- -Esperte -- Uli niade -- Preço

6, Aranhas de 3 1/1 - de metal, uma 	 	 - $480
8. Aranhas de 't", de ilielat (11110 	 $490
9. Amperinietro para quadro de 1 a 50 'ampè-

res. corrente continua. mo 	 	 688000
10. Amperimetro nava iniadro, de 90 a

l'OtTf'i 1 i e. CW111111111, 1110	  	 92$000-
11. Amperimelro 'para quadro, de 20 a

pèpes coarei-ire alternada. miro 	 ,

1003000	
19. Blocos de madeira de lei, de 11" a ,I5" , cnvr-

,	nizado, um	 •	 48400
22. Botõrs de campainha typo pendenlo, de me-

1008000	 - tal, Inn
2003000	 25. Buchas de ebonite de 3/8". cento 	
508000	 "" Box curvo de ferro, de 3/1", uni

38509
68800 .
1$200
1$800

S$8,00

48900
$178

6$8W
_

3$404



1$960
$9'40
$960
$990,

18,31t)
18480-

42801P

288800.
368200
358'800

8080,

18800

78900

278200
-18200

EOT
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2$800

28800

1V00

$800

8500

108800

258000

458000
28300

8340
-18180
$884

28-140-
138600,

$341,

38109

52. Cabos de deus eneapamentos de algodão e um
de borracha n. 4", metro 	

53. Cabos de dous encapamentos de algodão e um,
;de borracha n. 5", metro 	

57. Cabos de dous éneçoamentos de algodão e uru.
de borracha	 melro 	

58. Cabos de dous encaprunentos de algodão e u:n
de borracfia n. 10", metro 	

GO. Cabos de dons encapamentos de 'algodão e um
de borracha n. 14", metro 	

, 63. Chaves tripbasicas cartucho •cl e30
250 volts, uma 	

64- Chaves triphasivs cartucho, de 60 ampères,
250 volts, tuna 	

65. Chaves triphasicas cartucho, de . 100 ampères,
250 volts 1.111" a 	

68. Caixa de derivaçãO“de, porcellana, typo X. uma
73. Fio flexivel n. 18, 1/32, verde-amarello, metro

• 75, Fio flexivel n. 12, 1/16 verde amarello, metro
88. :Fio branco ou preto MIM, n. 8, metro 	
93. Fio branco ou preto D1111.(1, ri. O, metro 	
95. Fio francez para vamo:linha. mi-. 20 kilo... •
09. Fusivel rolha de 2 a 20 ampères, um 	

102. Fusivel faca de 50 a 100 ampères, 250 volts,
um . 	

103. Fusivel faca de 2r4 a 400 ampères, 250 volts.
um

1.07. Fio duplo em chumbo n. 12, metro 	•

108. Fio duplo em chumbo n. ,10, metro 	
109 Fio singelo em chumbo n. 18, metro 	
110. Fio singelo em chumbo a.	 metro.
111. Fio singelo em chumbo n. 14, metro

m	 ri112. 'Fio singelo em chobo . 12. melro 	
113 Fio singelo em chumbo n. 1.0, melro 	
1-1. Fio triphasico em chumbo n. 12, metro 	
122. Fio malechort lis. 14, 15,116, 17, 18, 19 e 20,

kilo	 •	 	
123. Fio malechort ris. 21 a 30, kilo 	
124. Fio malechort lis. 3 .1 a 40, kilo 	
139. Isoladores para fio flexivel n. ;18,
141. Idem. idem, lidem, de 10 a 50 velas por 220

volts, um • 	 a • •

-146. Lamoadas de 2 1/2 watt, 124 ou•220 volts, 300
velas. uma'

150. Lampadas de 2 1/2 watt, 120 ou: 220 volts,
2.00 velas. uma 	

.109. -Solda em fio, unia 	

ampères,

Fica salvo ao Gove •rno o direito do mandar vir do eslran-
geiro os artigos que julgar convenientes.

Os proponentes, além dos artigos constantes desta lista,
ficam obrigados a rfonecer pelos preços oerrentes . do mercado.
qualquer outro artigo concernente ao seu ramo de negocio

nque não esteja inclu ido esta lista..
9:8800	 Rio de Janeiro, 20 .de março de 0926. — Pontes tjoreil
18640 & Com».

O Sr. Dr. Arthur .11ernardes, Presi-
dente da Republica, recebeu de Roma,
uni lelegrainma do Sr. Rena( ) mosso_
tini, presidente do Conselho de Minis-
tros da Palia, agradecendo a S. .Ex.,.vi-
vamente,, a cortezia. do [elegi-anima de
Se,licitações que O cher ' : da Nação lhe

.enviou,
— O Sr. senador Washington Luis,

acompanhado do Sr. ileptilado Julio
Prestes, esteve no domingo lera Petro-
polis em visita ao Sr. .presidente ;Ia
lterniblica, com •quersi almoçou, regres-
sando á tarde a' esta capital.

— iNo -,alatio Rio Negro esf eve Un-
tem cor» o Sr. 1)r. Arthur Bernardes,
Presidente da Republica, o Sr. Dr. Es-
tamo 'Coimbra, Viu-Presidente da lte-
publica.

— Para agradecer ao Sr. Presidente
o tetegramma de felicitações ;que S. Ex.
lhe dirigiu', pelo seu anniveesario nata-
liem, esteve hontem no Pulado Itio Ne-
gro o Sr. DP. (30tilart th:S Andrade.

— O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu telegrammas de Nazareth, no
;Estado de Pernambuco, dos Srs. .José
Paschoal Spinelli Arthur Tavares
Cordeiro, respectivamente colleclor fe-
deral o agente fiscal, congratulando-se,
com S. Ex. pela inauguração do tele-
grapho nacional remetia cidade.

• — O Sr. Dr. Adiou- Bernardas. Pre-
sidente da /Republica, recebeu da :Balda
o seguinte telegranuna:

Bahia — Ternos a honra de c.ommu-
•niear a V. Ex. que o Senado acaba de
votar a seguinte moção: d) Senado da

• Bahia, reconnecenlo e proclamanlo
grandes e inestimaveis serviços que,
rspeetiyamente, ao 'paiz e á Bahia, hão
prestado os Exmos. Srs. Dr. Artluir
da Silva Bernardes, Presidente, da Re-

saida Calharis:a e Rio Grande do Sul. 	 :NP) iore s chuvas	 recolhidas	 hoje •:"Notas — Não recebemos as informa- 	 --36m/m,0 e 35m/m,0 em Montes Claros.,eões, met eorologicas expedidas entre 	 Estado do mar na costa do paiz91).30m. e 10 horas, do Estado da 'Balda. Distric,to Federal para o sul, chão eSynopse	 tempo occorrido:	 .	 tis-inquino em toda a • costa, excepto ita-No Distrieto Federal (de 18 Ins	 pras d	 bapoana, São Francisco -e Rio Grande,
'homem até 15 horas de hoje) •—• Se- ot:do foram observadas vagas e peque-:41 L/P.10 as observações do Observatorio

que, dignificando os postos eminentes hemos os despachos usuaes de partes de
que occupam, estão a corresponder é minas, Goyaz e Matto Grosso. Zona sul
confiança do povo 'que elsgeu». — Nas 24 horas o tempo -foi bom no
Apresentamos a V. Ex. os protestos de Rio Grande, -e intavel, com ohuvas e
(stevada estima e consideração. A mesa trovoadas espanas, nos demais Estados.
do senado dt1 — .1. ,'Pederico Au- As 9 horas de hoje, o tempo era bom,
gesto Rodrigcrs Ga3ta, Ipretident.e. -- excepto em -partes de São Paulo, -onde
lodo Martins da Situa, 1va, " secretario. — era instavel. Temperatura estave,l.
Monsenhor loc70 Conçalve,s	 Crsc-,, 2"	 1,',-slições de aguas — Em Caxamhul,
secreta rio . 	 Passa Quatro, Poços de Caldas o São

:Lourenço, o tempo, nas 24 horas, foi
instavel, sendo que, com chuvas, nestas

O (empe --da I)irocloria de ultimas localidades. A's 9 horas de hoP,
M:leorologia — Previsões para o 'serio- o tempo continuou ir:slavel em Caxam-
do do 18 horas do dia 11 até 18 horas bit e Passa Quatro. e -era bom em São
do dia 12:	 Lourenço e Poços de Caldas. Tempera-

District° Federai .p Nutie , 0‘,	 Tem_ 1,;u 
O A 16

_
i
 ra. estav. 

0 em Caxambil, 25 0 e 10° 0
Temperatura — em declinio	 •

el. Temperaturas extremas:'
".	 9, °,,instavel, com chuvas e trov adoas.	 -em Passa Quatro. 2a°,0 e 13°,0 em Po-

(:.os de Caldas e 290,0 e P7-°,0 em São
j\:,..(,2,1111colos do

	
aTip'isiltre;0	

.	
Lourenço. Não recebemos os despacho

m	
ss

'co chuva	 usuaes •cie Araxá.s e trovoadas.	 ;Menores temperaturas: 13°,0 em Po-
Ver 	 — de SUL ('um rajadas.	 cos	 s	 LTempera tura — em declínio. 	 de Caldas 14°0 em 'Palmas e a--	 as e

ges.

Meleorologico da Avenida das Nações
'
 o lias vagas'

tempo decorreu h-sã:aval todo o periodo, Tendencia do nivel das águas do rio
isto é, com alternativas de tempo bom, Parahyba — Esiacionario em Porto No-
incerto e ameaçador, com raros ehovis- vo do Cunha, baixando entre Pindamo-
cos é noite. A temperatura manteve-senha.ugaba e Cachoeira e subir:do no res-
eslavel . As médias das temperaturas to do curso.
extremas »os postos do District° Fe-

	

deral foram: 280.4 e 21°,3 as extremas	 Dados aerologicos:'
observadas no Observatorio Meteorolo-
gico foram.: maxima 28°,0 e minima No District° Federal (91430m.) --
21 0 ,2. respectivamente, ás Pá, 50m . e Calma a 5100 nus., cor. var. entre NNW
511.50m. Os ventos foram de sul a leste, e \y;,,SW até 3.300 ms., vel. média de
havendo uni grande periodo de cal- ' i''''
fitaria.	 -14 horas — Cor. SSE a 500 ms.,

1.Cm lodo 'o paiz (de 9 -horas de hon.- vel, média de 5 ms.. calm a a 1.00) MS.

tem até 9 horas de hoje) — Zona norte o cor. var. entre WSW e W até 2.700
publica e Dr. Francisco -Marques & ..T-- -Mo (5 feita a syn'opse. por falta abso- ms., vol. média de -1,,, ms.

	

..Qóes Calmon, governador do. Estado, - lota dos despachos usuaes. Zona centro 	 Não ?aram feitas as sondagens de
,mais uma vez consigna nos selis- annaes —: Nas 24 horas, o teMpo foi, em geral, Campá

i
 Florianopolis, Curityba, Men-

as suas homenagepS' aóS"cfoluS preelaros •-in slave l., ;com chuvas à trovoadaS aspar- (1-es 'e santos, devido a presença de lut-

	

,brasileiros, aSsegura-lhes in1ei4'd•Is1blida-:•;•-sas.'•As 9 ,horas de boje, O tempo era 	 ver.'s baixas 
• i '	 ; ' - ' .	 • '	 .

	

. : 14' i ed a (.1 o politica o faz • Otos . por TIO DelfS'-' ainda instavel em grande -parte i,lesta	 Das demais estações nrin recebemq

	

, „lhes assista .9. abilegMQ • ,eitlp.Ontiô ',cód. h z"tinit•i•';tÇãnikatufitle(stavely Kci.o.',Oh. 	 • •op , dlesriaohós • aerolokicá'á'-; : - .	•'''
- 	 •	

..
, , . , -	 , •	 ,	 •	 m. ,s.r 1 . • ;	 .
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77:14 Terca-feira 	 DIARIO OFFICIAL	 Abril de 1926

DIRECTORIA DE ME l'EOROLOGIA - Instituto Central - Serviço de PreVisão do Tempo - Boletim do tempo - Sy_nopse do .tempe
em todo o Brasil ao . 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeho) no dia 11 de abril de 1926

Zona norte - Não é feita a synopse por falta absoluta dos despachos usuaes.
Zona centro - Nas 24 horas o tempo fol em geral instavel com chuvas e trovoadas esparsas. A's 9 horas de hoje d i tempo era

aiuda instavel em grande parte desta zona. Temperatura estavel. Não recebemos os despachos usuaes de partes de Minas, Goyaz *
Matto Gross0,

Zona Sul,- Nas 24 horas o tempo foi bem no Rio Grande e instavel com chuvas e trovoad s. A's 9 horas o tempo era
excepto em parte de S. Paulo onde era instavel. Temperatura estavel.
Observações meteorologicas effectuadas s ; multanearnente ao meio dia de Greenwich (9 horas no Rio de Jane:ro) no dia 11 de abril

de 192'6. (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

•

•1
bom,

•••n•n••••••••nn••n•

S. L. do Maranhão (X)
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Retife (X) 	
Pão do Assucar.(X) 	
Aracahá(X) . 	
Bahia (X) 	
Caetité(X). 	
Januaria(X) 	
Bello Horizonte 	 53.9 29.0 C O 9 I.	 (i.	 manhã). 24.0 13.0 12.0 1.	 c.	 ptn.
Theophilo	 Ottoni 	 57.2 25.0 0.0 SE 2 D9 I. (i.. manhã) 29.0 22.0 21.0 C. c. am. c.t.pm.
Uberaba 	 	 53.0 23.0 0.0 C O 3 13. (b. manhã) 28.0 18.0 B. am. pm.
Caxambú 	 60.2 20.0 -1.0 C O 1.0 1. 27.0 16.0 - I. am. pm.
Poços de Caldas 	 60.0 21.6 2.8 NE 2 10 B. 24.8 13.0 5.8 C. pm.
Govaz 	 60.9 23.0 2.0 C 0 6 B. (b. manhã) 27.0 18.0 - B. am. pm.
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá 	  59.3 26.0 0.0 2 O 1. (i. manhã) 32.0 22.0 1.0 Ch. am. b. pm.
Corumbá (X) 	
Victoria 	 53.6 21.0 •1.0 NE 2 B. (i. manhã) 30.0 23.0 8.013. am. c. I. pni.
Capital Federal (Torre

Mete,rologica) 	 59.5 25.2 C Ó 7 Chão. - I.	 (i.	 manhã) •	 27.3 21.2 0.01.	 amfr.
Campos 	 59.1 25.0 -9.0 C 0 9 1. (i. manhã) 32.0 22.0 49.01. ain.	 c. pm.
FribL, g ) 	

. Petropdlis 	
59.5
59.3

21.0
22.0

0.0

0.0 • E
2
2

6
9

B. (i.	 manhã)
I. (i. manhã)

26.0
25.0

17.0
17.0

29.0 C. am. prn.
7.0!. c. am. b. pm.

Rezende ..... 	   58.6 22.0 -9.0 C 0 9 1. (i. manhã) 31.0 20.0 28.0 1. c. am. c. pnt.
Cabo 7'rio 	  59.1 24.0 0.0 SE 2 6 Chão. B.	 b., manhã) 30.0 21.0 1.0 C. am. i. c. prn.
Therezopolis  • 50.5 22.0 0.0 2 9 B.	 b. manhã) 26.0 16.0 - B. am. pm.
S. Paulo (X) 	
Santos 	
Paranaguá 	

60.2
59.2

24.0
24.0

-
2.0

C
C

o
O

9
3 Tranquillo.

1. (': manhã)
B.	 b. manhã)

28.0
27.0

21.0
20.0

-
2.0

1. ant. pm .
B. am. c. pint.

Guarapuava (X) 	
Cura ;ha 	 60.4 18.0 -1.0 C O 9 1. (	 manhã) 23.0 16.0 1.0 I.	 am., i. c. prn.

•	 Floriinapolis	 	  ...
Lages 	
Porto Acre 	
Urtunia,•ana 	

59.9

•	

--

60.5
-59.4

24.0
17.0
21.0
24.0

0.0
-2.0

1.0 C

2
O
o
O

9
9
9
O

Traoquillo. 1.	 b.	 manhã)
1. (c. manhã)
B.	 manhã)
B. (b; manhã)

28.0
24.0
27.0
32.0

22.0
14.0
20.0
20.0

3.01.
7.0
-
-

am. i. c. pm.
C. am. ch. pm.
B. am. pm.
B. 3./11. pm.

.Molitevidéo 	 53.2 19.0 2
Buenos Aires 	 59.6 14.0 2 10
Passa Quatro (X) 	
Amã (X) 	

Estado do.céo - Ent.decimos de céo encoberto: O, totalmente limpo; 10, total neate eneo5erto. Estado do tempo: • B, , bom;
in:erto ; M, mau. Phenomenos diversos: C, chuva ; NE, neve; N, nevoeiro denso ; NT, nevoeiro tenue ; 'SA, saraiva; GE, geada;

TR, 'trovoada 'com relampagci; . T, trovões ; R, felanipagos ; O, orvallui; V, ventania.
Os numeros indicativos da força cio vento refere u-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-ss.

reduzida a 0° C., ao nivel do mar cá cravidade normal.
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0,1)servações meteorologicas rçalizadas em alguns postos da Capitai Federal

Postos
rd O
>	 -Z.

•	 .2. 'C

a

Te.nperatitra§
extremas

Postos
ce o ->
--e. a

a

Te-mOrattiras
extremas

Maxiina	 Minima Maxima

Forte de Copacabana (14 25.0 20.5 Santa Cru7 0.0 23.0 21.0
Bangti 	   0.0 31.0 22.8 Villa Isabel 	 0.0
Nitheroy 	 0.0 23.8 22.5 Pão de Assu ar. (14 horas)(X)....
Rio Comprido. 	 30.6 21.6 Olaria 	   0.0 30.8 . 21.8
Penha(X) 	
Aldeia Campista 	 (X) 	
Encantado 	 0.0 29.4 22.6 '

Madureira 	
Realengo (suspenso) 	
Haddock Lobo 	

0.0

0.0

32.6

31.0

22.7

23.0
Gavea 	 0.0 25.2 21.0 Campo dos Affonsos 	 0.0 29.8 22.0
Deodoro 	 0.0 29.0 21.6 Jardim Botanico. 	 0.0 28.0 20.6
Corcovado (X) 	

Nota - (X) Não veia telegramma.
As temperaturas e a chuva foram lidas no dia 11, ás 7 horas. A maxima corresponde a hontem e a minima a esta madrugada.

O tempo - Boletim da Directoria de em geral bom. Temperatura. eslavel.
.;letcorologia - Previsões para o perlo- Não recebemos os despachos zisuaes de
do de 18 horas do dia 12 até 18 bocas Goyaz, Matto Grosso e grande parte de
do dia 13:	 Minas Geraes.

District° Federal e Nitheroy - Tem-	 Zona sul	 Nas , 21 horas, o tempa
po, instavel, chuvas e trovoadas,	 foi em geral perturbado com chuvas

Temperatura	 Estavel á 'noite, de- esparsas. tendo trovejado em partes de
cintando ao COITa' do dia. •	 ..São Paulo e Rio Orando. A's 9 horas

Yontos - Do quadrante sul, su j eito a de hoje o tempo era 'bom, salvo em par-
raiadas.	 les do Rio Grande, Onde era instavel,

Estado do Rio - Tempo, instavl, com chuvas. Temperatura, estavel.
-chuvas e trovoadas.	 .Estação cie anuas	 Em Passa, Qua-

Temperatura - Estaxel á noite. de- Iro e São Lourenço O tempo foi insta-
clinando ao correr do dia, salvo a leste, vol, com chuvas fracas nas 21 horas e
onde será estavel.	 . continuava instavel ás O horas de hoje.

Estados do sul - Temi-À, perturbado, Temperatura estavel. Temperaturas ex-
com •-inivas e trovrada.-;, 	 -:lremas: 25°0 e 16°0 m Passa Oualre e

Temperatura - Em declimo; ventos 29°5 : o 16 0 1 em São 'Lourenço. Não re-
de W a S; rajadas.	 :-.enbemos os despachbà • ustmes tio Ara.

Nota - Não recel)enlo.s as inf o rma-- .; -Caxambú e Poços de' Caldas.
eies meleorologicas oxpedidaA enti•:;horas o. 30 minutto,s,?3 	 bora.„: do?,	 j ulnores, 41,emper_aturas . - 13°0	 ei I

Lidos' da Bahia, 1.1hitto 4,1rosso 	 tolo s	 .	 e -Lares e Im°Q cm nerval -	 •\l uni 	 chuvas. • recolhidas	 lajepild
As

 e do de Minas.

	

"•	 48nifnd) em Fornilha; (Minas) C'	 Mini()previsões ficam s njeita s 	 r ecl tri- -•on-'ç.cação eom o serviço da noit.e,- 	 i Valena	 -
,-r.Estarlo do mar 11w:costa do paiz '-

• „ ! Do(Disirie,to Federal ' para o sul, chão e
nNo Distric,to Federal i(de	 horas	 tranquillo em Ioda a costa, salvo ta-

bordem ale 15- horas de -!,-,gu,na.u, onde era esp ghado. e ltabapott-
gundO as 'observações o'. oiy ei.:.vaigo-fi;,,,:pa.„5',ão . francisew.^e'Clo Grande. -ontlio
Metedrologic.o .da'..4\.venidii - das 'it,ções, ;(;) 1 1ori,M. observadas vagas e peqi noas Vi-tempo, (incorreu .instave(. á, note, isto
com alternativas de tenipo incerto l ,;1.,	 Tendi-meia cio uiva) das aguas do
ameacadór Cborn hoje de 'dia.' A ui- Pa .rabyba - SubindP lentamente entre
peratura, foi 4 ,stavel á .noile, :soffrendo 1.•acapava e Guaratinigneta O ent Porto
pequena ascensão de dia. As ynédias ias Novo do Cunha e Campos, baixando
temperaturas extremas observadas no-i resto do curso.
postos do District° Federal forwm:D l 	 l	

.
s	 i:,30'1 e 20'6	 as extremas verificadas 'do 	 ar o aero ogcos

Ohservatorio Meteorologico foram: ma- - -Districlo Federal ( .9- horas n m:-xima, 27"2, e minima, 20°8, r;:spectiv.i- mitos) - Corrente quadraste N a
mente ás 13 horas e 20- minutos e' 2 bo- 5.100' melros,' 'velocidade de 4 metros;
ias e 55 minutos. Os ventos foram nor- ás 14 horas - Corrente SSE a 500 me-
maes, cahindo a brisa ás 11 In:,ras e 50 tios,, velocidade média de 5 ..netroS eminutos.	 ... -	 "	 corrente do quadrante N a 2.50 metros,

n eEm todo o paiz (de 9 horas de boa- ,elocidad média e:3 metros.
tem até 9 horas de hoje) - Zona norte Florianopolis (9 horas e 30 minulos)
- Não recebemos os .despaclu..s usuaes, - Corrente variando entre NW c WNW
por esse motivo não é feita a s ynopse.. a 500, metros, velocidade média . cio 3

centro - Nas 21 horas, o tempo metros, e corrente variando- entre NW
foi itibtavel, com chuvas e trovoadas es- e NNW a 2.000 metra9,. x.e,12ciadg_M;

	

parsas. ...X5 .9 liogas jiojp .p.)p-npp, eit'a aio, dr, 7 pletros	 -

Synopse cio tempo- oecorrid4-:

Devido a nuvens baixas, não l'oraN
feitas as sondagens de Curityba, Cam-
pos, Mendes e Santos. Das demais esta-
t:õos não recebemos os despachos usuaest

.A Repartição Geral dos Correios ex-
,'pedirá malas pelos seguintes paquetes:j

Hoje:
Pelo Flandria, para Bahia, Recife 'd

Europa, via tisbôa, recebendo impressos
até ás 7 horas, cartas para o interior da.
Republica, até ás 7 1/2, idem, coin
porte duplo, até ás 8 e ditas para e exte-
rior até ás 8.

Pelo Werra, para Tenerife,
Vigo e Bremen, recebendo impressos até
ás ti horas e cartas para o extcrior.
Republica, até ás 7.

Pelo Mordia, para Bahia, Recife, Da-
lati', Lisbeta e Bordeaux, recebendo
impressos até ás 8 horas, cartas para o
interior da Republica até ás 8 1/2, idem,
idem, com porte duplo, até ás 9 o ditas(
para o exterior, até ás 9.
• -Polo ^Europa, para Santos e Rio da
'Prata, recebendo impressos até ás 11
horas, obj•ectos para registrar, até ás 10,
cartas para o interior da Republica, até
ás .11 1/2„idem, idem, com porte duplo,
ató ás .12 e ditas para o exterior, até iiF¡
12.

Pelo Comniamignte Alvim, para. San-
tos e mais portos do sul, recebendo hu-
pressos até ás 1 horas, cartas para o in-
berior da Republica, até ás 4 1/2, idem,
com porte duplo, até ás 5.

Nota - Vales postaes internacionaes
o nacionaes, na thesouraria, nos' dias
uteis, até ás 14 horas.	 •

Reeebimento de encommendas postas
.iniernacionaes, pela 5' 'secção, todos os
dias- uteis até ás 15 horas da vespera da
pari Pia dos paquotes que se destinarem
a Portugal, França, • flana, Inglaterra,
Allemanha. Estados Unidos, UruguaY.
Republica Argentina e Japão. Caixas e
cartas com valor declarado, para o ex-
terior, até és 15 horas dos dias
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DIRECTORIA . DE METEOROLOGIA- instituto Centrai - Serviço de Previsão do Tempo-Boletim do tempo-Synopse do tempo em
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. do Rio de Janeiro) no dia 12 de abril de 1926

Zona norte - Não é feita a synopse por falta absoluta dos despachos usuaes
Zona centro - Nas 24 horas, o tempo foi instavel com chuvas e trovoadas esparsas. A's 9 horas de hoje, o tempo era ent

geral bom: Temperatura estavel. Não recebemos os despachos usuaes de Goyaz, Matto Grosso e grande p'arte de Minas Geraes.
Zona sul - Nas 24 horas, o kmmo foi em geral perturbado com chuvas esparsas,.. tendo trovejado em partes de S. Paulo e Rio

Grande. A's 9 horas de hoje, o tempo era ainda instavel, com chuvas. Temperatura estavel.

Observações meteorologicas efiectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 1 de abril de 1926.
(Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Observações do dia Observações da vespera

Temperatura
do ar E

•	 Estado do
tempo e phe-

nomenos
diversos

tet cl
E

cl
Estado do tempo

e phenomenos
diversos

o

1
S.L. do Marannão (X) .
Barra da Corda ,X) 	 .
Fortaleza (X) 	
Quixeramobirn (X) 	
Natal (X) 	
Parallyba (X) 	
Esecife (X) 	
Pão de Assucar (X)
Aracajn (X) 	 •
Bahia. (X) 	
Caetité (X) 	
'armaria (X) 	 • •
BeIlo Horizonte (X).
Theophilo °Coai_ 57.2 24.0 - SE 2 2 L... B. (b. manhã) 31.0 22.0 - C. t. prn.
Uberaba (X) 	
Caxambú (X) 	
Poços de Caldas (X)
Gcl. az (X) 	

_
.

Santa Luzia (X) 	  - -
Cuyabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Victoria 	
Capital	 Federal	 (T 	

59.2 25.0 -2.0 N 2 9 - I. (ch. manhã) 31.0 22.0 15.0
,

C. am. I. c. pyn.
Meteorologica) 	 59.2 23.2 - NNE 2 1 Chão. i.	 (i.	 manhã) 28.0 20.8 -	 1. am. pm.Campos 	  59.0 27.0 2.0 C O 9 - I. (i. manhã) 29.0 22.0 -.-.	 1. am. pm.friburgo 	 58.6 22.0 1.0 C O -	 9 - B. (cb manhã) 27.0 16.0 3.0 C. am. pm.Petropolis 	

Rezende 	 .
	 	 58.9

58.8
22.0
22.0

0.0
0.0

N
C

2
O

3
9

-

- I. (i. manhã)
27.0
30.0

18.0
19.0

10.0 I. c. am. b. pm,
13.01. c. am. pin. -

Cabo Frio 	
Therezopolis 	

59.0
59.4

25.0
22.0

1.0
0.0

C
N

O
2

6
-9

Chão.
-

B. (b. manhã)
B. (b. manhã)

29.0
26.0

22.0
17.0

-	 B. am. i. pm.
4.0 C. am. pm.S. Isulo (X) 	

Santos (X) 	 -Parannua 	 58.6 25.0 1.0 SW 2 3 Tranquillo. B. (b. manhã) 27.0 21.0 - B. am. pm.Guarapuava 	
Curit n , ba (X) 	

54.9 21.0 0.0 NE 2 7 -	 - I. (13, manhã)
.

25.0 18.0 6.0 C. am. 1. c. pm.
Florianopolis (X) 	
Lages 	 56.5 17.0 0.0 NE 2 9 .

,
Ch, (eh. man:) 20.0 110 1.0 B. am. ch. pm.Porto Alegre 	

Orligua ana 	
Montevideo 	

57.8
58.7
61.8

24.0
19.0
17.0

3.0
-
-

C
SE
E

O
2
8

5
9 -

I. (1); manhã)
1. (b. Manhã)

31.0
32,0

20.0
18.0

-
5.0

B. am. pm.
B. am. c. t. pay.

Buenos Aires. 	  .. 63.4 13.0 - S 2 " iPassa Quatro 	
AI axá (X) 	

59.3 18.0 - NE 2 9 1. (i. manhã) 25.0 18.0 3.0!. am. pm.

•

Estado do céo - Em decimos de céo encoberto: O, totalniente,liMpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: B, bom;I, incerto ; M, máu. Phenomenos diversos: C, chuva ; Ne, neve; N, nevoeiro denso; Nt, nevoeiro tenue; Sa, saraiva; Ge, geada; .)
Tr, trovoada com relampago; T, trovões ; R, relampagos ; O, orvalho ; V, ventania.

Os numeres indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão baromettica acha-se
reduzida a 00 C., ao nivel do mar e á gravidade normal.

C

- f:	 :	 •
	

'

t C 4	
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	 -
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'Abril de 4920 7797

'Observações, meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal
.1., •

Postos

1.	 •re o
E

Temperaturas
•	 extremas

Postos

en
CU O
›• St 22

Temperaturas
extremas

5o

i

Maxima	 Minitua

/

Maxima	 Alinima

.1.•••••••n•nn amor*

Porte de Copacabana (14 horas)...
Bangú 	
Nitheroy 	
Rio Comprido 	

1Penha (X) 	
Jardim Botanico 	
Encantado 	
Gavea 	
Deodoro 	
Corcovado :	 temo 	

,  
hum.	 rel.

--
0.0
0.0
--
0.0
003
0.0
0.0
0.0

27.0
28.8
29.1
29.4

29.0
26.8
23.6
29.4

21.0
20.4
20.6
21.2

20.4
21.2
19.9
18.8

Santa Cruz 	
Aldeia Campista(X) 	
Villa. Izabel 	
Olaria (X) 	
Maduretra 	
Realengo (suspenso) . 	
Haddock Lobo 	
Campo dos Affonsos 	
Pão de Assucar	 	

0.0
0.0
0.0
0.0
0.0

0.0
0.0

28.0
30.0

32.4

31.4
29.4
28.2

21.0
22.1
--

21.5

22.2
24.4
20Á

Vento.

Nota - (X) Não veie telegrannna.

ás temperaturas e a chuva foram lidas no dia 12, ás 7 horas. A maxi:na corresponde; a lionteu e a mini.na a esta aladimgada.

Na Primeira Pagadoria do Thesouro
Nacional serão pagas hoje as seguintes
folhas do decimo primeiro dia util:	 •

Fiscaes de consumo Meio soldd,
A-Z - Montepio Militar da Marinha
A-Z.

Nota --- Os pagamentos antecipados
são expressamente prohibidos. As pes-
s0as que, por qualquer motivo, deixarem
de receber no dia marcado na tabella de
pagamento, só serão attendidas ás quin-
tas-feiras e Lambem do 18° ao 210 dia
util.

Expe.d .inte das 11: ás 15-horas e aos
sabhados das 11 ás 14,0,

12 274 	
79.241 	
08.324 	
16.415.. . 	
16.583.	 ft,
37.619
01.105
42.U4'9' 	
	  w

41.855
61..404 	
'52.718 	 à
23.710 	
44.638 	
61.706 	
78.308 	

PAIX,•_*".,

12.438 • --	 1008009
34.226 	 	 9008000
40.265 	 	 1008000
35.998 	 	 1008000
04.462 	 	 2008000
31.617 	 	 1008000
74.374 	 	 2008000
01.542 	 	 1008000
21 . 052 	 	 0005000
13.4381 	 	 1008000
54.481 	 	 1008000
20 .107 	 	 1008000

.52..342 	 	 ,2008900
; 99.942 	 	 1008000
,29,023 . 	 	 1008000
77:357..,. 	
:33_365 	 1008000

1008000
.1008000
1008000
1008000

1:0008000
1.008000
1008000.

1:0008000
1008000
1008000

• looma
• 1008000
• 1008000

,M08000
1008000
1008000
2008000
1008000
5008000
1008006

2:0008000
2008000

'1008000
5008000
1008000
1008000
1008000
1008000
1008000
1008000
1008000
2008000

1:0008000
5008000

3:0008000
109.$099

44.321 	 	 1008000
52.034 	 	 ,100$009
30.088 	 	 1608000
33.777 	 	 1008000
35.116 	 	 ;1008000.x04.838 	 	 1008000
03.191 • 	 	 1008000
69.236 	 	 2008000
JO 944 	 	 100$009
10.052 	 	 1008000
77.874 	 	 50008000
57.085 	 	 1008000
02 Or 	 	 1008000

- 57.870 	  20:0008009
:28. 949 	 	 1008000
71 280 	 	 10000
58.534 	 	 ;011)8000
25.411 	 	 1008000
03.541 	 	 1008000

Approximações 

5; 869 e •57.,871 	 	 400800G
7.83 e 'i7.8i5 	 	 3008000
53 933 . e 53.935 	 	 2008000
62 648 e 62.650 	 	 1008009
0f.901 0 01.903'	 	 1008009
38,494 e'38.496 	 	 50800G
48.495 e 48.497 	 	 508000
;8.5 .17 0 78.519 	 	 , f.:,-'09

57.861 a 56.870 	 	 608000
77.871 a 77..880	  	 . 408000
53.031 a l 53.910 	 	 308000,
62.641 a 62.650 	 	 208000
04.901 a 04.010	  	 208000
38.491 a 381.500 	 	 108000
48.491 a 48.500 	 	 10$000
78.511 I a : 78.520 	 •	 108000

Terminação

Os numeros terminados em O tonift
28000.

O fiscal, das loterias do Governo da
União, Pereira de Albuquerque.-Pelo di-
rector assistente, Antonio' de Ainteidd
Castanheira, chefe da Contabilidade,. 991,
O .escrivão, Firminp de Cantuari.dm

_77.400
:64.1:92

ComPanhia de Loterias NaciOnaes do

	

1Wasil -Loterias da CaPital Federal, . ,3g,ro,5 	

	

Lista geral dos prennios da 81° loteria .m...;g 	
do plano 37°, 78' extracão do .anuo , de 48:496_,

	

1926 realizada em , 12 4 alorili de 1926,--Rg.1; 	
em beneficio das institui0es nnencio43;0,d.
das nas leis e . decretos em *Vigor e 	 l'It6-351).2 	

	

virtude do contracto celebrado :em 8 ide 63.:9:)4	
Outubro de 1921 na Procurádoria Gei'al' 76.01 9)  •

	

da Fazenda Publica, do Thesouro >Ia- ;U:g291 	
cional	 I	 _55.582 	

	

18.137 	
1008000	 10.7171. , 	'........ :.1 .'.; • .'. . : . •

	

.5008000 J 01;."902 	 ' . . ...................... .,
1008000	 79,413'•••

. 	 	 1008000 18.024 	

	

5008009 68.000 	

	

1008000 04.527 	

	

1008000 39.744. 	

	

2:0008000 76.264 	

	

1008000 65.008 	

	

1008000 . 06.143 	

	

5008000 44.830 	

	

1008000 59.045 	
N.• 	 	 1008000 37.965 	

	

1008000 78.518 	
	2008000 27.24 2 	

1008000
i00$000

...... ,:e
.76 .881

..
•

Dezenas



PARTE COMERCIAL
Julho . 	
Agosto	 ..
Setembro	 . • • • •

248750 248500
248600 248460
248300 238975

248500
248500
248025

248300
248300
233700

pela Camara Syndical
da Capital Federal

-90 d/v A' vista

Mercado: 1 a cotação, estavel; 2 a cotação, paralizado..
Disponivel base typo 7, 378500.
Mercado firme.
Vendas 8.703 saccas
O syndico, J. Rocha..

Boletim da cotação do cambio, fixado
dos Corretores de Fundos Publicos

Praças

• Termo

i
/ENDE- COMPRA-
DOR	 DOR

r corAOlo	 TOTAC;
VENDE- com pRA- DE
DOR.	 DOR 'VENDAP

Semana de 5 a 10 dê abril correr,, •

Termo
TOTAL

• 1 cOTAÇÃC
	

COTAÇÃO t 	DE
VENDAS

wiEzE,?'
MRz

.77à8 Terça-feira
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Saceas	 a.

CAMARA SYNDICAL
	

Vendas . 	 	 5.000

6 57/61
$251
$293

;18736
$383
$276

1$03,4
18407
18955
—

1890á•
$250
$216

78291
78520
2891.5
68615
28925
38400
$034

Sobre Londres 	 	 G 61/64
Sobre Paris	 8246
Sobre Balia	 —
Sobro Hamburgo (rent-mark) 	
Sobre Portugal . 	
Sobre Belgica . 	
Sobre Hespanha 	
Sobre Suissa . 	
Sobre Suecia . 	
Sobre Noruega
Sobre Dinamarca . 	
Sobre Syria e Palestina
Sobre Tcheco-Slovaquia
sobre Nova York 	 	 7$15
Sobre Montc:vidéo
Sobre Buenos Aires (peso-papel)
Sobre Buenos Aires (peso-ouro)
Sobre Hollanda (florim) 	
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Rumania . 	
Sobre Canadá . 	
Sobre Austria (por 10.000 coroas) .....

Moedas

;Vales (ouro). 	
Libras (papei) 	
Liras (papel) 	
'Francos (papel) 	

Bolsa

Apolices uniformizadas de 1 :0008, 5 % 	
Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 %, nom. 	
'Apolices diversas emissões de 11:000$, 5 %'
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:000$, 7 % 	
Obrigações Ferroviarias de 1:0008, 7 % 	 •
Obrigações Ferroviarias de 1:0008, 7 % (cautela).
Apolices emprestimo municipal de 1906, port. 	
Apolices en:prestimo municipal- de 1914, port. 	
'Apoliees emprestimo municipal de 7 %, port. (de.

	

ereto n. 1.535) 	
Apolices emprestimo municipal de 8 %, port. (de-

	

creto n. 1.933) 	
Apolices emprestimomunicipal de 8 To, port. (de-.

ereto n. 2.093)
Apolices do Estado do Rio de Janeiro de. 100$, 4

port.
Banco do Brasil 	
Companhia Docas de Santos,

JUNTA DOS CORRETORES

• • ••••

coTAÇÕES DO.ASSUCAR

Dia 12 de abril de 1926

Term..

MEUS
1' COTAÇÃO	 2' COTAÇÃO	 TOTAL

VENDE- COMPRA- VENDE- COMPRA- DE
DOR	 DOR	 DOR	 DOR VENDAR

SaccoR

Abril . 	  658400 648400 648300 638900	 •1.000
Maio •	 L.. • • • • 658000 658000 658600 658000	 1.000
Junho	 .	 • 618000 618000 618200 618000	 - 7.000
Julho • . 	  588300 5883011 58$300_. 58;R000	 5.000
Ago sto • 	  568400 508400 568500 568200 	 3.000
Setembro .	 	  568000 548500 553400 558000

18035 •Saccos	 Saccos

Vendas . 	 	 9.000	 8.000	 17.000

. Mercado: 1' e 2° cotações, estavel.
Disponivel branco crys, g1 bom, 648 a 668000 o saeco.
Mercado esl avpl.
O syndico, J. Rocha.

COTAÇÕES DE CAFÉ

7108,000
6878000
6388000
8578000
8128000
8058000
1408000
1368000 .

1n 1Ezli.S

Sonana de 5 a 10 de abril corrente

Termo
TOTAL

COTAÇÃO	 2a COTAÇÃO	 DE
VENDAS

Saccas

1488500

1748000

1718500

Abril 	  248575 a 258300 218700 a 258100
Maio 	  24$4.1.9 a 258450 24$500 a 258000
Junho	 .	 248200 a 258200 248525 a 248900
Julho	 •	 243000 a 248975 248200 a 248400
Agosto 	  238825 a 248850 238900 a 248300
Sei crebro . .	 23870 a 248600 233600 a 248200

Saccas	 Saccas

.25.000
24.000
14.000
8.000
4.000

Saccas

Vendas	 .	 . .	 .56.000

Mercado: 1' coíação, abriu estayei e fechou
lacRo, abriu frouxo e fechou calmo.
. • .Di•sooniVel base typo 7 378 a 378600.

Mercado, abriu' firMe 'e fechou estavel.
Vendas.. 36.514 sageas.
O synctico interino, Julio da Rocha.

19.000 75.000

calmo; 2° co-

1028000
3958000:

nom. 	  244$000

Secretaria da Comam Syndical do Rio de Janeiro, em 12
de .abril de 1926. — Ary de Almeida e Silva, syndico.

'

COTAÇÕES DO CAFE'
	 .•

Dia 12 dó , abril de 1926
	

COTAÇÕES DE AssucAn

' • Saécaq. f.	 •	
—	 Sacos

*:>:n50 . 25$300 25$ .1.2ã	 4',000 - f	-
_Maio .l..'	 'nsooG ' s$ooõ 24900 24$800`•  ‘638(Socïtt • GsSocro t38/00,0 

a	 A
648000	 po

lunha_,..:	 :.24$700_ 2.14$52r '	 :',:'144$5_00 a 65$600 • B41/800 a'45$8,00'.1s5-
,	 -



Café
Saccím;

Entradas . •	 3.075
Salfidas	 .	 	 \	 10.283'
Existencia ' 141.4ft

À	 .

Mercado estavel.
Preços por:

Typo 3 403000

`aspo 4	 .	 	 393800

11.'ypo	 5	 • 	
393000

Typo 6. • 	 383200

Typo 7	 .. 	 $73400

Typo 8 .	 	 363600

Preço do t,, ;po 7, hoje 	 37fg,00)

Mercado, hoje, firme.
Julio Rocha, syndico, interino.

de 1926

683000 a
488000 a
643000
523000
423000 a
388000

a
a

1153000 a

908000 a.
$520

2158000 a
33000 a
28800 a'

71$00X)
528000
683000
56$000
488; 000 -
428000 •

13300
$21.: C:

131'00
1;':080-00

1103000

,2.22$000
33400
secwo

28000 a	 23';.a0

- 13900 a
18500 a

263000 a
103000 a
188000 a
158000 a
333000 a
283000 a
W$000 a
103000 a
583000 a

28100
29.;400

273000
20000
183300
MOO@
3.43000
308000
:383000
433000
W$00(),

308000 a •408000
15$000 a 16000
11$000 aU.$.50Á

3$200	 3$400.

•i•
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junho 	 59$900 a 61$900' 60$900 a 613200 23.000
.Julho 	 563100 a 588300 5 113800 a 58$000 22.000
AgOsto 	 54$000 a 558300 543800 a 568300 2.000
Setembro •	 . 533000 a 553300 5335'00 a 5-58200 2.000

iSaccos	 Saccos

24.000,	69.000

e fechou calino; 2" cotação,

Saccos

Vendas' .	 45.00Q,

Mercado: 1' cotação, abriu
itbriu e fechou calmo.

Disponivel branco crystal, 63$ a 668000.
Mercado, abriu e fechou paralysado„
O syndico• interino, Julio da Rocha,

•

COTAÇUS DO ALUODÃO

• Dia 12 de t1kri1\de 192b

Por 10 kilo4

Termo

1 4 COTAÇÃO
11EZES	 VENDE- COMPRA-

DOR	 DOR

.brit' . . 	 	28$400 27$600	 0n1111

Maio . . ...... .• • 	 283900 288300
junhó	 	  908300 28$500
Julho	 	  223700 298500
'Agosto . 	  223700 293700

..:Setembro • • 	  303000 293500

Eitos

,Yendas 	  30.000

Disponivel baso typo G, dia 10-4-26 29$ a
Mercado paralsacio.
— A 2° cotacão nãe fulieeionou por não haver

ode corretores que o regulamento exige.
O syndico, J. Rocha.

AT ;M:ADO nisnoNivim

Movimento do dia 10

Assucar

Entradas de Parabyba 	
Entradas de Pernambnco

Total
fr•Sahidas . . . 	
Existoncia

Mercado est avel.
Preço do branco crystal, 64$ a 66$00u..

Total
SahidgQ
Exislencia .

Mercado . paralysado.
•Preços por 10 kilos:

PREÇOS ORREN TES DO MERCADO•

-,Ki105	 (Atacado).

Semana de 5 a 10 de abril

Arroz brilhado de 1 a, 60 kilos . ... • 	

Arroz brilhado de 2", 60 kilós 	

'Arroz especial, 60 kilos
Arroz superior, 60 kilos

, Arroz bom, 60 kilos . .
30.00o Arroz regular, 60 kilos . 	

Assucar refinado de 1', kilo . 	
Assucar refinado de 2', kilo • 	
Assuear refinado de 3°, kilo .
Bacalhau especial, '58 kilos . . 	 	

• • iBacalhau superior, outras cualidades, •

58 kilos . 	
Batatas especiaes, kilo
Banha, caixa . . 	
Carne de porco, salgada, kilo 	

5.359 Xarque, manta, Rio da Prata, kilo...
1.000 Xarque. nacional, Rio Grande e Fron-

teira, kilo . 	
Xarque, superior, interior

kilo . • •	 • 	
Xarque, regular. Matto Grosso,. kilo•
'Farinha de mandioca de 1', 50 kilos.
Farinha de mandioca de 2°, 50 kilos .•
Farinha de mandioca -de 3',50 kilos

Fardos200 Farinha de. manzlióca, 'grossa,- 50 kilos
'Feijão uretO, especial, novO, 60 1i-dos

Feijão preto, 'regular, velho, GO ..Olos•644

8	 mulatinho,	 'kilos . . • • • • • •
41

469 Feijão branco, commum, GO kilos
Feijão maliteiga; 60 kilos • . 	 .....

Feijão, cores não 'especificadas, 60

kilos 	  	  *-

Milho vermelho, superior, , 60 kilos...

Milho misturado e regular,. 60 kilos..

	

Toucinho, kilo •	 r.	 •

• ,	 •	 •t 	 s•	 .
$311.000,_InteanO,

• •

Entradas de Pernambuco
Entradas de Paral. ba 	

e. " ......

2' COTAÇÃO	 TOTAL
VENDE- COMPRA.. DE

DOR	 DOR VENDAS

.mune,

111nD

11•••=1,

•

30$ por 10 kilos.

o numero

Eacuos

6.350
4.845

266.473
•

e Minas,

Sertões	 37$000 a 38$00u

Prin'l eira s sortes 	 	 35$000.a 36$000

è  "' .29$900	 30$000

ki	 gi#0.. gilSta	 kee e t	 nt.	 .	 ,	 •



A 1 de janeiro de 5927, tomeeará
pratica dos descontos . determinados ntit
art. 1R da lei n. 3.31'3, de IS de outubre¡
'de 1886, a que se Mera O artigo 20.5_,

' do vigente regu1:...18111,0 &sia
As notas acima referidas saci:
Notas de 5$, das ectampas 15 e iat
Notas de lo$, das estampas 11, 12 e 151,s,
Notas de 20$, das estampas 12 e 15;
Notas de 50$, das esampas Ii e 12;
Notas de 100$, das estampa 11, 12, ny
15;
Notas de 200$, das estampas 12 d 15; \
Notas de 500$, das estampas 9 e
De accórdo com os artigos 195 e 19q

do regulamento da Caixa de Amertizaçâo,
as estações arrecadadoras não poderád
recusar o recebimento de taes notas, neM
as repartições pagadoras as poderão lan-
çar na circulação.

Gabinete da 1nspectoria da Caixa "cl.
Amortização, em 18 de setembro de 1925.,

O inspector, Dr. Carlos Claudio jilva4

Mama data, das netas do 103$, 'dá És'1,' •
•tampa 15.	 -

7800  Terça-feira 13
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\ RENDAS PUBLICAS
j Alfandega do Rio de Jaileir0

NOTA DA UNDA NO DIA 12 DE ABRIL DE 1928

j

1926

Ouro Papel

Penda de boje..	 	 .. . . 178:826$755 I65::1$712

- Renda até 1.433:614$986 1.605:893$345

Total 	  1.612:441$741 1.771:738$057

Difierença para mais 	 116:054$551

1925

Total Ouro 1 Papel Total

344:668$467

3.039:511$331

Domingo

1.641:943$652

Domingo

1.655:683$506

Domingo

3.297:627$1551

3.384:179$798 n•11, 1	 .1n11,

86:552$640 29:501$911

n•n•••:n••01611.

Renda-ouro convertida á taxa de hoje (34937) 	
Renda-papei 	

Total 	
Papel e ouro convertido até 	

Total em papel 	

712:9324272
165:8414712

878:8234934
7.263:4904842

8.142:3144826

rtecvli-redoVia do Districto Federal	 edital de 30 dias, a contar desta data,
que fica convidado o Sr. Henrique
Fernandes Dias a comparecer a esta di-
rectoria, afiro do exhibir o . formal de
partilha do inventario dos bens da sua
fallecido tia 13', Maria Clara Flores • do
Sentia, hem como a prova de estarem
pagos os fóros de 1904 a 1021. (Proces-
so n. 52.991j2

Secretaria do, Patrimonio, 6 de 'abrilde 1926 Eirgenio F. Neiva, secrotarjo.

arvor,adada de 3 a
10 ' 4Je abril de 1926.. 4.061:552$5á3

•

U P..ndfl arnee.ndada pnl
do abril	 895:115$899

igual periodo cie 
1.956:668$482

:1:P3	 5.216 :708$040
.	 .Dl fro ren t; a ;J.:aspa menos,

1926 ..... , .	 2.60:039$.5à
/111WITIMWMIlafk

ENTAES E AVISOS
1111NISM1I0. DA FAZENDA •

Directoria do PatrimOnio Nacional
V.AIRENO CAHIDO ENI' COINIVISSO, NO LOGAh

DENOMINADO camudruosop, F51i4ND2-1
NA£IIONAt.:. DE SANT4	 ,	 ...)
Por esta directoria, ,cle ordem do Sr!,director, se faz publico, : pelo presente

edital de 30 dias, a contar desta data,
que ficam convidados' à " cornpare-
,:.3er a esta directoria 'os herdeires
de José Mareai Martins, e virem devida-
mente habilitados, assignar termo de
cormnisso, do terreno denominado • Frd-
ctuoso, na Fazenda Nacional de Santa
Cruz..

Secretario da Directoria do Pai rima..
!lio Nacional, 26 do março de .1926.
Eugenio F. Neiva, secretario'. • ,

Directoria do PatriniOnio Naciond..•	 •
• :TERRENO DE. MARINHA r.14iino nlvi, COM..

MISSO, SITUADO NO LOGAR •DEN611-
NADO PORTO vrimor, SÃO ' OCNULO,
ZETADO DO RIO DE JANEIRO

Por esta directoria, de ordem de Sco,
1irot.01", Se faz publico. nein ...nresent4

Caixa de Amorfhação

Face publico (4118 a junta admintetra.-
tiva desta caixa, em sessfio de 10 do cor-
rente, resolveu autorizar o recolWmentd
sem desconto, até 31 do dezembro de
1926, das notas de 158, estampas 174 •18°, fabricadas na Casa da Moeda.

Devora comecar , em fi de janeiro de•-$927 a pratica dos descontos marcados
.219 art. 13 da lei-n. 3.313, de 18 de ou-
.tubro de 1888, a . que se refere o decreta
n.6.711, de 7 de novembro de 1907.
• ' Caixa de Annortizactio, 14 de outubrd
de 1025.	 O. chefe de mação. AugustO

Correa (WS& servindo de inspector,,

Caixa de Ámoslização.
Faço publico que a Junta Administra+

uiva desta caixa, em sessão de hontem,
resolveu prorogar at4 . 311 de dezembro dd
1928, o prazo para recolhimento sem des-
conto das notas abaixo enumeradas, à
que .se voem' referindo - Os edittes desta
inspeotoria, datadod de' 24 'de Maio, IZ
de "",unho. 12 de novembro e 10 de dezem-,
bro <r:o anno passado e 27 de Março deste
uno, os cluaes ficam por este annulla.
dos, e resolveu lambem autorizar o re,
colhimentO 1.9m M egeoPIN —At4 bOxiob

Alfandega do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUM0

YIUTAL DE PRÉVIO AVISO COM 0 PRAZO
DE TRINTA Das

Pela Inspectoria desta . Alfandega
faz publico que, achando-se as mercado-
rias contidas vos volumes abaixo men-
cionados no caso de serem arrematadas
para consumo, os seus donos ou consi.
gnatarios deverão desPachal-as O
rat-as no prazo de trinta dias, a conto
desta data, sob pena do, fir:do este, se.
rem vendidas por sua conta, nos termosl
do titulo 5°, capitulo 5 0, .cla Nova Censo-
didaCão das Leia das Alfandegas, geo
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que Mas fique o direito de allegar
tra os effeitos dessa venda.

CÃES DO PORTO

Armarem n.

Crl11-• esmaltado), 'á ordem; Triagulo roLsog
- 2.155: Duas caixas ris: 1 e 2 (não
constam do manifesto): OL: Uma caixa
ri. 2.089 (tecidos), á ordem;
guio SM - E: Tres caixas ns. 5.976 a
5.978 (lapis), á ordem; Cruzeta WKIIIr:
Tres caixas ris. 585, 586 e 678 (ferra-
gens), a W. Krabs; vindas dé Hambur-
go pelo vapor allemão Minden, entrado
em 20 de julho de 1925.

Manifesto n. 1.0 .66 -,K - triangolo
D -2.181 - S: Uma caixa ri. 3 (ca-
netas), á rodem; OP: Sete caixas ns.
a 7 (artigos de madeira), a Otto Pont--
zer; vindas de Genova pelo vapor italia-
no Carla, entrado em 5 de agosto de
1925

(Manifesto n. 1.206
HAJA: Quarenta e novo
nurneros (não constam
vindas de Londres pelo
.SOMMC, evtrado em 10
1925.•

Arnuzzem n. 3
Manifesto n. 994 -- AK: Duas cai-

xas ns. 7.600 e 7.001 (harmonicas), á
ordem; Triangulo BM: Tres caixas na-
moros 1, 31 e 32 (ierragens), á ordem;
B	 triangulo - A-C: . Tres caixas
ais.	 143, 10.275 e 10.26 , (apparellios
domesticos), á ordem; Triangulo

Viriie e seis barricas ns. 1.310 a
1.335 (tintas), á ordem; ENVEGQ: Tres

,caixas ns. 40 a 42 ( p erfumarias .,., á or-
dem; 6c-BOTAFO•U: Duas caixas na-.
meros 419 e 420 (vidraria), á ordem;Losango G - traço - S: Uma caixa
n. 803 (não consta do manifesto); MC:
Onze caixas ris. 1 a 1 .1 (não covstam do
manifesto); Triagulo 4 - O: Uma caixa
n. .5.136 (productos ehimicos), á Com-
panhia Santeira(); Quadrilongo SC --- 11

Stemens .- AN - 3: Uma caixa nu-
mero 5.300 (não . corista de manifesto);
WKO: Urna caixa n. 3.653 (ferragens),
á ordem; vindas pelo vapor allemão Ar-gentina, p rocedente de Hamburgo, en-trado em 21 de julho de 1925.

Manifesto n. 1.041 - SEC: Tres cai-
xas ns. 82.600 a 82.692 (espelhos), t1
ordem; viricias de Antuérpia pelo vapor
belga índice, entrado em 31 de julho à1925.

Manifesto n. 971 - ANO: Q u a trocaixas ns. 1.927 a 1.030 (lenços), á or-•dem; cc: cinco caixas ns. 36-a 40 (te-
cidos de algodão), á ordem; 11: Trescaias ns..1 a 3 (pós para barbeiro .), á)ordem; Deus tr iagulos .113 ligados: Uma
caixa n. 5.930 (metal),, á ordem; ,LS:
cinco caixas ris. 116, 1.069 a 1..072
1(mesela), a George Ducasset; MN: Uma
caixa n. 2.161	 (tecidos), á ordem;
l
M.me. Marigny: Um pacote sem numero(fleres artificiaes), á mesma: vindas
Pelo vapor inglez Nagara, p rocedente deISoulihatupton, entrado em 13 de julho de.	 .

Manifesto n. 980 - Triarigulo 1)
ICW • Um fardo ri. 1.336 (juta), á or-
dem; EiWC - 1.172: Duas caixas ns. t
e 2 (obras de madeira), o ardem; LMC:
Cem,caixas ris. 5i a 150 (fitas de fer-
ro), á ordem; Losango IIAJAAH: 'fres

' caixas ns. 7.718 a 7.720 (louças), á
erdem; SEC: Cincoenta caixas ns. 151
ta 200 (fitas de ferro), á ordem; WBC:
Urna caixa ris. 3.290 (oleado), á ordem;
viridas feio vapor allemão Espaiía, pro-
tedente de Hamburgo, entrado em 16 do
'julho de .1925.

A. ???BaZe731 n.•5
Manifesto ri. 1.01.5 - Losango OWC:

Duzentos e quarenta (240) torradores
ris. 252 a 191 (torradeiras), a O. Wa-
eliello Con)p.; vindas de Liverpool
peko vapor inglez Strabo, ,er:trado em 27
tçie julho de 1925.
, Manifesto ri. 992 - BMC: Vinte o

e...inco caixas. as.. 1.051 a 1.075 (ferro
.	 .

1

.t.3

Armarem 11.

Manifesto n. 597 - CPME: Quatorze
caixas ris. 648 a 661 (não contam do
manifesto); Sem marca: Duas peças e
uma chapa sem numeros (peças de for-
ro), á ordem; RF: Uma caixa n. 1.925
(tubos para radio, á ordem; vindas
pelo vapor allemão 'Liguria, procedente
do Hamburgo, entrado em 2 de maio do
1925.

Manifesto ri. 538 - AOC: Duas cai-
xas ris. 138 o 139 (obras de cobre'' , a
Araujo Cruz & Comp.; viridas pelo va-
por franeez Fort de Souville, proceden-
te de Hamburgo, entrado em 1 7de abril
de 1925.

Armarem n. 8

• Manifesto n. 848 - Losango 'lorota:
Vinte e um fardos (não constam do ma-
nifesto); Losarigo EF - 21.449: Duas
caixas ris. 405 e 406 (não constam do
manifesto); MAYALL: 'Seis caixas nu-
meros 2 a .7 e dez amarrados de caixas
ris.' 3, 4-, O a 13 - (tinta), -a Mayaii
& Comp.; OFM: Um barril ri. 198 e
seis-caixas ns. 199 a 204 (tecidos,
ordem; vindas do Noa York pelo vapor
americario Western World, entrado em
18 de junho de 1925..

Manifesto ri. 985 - A. E: Uma caixa
ri. 6.136 (amostras), a A. Frey; Trian-
guio BãI: Duas caixas ns. 1.081 e 1.082
(tecidos), O ordem; CTB: Urna caixa
n. 1.140 (seda), á orem; vindas de
Genoya pelo vapor italiano Prineipessa
Giocana, entrado em 18 de julho de
1925.

Armoreni. it. 17

Manifesto n. 675 - ANO; Dez caixas
ris. 1.188 a 1.191, 1:257 a 1.262 (te-
cidos), á ordem; Losango E-10: Tres
caixas :ns. 9:260 a ,94:62 (não constam
do manifesto); EM -;;VG: Uma caixa
ri. •'9.791	 ( árnostras,);, a V.	 Moita

CoMp.; SM:- Duas ( caixas ris. 130 .e
131 (vão constam _do manifesto);
WJMC: Uma , caixa, 30., (tecidos),..á,
ordem; vindas pelo vapor inglez A
Zanza, procedente de Southam. pton, en-
trado em 16.de maio de 1925.

Manifesto n. 691 CNE: Dez caixas
ns. 1 a 10 (pilhas electricas), á ordem;
Losango ELO: Uma caixa V. 1 ',coa-
xos), a . • Euzebio Lorenzo & Comp.;
Triangulo EL: • Urna caixa n. 3•(cou-

'
ros) Euzebio Lorenzo & Comp.; vin-
das de Nova York pelo vapor americano
American Legion, entrado em 21 . demaio de 1 -925.	 .
: Manifesto r1; 7A8 - .1-302-F: Tres

caixa.s. ps.. 36. a. 38 (obras de vidro), ,á

	

r!" -.	 T
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' ordem; vindas de Hamburgo pAO.Y9.1w61
allemão.• Baded; entrado em 29 ;de maio
de 1925.

Manifesto n. 752 "nicles:* 'Um:
engradado sem numero (não corista xlci
manifesto); Corp. • Serviços Reunidoo
Itapcmirim: Tres caixas tis. 3.310 à'
3.312, 3.331, 3.332, 3.315 (electronic-
tros), á mesma; Empreza Fluminense
Força e Luz: Seis caias ris. ..304,
3.305, 3.309, 3.325 a 3.327 (electro-
metros), á. ordem; Losango E-10: Urna
caixa n. 10,109 (tecidos), d ordem;
JAS: Uma caixa ri. 1 (tecidos de seda,
á ordem; N-L-2.801: Uma caixa nu-
mero 111 (não consta do manifesto'
Tribunal de Contas: Uma caixa sem nu-
mero (não consta do manifesto); vin-
das pelo vapor iriglez AVON proeedento
do Southampton, entrado em • 30 do
maio de 1925.

-
Manifesto n. 822 - OWC: Quarenta

caixas ns. 1 a 40 (lanternas), á ardem;
•PCC 1.157: Dezesete caixas ns. 1 a 17
(machados), á ordem; UNIÃO 1.126:
Duas caixas ris. 11 e 12 (fechaduras),
á ordem; vindas de Ha mburgo peto va-por allemão Halm, eritrado em 13 - da
junho de 1925.

Manifesto n. 8.23 - C.FC: Deus far-
dos ris. 4.539 e 4.a40 (trança de pa-
lha), á ordem; OMC-34: Vinte P qua-
tro barricas ris. 30 a Wl; 0111C-47t
Quarenta e uma barrica sns. 70 a 110(molas e esmeril).	 a	 Oliveira	 l‘1ai3.
& Comp.; vindas de Canova pelo vapor.
italiare Princi))ess-a filaria, entrado em
14 de junhe do 1925.

Manifesto TI 866 - BK: Trinta e oito
caixas ns. 50 a 86 e 67 A (papel). O ar--
dei; EUC 202: vinte barricas ris. 1- a
20 (nitrato de chumbo) á ordem; SM:
cinco caixas ris. 710 a 714 (papel. i %TOS.
etc.), á ordem; vindas pelo vapor hei-
1andez' Orania, .procedente de Amster-
darn, entrado em 21 de junho de 1925.

Manifesto n. 893 - Quadrilongo BM-
duas barricas ris. 1.049, 1.050; Trian-
,gulo BM: nove ,caixas ns. 13 a 15, 35
37, 88 a 90 (ferragens e louças), á or-
dem; DUFFAY São Paulo: cinco caixa';
ris. 557 a 561 (tintas preparadas), á or-
dem; RICO: duas caixas ris. 1.743
1.743 (tubos- de borracha), á ordem;
vindas pelo vapor allemão Bayern, pro-
cedente de Hamburgo, entrado em 27
de junho de 1925.

Manifesto n. 894 ••• AQC: urna carx:,.
n. 321 (tecidos), á A. Queiroz & Com-
panhia; BC: uma caixa ri. 9.558 (teci-
dos), á ordem; CMT: uma caixa n. 20
i(amostras), á ordem; GASS: duas cai-
xas ris. 1 e 2 (perfumarias), á C+. Sil-
va; LM: unia caixa n. 353 (não Corista
do' manifesto); MC: unia caixa n. 10
(fôrmas para chapéos), á Mayen & Com-
panhia; Quadrilonge VICTOR: uma cai-
a ri. 1.167 (remedios), a Victor Ruf-

fier; vindas pelo vapor inglez Andes,
procedente de Southampton, entrado er--
.28 de junho de 1925.

Manifesto ri. 919 (insecticida), á or-
.com; WSC: doze caixas ris. 1 a - 5, 357 a
363 (ferramentas), á ordem; vindas de
Nova. York, pelo vapor americano Sou-
thern Cross, entrado em 2 de julho de
1925.	 .

Manifesto n. 978 • - ALBA: duas bar-.
ricas sem numeros; losango 1.176 -
PATO: uma caixa n. 1 e vinte saccos
ris. 50 a 69, (não constam , do manifes-
to); vindos de Nova York, .pelo vapor
americano American Leuiço n,. entrado , qx4'
10 de,.julho de

f

Triarigulo
barricas seta

do manifesto),
vapor ingtez

de setembro do
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Man¡áresto a. 866 - CCC: nove caixas
ris. 4.71113, 3.71116, 	 3.71117, 3.711A

1 3.711j10, 3.711112, 3.711113, 3.711144,
3.711115 (pfoductos chimicos), á ordem;
vindas de Amsterdam, pelo vapor hol-
Iandez Orania, entrado em 21 de junho
de 1925..

Manifesto n. 1.001 - MA - ACH:'
duas peças de louça sem numeros (nád
constam do manifesto); vindas de Lon-
dres, pelo vapor inglez Highland Rover,
entrado em 2 de julho de 1925.

Manifesto n. 1.019 - Triangulo
FIGA: cinco caixas ns,. 810 a 814 (fer-
ragens), á ordem; GB: uma caixa nu-
mero 135 (perfumes), á ordem; EWEGO.:
cinco caixas ns. 43 a 47 (perfumarias),
á ordem; SM: duas caixas ris. 1.814 o
2.950 (maehinas.), á ortlem;•vindas pelo
vapor allemão Wurttenberg, procedente
de Hamburgo, entrado em 24 de julho
de 1925.

Manifesto n. 890 - DS: uma caixa
n. 3.000 (macidnas), á ordem; vinda
de Hamburgo, pelo vapor allemão Sierra
Morena, entrado em 26 de junho de
1925.

Manifesto n. 785 IL: duas caixas
ris. 270 e 293 (couros), á ordem;
SABM: uma caixa n. 2.005 (bycioletas)
á. ordem; vindas de (lenova, pelo vapor
francez Mendoza, entrado em 3 de junho
de 1925.

A.rmnem n. 18

.	 .
Manifesto n. Comp. de Ser-

ricos Reunidos de .11;tpQpliriin: seis cai-
xas as. 3.321 a 3.323, 3.334, 3.335 e
3:352 (olectrometros), á ordem; DAC-R:
uma caixa n. 10 (não consta do inani,
festo); Empreza Fluminense de Forca e
Luz de, Barra dd Pirahy: seis caixas nu-
meros 3.329, 3.333; 3.336, '3.351, 3.351
e 3.355 . (não constain'dd manifesto); Lo-
safigo NS: uma caixa ri.' 255 (não :con-::
ata -do manifesto); SK-RM: uma -caixa

. 3.688 (meias	 á ordem; vindas.. de
Southampton, pelo . Vapor inglez
:ta, entrado em 25 de julho de 1925..

Manifesto n. 1.039 - CCR: duas cai-
xa,s-ons. 21-o 22 (tecidos), á ordem; CS:
duas caixas os. 57 e 58 (quinquilhe
ria), á ordem; JPL - Traço RBT: cinco
caixas ivs. 8 a 11-o 13 • (-talheres), á or-
dem; MSK: -um fardo n. 1.000 •:(taci-
dos), á ordem; MBC: unia caixa nume-
ro 3.828 (drogas), á .Moreno Borlido- Sz;

;	 -	 uma caixa
mero 8.486 (chamjiagne), á ()Mein;

:WSC: uma caixa n. 111 . (quineuilhe-
ria), á ordem; vindas •pelo vapor, frari,-
eez Formosa, procedente de Hamburgo,
entrado em 29 de julho'de 1995.	 • .

Manifesto n. 1.048 - ESP: qUarent•
'e uma caixas ris. 10 a 50 (provisões),
ã. ordem; WBC: setenta e oito (78) cai-
xas os. 107 a 184 (oleados), á ordem;
V: uma caixa n. 1.210 (reclames), á
ordem; vindas pelo vapor allemão AtonteOliva, procedente de Hamburgo,. entra-
do em 36 de julho de 192E

• . Armamm n. 3

Manifestei:	 056	 qtiatrd.
s	 á '=. (210119 a)-V / á' '01X1011-4:

Manifesto n. 927 - BC: Ires pacotes
ns. 4.046 a 4.018 (boimeteria), á or-
dem; vindas de Bordt':eis', polo vapor
i'raneez Moselle, entrado em 5 de julho
de 1925.

Manifesto n. 965. --CLC: unia; caixa
ri. 15 (quinquilheria), á ordem;-- vinda
pelo vapor franeez, Ourssont, proceden-
te de Hamburgo, entrado em 3 de julho
de 1925.	 . .

um gigo n. 1 o duas barrieás as. 2 e
292. (louco), á ordem; John Moore
SS Comp.: um pacote sem nnmero, (ca-
talogo), á mesma; vindas de Liverpool,
pelo vapor inglez Phidias, entrado em 3
do agosto de 1925.

Manifesto n. 1.098 - CS: uma cai-
xo. n. 232 (não consta do manifesto);
DOVA triangulo 4.228: onze rolos
sem numeros (arame), á ordem; JOLOGO
421: nove caixas os. 19 a 27 (fios para
tecelagem), á ordem; NANCY: urna cai-

n. 3.799 (papel), á Companhia Nan-
cy; Quadrilonso VICTOR: ires caixas
os. 100, 6.506 e 6.507 (drogas), á or-
dem; vindas do lIavre, pelo vapor fran-
eez AmUal faung aiberry, entrado em 13
de agosto de 1925.

A.rinazent n.

Manifesto n. .1.091 - Losangq T:
Quatro caixas os. 202, 215, 232 ., 291
(Pregos), á ordem; vindas de Nova York,
pelo vapor Bonheur, entrado em 12 de
agosto de 1925. ••

Nfani'osto n. 1.165 - EW: Sessenta
barricas ns . . 1 a 60 (não constam do.ma-
nifesto); 13: Um encapado n. 745 (rou-
pas de liso), á ordem; Triangulo 13111::
Seis caixas ns. 13 a 16, 149 e 2.058 (ler-
vagens). á ordem; DD: Sete caixas : nu-
meros 500 a 506 (artigos esmaltados), á
erdern; :FMC ANA: Cinco tambores
ris. 85.133 - 3/7 (não constam dó ma-
nifesto); "Vinte: e doas farelos .nu-
meros 2.625 a 2.046 (cartão) á ordem;
MC: Unia caixa n. -1,792 (tecidos), á
ordem; H Triangulo OWC - C: onze
caixas na'. 1 a lj (não constam do.-ma-
nifesto); O GANA - 859: Tios caixas

1 a 3 (não ,Constam do manifesto)•;
Tres caiXas::,ns. 740 a 742 (petra-

lon), á ordem; V18: Tres caixas nwme,
ros 2 a 4 (papelão), á orciom; vinda•de
Hamburgo pelo .vapor anon-ião Santa.,Fé,
entrado em 29 yle..agosto de 1925. -:

Manifesto n.1.230 QuadrilOtigo
C.PC: Urna eaix'ã n' .. 82; CPC: Qnatro
caixas ns. 1 : a . 4 (à:pparelhos electricós),
ad Lloyd fteal-n1Ra .; -vindas de Arái_ter-
pia, pelo vapor- ,belga. Livonier, enteado
ei-P1 -10 de setedipro de 1925.
•: Manifesto n.)6.45	 SFR -
t:'mr. :caixa n.•;a51. ,.(não consta ,do
nife.sto); vincla.,ge,,, :Hamburgo. pelo,:va-
por nacional /jetçp.':,:• t entra.elo . em .-{ 28 do
ago4o de 1925.'

•
n. 6	 • 1:..n

Manifesto n.• 1.484 - DFC: Dous
bar-..is sem numeres (não constam do
manifesto); vindos de Trieste, pele va-
por italiano BillOffidére, entrado' em 12 de
novembro de_

Manifesto n„1,.528.- AMAG: Uma
caixa n. 28,631'(MaChinas), á ordem;
Drs, 1..4.:.Doze , eibi,xas,-:is. 6.800 a 6.804,

62844 a„.4,..684,9' -(impressos, eadiras
..podE40, et.0á''Ordem; 1.1B:: Uma

(1ixa n. 725/1'(arti4es . para suspenso-.
rios), á ordem; MAB: Uma caixa'nume-
ro 100 (artigos de couro), á ordem'; OV:'
Urna caixa n. 3.121 (quadros), á ordem;
\VICO': Uma caixa ri. 2:897 (folhas do
ferro), á. ordeni; vindas de Hatribir
pela :siap.fir all Mão . 3iindén, en tra dci ain
18 de no•N;remlÁro....de 1'ç:23.;	 •	 •

Manifesto 41,,	 ovo;	 911(tr'iloo
PF UnV-Iyarril	 `Cfriéô''sai-
Xfi. r.-80e- ..-crzt
2+11õ;	 fpfimihr)

1.894 (louça), á ordem; RR: Quarenlà
e oito fardos ris. 6.300 a 6.347 (não,
constam do manifesto); 525: Dons far-
dos ns. 3.890 e 3.891 (papel), .á ordem;
Comp. Radiotelegraphica, Brasileira::
Uma peça n. 126 (ferro)., á ordem; vin-
das pelo vapor nacional Poconé, proce-
dente de Hotterdarn, entrado em 21 d.o
julho de 1925.

Manifesto n. 1.085 - CD: Sete lar-
dos ns. 3.000 a 3.006 (papel), á ordem;
IIL: Vinte e cinco fardos ns. 2.140 a
2.164 (papel), á ordem; K 56 C: Qua-
torze fardos na. 11.775, 11.776, 95.714;
95.715, 95.435, 95.436, 95.437, 94.722,
94.723, 10.117, 10.118, 95.414, 95.415„
95.416 (papel para embrulho), á ordem;
Losango 3.309 - AP è& C: Quatorze'
barris ns. -12.045 a 12.049, 12.052,
12.053, 12.073, 12.074, 12.065 a
12.069 (tinta preparada), a A. Pimento!
t5,-, Comp.; NK: Setenta e quatro fardos
na. 1.500 a .1.573 (papel), á ordem;
PK:. Vinte e oito fardos ns. 1.630 ai
1.657 (papel), á ordem; RAC: Tres bar-.
ricas ns. 1 a 3 (louça), á ordem; SW:'
Doze fardos na. 2.550 a 2;561 (papel);
á ordem; Sem marca: Um amarrado
com 13 latas (não consta do manifesto);
KC: Uma caixa n. 736 (impressos), a
Kuollobs; vindas pelo vapor hollandez
Waaldyck, procedente de Hamburgo, art.,
Irado em -10 d-e agosto de 1925.
• Manifesto n. 1.107 - BMC: Vinte à
cinco caixas os. 1.076 a 1.100 (obras
ele ferro), á ordem; Trian,gulo DIA: Cin-
co engradados na. 2.522 1/5 (aparas do
aço), á Dias Garcia; EWECO: Onze cai-
xas os. '80-1 a 813 e 5.022 (ferragens), á.
ordem; IIR: Uma caixa n. 211 (tintas),
á ordem; . JOLOCO - 364: Cinco caixas
m. 1 a 5 (utensilios de ferro), á ordem;
CARLOS: Urna caixa n. 2.694 (fios de
pellos), á ordem; OWG - 1.119: Duas-
caixas na. 1 e 2; OWC - 1.120: Vinte •
e sete caixas ns. 1 a 27; OWC - 1.078:
Duas caixas na. 3 e 10; OWC: Duas cai-
xas ns. 1.121, 1.139 (parafusos, ferra-
gens e botões de metal)., á . ordem; STB:
buas caixas na, 310 e 311 (desinfecian-
to), á ordem; GSC: Um -pacote nume-
ro 5.381/12 (artigos de algodão), á
ordem; vindas pelo vapor allemão Rio
de Janeiro, procedente de Hamblkgo, en-
trado em 17 de agosto de 1925..

AYMOZCM a. 7.

Mr.nifeAo n. 484 - BI: Uma caixa
1. 100 (bijouteria), á ordem; Cabos
vermelhos: Quatrocentas e oitenta e
uma barras sem numeres e onze amar-
rados sem numeros (ferro chato), á
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil;
171B: Duzentos e setenta e sete barris nu-
meres 1 a 277 (barrilha), á ordem; JC
- 838: Um fardo n. 1.00-1 (não consta
do manifesto); Losango. OS: Troa cai-
xas os. 6, 11 e sem numero (artigos de
estanho e de vidro), á ordem; F - Tri-
angulo 302: Urna caixa n. 3 (não consta
do manifesto); Circulo - Formuick -
DRAGÃO: Vinte barricas entro os nu-
meros 9.689 e 9.728 (sulphalo), á or-
dem; vindas de Hamburgo, polo vapor
allemão Otto Hugo Stinnes, entrado em
8 de abril de 1925.-

Manifesto n. :648 - HSC-DR: Seis
caixas as. 1 a 6 (drogas), a Humberto
Soares (.% Comp.; Costa..Pereira: . Uni
p;acote sem. numero. ,(a.mostras., ao rnes-:
Ao; vjtidas delLiverpo,o1,..Pelo vapor;in,-
glez Laplace, entrado em la dc malocijoi
1925..
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Manifesta n. • 862 — Quadrilongo
2/296: Duzentos amarrados sem nume-
ros (chapas de ferro), á ordem; Losango
BMC: Nove caixas ns. 92 a 100 (fa-
cões), á ordem; vindas de Nova York
pelo vapor nacional Jáboalão, entrado

25 de junho de 1925. •
• Manifesto n. 769 — JC — 838: Cento
4, quarenta ë um .fardos ns. 1.127 a
.1.267 (papel), á:ordem; vindos de nam-
'burgo pelo •vapor allemão Erfurt, entra-
doem 5 de de junho de 1925.

Manifesto n.. 966 — Cohen Arrigon:.
& Comp.: Um pacote sem numero (não
Consta do manifesta); , - Quadrilongo
S 3.71'; C: Um amarrado de ferro n. 16
,(ferro), á . ordem; Z. de A: Seis fardos
ns. 345, 4.531 - a 4.534, 4.536 (trança
de Pa' ha ), a Z. de Araujo; vindos de
Genova pelo vapor italiano Cerea, eu,
Irado em 13 de julho de 1925.

Manifesto n. 1:115 — Circulo F: Oi-
to caixas ns. 360, 362, 365 a 367, 383,
687. 688 e dez fardos- ns. 671 a 680
(obras de papel, esteiras, livros, por-

-calarias, escovas, etc.) a Tokohania S.
Bank. Ltda.; vindas de Kobe, pelo va-
por japonez Chicago Atará, entrado ein
.18 de agaste de 194,

Arnmzent n.

, Manifesto 501 — CM: Quatorze
•saccos sem numeres (linhaça), á ordem;
vindos de Buenos Aires, pelo vapor
•sueco Pedro Chrislophesem, entrado CA

.de abril de 1925.
-Manifesto n. 529 — GCN: Vinte e

quatro saccos sem numeras (hervilhas),
á ordem; vindos de Buenos Aires pelo
vapor inglez Lowland, entrado em 9 da.
abril de 1925.

Arovabem, n. .18

,otaniresto n. 956 — 1113 — Santos:
-Unia caixa n. 4.043 (não consta do ma-
mifesto); vinda de Buenos. Aires pe;o va-
por francez Valdivia, entrado em 16 do
julho de 1925.

Manifesto n. 1.064 -- PS — Santos:
;Ires caixas ns. 3.510 a 3.512 (já des-

•pachadas); vindas de Buenos Aires pelo
-vapor italiano Principessa Giovana, en-
trado em 4 de agosto de 1925.

Manifesto n. 1.086 — ESC: Quatro
-.caixas ns. 89.708 a 89.711 (tecidos),
á ordem: vindas de Gendva 'pelo vapor '•
Italiano 'Duca d'Aosta, entrado 'em 8 do
agosto de t925.

Manifesto n. 1.169 — COR: Quatro
'caixas ns. 28 a 31 (panno de linho), á
Ordem; ET,: 'Pres caixas ns. 163, 194 o
195 (peites e botões) á ordem; G•oneal-
yes Villar: Uma caixa sem numero (não
'consta do manifesto); jSC: Uma caixa
In. 3.868 (ferrainentass), a João Silva
• Comp.; LQAD: Duas caixas ns. 1, 2
'e tun pacote 11. 3 (ferramentas e
Wassos). á ordem; vindas do Havre pelo
wapor francez Desirade, entrado em 29
de ae.osto: de 1925.,

• Armazem„ n. R • •

(Bagagem)

Sem inarêii: Uma caixa seni numero;
vinda de Bordos pelo vapor francez
tutetia, entrado em 8 de agosto da

• :
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Sem marca: Uma mala sem nurrier6;
vinda de Liverpool, pelo vapor ingl4
Devia, entrado em 12 de agosto de 1925.,

Armazem n. 3

Manifesto n. 376 — WP Calderon:-
Dous volunjes de ferro ris. 17 e 24
(ferro), á ordem; vindos de Buenos Ai-
res pelo vapor hollandez Flandria, en-
trado em 10 de agosto de 1925.; 	 .

Armazem externo B

Manifesto ri. 834 — OH: Dezoito sac-
cos, sem numeras (não constam do ma-

• nifesto); vindos de Nova York, pelo va.
por nacional Ubá, entrado em 23 de p.i..
nho de 1925.

Deposito de materiaes pesados•
Manifesto n. 1;168 — Sem marca:

Um amarrado' de peças sem numero
(ferro), á-ordem.; vindo de Hamburgo
pelo vapor allemão Ligaria, entrado em
31 de agosto de 1925.

Alfandega do Rio de Janeiro	 12 de,
abril de 1926.	 O escriipturario, Lo-
pes da F. e Souza.

MINISTERIO DA MARINHA

Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

EDITAL DE INTIMAÇÃO

Pelo presente edital são intimados 03
herdeiros de Manoel Francisco Quadros
para, no prazo de trinta (30) dias, con-
tados da primeira publicação deste, com-
parecerem neste arsenal, afim de effe-
atuar o pagamento, em estampilhas fe-

„deraes, das importancias de sessenta e
sete mil-e tresentos reis (67$300), trinta
e quatro mil duzentos e oitenta reis
(34280) e setenta e tres mil tresentos
e oitenta réis (738380), provenientes da
insufficiencia de sellos appostos nos con-
tractos que o referido Manoel Francisco

. Quadros assignou em 18 de fevereiro de
1920, para reparos na vedeta numero um
do encouraçado (Minas Oeraess, e, em
igual data, para reparos na vedeta nu-
mero dous do mesmo encouraçado, e em
21 de maio de 4920 . para reparos no re-
bocador cIntrepidos.

.Arsenal da Marinha do Rio de Janeiro,
23 de março de 1926. Antonio Lemos
Vieira, 1° official, pelo secretario,

•

Arsenal de Marinha do fie
de Janeiro

EDITAL DE INTIMAÇÃe

Pelo presente edital & intimado o Sr.
Id. R. Miilar, para, no prazo de trinta
(30) dias, contados da primeira publi-
cação deste, comparecer neste arsenal,
afim de effectuar o pagamento, em es-
tampilhas federaes, da importanCia de
trinta e quatro mil duzentos e cincoenta
reis (34$250), proveniente da insuffi-
eienoia do sellos appostos no contracto
que assignou em 9 de julho de 1.920.
para. reparos na lancha n. a..

'Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
23 de março de 1926. — Antonio LEMA
3_7feira,.1° offiolal, peko knoxetariam._

_Abril de itt72\e,. 780

Directoria d0 raZeti*
çoNettaftEotergç PtiBLICA”

K

•
T De "ordem do Sr,. contra-ahniran%
reetor geral de Fazenda;communico aok
interessados que no dia 28 do correntes.),
ás 13 horas, reunir-se-ha, na sala dt4
sessões e sob a presidencia do vice-dire-
ctor de Fazenda, a commissão de con-
currencias, para o recebimento e aber-
tura de propostas, para a realização dag»
obras de qtie carece o aviso mineiro Te-
nente Maria do Couto, de accordo com as.,
especificações abaixo:

Mac itiT10,3

:o) reparar o fixo da maehina que se
acha partido e remendado;

b) substituição da caixa de fumaça,
que se acha completamente podre;

c) alinhamento da machina;
d) encher os bronzes dos mancaes o

manivel las ;
e) dar um passe no espelho da vai-

vula de distribuição de alta e fazer as
mollas novas;

1) substituir as contra mollas e a mal-
la do cylindro de alta;

g) substituir a bucha cio cylindro de
alta;

h) substituição das moitas e' dar ore
passe no corpo da bomba do burro do
esgoto do porão;

1) substituir as mollas e dar um passe;
no corpo da bomba do burro de alimen-
tação;	 •

5) substituir o junço da bomba de ali-
mentação da menina e a do porão.;

k) substituir as torneiras das purga-
ções dos niveis da caldeira;

I.) sebstituição do estrado da frente da
caldeira;

m) calafetar o remendo da frente da
caldeira da carnal% d'agua;

n) substituir o tubo de descarga do
guincho de vante;

o) reforçar a chapa fixa da valvula de
descarga do fundo da caldeira;

p) substituir as mollas- da bomba do
circulação;

g) bronzes novos para a maehina ele-
ctrica;

r) reparo geral do guincho a vapor; •
s) soldar o tubo de descarga do con-

densador;
t) substituir a tubulação do conden-

sador;
n) reparar a bomba de esgoto do po-

rão ligada á machina;
v) confeccionar dous braços de ferro

plaaroa.; se virar o guincho de vante dn	 e

/v) montar uni novo ejector para 'o es-
goto do porão;

.x) .substituição de dous batei-Ates do
chapas de estrado nas descidas, para as
Vaachinas.

C091Vez

4i) substituição da bucha do leme;
b) reparo na bomba da privada de ré;
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e) Vollocação dh um vldro'na, porta do.
ricadiço;

q ) substituição das borrachas dos vi-
'os das vicias:
e) substituição de duas cantoneiras

rsupporfes dos pharóes de navegação;
zsobstituição tos enfrechates;

o) substittitão da poria do paiol das
emarras;

I ) concerto geral ou substituição da
rnaeliina de suspender;
i uma escada para o passadiço;

,z ub ,z titilição do tirotdor de arame do
pão de eargo;

k) substituição de dous' escaleres;
substilnieão das cantoneiras da bór-

do do 1111V111;

110 '',111)Si iIu io 410 /Inas castanhas dos
pés de carneiros;

e iment ar a valha do navio;
'aiaflo ;geral ilo convez;

tubo aspirador do
..-riquo da aguada.

ff

As obras, , erão executadas no prazo
aximo de ses-enla dias, e serão ini-
:,,ias	 10 I I oito dias depois lo re-

-Ido o eiintraeto pelo l'riblinal 	 de

Directoria de Fazenda

eomxiss_So D eONCUMIENCIAW

Fardamentos (Fazendas, calçados, etc.)'

De ordem do Sr. contra-almirante, di-
rector geral de Fazenda, communico aos
interessados que no dia 23 do corrente
serão recebidas -e abertas as propostas.
para o fornecimento a este ministerio
durante o armo de 1926, de artjgos abai-
xo discriminados: -

Capacete para o Regimento Naval, uni-
dade.

Casem ira encarnada, largura: 1m,40,
em peças de 35m,00, metro.

Collarinho de linho com 4 folhas e
Om.055 de altura em caixas de 12, uni-
dade.

Galão dourado, largura 0m,007, em pe-
ças de 25m0, metro, •

Soutache de algodão preto, de 0m,002,
em peças de 10m,00, metro.

Escovas para calçado, com 0m,20 X'
X0m. 0 6, unidade.

Graxa para sapatos, em latas de 50
grumas, unidade.

valer approximado do fornecimento to.,
tal do armo, para garantir a fiel exe-i
cução do contracto que assignar.,

VII •
A entrega das mercadorias será feita

na secção de • recebimento do Deposito
Naval do Rio de janeiro, onde serãd
submettidas ao exame da qualidade e
verificação das quantidades.

VIII
O primeiro pedido não será inferior

20 % do fornecimento total a ser feito
e o prazo para a entrega dessas quan-
tidades será de 60 dias e o restante den-
tro de quatro mezes, a contar da data
do registro do contrato que fôr ceie..
brado.

• IX
Todos os artigos serão de primeira

qualidade 'e subordinados ás especifica-
ções acima e ás amostras existentes no'
Deposito Naval, ficando os proponentes
obrigados a fornecer, esses artigos pelos
preços de suas propostas aos officiaes
sub-officiaes da Marinha.

Commissão de concurrencias chi Dir-
etoria de Fazenda da Marinha, em 5 de
abril de 1926. — Nelson GitimaMe,
il ialma de Barros, secretariei

FI E

	 Ir	
Directoria do Pessoal ,f

proponeote proferido fará uma cau-
-,.	 tres contas 1' (1 ,11i11111'11i )ti flUi réiS
':500$000:, para garantir a execução

olu-a-; e mais o deposito do meio por
,o) 1/2 .".: sobre o valor das mesmas
-as :,arau	 lLspas do ensteio

IV

S '; poderão eimeorre r os proponente;
o forem préviamente julgados, idoneos

, 1:ise1iptos na I/ireetoria de Fazenda.

prupns:las ,,, , cão apresentadas em
• es vias, sendo a primeira sellada devi-

pod e rão conter emendas,
cousa que cause duvida.

Não serão tomadas em consideração
'» .3 e s q u e r aferias ou vantagens não

iivistos neste edital, nem propostas que
ou/embato offerecimentos de uma -redu'-
,4 ) ,-' 011re	 P r o p o st a mais barata.

VIII

"ns comeirrent,,i, ficam sujeitos a todas
as disposições i_lo regulamento annexo ao
decreto it. 15.'783, de 8 de novembro de
/922.

A concurrencia será-presidida pelo vi-
ca-direvior de Faz/..,nda, h quem serão
dirigidas as propostas, e a' commissão,
reunir-se-ha ás trese horas, na respe-
ctiva sala da sessão, onde receberá as
proposias cio tres vias, sendo a primei -
ra sei/ai/a, com os preços por extenso e
em algarismos, sem emendas, rasuras ou
cousa (guie cause duvidas, e encerradas
em enveloppes lacrados.

III

Só poderão concorrer as firmas que
forem previamente julgadas idoneas, de
existem:ia legal e inscriptas na Directo-
ria de Fazem/a, de accórdo com o artigo
15 do registro interno, mandado executar
pelo avio numero 5.2138 A, de 31 de de-
zemli . c. de 1924.

IV

As propostas serão abertas e lidas em
presença dos concurrentes; nenhuma
será aeceita fóra dos termos deste editaC
e deverão obedecer ao estabelecido nos
artigos 748 e 749 do regulamento annexo
ao derreto numero 15.783, de 8 de no-
s-01111)1 , o de 1923, ficando os coneurrentes
sujeitos a todas as determinações desse
regulrmento.

V,

Os concurrentes apresentarão com as
Propostas documento provando que de-
positaram na Pagadoria de Marinha, até
o dut 22, cinco contos de reis (5:000$),
como caução. Ema caução, que garan-
tirá a assignatura do contracto, rever-
terá para a Fazenda Nacional se . o pro-
ponente se recusar a assignar o con-
tracto,,

:V{ ,•

nCè . concur.rento , prelferi ljp ;„ fuá uma
iç ç '71,9j4erei1i1A0 N'A'Ç	 S-íç-Tdr, sobre o:

O capitão de mar e guerra director
geral do Pessoal, interino,' da Marinha,
de accõrdo com o art. 117 do Codigo
Penal da Armada, e art. 246 do Codigo
de Organização Judiciaria e Processo
Militar, intima o capitão tenente Olivar
Cunha 'e o segundo tenente Jussaro Faus-
to de Souza já declarados ausentes,
respectivamente, nos encouraçados Fio-
nono e Minas Geraes, a apresentarem-
a esta directoria ou no navio onde sor-
vem, dentro do prazo de oito dias, sob,
pena de serem considerados desertores.,

Directoria do Pessoal 7 de abril dd
1926. — Bento Machado da Silva, eapitãCi
de mar e guerra, director geral, inte-
rino.

•-nIP

Directoria de Navegação

DIRECTORIA DE MAMES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 24

Brasil — Estado de Pennambacd
Inauguração de um poste automatico dà

systema AGA, no molhe sul á en-
trada do porto de Recife. (Passa a
()ocupar o n. 65-A da "Lista de Plia-
cães"). •
Avisa-se aos navegantes que no dia

10 do corrente mez foi inaugurado no
molhe sul á entrada do porto de Re-
cife, no Estado de Pernambuco, um
poste de luz automatico, cio systerna
AGrA, exhibindo luz branca com os se-
guintes caracteristicos:
Lampejo branco 	 	  18,0
Eclypse 	

Periodo 	 	 64,0
Terceira Divisão da,Directoria Geral

(10 Navegação, .Rio :de aandre, 12 de
abril de 19:16,	 Jomoniin Nnnes de
Souza, ca.)Yi_fo; de ,p, ar''. OU é rrl ch e f g
da 3 4 diVisãb. : "	 • '	 *"

Juntamente com
Vi EI
 as propostas, os con-

.oirrentes extlibirito documento provando'
que depositaram na Pagadoria da Mari-
nha a importanda de um conto e qui-
nhentos mil réis (1:5008000), para ga-
rantir a assignaturo do ,contracto, depo-
sito esse qUe perderão, no. caso' de se ne-
garem a assignar o contracto.:

•• :fli;reeforia . de 'Fazenda; dir. , 9- de abril
Ir ialota M.;)

jilterfqg, sgit.entaVb., 	 -•	 --	 4
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MINISTEBIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Administraeão dos Correios do Es-
tado tio Rio de Janeiro

r.:ONCURRENCIA PUBLICA PARA O ANNO
DE 1926

Chamo a atlenção dos senhores in-
teressados, para o edital de concurren-
eia publica para o anno corrente, publi-
,cado a fls. 6.384, 6.385 e 6.386, do
!Diario terça-feira. 23 de
marco ultimo, para o fornecimento de
.material a esta administração:

Nitlieroy. 5 de abril cio 1926. — O
is I ador, José de A,s.suiripção San-

tiago.

Estrada de Ferro Central do Brasil

• • ONCURBENCIA PA LIA O ioaNECIMb;NTo 011
FEBR0 E OLMOS AMIDOS PARA A 44

')VISO, em 1926

.Transfercoeia da concurrencia publica
n. 24

•
De ordem da directoria, faço publico

.que fica transferida para ás 13 horas

.clo dia 20 do proximo mez de abril, na
intendeneia desta estrada, na estação
Maritima. a concurrencia publica n. 24,
:para o fornecimento de aço, ferro e ou-
tro:, artigos para a 4° divisão, no cor-
rente animo, a que se referem os editaes
desta seci'etaria de 26 de fevereiro ui-
tiro c 27 do concite mez.

Sr:orei:Jen& da Estrada de Ferro Cen-
drai do iftasíl. Rio de Janeiro, 31 de
Abarco de 1926. — O secretario, Cio-
elecioo6 Cwolido cie Vasconi;ellos.

:Estrada de Ferro Centrai do . Brasil

De oi .dern do Sr. presidente da COM..
missão Examinadora do Concurso para
Pralicantes da 2" Divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil, faço publico
nue. nos dias 7, 9, 12 e 14 do corrente,
-no edit. :cio da Associação. de Auxilias
Utitios. á rua Visconde ttauna n. 25, ás
10 horas. serão chamados á prova oral

. f„s sce..:iontes candidatos:

Dia 7

Carlindo Couto.
Decio Passos.
'Ernesto Correia.
Francisco Pinto de Almeida:
Ilerachto de Souza Lima.
.Aegerniro Tavares de Mello.,
Abel Pinheiro de Castro.
.Ary Áureo Padrão.

Candido.
Eaérts José Soares.
Ana to da Cunha Casar.;

_Et; rico Medeiros.

Dia 9
.José	 da. Silva.
Joaquim da Silva Montalvtio.,
•Joanitim de Araujo Ribeiro..
Goioinarino cie Castro.

.João Pio de Souza. 	 •
,José Raymundo Teixeira:.
José Bei . narditio Pereira.
José Martins de Moraes..

Luiz Monteiro de Moraes Jardim.
• Levindo Lana da Silva.

Mario Teixeira do Almeida:,
, Heitor Fabregas da Silva.,

Dia 12

Manoel Baptista do O' de Almeida
nior.

Mario Pio da Silva.
José Vieira Ferrari.
José Pinto Gomes Junior.,
José Caldeira Viciar.
José Ribeiro Midões.
Oscar Simões Correia.
Paschoal Braz.
Theophilo. Augusto Germano,
Thiago José da Conceição.
Waldemar Silva.
Moretino Rezende.

Dia 14

iAntonio de Souza Reis.
José Henrique Samico Braga.-
0.swaltio Julio de Mello.
Pedro Gonçalves Vieira.
Aurelius Fulvius Moreira.
Glycerio Fernandes Nogueira.
Manoel de Oliveira Andrade.
Oscar dos Santos.
Prospero Ealconi.
Pedro Manoel dos Santos.
Pedro de Araujo Koscky.
Ary Marcondes Bougleux.
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral . do Brasil, 3 de abril de - 2926. —
João Victor, secretario da commissão.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCUREENCIA 'ADMINISTRATIVA N. 26
De ordem da directoria faço publico

que, ás 12 horas do dia 16 do corrente
me', se realizará na sala de COrielirrell-
cias desta intendencia, na estação Ma-
ritima, a concorrencia administrativa
de emerg,encia n. 26, para a venda das
quartola , vazias existentes na 1' seccão
da intendencia, abaixo mencionadas:
2.108 (duas mil cento e oito) quartolas

vazias coin dons tampos, uma.
501 (quinhentas e quatro) quartolas

vazias com um tampo, uma.
Os- proponentes deverão declarar o

prazo para retirada das quartolas sen-
do o mais breve possivel, não podendo,
porém, exceder dsi 40 dias,, ficando as
mesmas sujeitas a pagamento de arma-
zenagem no caso contrario.

Para esta concurrenda prevalecem as
demais condições do edital da coneur-
rencia administrativa ri. 3 . publicada no
Diario Ciliciai de 24 de janeiro do cor-
rente anno. sendo exhibido o recibo de
carieão de 20:000000 citado no referido
'edital ou o da de 200000, feita na the-
souravia da estrada para garantia desta
concorrencia.

As primeiras vias das propostas da
pres,ente concurrencia serão saltadas
com urna estampilha de 18000 por folha.

Intendendo, da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 9 do abril de 1926.

Nbbrega, pelo intendente..

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr: Dr. Ánspeetor; con-
vido o proprietário do predio abaixo a

vir cumprir a intimação e a pagar g
muitas por que é responsavel.,.. .	 •

Rua Senador Euzebo n. 414, propriC9
dada de Manoel V. dos S. Gui.maraes.,

Secção de Expediente da Inspectorla
de Aguas e Esgotos, 5 de abril de 1926v
—• Mendes Campos, chefe da seceão

inspectoria de Aguas e Esgotos

prietarios dos predios abaixo menciona-
Não tendo sido cumpridas pelos prd-

dos as intimações que lhes expediu °ata
inspectoria, renovo-as de ordem do Sr..
Dr. inspector, devendo sei: obedecidas
dentro do prazo de 15 dias, a . contar de
hoje, sob pena de multas regulamenta-
res

Rua Riachuelo n. 20, propriedade de
Manoel Lourenço Ferreira, installar hy-
ctrometro de 10 nifin.

Rua Santo Christo n. 179, proprie:la-
de de Francisco ltossenk, installar hy-
drometro de 15 mim em substituição ao
do predio.

Rua Marquez de Sapurahy n. 268 A,
propriedade de Manoel Ribeiro de Sou-
za, installar hydrometro de 1u miin em
substituição ao do predio.

Rua do Livramento n. 82, plopriesia-
de de Antonio Joaquim de Frtitas, in-
:tonar hyclrometro de 15 mini em sob-
stituição ao do vadio.

Rua da•Haçrmonia n. 104. propriedade
de Antonio Lourenço dia Costa, intstat.ar
hydronietro cie lOniiin em	 nustituieão
ao do predio.	 •

Rua da Gamb6a n. 123-, propriedade
de Heitor Pinto, installac hydrometro
15 mirim em substituição ao do predio.

Rua -São Leopoldo .. actuad ! Julio de
Carmo n. 250, propriedade. de Clara
Farty, installar bydrornetro de 10 in;ifia.

Rua Santo Clirisio n. 124, proprieda-
de cie Mattos Comp., substituir o hy-
droinetV0 por outro de 15 mim em coe-

•dições.
Rua Dr. Carmo Natio n. 265, pro-

priedade de Manoe.I Mignez Gonzalez,
concertar a torneli'a do tanque.

Rua Dr. Carmo Netto n. 281, pro-
priedade de Anua dos Santos e Fran-
cisco Joaquim da Silva, concertar a tim-
;leira do tanque.

Roa Dr. Carmo Netto n. 283, pro-
priedade de José Antonio cie Almeida,
concertar a torneira da b.oia do deposito
craetia.

itca Dr. Carmo Netto n. 4, proprie-
dade de Souza Brasil, concertar o dopo.
sito e a torneira cio tanque.

Rua Benedicto Hypolito n. 50, pro-
priedade cio Manoel Afforiso Ribeiro:
concertar a torneira da pia, da arca e à
do Ianque.

Rua Julio rio Carmo n. 57, proprieda-
de de Oswaldo Freire Braga Siqueira,
corcerlar as torneiras do tanque, da pià
e o ramal do tanque. ..

Roa Julio do Carmo n. 55, proPrie-
dada de Oswaldo Freir a Braga de, Si.
queira. concertar as Wneiras do tai.
que e a da pia.

Seção de Expediente da InspectOril
tig Aeitas e Esgotos, 5 de'ahril de 19204
— Mendes Campos, chefe_ dli_MO'M

Ib. •

Ju-
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Teça- eira

" inspectoria do. Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspector, conviifo à
Sra. D. Ernettina Lumelina de Clustro,
proprietaria do predio n. 124 da rua
Udu& para concertar a torneira de boia
do deposito e do jardim, dentro do prazo
de 15 dias, a contar da data da primeira
publicação.

Seção de Expediente da Inspectoria
frle _Aguas e Esgotos, 9 de abril de 1'9204

3k4ules Campos, chefe da secção„

.s.hril	 1026

3IINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERCIO

Directoria do Serviço
de Povoamento

DELEGAC I A 11 EGIONAL No G" otsTarcruc

Vendo ti tofr rural n,. 9, do nucieo co-
lontal lofio Pinheiro

De ordem do Sr. Dr. director geral
dest e Serviço. faio publico que esta De-
legacia receberá...ate o dia 30 do cor-
rente mez. ás 13 horas, na sua série. á
Avenhla Cbeistovão Colombo n. 539.
propostas pnisi a compra do lote rural

. 9. 1(1 encher colonial "João pinheiro".
nn inuviiÀpio de Sete Lageas.

O referido lote tem a área de 2N
'hectares e esiá avaliado cru 4:5008. 1-láo
-onde acceih, s as propostas de preço
-inferior a esta quantia e DOM de pessoa

possuidora de mais de dons lotes.

O proponente preferido se obrigará a
proceder. á eia custa, á recollocação dos
marcos divisorios, obedecendo. pasa
isto, is insirocções desta delegacia.

As Prneos:as devem ser em duas viai,
sendo uma elellas sellada e não conte-
rão emendas e um rasuras e meneio-
trarTio .o pree,-0 por extenso e em alga-'
rismos.

Caixa comp l eta de mineralogista mo-
delo fornecido, um.

Lupas portateis para balança, Ires.
Rolhas de borracha, catalogo Baia

& Tatlock Ltd. de 1923*,
N. 1. 50.
N. K, 50.
N. L, 50.
N. N, 50.
N. 7 A. 50.
N. 7, 50.
N. 13, seis.
N. A, seis.
N. 6, 25.
N. A 6, 25.
Leiids apparatus for decomposing

minerais in hydrofluoric acid, outre lias
in 14 cm., wide by 7 cm., deeps.,
n. A 2.609 Baind & Tatlock Ldt., dous.

Iron retorts, for mercury distallation,
swing champing screws and condensen
(Baird & Tatlock . (1903) capacidade de
um litro, tres.

Jogos de pesos de 1 a 2.00 graminas,
catalogo Baind & Tatlock, de 1923,
n. A 510, um.

Sacca-rolhas grandes, tendO 15 cm., de
de comprimento de haste metallick
dous.

Fornos r"h e elier pequenos, para oey-
geMo, eataleeo Johe. 	 nriffin & Sons

Chloreto de potassio, cinco kilo- D 39.725. pile. . 2( . 3, dons.
gramas.	 Pinças de nicho], seis.

Chlorato de potas s io, cinco kilo-	 • T4las de fio de ferro com 'centro

gramas.	 amianthizado oor compresso, catalog()
Grifin & Sons Ltd., sendo:

Sulfito de potassio	 kilogramma. John.
Bisulfato de potass i.o (fundido, isto i	 Planas:

anhydro), cinco kilogrammas. 	 15 em. de lado, urna (luzia.
Bisulfate de potassio (ehrystalizado), 	 Com depressão:

ires kilogrammas. 15 em. de lado, uma duzia.
Potassa caustica, cinco kilogrammas. , 	Appare'ho Sehulze para separacáo

• Permaga.nato de potassio, Ires kilo- mineraes, cata'ogo John J.. Griffin
grammas.	 &, Sons, um.

Carbona t o de sodic (anhydro), 10 ki-
logrammas.

Carbona'o de sodiii (ehrystalizado);
dous kilogrammas.

Chlorete de sodio, dous kilograremas.
Bisulfito de sodio, uni kilogramma.
Citrato de ammonea, dous'lido-

grammas.
Tetra exalato de sono, um kilo-

gramma.
'Carbonato de calcio, dous

grammas.
Estanho metallico, granulado, tres

kilogrammas.
Iodureto de mereuriO, uni kilo-

gramma.
Azotato de mercurio, 500 srammas.
Cobre em laminas finas (0,25 m/m,

de espessura), 500 grammas.
Nitrato de prata, 250 grapmas.

Caixa de .sulphydrometria, uma.
• i:ael, tres kilogrammas. 	 Cylindros de material altamente re-

• Directoria do Serviço Geologieo	 Phosphoro, 12 pacotes.	 fractarios, segundo modelo fornecido
e Mineralogieo do Brasil 	 Tinta preta Chi-namel para pintar pelo laboratorio, seis duzias„

ferro, tres kilogrammas. 	 -
Duzias de lapis para escrever em vi-

„:„,,,e,eaveseee Awr I N/Falun vA pARA O	 Niveis de bolha cie ar. typo nivel de dro, I.i duzias.
voiseeciereyro DE .NIATERLAL NECESSA- pedreiro, estojo de madeira, tendo 25
me AO exeorivronio DE CII MIE A DESTE em., de comprimento, dous. 	 Cannivetes reforçados, .tendo urna la-

mina de oito em. de comprimento, nosEavt93	 •	 'Wash bottles, with two stopcaks for minimo, tres duzias.
Tendo de se proceder nesta directo- volatife liquide, catalogo John J. Grif-

ria. nus termos do ar i, . 738, do Regula- fia & Sons Lted. .- Tenth edition	
Caixas de sabão Sunligth, sei 's ilu•

mento (iam. de Contabilidade Publica,. 	 zias.n. 2.101, pag. 188, quatro.

a concurrencia .administrativa para o 	 Was-botteles,	 Erlemmeyer,	 .fitted	 Pilhas de secca Columbia, seis chi-
çorneeiniente do material abaixo indi- with a rubber • stopper, catalogo johns zias.
eado. convido os interessados a apre- J. Griffin & Sons n. 2.100, pags. 188, 	 Retortas de barro de capacidade de
sentarem proposta no dia 23 do cor- quatro. 	 um litro, duas duzias.
rente inez, ás 14 horas.	 Folha de cobre com 3 m/m de espes-	 Caixas de papel II. Allnutt & Sons

'Directoria do Serviço Geologico e Mi- sura, um metro quadrado. 	 made for Baird & Tatlock com 15 cent,
neralogico do Brasil, 12 de abril de
1926. — Etizeb(0 de Oliveira, director.	 Bicos Bunsen Berners, n. 3 ,, catalogo de diametro, seis caixas.

Baind & Tatlock (London) Ltd. do
Acidos:	 1923, vol., 1°, pag. 106, n. A 640, seis	 Capsulas de quartzo:

Acido fluoridrico, 10 kilogrammas.	 Fornos Fletcher, modelo grande, dia-	 Fundo chato, tendo, 7 em., diametro
Acido azotico fumante, cinco Mio- metro do cylindro interno 25 crus., ai-

,grammas.	 tura 30 cms. para trabalhar á gaz, com

Acido salicilico; uni kilogramma.	 ,	

de bocca, duas (luzias.
cyclone, catalogo john J. G-riffin 10' 	 (Fundo chato, tendo 8 cin., diametro

.	 edição, dous.	 de boeca, duas duzias.
Mido chromico, tres /:xilogrammas.. :,
liekda . iwtanitroi-mngeo, 100 graM-	 Fornos Fletcher pequenos, com cy-	 Fundo chato, tendo 1.0 cal. diametro 	 i

,cloRe, mesmo ...catêlogo anterior, tres.	 de bocca, duas (luzias. 	 I

Nota — Todos os produetos devem ser
P iloe 	 flori/ oito. 9 de abril de t926.-- pró analyse e dos seguintes fabriean- 	 15 cm. de diametro, seis unidades.

*nu los 11,',•eii..1 da Silva, delegado do Pç, tes: Merck ou Kahlbauni, de preferen- 	 10 em. de diametro, seis unidades.
voamento no el° districto. 	 cia Merck.	 8 cm. de diametro, tres unidades.

6 em. de diametro, duas unidades.
,Diversos artigos:

Agua oxygenada (*olume, duplo), seis-

Benzina, 16 kilogrammas.
Oxydo mercuroso, 500 grammas.
OxNdlo mereurico. 500 grammas.
Oxydo	 haryo, 'dous kilogrammas. •
Cupefferon	 (nitroso -phenil-hydroe-

cyaminne 100 grammas.
Tetra-choreto de platina, 10 ,gram-	 Funis de vidro transparentes, cata-

mas.	 logo Baind & Tatlock n., A 2.206,
forni A.



Instituto de Chisoica

O (lireclor. do Instiima	 de
:11:C4‘)I'd,) roo) a autorização do ii	 minis-
tro da Agricultora. recebei á	 propostas,
no dia 9 dr abril eorrpnte. ás 10 horas,	 :-fs.
pura fornecimento a esta riliartição
material abaixo osporifieado:	 39.

t. Essencia de alfazema Merck ou Pio-
Cio!. isenta do terpenoí,.,

C.i.pal }ware() do Zanzibar. Merck ou
II irili. etn pedaços. 500 gr.3. 	 !ti .

3. ftomma dammar Merck ou Riedel,
em lagrimas, 500 grs.

Almecega ierek ou Riedel, escolhida
500 grs.

5. Sadaraca Çferck ou Riedel, esco!lini-
da, 500 grs.	 •

6. Sangue draga Merck ou Riedcl, rio
lagrimas, 500 grs.

7. Sulfato de sodio anhydro -Merck (ni
Riedel, kilo.

05.

05.
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Fundo rodou/h), tendo 5 col., diametrO
de borra, duas (luzias.

Fundo rettrindo, lendo 8 em., dianteiro
'de borra, 1.-ces (luzias.

Viindu redondo, lem 10 cin.., de dia-
metro an boca, (buis (luzias.

Cadinhos de quartzo (com tampa, :
'Forma tronen-conica, fu ndo chato,

()lameiro dr borra, 0,5 cin., em Ires

Forma fronno-em tira. fundo dia I o,
diametro le borra 4 cio.. tios (luzias.

'Forma !ronco-emitira, fundo chato,
diametro de borra G em.. ires (luzias.

Forma troneo-eonira, fundo chato,
cl iametro de borra 8 em., ires (luzias.

A altura do tronco de elmo. ruja
maior altura é (lada ao diametro dada.

Codi nh os do fires r,(rom tampn)
Cadinhos com eapaefilade para um li-

tro, Ires (luzias.
Cadinhos cum capacidade imra dons

-litros, ires (luzias.
Cadinhos de R.Yro (com tampa):

Forma tronco-coo ira, fundo chato,
chamar° de burra 3,5 cm., uma (luzia.

Forma troneo-conira, fundo chato.
diametro de boeca, G cm., uma (luzia

Forma tronco-eon ira, tu ii do chato.
diameiro de borra 8 em., unia (luzia.

Cadinh os de niekel (com tampa):
Forma tronco-conira, fundo chato,

diametro de borra. :35" em., uma, Muja.
Forma tronco-e.oniea, fundo chato,

diarnetro de boroa, 5 em., urna (luzia.
Forma tronco-eoniea, fundo chato,

diametro de bocra 8 em., uma diz ia.
• Nota — Neste serviço se darão todas

as informações aos interessados de 11
As 14 horas.

Directoria do j ardim Botanico
Façp publi:to que esta directori,a rece-

berá no dia 13 do corrente MU,
toras, na séde desta repartição á rua
Jardim Bolanico n. 5:72,, propostas cio
tres vias (3) para O fornecimento e en-

i.troga inunediata do material abaixo ir-
'acionado, de conformidade com a lett ra
A, do § .2°, art. 738 c as regras estilhe-

t tecidas pelos artigos 757 (primeira par-
te) a 763 do Regulamento do Codilo de
Contabilidade Publica e ainda de azirOrdo
om a autorização do Sr. ministro da

Agricultura, Industria e Commercio. -
Relação do material:

Cal de Cabo Frio, kilo.
Cal Virgem, kilo.
Tijolos Santa Cruz, milheiro.
Secretaria do jardiro Botánico, 11 do

abril .de 1926. — Pacheco Leão, dl rr,!-
• etor.

Directoria do Jardim Botanico

Faço publico que esta directoria re-
ceberá no dia 15 do corrente mez, ás 13
thorárs, na séde desta repartição á • rua
Jardim 13otanieo 11. 572, propostas em
tres (3) vias para o fornecimento e en-
trega inimecliala do material abaixo re-
lacionado, de conformidade com a letiva.
A. do § 20 arl. 7:38 e as regras estabele-
cidas pelos artigos 757 (primeira parte)
a 763, do Regulamento do Codigo de Con-
labilidade Publica e ainda de accôrdo
rum a autorização do Sr. ministro da
Agricultura, Ifildusiria e Commerrio.

1elar,fio dos artigos:

Nume.ro de o ri len)
olro de linhara uri genuino de

t t luodeti t4 oenve legitimo, kilo.
2. kccua J'aZ /.)11,-at, de	 em lata. de 17,

"

3. Alvaiade de zinco Vide Montaigne
4. Sereante bramo, Castello, em paco-

tes de 400 granulas, pacote.
5. Zarcão inglez em tambor de ferro,

kilo.
0. Pó de sapato, kilo.
7. Pó leve franeez -em parolo de kilo,

kilo.
8. •Çercle Londres «Casiello», numero 2,

kilo.
9. Verde Londres	 numero 3,

.10. Verde Esmeralda n. 24, kilo.
1	 Verdo ..Brunswick, kilo.
12. Verde Londres, Inglez,
13. Verde Belga legitimo, kilo.
14. jalde Chrone Castello n. 3, kilo.
15. 'Feia de arame com malha de I eco-

Iiinetro, metro.
16. Verniz Copal fino de .13Iundell Spen-

ee, galão.
17. (1ornma laca francr,za,
18. Sapolin branco ri. 1,
19. Sanolin preto n. 23. kilo.
20. cardenal n. 21, kilo.
21. Sapolin prateado, kilo.

Ladrilho hydraulieo n.	 '725. de 2
córes,

23. Ladrilho hydrmilico 	 n.	 708. de :1
cópps,

Ladrilho bydraulteo	 20. de
córesii. um.

Pá do aterro W.	 Shrfl'ieide
pc,o i	ahi. mita.

26. P ,ati,, adoirit de rl'irda en goliu' , amos-
lra, moiro.

27. Canivete Rodgers com	 2, lamint.s
(grandol.

28. Canis-e/o Rodv-crs rom	 1	 lamina
(grande', um.

Cari'vele itodgers	 rot:1	 1	 lamina
(curva-. um .

SPorolaria rio 3ardirti	 do
abril do	 — Pachc ,,o	 41iro-
ch.w.

8. Gaz carbonico liquido, em garrafas
de aço (fornecida pelo instituto),
preço por 40 kilos.

9. Preparado insecticida "FUI", em la-
tas de 5 litros.

10. Phosphoro vermelho, kilo.
11. Pinceis de cabello de marta, para

-balança 11S. 8 e 10.
12 . Pinças para pesos de precisão, com

pontas de marfim, conforme,amos-
tra neste instituto, um.

13. Bi-chloreto de mercurio, puro, Mer,
ek ou lliedel, kilo.

14. Filtro Hygea Eclipse n. 0, um.
15. Talha de barro vermelho com tor-

neira nicke1ada, capacidade de
, cerca de 20 litros,

16. Filtro Malhe, tamanho Anaior,
17. Peças em T de bronze 1/2", coa.

forme amostra' neste instituto.
18. Bucha Universal n. 6, conforme cá*

talogo neste instituto, uma.
19. Valvulas -de precisão, de 1", uma,

conforme amostra neste instituto.
20. Valvulas de precisão de 3/4" uma,

conforme amostra neste instituto.,
21. Valvulas de precisão de 3/8" uma,

conforme amostra neste instituto.
22. joelhos de 1", fabricação Manneseh;

mann, Mil

23. joelhos de 3/8", fabricação Manne-
SÁ' imano, um.

24. Redueções de 1 x 38, fabricação Man-
n p seimann, um.

25. Itcdueções de 1 x 1/4, fabricação
• Mannese imano, um..

26. undticçies de 2 x 1, fabricação Man-
nesoinia.un, 11 III.

27. "IN-micções do 2 x 1, fabricação Man-
ncseimann. um.

28. 'J'es de 3/8, fabricaçao Mannessel-
mann, unia.

29 . Tes do 1 x	 fabricação Mannr g-
riliia np. unia.

0(1. Porras de gaz (10 2", fabricação Man-
ne;seimann. ¡mut.

\rruolla do aço	 2 x 12 m/m, fa-
bricação Manne sseimann, uma.
donefra do ferro de 1" 3/4 x

x 1" 3/"L, esor,sura de 3 a 5 mim,

S,-rras para ferro, dente; 1 Mos de
12". duma.	 ,

Nlcool ml bylico Meick, Purissinio
anityro.

cabos para limos, lorneados. coo-
!' nrifil' amostra, elImpi imen to de
10, 12 e	 uru.

THLos cl,., arrurlla .-; de mica,	 coo-
forme tuno.iti .a. p reço por jogo cie
lula) o duas arrie,Ilas.

oiamurça artificial s' p lwyt, igual	 á
arnoslra. com 36 x 36 e/01 e 50 x
x GO (lin. p , ,--ro por unidade.

cano de ferro galvanizado de 3/4,

I ii ia boia paia caixa diurta,	 para
cano dc 3/4.
rvas do forro gaINanizado de 3/4,
unia.

Uniões de •fer: . ,i galvanizado de 3/4,
unia.

Tf';,-; de fi n ITO ga:vanizado de	 314,
lona.

JI.elhos de ferre galvanizado de 3/4,
uma.

Vlange de ferrú galvanizado de 3/4,
uma.

Pá de 1" x 3/4, de ferro galvanizado.
Cal virgem, em latas do 10 kilos, de

folha estanhada, com tampa do
pressão, 200 kilos.

Lampadas, conforme amostra nesta
instituto, unidade.

Enrolamento de motor, um.
Tubo de borracha com escapamento

de palmo., igual á amostra, um.
Milho, kilo.
Alfafa, kilo.
Fayed°, kilo.
Capim, kilo.
Carvão de madeira, suco.
Estylographos, conforme ain.*s^tri!

neste instituto, um.	
•

Voltimetro de 250 v. amp., um.
Amperimetro 35, conforme anai8t/1

neste instituto.
Fuziveip de rosca de 10, jp, 20.. 50

60.a.Were$,

tt:).

37.

38.

41.
42.
43.
44.
45.

46.
47.

44.
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49. Rolhas de borracha com deus furos, .
ns. 7, 8, • 9, 10, 11 e 1? e com um
furo, ns. 7, 8, 9, 10, 11 e 12, kilo-.

50. Formaldehyde Merck ou Riedel,
51. Palões Kejeldhal de vidro Pirex ou

Tuna. de 300 e 200 cc., 100 co., um.
52. Iodurelo	 potassio Merck ou Rie-

del,
53. Arame de ferro galvanizado, de meio

mim •e oi/o decimos de m/m.
55. Papel de filtro, Whatman, n. 50, em

discos, preço para 200.
53. Papel de filtro, Whatman, n. 50, enf.

folha. preço Para 200-
55 A. Tesouras,conforme a amostra neste

instituto, uma.
55 B. Toldo de lona, conforme amostra

neste instituto e collocação do
mesmo.

56. Encyclopedia de chimica industrial,
cinco exemplares.

57. Assignatura para o corrente armo do
;tomam! de Pharmacie et Chimie.

58. Assignatura para o oerrente anuo
Annales de Chimie Analytique,

59. Assignatura para o corrente armo
Chimie et Industrie.

60. Assignatura para o corrente . anno
Industrie Chimique.

61. Assignatura para o corrente a»no
The Industrial Chinest and Che-
mica! Manufacturer.

C. Assignatura para o corrente anno
The Socieiy of Chemical Industry.
incluiedo Abstractes and Transa-
tions.

63. .:\ssignafura para o corrente armo
American Chernical . Society, in-
cluindo &bornal Industrial Enge-
nienny Chemistry Chemical A,ba

-trats.
01. Standard Melhods of Cliemical Ana-

lysis, 2 vol. enc., preço para os
dons volumes. Autor, Scott.

65. Industrial Chemistry, 2 vol. ene.
preço .para os dous volumes. Au-
tor Regers.

60. The Chemistry of Drug,s, 1 volume.
enc. Autor Evers.

67. Tire Chemislry of Rubber, 1 volume,
enc. Autor' Luff.

68. Tire Chemistry of ans Scamination
of Edible oils and Faits. Autor
Eludon,

69. The Essent ia! oils Their Chemistry
and Technology. Autor Finnemóre.

As propostas serão apresentadas em
Ires vias, sendo a primeira estampilhada.
não se levando em consideração a que se
afiliar,' do pre s ente . edital. •

Rio de Janeiro, 12 de abril de 4926.—
Mario Saraiva, director.

&titia Commercial
.1sZTERPH ETES COM	 IAES

T:cvt• ao conhecimento dos i el'eSQ:DIOS
gl n e a .1 unta Commereial tendo em con-
!..i derádjlo as nota s obtidas no coneueso
reatif.ado para preenchimento das vagas
de interpretes commercia ps de francez,
ingiez. Ilemão. italiano e hespanhol, no-
na on na sessão de 5 do corrente Os se-

¡ ales candidatos approvados com gráo
. n 	 SnteriOr

- - - Jnrp,r, de Godey, Vicente do
Miranda IleiS, Carlos Sarthon, Candido
:lima Junior.

lng l ez •-- Oswaldo Ferreira Serpa.
1• n • :\lo anda Reis, Walter de Campes

cis\vaido de Abrem Fialho.
Va-ente valida Heis, Edgard Hans
Tá; n cr.

i	 -- Vicente de Miranda Fieis,
•

Hespanhol — Candido Jucá Junior. e
Jorge ce Godov.

São convidados- os' ntameados a roque,
revém sons titulos de nomeação nesta se-
cretaria, para os fins de direito.
lzidoro Campos, director. • •

—
Conselho Nacional do Trabalho
De reirdo reunir-se em 26 de maio

proximo, a 8' SeSS5.0, animal da Confe-
TPI1C.i a Tnternacional do Tratial4m, 0011 -
vidovido as associações ,profissionaes (palro
naes e operarias) a indicarem os Seus
respect i vos representantes áquella as-
senibb i a, de accórdo com o art. 389 da
Tratado de Versalhes. As communica-
ções devem ser dirigidas com a devida
,presteza á Secretaria Geral do Conselho
Nacional do Trabalho. Pavilhão do Me-
xico. avenida- das Nações.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1926. —
Mario de Ortiz Poppe, secretario geral,
interino.

—
Conselho Nacional do •Trabalho
Devendo reunir-se, em Genebra. a 7

de jurlio proximo, a 9' sessão da Confe-
rencia Internacional tio Trabalho, para
tratar da Codificação Internacional das
regras relativas ao contracto de engaja-
mento cle marinheiros e dos prinmpios
geraes cia inspecção do strabalho dos ho-
mens do mar, convido as associações
Ibrefissionaes (patronaes e operarias) a
indicarem os seus respectivos represen-
tantes áquella assembléa. de accardo
com os termos do art. 389 do Tratado
de Versalhes. As communicações devem
ser dirigidas á Secretaria Geral do Coa-'
selhoNacional do Trabalho (Pavilhão
cio alexico), avenida das Nações.

Riu de Janeiro, 9 de abril de 1926. --
Mario de Orti,z Poppe, secretario gera!,
interitio.

Escola de Minas
EDITAL N. 28

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director
da Escola de Minas de Ouro Preto, esta
secretaria faz sciente que até o dia 20
de julho futuro, em todos os dias uteis
das 11 ás 16 horas, estara,aberta nesta
secretaria a inscripção dos candidatos ao
concurso para provimento effectivo do
lepra,: de lente substi(nto da 8" secção
desta mesma escola. A 8° secção compre-
tende as seguintes cadeiras: 18' (Estra-
das de ferro e de rodagem); 22* (Pon-
tes e viarhictos); 23' (Nnvecação inte-
rior, portos de mar e pharoes). e 27'
(Architectura, hygiene dos edificios e
saneamento das cidades), de acciirdo com
o regulamento que .bakon com o decre-
to n. 1 '(.486. de .22 de novembro de
1920. Os candidatos dever50 salisfazer
os requisitos dos artigos de numcros 53
a 59, do citado regulamento.

Secretaria da Escola de Minas. 20 de
março cio 1926. — Como secretario, Jay-
me festeira, 1° escripturario.

,submettidos a• inspecao de saude pelai
respectiva junta Medica' Militar.

Directoria de Sande da (.-tuerra, O det
abril de 4926. — Dl'. Alaríco Damazio,
tenente-coronel medico, chefe do gabi-
nete.

Directoria de Sande da Guerra
CONCURSO 0AnA MEDICOS DO ExElICITO

De ordem do Sr. director de Saudd
da Guerra e de conformidade com 05
arts. 90, 11, 12 e 13, das respectivas in-
st rucções publicadas no Boletim dol
Exercito n. 44, de 5 de abril de 1910.
a cominissão julgadora do concurso que
se vae realizar no corrente mez, para o;
preenchimento das vagas de primeiros
tenentes n-ledicePs do Corpo de Sande da
Exercito, fica assim constituida:

Tenente-coronel medico Dr. João Af-
fonso de Souza Ferreira;

Major medico Dr. Mario de Castro Pi-
nheiro Bitttencourt;

Capitão medico Dr. Arihur Tavares;
Capitão medico Dc. Helvecio de Re-

zende Rego Monteiro;
1" tenente medico Dr. Gilberto José

Fontes Peixoto.
Em caso de suspeição allegada por umi

ou mais concurrentes, poderão esses
apresentar por escripto e documentadas,
dentro do- prazo de oito dias a contar da
data deste edital; suas reclamações, que
deverão ser dirigidas ao Sr. Dr. dire-
ctor de Saude da Guerra.

Directoria de Saude da Guerra, 9 do
abril de 1926. — Dr. Alaria° Damazio,
tenente-coronel medico, chefe do gabi-
nete.

Primeira Re9ião Militar
PRIMEIRA CIRCUMSCIIIPÇÃO DE RE -•

CRUTAMENTO

JUNTA DE ALIST.UNPENTO mir,rr.ut DO 18°
orsa-meTo — ESTAÇÃO DE BOI\IBEMOS D(S,
ME VER

Carlos Paiva Gonçalves, presidente dã:
Junta de Alistamento Militar do 18° dis-
trio( o :

Faz saber a todos que o presente edi..
tal lerein ou delle tiverem conheci-
mento que de ordem do Sr. c.orend
chefe da Primeira Circumscripção do
Recrutamento, está chamado a compa-
recer a esta junta. com a maxima ur-
gemia, afim de prestar esclarecimentos„
o cidadão ,Getnhe Barbosa de Moura,
nascido no Estado do Rio, 'em 10. do ju-
nho de 1903, filho -de Joaquim Ma-
rianno de Moura e Amelia, Barbosa der
Moura, estudante, solteiro, e ex-mora-
dor á rua José Verissimo n. 14. E, para:
sciencia do interessado, eu, Marcial- Ta-.
-vares do Canto, secretario da junta, la-
vrei o presente edital que assigno e vacs'
pelo present e rubricado.

S(Ç cle. da minta de Alistamento Militar!
do 18" districto, estação de Bombeiros
clo 111Pyrr, cm 12 de abril de 1926. ---
Mareia( Tavares do Canto, secretario.

- Carlos Pairo Gonçalves, presidente.

Segunda Citeumscrlpçiio
de Recrutamento

xs. LAt.)o DO RIO DR JANEIRO

Editat de convocação de sorteados
O coronel Ludgero José da Cruz, clie-

ft, do servo de recrutamento do Estadot'
do !lio cie Janeiro:

Faz 'saber que foram sorteados parar
is) Serviço cio Exercito nos dias 6 a22 alt

MIN1STER1O DA GUERRA
Direeloria.de Sande . da Guerra
CONCUltS0 PAHA MEDICOS DO .ExEaccro

• De ordem do Sr. general director de
Sande da Guerra, cenvido lodos os 'ea0-.
(lida kis iliSCrip[OS u para me-
dicos do Exercito a' comparecerem nesta
directoria, lidá cilas 12; . 13, 15 e 16 do
coarenie, ái i3 horas, Siin de serem

-

_.•
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setembro do anree findo, na séde da.
Serviço de ilte e• tamentee neria eenme
de N : l he r0e', ee; cidadãos coostantee das
relae e s ' em avenida traneceiplas por
niiinic uno,toedos pertencentes ás clas-
ses de 190'k e 1003, sendo em numero de
7.882, paia a primeira chamada e de
3.;21 (h contingente supplementar.

São, poulanlo. desde já, convocados
para a incorporação do corrente anno a
realizar-se em outubro os sorteados da
peimeira chamada, eo sejam os que teem
unidade designada conforme se vê dos
referidas relações, ficando avisados .os
que fazem parte do contin gente s dP-
plementar de que serão chamados em
novembro para se apresentarem de. 20
a 30 desse mez.

Todo sorteado ora chamado deverá
apresentar-se de 10 a 21 de outubro
proximo á junta de alistamento do seu
municipio e aquelles que o não fizerem
ficarão sujeitos ás penas estabelecidos
nos regulamentos militares e no codigo
penal do Exercito, incorrendo nas mes-
mas penas os sorteados do contingente
supplementar que, sendo chamadas em
-novembro, nãO se apiesentarem para a
incorporação.

Cada sorteado chamado deverá se di-
rigir ao presidente da junta de alista-
mento ou ao delega) li) de recrutamento
do municipio por onde tiver sido alista-
do, afim de obter os meios de transporte
e receber o competente certificado de
aeresental.:ão, com o qual seguirá para o
ponto de concentrai:5o, de onde será en-
caminhado para o corpo que lhe foi
designado, no caso de ser jul gado apto,
ou regressará a seu domicilio. si . ao con-
trario, fis r julgado incapaz temporada
ou definitivamente.

E para que che gue no conhecimento
de todos, eu. 2° lenede José, dc Macedo
Braga, adjunto da 2' secção lavrei O
presente edita l , que	 será affixado
séde desta eircumscripção e publicado
no Mario IM'ficial. depois de aseignado
pelo coronel chefe do servico.

Nitheroy. 20 de marco de 1026. -
Ludger.i Jose; da Cruz. coronel.

(Continue-elo do n. 78,
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31. Amaro, Pedro, filho de Maria
bania.

Amam• y, filho de josó Ribeiro Voe.
12. Anierico , filho de Delineei° Gar-

cia de Maltas.
78. Angelo, filho de José Joaquim

Britto.
70. Antonio, filho de, Francisco Nanes

Carvalho.
42. Antonio, Agostinho Victor

sias.
Antonic filho de Antonio Francis-

co Ca'nroi.
18. Arislidese filho de Anlonio Rodr
•

t-
gues dos Santos.

38. Aristides, filho de' João Manoel .Pe-
reira de Lima.

27. Aristidee, filho de Joaquim
Furtado.

55. Aristino, filho de Anizio José 'Vil -
laça.

Argpmiro, filho de José Franciseo
Pimenta Bueno.

52. Adindo Dutra da Silva.
84. Alvino, filho de José Pinto Carlos.
17. Aueuslo, filho de joão Pinto Moia.
5. Avelino, filho de Bento de Olivei-

ra Damasceno.
Benedicto, filho de Marianna .Lu-

dovina da Conceição.
Berillo, filho de Ramiro Pereira da

Bhuidino, mho de Benlo Machano
Parcellos.

38. claudemiro, filho do Antonio Ro-
que da Silva. •

-r2. Emanuel, filho de Rodolpho Amue-
do.

5. Erico, filho de Antonio Linhares
Fontes.

33. Furario, filho de Fennelseo
gol Freixo.

filho de
Souza.

17. Fidelis. filho
Silva.

51. Videlis, filho
bi.e il OS.

Fidelis, filho
Barreto.

5•1. Eh l e lis , filho ue Jeão Luiz Guedes.
15. Francisco Telles dos Santos.
56, Francisco, filho cio Nlanoel Larva-

lho lia Cunha
34. (INIBI, filho do Rosalina das Neve-;

Barbosa.
Hermes Clamam, filho ,n• Jialifh

Conceição.
76. Hermenegiblo, filho	 João Quiri-

m) Guimarães.
62. jader, filho de GellCia 110 MPIldlillea.
6. João Baptista, filho de Aulonio

Mello Pereira.
37. :hino. filho de Fraucellina dos San-

tos .1\-tichinta.
71. João, Ilibo de Eloy José de Souza.
8. João. fitho de liiniedielo josé

origmr.s.
joih), filho de João 110driiirs

xas.
50.•João, filho Ch3 José Vrt'l	 3;0111e:3

de Oliveira.
55. João Francisco da Silva.
81. João Guimarães, filho de Enrico

Galdino Guimarãee.
2. José. filho • cle Mareellino Ignacio de

Moraes.
10. José. filho lie Antonio José dl Cas-

tro.• •
josé, filho de Graciano

.	 de . .011yeira..	 .
filho . de Ca vlos • liaux.•

•
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74. Luiz. filho i e Paul iro Francised
Dias.

40. Manuel filho de Antonio José de
Souza Rangel.

23. Manoel Momos. filho do Weicieiseô'
Ribeiro de Moraes. •

50. Manoel`, Alho do Condido (los San-1
tos.

57. lanoel, filho de Mauricio Jorge (1.5
Souza.

21. Marca°, filho de Conetanfino
Souza Gomes.

11 . Afarcilio, filho de Thimoteo José
Pereira Soares.

16. Maurillo, filho de Joeé Paulino
Alves. .

79. Miguel, filho de Antonio Luiz (le
Carvalho.

16. Norbelino, filho de Benedicto Pe-
reira Antunes.,

81. Orevaldo, filho de oão Luzi no de
AlbuquPrque.

Oswaldo, filho de Olympio Cabral
Azevedo.

(18. Ozorio, filho de Jacintho Francis-
co Pinheiro.

7. Paulino, filho de Antonio Alves
Corrêa.

83. Pedro, filho de Pedro Rocha.
87. Pedro, filho de Gregorio Gooçol-

ves.
13. Perry, filho de Antonio Maria do

Nascimento.
58. Percy, filho de Aristides Pereira

Gomes do Oliveira..
25. Perciliano. filho de Izidoro Alonso.
49. Samuel, filho de Innocencia Me-

.	 xandrina dos Santos.
22. Sebastião, filho de Ignacio Xavier

de Sant'Anna.
3. Selim), filho de Manoel Leonardo

de Aguiar.
80. Silvano, filho de Teimei° de Lo-

yola da Costa Franco.
39. Theophilo. filho do Arthur Jos

Cabral.
53. 'findam, filho de José naquilo For.

28. Timrihio. filho de Affonso Aolonio
dos Santos.

81. Venancio, filho de Miguela de
Souza Guardia.

77. Waldemiro Pereira de Souza.
• Nitheroy, 14 de setembro de 1925. ---
A, Moreira de Souza Junior, ea 11.
(la	 secção.

Classe de 1903 •
101. Amaro, filho de Cassiano Eduardo

Souza.
Antonio. filho de Laumnlino José

Cordeiro.
5.5 Antonio, filho de José de Souza

Cardoso.
99. Antonio. filho de Horacio Passos

Côrtes.
117. Areelino, ' filho (le Antonio Peixo-

to Junior.	
Silva.88. Celcio Diogo ila

105. Coleio, filho de Pedro Bocha.
111:1. Cyrillo.	 filho de José	 Aguiar (1a

Silva.
n. Viddlis. filho 411: HO nú ra () Mffilil'i-

11) lia Silva.
1 .00. Videlis. filho de Ma.....eollo • Alves de

Sdnza.
97. 'Francisco David, fillM de Manoel

David.
os. Francisco.' filho de Eu r iCO 1:enleai-

/y es Mauln.
106. Francisco, filho de Alexandre Jos•S.

Chrisostomo.
, 86. Francisco: . fillio de . .Tosé ilodeignes

Seixos.
rraeleisçO... filho de, Miguei Patri-t

cio da Sil\a. • •••.,	 •	 •

la	 elie-i.se (te
são da classe

Francisco doe

Baptista. da

....roiasámgamanlialmie*nn•n••car.a.ágibuigé	

Lei-

60.

69.

Porto-

Anamio Julio do

JI Belintra Maria da

de Amerieo da silva

do Manoel Peno ia

1\1 UNIGIPIO DE H. proems
Contingente a fornecei . 87 eoeleados:

contingente supplemenlar , 30 praças.
Os sorteados de ns. 1 a 25 são desi-

gnadoe para o 1" Grupo 1/ • Arfilliaria de
Costa no fortaleza de Salda Cruz;- os 4.i,)
ns. 26 a (36 para o 1" Gimpo lO Arl
ria Pesada em S. Chrislovão; os de nu-
meros 67 a 87 para o 3" Regimento de
Infantaria, praia Vermelha; os de no-
cloros SR a 117, fazem parle do contin-
gente supplemenlar. Exceptuam-se os
isrulos por motivo de mirei no ou já ex.-
eluidos por quaesquer motivos,
ve heeeus-roeeee.

Os de •ns. 1 a Si. são
1901. Os de os. 85 a 117,
de 1903.

classe lei 1904:
87. Abel, filho de João

Santos.
67. Adindo . filho (10 Lauro

Silva.
.14. .11bertnm, filho de 	 Bernn.negildo

José da Silva.
73. Alberlino Antunes lo Oliveira.
32. Alcacibas .. filho de Salyro dos San-

.. 1,ns ,Vianna.• •. :
• 9.. Allr,edo. • filhó (te Antonio Telles da

: •	 ' lytertee.... • e	 •	 .	 •
'Alfeledd • filhoe tle RaymuiMo' • Modo

da Concei'c'in• . - •	 '..•	 ,•
h1/30.`. '•da:»Pfti".'	 1eea feee	 i 1/19.,dee Fre it pe em

••	 $õilt:e fs'' ,‘ 	•	 ' • ')	 akrilAfkal Ma • V.	 •

Francisco
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113. Franklin Baptista Junior.,
110. Gerson Ribeiro de Souza.
00. Illonorio Xavier A.ssis.
93. Jesuino, filho de Alexandre José

das Flores. •
414. João, filho de Antonio Ribeira de

Miranda.
89. José, filho de Manoel José Ohri-

sostomo.	 •
01. Manoel, filho de Antonio José de

Castro'.
112. Manoel, filho de Francisco de Sou-

za Maciel.
1.09. Manoel, filho de Manoel José

thrisoStomo.
95. Manoel Araujo.

.92. Mario, filho de João Coelho de Ma-
cedo.

.102. Pedro, filho de Nicolau Pedro da
Costa.

96. Sebastião, filho de Roque Jacintlui
Dias.

111. Sebastião, filho de Benedicto
/riano Ramos.

111. Sebastião, filho de Hilario Daniel
Gomes.

87. ¡Sylvio Dias Pimenta.
116. Tito, filho de. João de Sé Costa

Pinto.
107. Zeferino Rosa, filho de José Rosa..

Nitheroy, 18 cio setembro de 1925.
A. Moreira de Souza Ju,nior, capitão-
chefe da 2° secção.

ffunicipio de S. Francisco de Paula
Contingente a fornecer, 73 sorteados.
Contingente supplementar, 33 sortea-

dos.
Os sorteados de ns. 1 a 19 são desi-

gnados para o 20 -batalhão de' caçadores
em S. Gonçalo; os de ns. 20 e 21 para
o 1° grupo de artilharia de costa na for-
taleza de Santa Cruz; os de ns. 22 a 58
para o 1° grnpb £18 artilhara pesada em
S. Christovao; os de as. 59 a 70 para
o 1° regimento de cavalfaria divisiona-
ria em S. Christovão; os de ns. 71 a
72 para a 1' bateria isolada de artilha-
ria de costa em Copacabana; os de nu-
meros 74 a 106 fazem parte do contin-
gente supplementar. Exceptnant-se os
isentos por motivo de arrimo ou já ex-
cluidos por quaesquer motivos, Inclusi-
ve Jcabeas-corpus. •

Os de as. 1 a 49 são da classe de 1904,
os de as. 50 a 106 são da classe de 1993.

• Classe de 1904
3'. Antonio, filho de João Joaquim de

Magalhães.
26. Antonio, filho de Joaquim de Mou-

ra Silva.
46. Antonio, filho de Antonio Alves.

Peixoto.
7. Asc.endino Hermogeneo, filho de

Felipe° Jaeob Grativot.
28. Antoniu, filho de Manoel Figueira

da Silva.
• 48. Alexandre Beraldo, filho de Ange-

lo Beraldo.
23. Antonio, filho de Gustavo Alves de

Silva.
8. Augusto Ferro, filho de Alexandre

Ferro.
25. Alcides, filho de Alfredo :Xavier do

. 40. Antonio, filho de Belmira da Con-
ceição.

.21. Alcides, filho de José Corrêa Go-
mes Junior.

Amadeu, filho de Manoel cio Sou-
za Neves.

42. Augusto, filho de •Augusto Joeire,
tho c.h. Oliveira.

' 49. knfonio. filho de' Luciana Maria
das Dores..

lã. Antonio, filho de Accacio Malaquias
G. de Mello.

3. Briolange, filho de Theophilo

5. Bentino, filho de Honoricr Charut,
9. Braulino, filho de Abilio José Fer-

reira.
25. Cedasto, filho de Joaquim de Sou-

za Neves.
Cicero., filho de Luiz Arthur 'Vi-

cl or.
6. Edson, filho de Alvaro Toubel.

90. Francisco, filho de Luiz de Azeve-
do Tavares.

2. Francisco, filho de Bernardo José
Caetano.

I. Gastão, filho de José Pereira Ferro.
4. ¡Giuseppe, filho de Attilio Bor-

cario.
7. José, filho de José Bobino de

Oliveira.
1 •9. João, filhá de Luiz de Souza Adro.
9. Luiz Bacere, filho de Felix João

¡Past
27. Liduino. filho de João P. Vianna.
5. Luzak, filho de Lambertino Jaty de

Mello.
11. Mario, filho de João Pereira Ferro.c), Manoel, filho de José Caetano Mar-

ques da Fonseca.
17. ¡Manoel, filho de Beimiro Soares de

Mello.
4. Miguel, filho de José Miguel da

Silva.
42. Myrthyaristides, filho de Januario

de Toledo Piza.
39. Manoel, filho de Luiz da Silveira

Dias.
43. Manoel, filho de Fernando Antonio

dos Santos.
38. Nicanor, filho de Nestor . Pinheiro,

de Barros.
41. Peixoto, filho de José Thomaz .Tu-•

nior.
30. Paulo, filho de João Bizoni.
18. Silvio Constantino, filho cie Cons-

tantino LuiRr.
45. ¡Sady, filho de João José.
21. ¡Sebastião. filho de Francisco Ri-

beiro de Mendonça.
47., Sebastião, filho de André Manquez

de Araujo.
10, ¡Sotter, filho de Antonio Machado

Botelho Netto.
33. Torquato da Silva Lopes.
41. Nathalino, filho de Manoel •Luiz

Feri eira.
36. Victorio, filho de B,aptista °le-

garia.
lí. Wanderley, filho de Waldemar

Toubel.
Nifheroy, 14 de setembro de 1925.

A . Moreira de Souza Junior, capitão,
chefe da 2 secção.

Classe de 1903
;9. Adauvo, filho de Cassiano A. de

Brito.
14. Alberto, filho de Elias Pasehoai

• Venturini.
86. Anadyr, filho de Eduardo ¡Manoel

da Moita. -
90. Antonio. filho de Raphael Rosa

Miranda.
01. Antonio, filho de Joaquim Fiwuei.:

ra da Silva.
01. Antonio, fklbo de Tracoma.
S. Antonio, filho de Vietorino C. de

Almeida.	 ••
59. Archibaide, filho de Augusto Em.-

m e ri ek .
S. Allanilo, filho de José Joaquim da

Silva Figueira.
76. Allia•nasio, filho de Amaro Alvee

de Brat°.
Bernardino, filho dç -.Victor. José
Ribeiro,

105. Carlos Luiz, fitf& de Romanine

54. Colmo, filho de Adonio José Mo-.
reira Junior.

77. Cypriano, Ilibo de FOrnando Go-
mes Teixeira.

70. Cypriano, filho de ClancNo Henri-
que.

100. Disderito, filho de Alcina de ,Sou.
za Lima.

85. Euelydes, filho de Adelina da Con-
ceição.

96. •uclydes. filho de Henrique José
Estbuthz.

72. Elyas, filho de Baldoino P. de
Moraes.

83.. Fidelino, filho de Nasario R. de
Almeida.

103; Francellino, filhó de Marcalino
Luiz da Silva.

94. Francisco, filho cie Manoel F.
Mascotta Junior.

53. Francisco, filho de Luiz Antonio
• da Silva.

106. Francisco Nylles filho de Isidoro
Andrade.

68. Indalecio. filho de Manoel JacinthO
C. da Silva.

61. Jamil, filho de Tobias Feres.
69. Joaquim, filho de Joaquim dá

Silva Figueira Jorge.
55. João, filho de Ludgero L. da Silva.
81. João. filho de Dirceu R. de Mo-es.

92. João, filho de Mariano Antonio da
Costa.

75. João, filho de Manoel Coelho Ju-
nior.

87. José. filho de João Rodrigues
Alves.

102. José, filho de Condido Antonil de..
Medeiros.

80. José, filho de Sizino Pereira do
• Souza,
67. José Giodamme, filho de Piro

Luigi.
-- 57. José Rodrigues. filho de Christo-

vão Rochnues.
• 99. Jorcellino, filho de João Pedro do
• Nasci monto.

89. Lrocadio, filho de Fabricio Luis
Ribeiro.

60 Luiz, filho. de Quadrino Benjamin.
104. Luiz. rimo de Liberal° A. :jaz;

Santos.
56. Manoel, filho de Manoel A. 11u,

fino.
78. Manoel Apostolico, filho de Anto-

nio Apostolico.
50. Manoel Martins, filho de Alexan-

dre Martins dos Santos.
58. Marcos, filho de Esperanga da

Conceição.
• 62. Mario, filho de José Rodrigues dá

Souza.
71. Miguel Corrêa Carmone.
97. Raul, filho de Manoel da Silva

Serio.
98. Severino Paselleal José.
66. Simonidas, filho de Maximiano

Alves de Mello.
5 9 . Theophile, filho de Julio Souza.
63. Waldemar, filho de Manoel Can.

diclo de Oliveira.
65. José, filho de Albino Pedrozi.
64. Luiz, filho de José Gonçalves Fer-

raz.	 .
101. Giuzeppe Crivelaro, filho de Cri-.

velaro, Paschoal.
73. Guarini Vicente, filho-de Caetano

Fazallo:
95. Humberto Serafim, filho de José

Serafim.
Narciso, filho de José Narciso.

Nilheroy, 18 de setembro de.1925.-
:/t. Moreira de Souza Junior, capiffig
d.:diefe da r keeM..
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IIIINISTERIO DAWSTIÇA E NEGOC1OS INTERIORES

Iospectoria de Vehieulos do •Disírieto Federo'

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta insoectoria, dentro do pra :o de 4$ horas, para . responder por
infracções do regulamento do transito na conformidade do art. 361, os proprietario e conductores dos vehiètrlos abaixo discri-
minados:

;

Nomes

o
o
e") Especie

do
vehicalo

Data da infracção

Natureza da infracção Observaciies

Dia
•	k

Me.'. Anilo

José Maria Lima 	
Fernando Lopes 	

4
-.1

\utuinovel 9
e

Abril i920 Transiut: contra mão 	 Motorista.
ti

Carlos VI. Guimarães 	 49 1 3 Excesso de' velocidade 	
Leopoldino M. Costa 	 62 e 7 te DesoOe liencia ao signal 	
José Alexandre Oliveira 	 7 ,,• ti Contra mão 	
Raymundo Darnião 	 1	 Ol 7 ti Deso:)..i.lien.da ao sign-11
Democraciano Andrade 	 1.031 ti ti 7 Interf,m)er o translio 	 e

Manoel 01 moio Bastos 	 1.03 4 7 ti dxcetw	 jade 	
Walter Lopes.	 ., 	 ' 1.531 DesooLs..liencia ao signa( 	
Mi3ttel G. Cruz 	
Luiz Rodrigues de Carvalho 	

1.61,
1.762

ti

•

e	 	

José M. Mendes 	
losé Ribeiro Franca 	

1.81,
1.851

5

te Mio d' Ainair a nia;c'ia 	
Alex indre Schuchenet• 	 1.90 te '.x.ie,iso	 de velo:idaAe....

' Antonio Finheifo 	 2.024 ti Esta:i Arfar eni lo ;ar 	 não	 pef-
initd lo 	

Companhia Vieira Mattos 	 223E ' ti ti DesoJe.hencia ao sinal 	
Aldeus Favanmle 	

- José Pinto Ribeiro 	
2.451 ti

e •.
Companhia Hanseati:• a 	 2.631 ti Derra-p ar oleo 	
Leou Sithowk 	 •	 	 3:049 Óiri:.ido	 por in'iabito 	
Celestino Pereira Reis 	 3.293 e Desobedieluia ao 51;rial 	

•	 Irmãos Gomes 	 ,
A. Saltes 	

3.505
3.592

ti

ti

Manoel M. Feliciano 	 • 	 3.97,-. e Estacionar cai 10;ar não par-
nia ei Ao 	

'Carlos A. Brandão 	 4.132 lnterro 'moer o transito 	
Egyfflo Jcsé Carvalho  . 4.311 >4 Desobediencia ao signal 	

s Egydio José Carvalho 	 4.311 	 PropriT.ltari o.
Stud	 Biosil 	 , 	
ErLo Lemos

4.4-5
4.733 ti 4. e

Contra niao 	
EXeS9 O de velo idade 	

ti

Joaquim V. Soares 	 4.722 ti o 11esobedenia Ao signal 	
'João A.' S. Magalhães 	 5.1t: 2 Excesso de Jelocidade •	
. 15,1anOel C.	 Alberto 	 '' 5.792 o Estacionar e 11 logar não 	 per-

nutri Ao. 	
•• Didinto F.	 Mues 	 5.85E ti Idem 	

Alcino A. Gonçalves...... 	  . , 	
Oscar Martins 	 • 	 	 6.235

5.935 e
ti

Desobediencia ao signal 	 Motorista.
... Mestre Blatge 	  	 6.594 ti ti

Mánbel .M. Videira.	 , - •i .	 ..	 .
i'..lioà" Â. Pereira 	 " ,•	 i	 ,•	 ,•kccaçio José	 Silva., 	 ,. ,,t
4.rmándo	 Snori 	 - ." ', ., 	
Pedro Francisco yi rueu4., " .• i 	

	 	 7:211

7.31:i
7:516
7.370
7.401

ti

4.

.3

»

e
ti ti

4

ti

Estacionar em togar não per-
mitti do 	

Meio fio e bOnd 	
Desobe diencia ao signal 	

ti	 3	 3	 	

ti

ti

Manoel	 Jestts..	 ,;:-	 .. 7. .	 ,..	 7.804 ti ti

Luiz G.	 Macedo 	 •.,
Domingos José Silva 	..

7.974
8,323

5

ti

3	 e	 	

Estaciona,. em logar não per-
mittido 	

ti

Ahtonio R.	 Carvalho	 ....	 ...... 8.366 Idem 	
Saul Dias	 /Vlarcineg:;' 	 8.415 •	 » Desobediencia ao signal 	
José Lopes 	 8.74 9 ti

João Teixeira Lobo.,.	 	 8.864 9 a

Gastão Palenos:, 	
José Gomes Pereira 	o 
Bento Lopes Freitas 	

8.830
0.913
7.013

e
e

o Contra mão 	
Desobcdiencia ao	 sittal 	
Excesso de velocidade 	

Benedicto Rocha 	 8.355 o Desobediencia ao signal 	
JoE(.5 Pedro 	 9.814 Estacionar em logar não per-

mit tido 	
José Vieira Costa 	 10.046 a 9 ti Idem 	 ti

Antonio Frau. sco Anjos. 	  10.107 9 Descarga	 livre 	

.4 	
falta de pa;anyento ' da.S . 'ditiltá por infracções importa na remessa dos autos ao Juizo Federal, no prato regulamentar para

'édl'irança eccutiva, n'o's tiC"rinOá 1.1b hrt. 361 do'rz;illà.'rirenteAtut ê baix,stretiliV o decreto . 15..614; d 16 de aãostõ da 022.o• , '20	 -	 '1'
a !)Inspeciona	 Vehiculos, 12 de abril de 1926.-0 inspector, D. Éenzarries.
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Polícia do District° Federal

INS1?ECTORIA DE VEHICULOS

exame de motorista

Chamada para o dia 13 do cOrrente,
lás 12 1/2 horas, nesta inspectoria:

Floriano dos Santos Rodrigues, Ade-
lino Francisco de Oliveira, Diamantino
Fra ga, Carmino José Latta, Manoel de
Castro Teixeira, George Dal, Paulo
Franco de Vilhema, José dos Santos
Pereira, Elidio Duarte dos Santos o
'Milton Edward Newman.

Turma supr!ementar
•

Waldemar Noguez da Silva, Marli)
• Di as. Guilherme Gomes, Pedro Fontoura,
'Ontonio Fonseca Passagem, Waldemar
.da Silva Pilo e Pinnola Constnntino.

Prova pratica

Antonio de Oliveira e Manoel Souto
ordon.
Insp•ectoria de Vehiculos, em 12 de

abril de 1926. — O inspec t or geral, D.
Berna rdes.

Directoria da Contabilidade

Ele ordem do Se. ministro faço publi-
ca mie nesta directoria, serão recebidas,
rio oia 10 do corrente mez de abril, pro-
postas para fornecimento, durante o cor-
, ente anno de 1926. ás repartições de-
aendentes deste ministerio, e,xcento
Policia Militar do District° Federal, o
.;orpo de Bombeiros e os Departamentos
;Çacionaes do Ensino e da Sande Publi-
a, dos artigos constantes •dos grupos 13

-- Material e objectos de electricidade;
17 Objectos de expediente, e 19 —
Material photographico, de conformida-
de com o edital de 27 de março findo,
publicado no "Diario Official" de 30 do
dito mez de março, rectificado no "Dia-
cio ()Metal" de 1 . de abril corrente, á
fls. 7.137 e seguintes.

DirectoriMa Contabilidade, em 5 de
abril de 1926'. — Attila Gal'eão, director
geral, em commissão.

Escola de Medicina e Cirurgia do Ia-
s/ilido Hahnentanniatto

Etiti iparada ás Faculdades Officiaes

EDITAL DE CONCURSO

De ordem do Sr. Dr. Garfield de Al-
meida, director da Escola de Medicina e
(Árurgia do lnst i luto Halmernanniano,
faço publico para conhecimento dos in-
teressados, que de accôrdo com os arti-
gos 150 a 170, do decreto n. 16.782 A. do
1-d de janeiro de 1925, acham-se abertas
nesta secretaria, pelo prazo de seis 'no-
zes, a contar desta data, as inscripções
de concurso para profeSsor cathedratico
da cadeira de Anatomia Humana.

Ontrosim, declaro que de accõrde com
o art. 153 do mesmo decreto, o ponto
sorteado para these é "Esqueleto Yks-
eeral".

Para quaesquer informações poderão
as interessados se dirigir á Secreta-
ria da Escola, diariamente de 17 ás 19
horas.

Secretaria da Escola de Medicina e
Cirurgia do Instituto Hahnemanniano,
0 de março de 1920. — Pelo secretario,

official a secretária.
19..6444

Internato do Concilio Pedra II

, 0NCLIISO PARA PROFESSORES CATHEDRA-
TICOS

De ordem do Sr. drector faço publico,
para conhecimento dos interessados que,
de accôrdo com o officio n. 599, de 10
do corrente, do Exmo. Sr. director geral
do Departamento Nacional do Ensino, e
de ordem do Exmo. Sr. ministro jia Jus

-tiça, fica prorogado por mais dous me-
zes, a contar de 15 do mez corrente, o
prazo para inscripção ao concurso para
professor cathedratico de Historia Uni-
versal deste estabelecimento.

A inscripção será feita de accôrdo com
o edital de 16 de outubro de 1925,' e o
prazo terminará no dia 15 de junho cio
corrente anilo, ás 15 1/2 horas.

Para maiores informações os interes-
sados poderão dirigir-se á secretaria do
collegio.

Secretaria cio Internato do Collegio
Pedro Ii, em 13 de abril de 1926. — João
Torres, secretario.

Internato do Collegio Pedro II
, (CONCURSO PARA PROFESSORES CATHERRA-

micos)
De ordem do Sr. director, faço pu-

blico, para conhecimento dos interes-
sados, que, desta data até ás 15 1/2 ho-
ras do dia 14 de abril de 1926, se acha
aberta nesta secretaria a inscripção do
concurso para profossero cathedrat leo de
portuguez, latim, physica, chimica, his-
toria universal e para o togar de pro-
fessor de desenho.

Os candidatos deverão apresentar do-
cumentos em que provem ser cidadãos
brasileiros maiores de 21 annos e me-
nores de 40, ter folha corrida e; nos ter-
mos do que determina o art. 128, do
regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 12.790, de 2 de janeiro de 1918, a
caderneta de reservista do Exercito ou,
pelo mtnos, o certificado do alistamento
militar, quando contarem até 30 annos
de idade.

Poderão inscrever-se no concurso:
Os professores cathedraticos e substi-

tutos de outras cadeiras;
Os docentes livres, professores cathe-

draticos e substitutos de outros insti-
tutos officiaes ou equiparados;

O profissional diplomado que prove
ter idade inferior a quarenta annos e
justifique, com titulo ou trabalhos de
valor, a sua inscripção no concurso, a
juizo da congregação.

Sé poderão inscrever-se os candida-
tos que tenham o curso completa de hu-
manidades ou diploma de scola supe-
rior.

As provas constarão de 7 .

a) apresentação de duas theses sobre
a materia do concurso e sua defesa per-
ante a congregação;

3) uma prova pratica sobre assumpto
sorteado;

e) uma prova oral de caracter di-
clactico, durante 50 minutos, com pontos
sorteados com 24 horas de antecedencia,
dentre os de uma lista approvada, peta
congregação.

Uma das theses serã sobre assumpto
escolhido pelo candidato, nu qual rara,
no final, o resumo de seus trabalhos já
publicados e pOr elle julgados de valor.

A outra these será sobre assumpto
sorteado entre dez pontes escolhidos
pela congregação.

Foram sorteados os seguintes pontos:
Para portuguez, da influencia do tupy•
no. , portuguez; para latia; Epigraphia

latina; para physica. da tensão superfi
cial; para chica,.estructkura atomica, e
para historia universal, a idea da inde-
pendencia na America.

• O candidato deverá aprevntar, na
acto da inscripção; .50 exempiores im-
pressos de cada uma das these,q, bem'
como cinco exemplares, no miniroO, aos
trabalhos que, porventura, haja publi-
cado.

Para o concurso de desenhe bastarki
uma prova pratica e uma prova dida-
ctica oral.

'O Sr. director chama a attenção dos
interessados para os arts. 150 a 170 do
decreto n. 16.782 A, de 13 de janeiro ul-
timo, relativos aos concursos.

Secretaria do Internato do Collegio
-Pedro II, em 15 de outubro de 1925. —
João Torres. secretario.

."SOCIEDADES  ANONYMAS
S. A. EMPREZA DE FORÇA E LUZ

• IBERO-AMERICANA	
•

REL.V01110 A SER APRESENTADO Á ASSEM-
BUA CERAL °MANARIA, DE 15 DE ABRIL
DE' 1926, RELATIVO AO ANNO SOCIAL DE
1925
Srs. accionistas — Na fórma pre-

scrinta pelo art. 20 0 dos estatutos, os se-
nhoces accionistas terão cle se reunir em
assembléa geral ordinaria eia 15 de abril
proximo. afim de lhes serem apresenta-
dos o balanço e contas referentes ao anno
social- de 1925, e o parecer do conselho
fiscal, juntamente com o relatorio da di-
rectoria.

Nedhuina occurrencia de rol-'.'a deu-
se 'nesse periodo, em que a marcha dos
negocius da sociedade proseguiu o sou
curso normal: realizamos nos nossas in-
tallações diversos serviços para sua am-
pliaçáo e maior efficiencia, e todos toem
funccionado regularmente. satisfazendo
assim aos nossos consumidores de luz e
Loiça.

Rêae de alta tensão — Já de por si bas,
tanta extensa, pois está installada em
uma zona que comprebende 12 localida-
des da Estado do Rio, foi ainda ampliada
com o. prolongamento de Cambucy, ser-
viço este iniciado no anno social de 1925,
e que virá augmeniar nossa rs'-cle de alta
tensão de uma extensão appdox i mada de
10 kilomelros, comprendendo as loacali-
dades de Aperibé, Funil e Freicheiras.

Rêde de baixa tensão — Além das mo-
dificações introduzidas durante o anno
social de 1925. na rede de distribuição . de
energia electrica, e tendentes a satisfa-
zer melhor as necessidades dos nossos
consumidores iniciamos tambem a inStal-
"ação dos serviços para illuminação ele-
ctrica nas localidades acima refdridas,"
serviço este que. augmentando o numero
de insiallações particulares, contribuirá
para o desenvolvimento da zona, e elevará
a renda da 'sóCiedade.

Medidores' — Durante o armo social de
1925. foram collocados em installações
particulares de • luz e força, 382 medido-
res para marcação de consumo, numero
este que, accrescido dos já existentes,
perfd,z o total de 1.081 apparelhos, in-
st.altados nas diversas localidades -da zona
servida pela nossa empreza.

• Usina Geradora — Na Usina Geradora,
sita na localidade denominada "Chave do,
.Vaz", no municipio -de Cantagallo, foi.
iniciada no anuo social de 1925,, a con-
struct:á° de um grupo de Ires casas, de'
pedra. tal e tijolo, cobertura de telha e'
soalho de madeirw duas d'is referida*
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Sranuo ciocoenta e oito, pri-
Roaoro andar, ( .C• 11(10 sido feitas, °imoral-
',{naiiiente, pela inapeeosa e por eal-ta as.

or . oetc,"(ie,-, regulamentares e estando
: ( 'euniou osoireetoies, em maioria (oito
aam quatorze), entre os quaes o segundo
yiee-presidente, o segundo secretario e
lo thesoureiro, a coarmiissao fiscal tom-
bem en1 maioria e quasi todos os novos
directores eleitos (quatorze em dezese-
le), tudo, na fôrma dos paragraphos pri-
meiros a quinto do artigo vinte e ires
dos estatutos e mais os socios effectivos,
tom todos os citados, inscriptos no livro
Ide presença, em numero total de ses-
senta o quatro, representando duzentos e
setenta e um votos (artigo 48), assim
descriminados: pela Companhia Nacio-
coal de Tabacos, A. Netto, dous votos;
¡pelo The Flour Mille and Granneries

Ltd, Gezar Lopes, vinte e quatro vo-
ttos; pela Fabrica de Tecidos S. Pedro
de Alcatifara, José Lourenço Barreira
Vianna, oito votos; pela Companhia Te-
cidos de Liniio Sapopernba, Joaquim Pe-
nalaa Santos. dozeseis votos; pela Fa-
brica Santa Heloisa. Alexandre Azevedo,
dons votos; Julio É. Ottoni, um voto;
inainciseo de Oliveira Passos, um voto;
IVIroo.te dos Sentes Caneco & Comp.,
'èous votos; J. A. Sardinha & Comp.,

• dous votos; D'Olne & Comp., dous votos;
4. Proust, um voto; L. F. D'Olne. um
!Voto; Julio Verelst, um voto; Robalinho
& Comp., dous votos •

'
 Fernand Celcroix,

'um voto; Baère, Delcroix & Comp.,
quatro votos; Francisco Ignacio Botelláci,
un voto; Rios & Comp., dons votos; pela

rompaulia Hanseatica, TheotoniO Sá,
dez votos; pela Companhia Manufaetora
de Fumos Veado. Mario Corrêa. oito vo-
Qos; pela. Companhia Industrial Flumi-
cense, Horacto Matta, dons votos; pela
Companhia Materiaes de . Construcção, P.
B. Gerqucira Lima, quatro votos; P. B.
r.Ceoqueira Lima, um voto; Julio Lima
t& Comp., dous votas; Julio Pedroso de
Lima junior, um voto; Carlos Feareeira,
de Almeida, um voto; Naegeli & Comp.,
dotas votos; -Muniz & Pomp a Ltd., dons
votos; Affonso Vivai & Comp., dous vo-
tos; Affonse Vizeu, um voto: pela Com-
panhia de Tecidos S. João, Affonso Vi-
zeu, doas votos; peia Companhia Cerve-
jaria Brahma, Joh Kunning, quarenta
votos; Joh Kunning, .um voto; Compa-
nhia Fiação e Tecidos Industrial 'Cam-
pista, quatro votos; João Esberard, 1111
voto; Etienne Esberard, um voto; Franz
t .. ken, um voto; pela Companhia Braga
posta. Rodrigo de Araujo, dous votos;
Julião de Ba.ère, um voto; pela S. A.
Laniicio Minerva, Julia,"o de Baère, qua-
tro votos; Almeida Fonseca (% Comp.,
dous votos; Herbert Moses, um voto;
pela Companhia Souza Cruz. Herbert
Moses, dezeseis votos; pela Companhia
Cervejaria Polonia, Ltd., W. 11. Lutz,
doias votos; pela Companhia Colori°
Bordallo, Cezar Augusto Bordallo, dous

. votos; pela Fabrica d-e Tecidos Esperan-
ça, Cozer Augusto Bordallo, dous votos;
Ferreira Souto & Companhia, -dons vo-
tos; Victor Marques de Paula Rosa, uni'
voto; F. M. Coutinho, uni voto; pela
.Companhia União Manufactora de Rou-
pas, F. M. Coutinho, seis votos; ,pela
çompanhia Corcovado, A. J. Monteiro,
.seis votos; Benjamin Torres de Corvo-
1113°. um voto; pela Companhia Geramica

Amerieo Ludolf, dous votos;
Antonio Fernandes & Comp., dous -vo-
*ttes; Arthur de Castro, um voto; Lopes,-
Sá 4 . Çoinp„ dous votos;, pela Corroa"-.
Mula tTnião,. 'Industrial, 3. Y. Soares,
40118.J17.912/lanar.inatkUguSt.kade . Mirarfcla-
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juruti°, uuus votos; companhia Docas
Ou santos, quarenta votos; Souza Macha-
do az, Comp., dous votos; pela Fabrica de
Velludo e Seda Suissa Brasileira, A. R.

dons votos; pela Fabrica de Bo-
tões e Artefactos de Metal. A. R. Kie-
rfer, dons votos; pela Companhia Fiação
e Tecidos Cometa. A. Amoroso Lima,
dez votos. Assumiu a ,presidencia por
indicaçao geral o Dr. Julio B. Ottoni,
que justificou a ausencia do Dr. Gabriel
Osorio de Almeida. .por motivo de mo-
'estia, e do Dr. Jorge Street, por se
aoliar.em S. Paulo. Então, o Dr. Julio
Ottoni convidou para primeiro secretario
o Dr. Herbert 'Moses e para segundo se-
cretario o Dr. José da Cruz Sardinha, e
verificando, haver, na fórma, do artigo
quarenta e quatro dos estatutos, numero
legal, declarou aberta a sessão. Em se-
guida o Sr. presidente fez ler pelo pri-
meiro secretario os avisos de convoca-
ção, feitos pela imprensa, que são do
teôr seguinte: "Centro Industrial do
Brasil — Assembléa geral ordinaria
— Primeira convocação — De accOrdo
com os artigos 44, 45, 50 e § 30 do artigo
23 dos respectivos estatutos, são convi-
dados os socios effectivos do Centro In-
dustrial do Brasil a reunirem-se no dia
15 do corrente, segunda-feira, ás duas e
meia horas da tarde, na séde" social, á
avenida Rio Branco n. 58, primeiro an-
dar, para tomarem conhecimento do re-
latorio, balanço, contas da directoria e
respectivo parecer da commissão fiscal
e, bem assim, para assistirem á posse ga
nova directoria, tudo na Muna dos men-
cionados artigos. Rio de Janeiro, 10 de
março de 1926. — Gabriel Osorio de
Almeida, presidente, interino".
Disse o Sr. presidente que a leitura
da convocação informava, claramente,
quaes eram os fins daquella grande re-
união. Logo depois submetteu aos pre-
sentes a acta da ultima assemblea ge-
ral; a requerimento, foi a leitura dis-
pensada pela assembléa por haver sido
publicada essa acta no Diario Official.
Aberta a diseussão, sobre o assumpto,
ninguem pediu a palavra, sendo, assim,
encerrada a discussão e approvada una-
nimemente a referida acta' Por delibe-
ração tombem unanime foi dispensada a
leitura do allelatorioa da directoria, por
haver sido o mesmo publicado em volu-
me e distribuido, opportunamente, por
todos os associados. Ein seguida, o Sr.,
presidente deu a palavra ao Sr. P. B.
Cerqueira Lima, nternbro da Comm,issão
Fiscal, o qual leu o seguinte parecer:

A conamissão fiscal do Centro Indus-
trial do Brasil vem dar o seu . parecer

'sobre o relatorio elaborado pela directo-
ria, relativamente' ao periodo adminis-
trativo, comprehendido entre 31 de ou-,
tubro de 1921 e 30 de março de 1925 ei
sobre as contas apresentadas pela mes-
ma directoria, concernentes aos exerci-
cios financeiros de 1921. a 1924.

Em methodica e nitiara exposição, o
referido relatorio trata da actuação do
centro' junto aos poderes publicos, na
defesa dos legitimes- interesses fiscaes
da industria fabril brasileira; examina
á actividade desse mesmo centro, sob o
pente de vista social, economico e in-
dustrial; mostra o que foram os seus1
serviços de informações e de estatisti-
ea: realça, es factos mais salientes da
administração, propriamente dita, inclu-
sive da .concernente situação financei-
ra; consigna as Nas relações do centro
Iram outras associações de-classe:.

Ass im, esse importante documento
•tradu,z coni: flagrante" ydi*:10, - .OS Can.._

des e nobres esforços da directoria, para
corresponder, magnificamente, como
aconteceu, á confiança dos que, - tão fe-
liz e acertadamente, a elegeram.,

Este parecer poderia, pois, resu.
mir-se em um simples e sincero applau.
so á continua, inexcedivol dedicação,
tradicional maneira pela qual os illusa
tres membros da directoria teem servido
á beta causa da defesa do trabalho na-
cional.

Todavia, os signatarios do presente
desejam ,tambem, dizer, rapidamente.
sobre a actual situação financeira do
Centro Industrial do Brasil, para a qual
a directoria, com muito criterio, chama
a attenção dos associados e pede reme
dio.

Pensa esta commissão que. deante da
existencia secular e benemerita do Cena.
tro Industrial do Brasil (antiga Socie-
dade Auxiliadora da Industrie, Nado.
nal), dos inolvidaveis serviços de ad-
vogado permanente da industria brasi-
leira, é justo e . necessario reorganizar
a receita do centro, de sorte a dotou-o
de recoursos mais largos e condignos de
sua alta missão.

Cabe lembrar que o Centro Industrial
do Brasil vive de contribuições, votadas
ha mais de vinte annos atroz, tend'o, no
emtanto, corno é natural, as suas des-
pezas fortemente augmentadas, pelo ex-
traordinario encarecimento de todas as
cousas e serviços.

Merece, pois, particular apdid, pró"-
Posito que a directoria manifesta de,'
opportunamente, sutrinetter aos asso-
ciados um projecto tendente a- melhorar
e fortalecer a situação financeira do
centro, a qual, apezar de . equilibrada,
precisa lornar-se s mais fol gada, parã
ser possivel imprimir a certos serviços
maios efficiencia e amplitude:

A comtmissão, concluindo, propOrd-f
1°, que sejam approvados o relatoriõ

as contas apresentadas;
2°, que se consigne, erri acta. uni v?itci

.de louvor e agradecimento á directoria,
pela sua dedicação e relevantes perari-
çosé

3°, que se consigne, em acta, uni vótd
de louvor ao secretario geral, Dr.. Joa-
quim de Aguiar Costa Pinto, pelos rele-
vantes serviços prestados, no desempe-
nho do cargo que °ocupa, e de cujo es-
forço e competencia tantos proveitow
teem 'alcançado as varias industrias asso-
ciadas ao centro. — Guilherme Guine.

Ped" Cerqueira Lim.a — Theoto-
nio Sá.	 1	 -5
Submetticla á discussão e votaçã -d O pa-
recer e as conchisõeS, foram elle e es-
tas, unanimemente, approvados, ab-
:stendo-se de votar b s directores e os
componentes da Commissão Fiscal.,
Logo depois, precedeu-se a eleição doei
componentes ,da „Commissão Fiscal -4
seus supplentes. tudo de accOrdo com oa
artigos 47 e - 48 dos Estatutos, dandó
escrutinio o seguinte resultado: para'
membros effectivos, Pedro B. Cerquei-
ra Lima, sessenta e oito votos; Compa-
nhia 'Fabrica S. Pedro de Alcantara,
dozentos e sessenta e *Ires votos; Thed-
tonio Sá, duzentos e sessenta e um vo-
tos; para supplentes: Adão Gaspar G.,
de Carvalho. duzentos e setenta e mu
votos; Dr. Domingos Cunha, duzentos e
setenta e um votos; F. M. Coutinlhof
duzentos e sessenta e oito votos. Hou-
ve outros menos. votados. Realizou-sdè
a seguir, pelo Mesmo processo estabe.
tecido' nbs artigos' 47- e 48 dos Estatu.
tos, a delgados diversos ramosindusi
Irlaes . (artim Ut 35. e	 d,2§pitg,u,
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tos), dandc o escrutine) o seguinte re-
-sultado: Para effectivos: (tecidos de
algodão) Caelo's da Rocha Faria, duzen-
tos e setenta e um votos; Companhia e
Fiação Tecidos Comete, duzentos e ses-
senta e um votos; (tecidos de lã) Dr.,
Ildefonso Dutra, duzentos e setenta e
um voto's; Companhia Corcovado, Sução
de Lã, duzentos e setenta votos; (Me- .
lallurgia), Hime & Comp., duzentos e
eeteete e um votos; (elhapeos), Compa-
nhia Braga Costa, duzentos e sessenta e
novo votos; (Calçados), Rios & Comp.,
dmentos e sessenta e nove votos; (Ma-
eleires e Moveis), Leandro Martins ee
Comp., duzentos e setenta e um votos;

Verelst, dueentos e setenta votos;
(Cervejas .) , Corepanhia Cervejaria Po-
lonia Ltd., duzentos e sessenta e nove
voto:;; (Vela e e sabão), Tinoco Macha-
do & Comp., deeeatos e setenta e Um
votos; (Fiumee ne elerberi Mores, duzen-
tos e setenta votos. Companhia Nacio-
nal de Tahecoe duzentos e sessenta e
nove voos; (Ceramica), Companhia
mateelaes r. t.onstrueção, duzentos e
.eessent a e eeis; Cerainica Brasileira,
duzentoe e se,eilta vetes; ( Roupa s Brade
eis), Affeeee	 (S:. Comp., hoje Rosa
Se te Comp. d:..	 sessenta e oito
Netos; . TliC Flur Mills and
.G: •annertes ( ée ee'cle, duzentos e quaren-
te e sete \e'..ee (Bisceutos), Almeida,
Foneece k Cceee., duzentos e sessenta e

	'neve votos;	 ..:i'iterilecitis), Dr. Artieer
e. e ecoe ;o 1-eece cinzentos e setenta e
um	 votos;	 ((cola: e),	 Bliering &

etep., (.n 1'.'C.;V e setenta e um votos;
(Artefacto:: de t f eeroclia), Companhia
.Arlefactos ddZP.IltOS e se-
1,..11:o e um eteoe; (industrias Chimi-

,ease Frateescci ! melte, duzentos e se-
lenta e um iwtos; (Coeservas Alimen-
te:ias:, e. A. rel . :ice Colombo, duzen-
toe e setentu etim votos; (Tecidos de
Jet a), Coliiteet,i,ei Nacional de Tecidos
de Juta, alizete os e setenta votos; (Vi-
dros e Gate ettes•, Companhia Industrial
S. Paulo e ele. thezento's e setenta e um
votos; (Piteep ;.aeoe), Companhia Fiat-
Lux, dezente e e setenta e um votos;
(Po rtos), Docas de Santos,
duzentos e tretta e um vetos; (Tintas),
J. A. Sardee a ee Comp., duzentos e
sessenta e neve votos; (Tecidos de Se-
dae, te. A. leabeica de Tecidos Santa
Helena, (luzentes e sessenta e nove vo-
tos; (Lieas)„T. Costa ee. Ribeiro, duzen-
tos e setenta e uni votos; (Cdrdoalhas),
Companhia Silveira Machado, duzentos
e setenta e um votos; (Perfumarias),
J. li. Kanitz, duzentos e setenta e um
votos;	 (Charcuteriat, Oliveira, Irmão
Ltd., duzentos e setenta e um votos;
(Productos Pearroaceritico's), M. M.

'Gomes, duzentos e setenta e um votos;
(Construcção Naval), Vicente dos San-
tos Caneco & Comp.; para supplentes:
(Algodão), Companhia Fabrica de Te--
ciclos Santa Heloisa, ducentes e sessen-
ta e nove votos; Companhia Fabrica de
Tecidos Esneeança. duzentos e sessenta
e nove votos; ielOciclos de Lã), Compa-
nhia Com 1 atsor, duzentos e setenta e
um votos; S. A, Fabrica de Tecidos
Manche:ster, chtzentos e sessenta e nove
votos; (eletaliurgia). Muniz dr, Comp.,
Ltd.. duzentos e eessenia e nove votose
(Chapeos), eeniza Machado & Comp.,
eluzentos 'e sessenta e nove votos; (Cal-
caricie), Atende; Novaes &, Comp., du-
zentos e setenta c nm votos; (Madeiras
a Moveis), Carlos T,aubisck, duzentos e
setenta e um votos e Dr. Mario Ribet-

,	 -

ro, duzentos e setenta e um votes; (Ve-
las e Sabão), Dr. Christiano Ott.oni,
duzentos e setenta e um votos; (Fu-
mos), Lopes Sá & Comp., duzentos e
sessenta e nove votos e Carlos Th. Dae-
nernann, duzentos e setenta e um vo-
tos; (Cerarnica), Alfredo Ludolf, eu.-
zentos e setenta e um votos; Dz. Alvaro
Osorio de Almeida, duzentos e setenea
e um votos; (Roupas Brancas), Victor
Marques de Paula Rosa, duzentos e se-
tenta e um votos; (Moagem); S. A.
Moinho Fluminense, duzentos e setenta
e um votos; (Biscoutos) Leal, Santos &
Comp., duzentos e setenta e um votos;
(industrias Chimicas) Naegeli & Come:,
duzentos e sessenta e nove votos; (Te-
cidos de Juta), Alves Rarrialho & Comp.,
duzentos e setenta e um votos; (Vi-
dros), João Esberard, duzentos e seten-
ta, votos; (Phosphoros), Companhia In-
dustrial Fluminénse, duzentos e sessea-
ta e nove votos; (Tecidos de Seda),
Companhia Velludo e Seda Suissa Bra-
sileira, duzentos e sessenta e nove vo-
tos: (Cordoalhas), Companhia União
Industrial, duzentos e sessenta e nove •
votos. Houve outros menos votados pa-
ra membres effeciivos e supplentes.. O
presidente proclamou outros eleitos pa-
ra representantes dos ramos ind use
triaes, no Conselho Sueerior, como coen-
ponentes effectivos e supplentes todos
os respectivos associados acima indica-
dos. Terminada as mencionadas elei-
ções, o Sr. presidente disse que ia pro-
ceder na fórma do paragrapho tercei-
.ri., in-fine, do artigo 23, dos Estatutos
e mandou ler pelo primeiro Sr. secre-
tario todas as actas parciaes das ele!-
ções dos directores escolhidos poe elas-
ees. de accôrdo com o citado artigo .23
paragrapho primeiro e segundo. Isto
feito pelo Sr. primeiro seceetario, (.1

Sr. presidente pediu ao mesmo Que les-
se a acta :eferente a distribuição ;los
cargos, feita de conformidade tom a
primeira parte do para,grapho terceiro
do mencionado' artigo 23 dos Estatutos.
Realizada essa leitura, o Sr. presiden-
te chamou a altenção especial da assem-
bléa para a solução dada ao caso parti-
cular do preenchimento do cargo de
director representante da industrie de
velas e sabão. O Sr. presidente decla-
rou em discussão as eleições parciaes
procedidas para directores e a eleição
para a distribuição dos cargos da dire-
ctoria pondo á disposição dos presen-
tes, para exame, o livro de -actas e de
presença, dos quaes constava todo o pro-
cesso eleitoral de que se trata. Nin-
guém pedindo a palavra, nem reque-
rendo verificações, o Sr. presidente
suhmetteu a areprovaçJo da essembléa
todas as eleições acima referidas. Essas
eleições foram unanimemente approva-
das. Em vista disso, o Sr. presidente
declarou empossada para o bieneio de
mil novecentos e vinte e seis a mil no-
vecentos e vinte e oito a seguinte di-
rectoria: presidente, Dr. Francisco de
Oliveira Passos; primeiro- vice-presi-
dente, Dr. Julio B. Ottoni; segundo
vice-presidente, Dr. Guilh'erme Guine
le; primeiro secretario, Julião de Baé-
re; segundo secretario, Joaquim Penal-
VZÁ, Santos; primeiro thesoureiro. Ar-
thur de Castre; segundo thesoureiro, •
Julio Pedroso de Lima Junior: directo-
res de classes: Industrie de Algodão':
Francisco Ignecio Botelho,- -Cezar Au.
gusto Bordai° e Joacnini, Peruava Sane
tos; Industrio de Lã: Julião de Baéro,
Dr. Caries remir* de Almeida; In-

dus!ria de eletallurgia: Dr. Marie, Mi-
che; Industrie de Chapéos: Julio RO+
droso de Lima Junior; Industrie
Calçados: : José Taberda de Azevedo Cos-e
ta e Domingos José Roballinho; Indus-
tria de Madeiras e Moveis: Dr. Fran"
cisco de Oliveira Passos e A. A. dl
Queiroz; Industrie de Bebidas especial-
mente Cervejas: Joh Kunnine

t';teia do Fumos Preparados: Arthur clq
Castro: Industrie de Velas e Sabão: Dr,
Julio B. Ottoni; Industrie de Materiaee
de Construcção,especialmente ceramicae
Leopold Ferdinand d'Olne; Industrias'
Diversas: Drs. Guilherme Guinle
Carlos Augusto de Miranda Jordão. An-
tes de passar a presidencia ao Dr. Fran-
cisco de Oliveira Passos o Sr. Dr. Ju-lio B. Ottoni fez demoradas e justas re-ferencias ao saudoso e grande preWto
Pereira Passos, pae do presidente Nido
Centro Industrial do Brasil, 'e fez sentir
que eram motivadas as grandes espe-
ranças que os associados (io Centro In-
dustrial do Brasil de p ositavam rio por-
tador do nome daquelle benernerito bra-
sil e iros. (Vivos applousos)

Tornando a palavra o Dr. Passos pro-
nunciou as seguintes breves palavreie
que constituem o programma geral da •
sua futura a d ministração e que não se
podem resumir por já serem unia syne
these: Prezados consocios:

Os meus distinclos companheiroe eeu que em obediencia á vossa deeigna-
çá, vimos de assumir os cargos da di-
rectoria que regerá os destinos de nos-
sa secular associação no biennio
nistrativo que hoje se inicia não desco-
nhecemos a magnitude da tarefa , que nasaguarda.

Numerosos e da maior impor!:: nela
para o futuro dá nosso paiz _ .gão os pro-blem mas que se agita attinentee á Possa
vida economica e Social.

Para a sua mais adequada solução,
devem os industriaes contribuir com. os
conselhos oriundos do seu civismo e. da
sua experieneia em um dos mais impor-
tantes ramos da riqueza nacional.

Seria profundamente larnenf avel que
a problemas de vital valor para o por-
vir de nossa nacionalidade fossem dadas
soluções precipitadas, simplesmente
transplantadas de outros paizes, de con-
dições visceralmente diversas das nos-
sas. Urna nação, como o Brasil, onde fat-
tern braços e sobram trabalho e terra,
onde, infelizmente, a grande maioria da
população ainda ó analphabeta não pólo
dar aos seus problemas sociaes e ee0-
nomicos, sem o risco de errar, sceuções
co p iadas de nações , onde sobram braços
e faltarn trabalho e terra, onde a instrui-
cção popular já attingiu o maximo de
sua expansão. Precisamos conhecer o
que por lá occorre, mas tão sómento
afim de melhor nos habilitarmos para
dar 20.S nossos problemas soluções brasi-
leiras. Recordes com as nossas proprias
neceeeidades.

Paiz novo, grande riCo, de possibili-
dades immensuraveis* , o Brasil não ca-
rece de passar provação de vicissitudes,
apenas comprehensiveie em organismos
ousados e antiquado , sob pena de per-
der os attractivos d& sua pujante moci-
dade.

E' forçoso reconhecer que a genese dá
maioria dos males de que nos queixa-.
mos deve ser procurada na indifferença
egoista com que geralmente os represen-
tantes das classes conservadoras tonel-
deram os aseureptos de interessé collee
etivo.eq,ele não os altingem imuiediata á
individualmente, descurando, 'portanto
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cada. 'cidadão. Dahi, talvez, a nossa
tleAtunaa participação na solução de tão
ntaaea antes problemas, da que têm resul-
1.ado, não poucas vezça,, situações de
verdadeiro sobresaltq para a inuustria, o
imminereio e a lavoura. Felizmente,
estas laboriosas classes, que são as que
mais inamediatamente soffrem as conse-
quenc.ias de medidas experimentaes e
irreflectidas, podem aguardar o 'futuro
confiantes na acção proficiente do pre-
claro estadista, que a unanimidade do
suffragio nacional fará succeder na su-
prema direcção do paiz ao emerito pre-
sidente Sr. Arthur Bernardes, sob Cuje
Patriotieo e perseverante governo,adqui.
riu nova amplitude o nosso surto in-
dustrial.

Seja-me permittido ler-vos, para que
se perpetue em nossos annacs, o topieo
referente á industria brasileira, extra-
dedo do importante documento publico
que á a plataforma politic.a apresenta-
da pelo illustre predente eleito, Sr. Dr.
Washington Luis, valioso repo.eitorio
jucliciesos .conceitos sobre a multiplici-
dade dos problemas que affectarn a vida
nacional, o qual justifica sobejamente a
confiança com que os idristriaes devem
esperar . o governo de S. Ex., que assim
se expree.sou;

«Amparar a nossa producção indus-
trial e agricola, já ercodas, é outro de,ver
da Nação. Das. industrias, as qua usam
matem-ia prima nacional e asque são
susceptiveis de iinplaotar aqui tal me-
teria, devem ter as nossas preferencias.

As industrias não se estabeleceram en-
tre nOs devido semente á ousadia de al-
guns homens, abriga/los pelo proteccio-
nismo das tarifas alf-andegurias. Foi o
cataclismo mundial de 1014,a 1.918, que
principalm ente as criou.

Durante a guerra as nações européas
suspenderam a larga producção butua-
(iria!, que antes cole-liaria a sua riqueza
e -só consumiram e, em grande parte des-
truindo.

Não regateavam na comprar, certas de
que a melhor abast-ieda seria a vence-
dora..

Durante esse tempo se eneontravam
limitas a essa ueceasidade de comprar P
de consumir no limite do seu dinheiro
e, .esgotado esse, no Limite do ,.seit ere-
dito • Era o preço da sua exis_dencia. So-
Hei:finta-3 pelas imperiosas •e.-ágerv'ias
des e,,,nsiono insaciavel, as nniies neu-
tras ou alijadas distantes e, que peles
pequenoa recursos belheee, não tomaram
parta: ata i\ a. na lida, comeearain a pio-
(lUzh lseen o abastocimfmto eur4o1;eii.

	

Nr >kfas mirgirain rult....r.as,	 ha
aba nd, hz,..,ta,s, improvisan-,,e nina argau
zação itediestrial,	 que	 uni	 etiguilia ea
aperfeaeaon, que absorveu rapitaea
1101111 n 1, qai l'011W0111 11!g, =, lie opean.,
riu, ene eteeveni, einfiea de arrene
popidaeõea nomernsissimaa e de base .a
,grarela paria ,da fortuna ilettial

Por lo ja 2 .par` e, de acc,ordo com
iÁ kalrria p"isna local. houve trio surto vi-
,gts,..oso	 O'Xi laul 1• na rio .

Bra-il as iiliistrjas pro:iferaraw.
O „f	 \	 •laqii...die consumo. que 2.',-1±

l e n, & !Derava tida — se-
iare,a et avirioa ceiseezas	 fransporie,

inexoerialieis e todos os cestos,
ein aireana.

Asal pe . 'H manefareura s, a s rabeira; •in
reJi e' iaee	 alk.,1neerarn	 se (1,,:,,r1-

‘ 0 1 \ 	 it	 III IVI) lla	 erra , i-u.;;
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pectiaria. As iodustriae deita derivaaas

anae¡aas tte calçado', do ela, Lj iãen-

lei, de boiões, de oleos, etc., augmenta-
ram consideravelmente a nossa activi-
dade economica. E' verdade que lates na-
ções, que antes só consumiam e só des-
truíam, já reataram a sua producção e
não mais consomem em tal proporção.

Mas as nossas industrias, que alii es-
tão, não podem ser esquecidas ou des-
prezadas.

Si não puderem alias, pelo preço, com-
petir lá fóra, com as similaies estran-
geiras, devem ellas fornecer ao consumo
do Brasil.)

Essas palavras, cujo valor não neces-
sito salientar, pronunciadas que foram
pela voz autorizada de eminentai cidadão,
de quem o passado ê seguro penhor de
sua acção futura, lambem trazem aos
nossos corações o conforto vivificante
que decorre do seu acertado julgamento
da actividade industrial brasileira.

«Prezados consocios.
Investido, por vossa nimia, generosi-

dade, da preeidencia de nossa associação
— por cuja distincção, que muito me
desvanece, vos apresento o meu perenne
a gradecimento — procurarei nos exem-
plos dignificantes dos benemeritos conci-
dadãos, que me antecederam neste eleva-
do posto, — desde o visconde de Alcan-
tara, presidente, em 1820, da Sociedade
Auxiliadora da Industria Nacional, de
que somos lidimos successores, até Jorge
atreet e Osorio de Almeida — os provei-
tosos ensinamentos, que supprirão a do-
liciencia de minha valia.

Certo da cooperação efficaz dos dignos
indu e t r iees, meus illusires collegas
director ia, co-itancto com a collaboração
n ntelligente de nosso secretario geral,
essa in,.ansavel batalhador da industria

que é Joaquim de Aguiar Cos-
Piato, a quem a nossa aggremiação

á devedera de larga mésse de importan-
tes e inostiinaveis serviços e confiantes,
finalnir . nte, na ajuda consaante de todos
vós, alimeide a esperança de poder util-
mente tlesempenbar o honroso, mas ar-
duo una ndaio com que me distinguistes.

iolopanheirOS e eu procuraremo
cor,-,ond,w á confiança que em nós de-
po-,ita,tus, trabalhando aera desfeiteei-
menta Lula actuarão conetante do Cen-
tro lialestrial na defesa tios interesses

rio Seus aasociadets e dedican-
do e; uulho oi,s de nossos esforços ao en-
grile lci . interto da vigorosa industria na-
eiial 	 aliierr. e do grandioso
por	 .pie f.dos aluiejan.os para o lira--

Ciii-Y , rmando com a palavra, o Dr.larae	 de Oliveira Passos declarou
que pela VPI1 ia á ic,seinIV6a para que
SPU r, rima i ro acto. (mine presidente do
C e n;,.,)Induistriri do .Lbasil, fosse pra-

 merecida hom pnagem aos Srs.1)1'S JOi'ge St	 e f.; abriel Ozorio	 d•ris quaes, devia de synilletira
,• nurni ,,-Njrie dos relevatilcs serviços que

, 311, prestado, cognominou de«Cam--pei-1. ,, la fndut-tria Nacional», palavras
e zsl' ^pi .? foran vibrantemente applau-
did:;, eoncliiinc'o o Dr. Passos por pio-
ai ve fossem acelarnalos presidentes
.on ,, rarios e socios ben -mieritos do Cell-

industrial (lo Brasil aquelles dous

1 , 1i•lie do centro, i n au gurando-se seu3.!•rfrV(is na si sfle social	 •
b, -.41 p roposta foi a prrovada por en-

llbealaatio accilamat;ião.
11 J Francisce de Oliveira Pessoa

peti,U permissão par* occupar ainda a
ate e etlo j assembléa., Dimsnmia. alArn.

das justas homenagens já prestadas
pela anterior directoria do Centro In-
dustrial de Brasil, á memoria do ex-
director-tbesoureiro, o distincto 'e digno
Sr. Julio Pedroso de Lima, fallecido, ha
alguns mezes, pedia que se consignasse
nessa acta um voto de profundo pezao
pelo seu fallocimento. Esta proposta foi
unanimemente approvada. Depois o
Dr. Oliveira Passos declarou que tinha.
ainda uma justa proposta a stibmetter-
á • assembléa: pedia que se consignasse,,
na acta, um voto de agradecimento ao
Dr. Ildefonso Dutra, pelos serviços pre-
stados pelo mesmo, durante o perimia
em que exerceu as funcções de primei-
ro secretario da directoria do Centro
Industrial do Brasil. Esta praiPosta foi
unanimemente approvada.

Em seguida fatiou o director, 1° se-
cretario, Sr. Julião de Baere, fundamen-
tando uma proposta no sentido de ficar
autorizada a directoria e.a aposentar o
antigo funccionario Sr. José Pereira
de Lima, o eual tem mais de setenta an-
nos de idade e cerca de 30 annos de
serviços ao Centro Industrial do Brasil.

Encaminhando a votação fatiou o dou-
tor Francisco de Oliveira Passos, que
manifestou grande interesse pelo acto
de justiça que a proposta representa.

Submettida á votação a proposta do-
Sr. .Julião cie Beere, foi alia unanime-
mente approvada.

'Tomou então a palavra o Sr. Ceiár
Bordallo, que pediu permissão para ser
lido pelo Dr. Vasconcellos, secretario do
Centro da Industria de Calçados e Com-
mercio de Couros, um interessante tra-
balho sobre a lei que concede férias.

O Dr. Vasconcellos leu o referido tra-
balho que despertou o mais vivo inter-
esse em todos os presentes.

O Dr. Oliveira agradeceu em expres- •
sivas palavras, o comparecimento do se-
nhor Affonso Vizeu, presidente de honra
da Associação Commercial, o qual usou,
finalmente da palavra e em breves pa-
lavras apoiou as idéas expendidas pele
De. F. Oliveira Passos ,declarando-se
prompto a dar á s mesmas, como já tem
feito, a sua collahoração, mosteando-se
adepto da união do conunercio e da in-
dustria na defesa dos interesses das clas-
ses conservadoras.

Essas palavra.: foram muito applaudi-
das.

Nada mais havendo a tratar, foi eriL.
cerrada a sessão. E eu, Herbert .Mosee,
primeiro secretario da mesa, mandei •
lavem , a presente acta,_ que assigno • com •
o presidente desta assembléa, Dr. Julio
B. OttoDi e com o segundo seCretario,.
Dr. ,losé da Cruz Sardinha e • bem as-
sim i .om os noves presidente, primeiro.
e seguindo seeretarios nesta oceasião em-
possados. os SrS. Dr. Francisco de Oli-
veira Passos, JuPão dc l3aare oJeaquirn
Mmalva Santo,. Ilerbert Moses, 10'
secretario. — Julio B. Ottoni, presiden-

jose cIo Cruz Sardinha, 20 secre-
tarie, — Francisco de Oliveira Passos.
— folião de Baère. — Joaquim Penulva.
SeIos	 •

(2.631).

COMPANHIA DE SEGUROS
NABARA

DA assroaDatia GERM. onDINAMA
ROLIzADA Em 20 DE ..-si.soço DE 192i;
E IW3PECT1V) ARCAI i MENTO NA

,	 - JUNTA CO NE NU:11CW,,

Aos vinte dias do inc:' de março de mil
novecentos e vinte e seis, ás treze horas,
reunidos na sede social á rua Buenos

a'	 os presidentes e vimeiro vi ce- p re-
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Aires numero sessenta e um, nesta ci-
dade, 'doze Srs. accionistas, representan-
do sete mil setecentas e oitenta e scta
acções ou, sejam, mais de tres quartos
do capital da companhia, assumiu a ore-
sidencia o Sr. Affonso Vizeu, que pro-
poz para presidir os trabalhos da assem-
bléa o Sr. accionista Josó Antonio de,
Souza, proposta esta que foi recebida
com acclamações. tendo o mesmo acceito
e assumido a presideneia ia mesa, con-
vidando para primeiro e se gundo seere,-
Rarios Os Srs. accionisias Humberto
Jorge Dias 31'aborda e Antonio Casar
Meirelles Coelho, tendo ambos acceito e
occupado os seus respectivos togares.
Mandou então o Sr. presidente que o
Sr. segundo secretario lesse o annuncie
de vonvocação eu assembléa, publicado
pelo tempo lega l no Mario Olticial e noJornal do Com: ,.( 'rio. Convidou depois
o Sr. 1" seerets- • .- a ler o relatorio e
loalanco de contas do anuo de 1925,
como o re.spre!:vc parecer do conselho
fiscal. Terminada a leitura, poz o se-
nhor presidente em discussão taes do-
'eument os, offereceedo a palavra a quem
quizesse delia fazer uso. Não 'lavem:to

,Cfnern a tomasse, o Sr. presidente Poz
em votação as cerdos do anno relatado,
sendo as mesmas aprovadas por umani-
mbliide, com a abse nção que a lei pra-
'screve. Finda e sz a primeira parte dos
trabalhos da assem-blaa, o Sr. prnsidenie
-declarando que se ia proceder li eleição
do novo conselKo fi scal, convidou os s e-

• nhores aecionistas presentes a se muni-
rem das necessarias cedidas, que. apu-
rada s, deram o seguinte resultado:
rnembrOS effeef heis; José fininho da
:Silva Carneiro 7.299 votos, Manoel Fer-
reira Goimarfirs 7.785 votos. José Go-

. mrs de Freitas 7.710 votos e outros me-
nos votados; membros supplenles: Hum-
horto Jorge Dins ('aborda 7.572 votos,
Bermano Barcel l es 7.785 votos, Francis-
co lgnacio Rote-lho 7.785 votos e outros
POI,Dos. votados. Prochunou então o se-
rib(w . presidente membros efectivos e sup-
plenles do conselho fiscal para 1926 os
Sas. accionistas acima indicados, lendo
sido eA ,:e resuWir'o acolhido com c icraifi-
cativas manifesfarões (1 ,, sympáthia. Na-

'da mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente, encerrando a assembléa, agradeceu
a prova de distincção e confiança que lhe
'deram os seus colle gas accionistas, risco-
lbendo-o para pre s idir os respectivos
trabalhos e mandou que se lavrasse esta
acta, que van a gsinada pela mesa e
por todos os . accionistas presentes. —
José Antonio dr ,S'deza. — Humberto for_

'oe Dias Taborda. — Antonio Cesan Fei-
rei/es Coelho.— Affonso Vizen.— Alvaro
Nionez de Mello. — Frederico Lips da

Humberto Jorge Dias Tabordo.
- ,los • Bainho da Silva Carneiro. — Ma-
rio Alvos da Silva. — Antonio Cesor
voltes Coelho. — José Gomes de Freitas.
— José Antonio de Sou7.a.—Is'lpenor
eas. — Francisco J'u genio	 Mamiel
Antonio dos Santos. (Firmas reconheci-
das pelo labellião Heitor Luz.)

Certifico que, por despacho. da Junta:
.Commercial de 8 d p abril de 1926. se ar-
chivou nesta repartição sob o n. 7.531 o
seguinte documento referente á COMPR'••
inhia de Seguros Guanabara, a saber:

Acta da assembléa geral ordinaria rea-
lizada em -20 de março ultimo, que ap-
'provou o relatorio e contas da directoria
e o parecer do conselho fiscal e elegeu o
povo conselho. fiscal 'e supplentes. Eu,

•

João Hygino de Araujo, I° official da se-
cretaria desta junta, passei a presente
certidão.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1926. —
J. Hygino de Araujo; 1" official (sobre
duas estampilhas federaes no total de reis
608. — Chandella da Junta Commercial
do Rio de Janeiro). Visto, J. C., em 10
de abril de -1926'. — Isidoro Campos, di-
rector.	 (2.635)

CARLO PARETO & COMP.

BALANCETE DAS OPERAÇÕES NA PRAÇA DO
Rio DE JANEIRO, EM 31 DE MARÇO DE
1926

Activo
Letras descontadas 	
Letras e effeitos a re-

ceber	 por	 conta
propria do interior.

Letras e effeitos a re-
ceber em cobrança
do interior 	

Emprestimos em con-
tas correntes .

Valores caucionados
compensados no pas-
sivo

Correspondentes do ex-
terior

Titules e fundos per-
tencentes ao banco .

Caixa, em moeda cor-
' rente no banco 	

Caixa, em moeda de
ouro no banco 	

Caixa, em outras espe-
cies no banco 	

Caixa, no Banco do
Brasil

Caixa. em outros ban-
cos

Diversas contas, Sec-
ção Commereial .

Total do activo.

. Passivo
Capital bancario . . .
Deposites em conta

corrente com juros.
Deposites em conta

corrente limitada ..
Deposites a prazo fixo
Deposites em conta de

cobrança do exterior
Titules em caução O

em deposito com-
pensados no activo.;

Correspondentes do ex-
terior .	 • ,• • ..•.• • t.1

Total do passivo.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1926.
— Certo Pareto & Comp. — Joaquim
Telles, contador (I. B. C.)	 (2.628)

COMPANHIA MANUFACTORA PRO-
GRESSO DE ITAJUBA

ACTA DA UNDECIMA ASSEMBLÉA GERAL
,ORDINARIA

Aos cinco dias do mez de março de
mil novecentos e vinte e seis, no escri-
ptorio da companhia, á vaga Capitão

•. 	 , II.	 -
I

Pomes, nesta cidade, ás treze haras, pre-
sentes os accionistas senhores coronel
João Carneiro Santiago, 31 acções; :Dr•
Wencesláo Braz Pereira Comes, por At
e' por sua filha menor Maria de Lour-
des Braz, 125 acções; Companhia Indus-;
trial Sul Mineira, por seu director-ge-
rente Si . . major João Antonio Pereira,
2:3 acções; Dr. Antonio Maximiano Xa-
vier Lisboa, 25 acções; João Antonio, 4.1
acções; Severiano Ribeiro Cardoso, 50
acções; Braulio Carneiro Santiago, nove
acções; major João Antonio Pereira, 50
acções; Dr. José Braz Pereira Gomes,
275- acções; Dr. José de Oliveira Alar-
gues, por sua esposa D. Maria Isabel
Braz de Oliveira Alargues, 25 acções;
Dr. João &az Pereira Comes, 353 acções
ê Jayme. Wood, 38 acções, no total de
mil e quarenta e cinco acções, sob a
presidenbia do Sr. Dr. José Braz Pe-
reira Comes, presidente da Companhia,
.que, verificando haver numero legal de-
clara aberta a sessão e pede á assembléa
que se digne eleger a mesa que terá de
presidir os trabalhos. Pelos assicionis-
tas presentes é acclamado para presidir
a assembléa O Sr. coronel João Carneiro
Santiago, por proposta do Sr. Dr. An-
tonio Maximiano Xavier Lisbôa, que,
acceitando, assume a presidencia, convi-
dando o 'Sr. Dr. José de Oliveira Mar- •
ques para secretario, o qual aceeita o
-convite, tomando logar á mesa da pre-
sidencia. O Sr. presidente declara que,
de accôrdo com o edital publicado pela
imprensa, a presente reunião tem por
fim a leitura do relatorio, balanços e
contas- do exercicio de 1925, do parecer
do conselho fiscal e da eleição dos mem-
bros effectivos e supplentes do mesmo
conselho, para servirem no corrente
exercido. Depois de procedida á leitu-
ra desses documentos, o Sr. presidente
da assembléa declara-os em discussão,
rogando aos que deram a sua approva-
cão que se conservem sentados. Nessa -
°ocasião retiram-se da sala os actuaes
directores da Companhia. Ninguem se
lecantando, o Sr. presidente dá por ap-
provados a relatorio, balanços, contas e
parecer do conselho fiscal, referentes ao
anno de 1925. Pede a palavra o accionis-
ta Sr. Dr. Wenceslau BrazoPereira Go-
mes e propõe que seja acclamacio o
mesmo conselho fiscal e supplentes para •
exercerem o mandato no corrente anno.
Para preenchimento da vaga aberta
com o fallecimento. da Exma. Sr. Dona
Amelia Candida Vianna Braga, que fazia
parte do conselho supplente, propõe
tambem seja acclamado o Sr. Severiano
Ribeiro Cardoso. Posta em discussão a
proposta do Sr. Dr. Wenceslau Braz
Pereira °Gomes é a mesma approvada,
tendo Ée retirado do recinto os membros
cio conselho fiscal que não approvaram
proposta por terem se dado por suspei-
tos. E nada mais havendo a tratar-se o
Sr. presidente declara encerrada a ses-
são, tendo sido esta suspensa por uma
hora, afim de ser lavrada a presente
acta, á qual, não sendo impugnada, é
assignada por todos os accionistas pre-
sentes. — Eu, José de Oliveira Marques
secretario a subscrevi e assigno. — José
de Oliveira Marques. — João Carneiro
Santiago Junior. — João Antonio Perei-
ra, pela Companhia Industrial Sul Mi-
neira. — João Antonio Pereira, director-
gerente.—Por mim e minha filha menor
Maria de Lourdes Braz, Wencestau Braz
Pereira Gomes. — Dr . Antonio Maxi-
miano Xavier Lisbôa.—Brautio C. San-
tiago. — Se-veneno Ribeiro Cardaso. —
João Antonio. Jou ril e Wood, — (..,é
Braz Pereira Gomes...-. João_ Broz. pc.
leirP, Gomes.

135:2168824

183:537$120

1.174:875$275

1.047:394$255

1.665:000$000

347:853$800

1.918:044$340

213:388$490

1:320$000

35:249$300

16 :662$070

'493 :172$310

112:957$231

7.344:671$015

400:000$000

2.056:215$180

1.110:0498300
573:357$060

1.174:875$275

1.665:000$000

365:174$200

7.344:671$015



CRÉDIT FONCIER DU BRÉSIL ET DE L'LLMÉRIQUE DU SUD

DALANt.:ETE DAS 31	 'aço 1926OPERACAES, EM DE

Arlico
Lei as desconiaoas 	 8.160:0388578
himprestimos em contas corrente .50.934:0828859
Valores caucionados 	 08.839:9828190
Correspondentes	 do	 exterior 	 4.900:9588221
Tittios e fundos pertencentes ao ,..aaeo 	 10.015:5808882

•Ilypir;Iincas	 (C/C garantidas) 	 33.805:9608289
Caixa: em moeda corrente no bana.) ..... 968:1258867
Caixa: ao Banco rio Brasil 	 667:4818659
Ca;xa: eái outros taurina 	 4.668:1605710

a,, esas	 contas	 	 13.838:6835421

Total do activo. 1,96.799:099;5679 C. V .2ulleiniey, director geral. — L., Mtrilli, chefe da con-
J PentVtabilidade.

7 . i ierati-refta
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RinaTaàUo A SFR AnnES I :NTADO Á ASSEM
,5L:X GERAL ORDUNARa DE 5 DE MAM:,
pa 1920

Senhores accionistas:
Desempenhando o compronffiso annuai

de accórdo com a lei, passamos a
:, • elatar-vos o movimento das nossas ope-
rações durante o exercicio de 1925.

Assembléas gcraes

Durante o armo findo, houve, uma or-
dinaria para approvação de contas rela-
jvo ao anno anterior e eleição do con-
selho fiscal para o exercido corrente,
isto é, do armo em .que estamos rela-
tando.

'Negocios

Foram bastantes lisongeiros, os veri-
ficados no primeiro semestre, pois, con-
aeguimos com facilidade uma venda - de
797:0605100, provando isso, a Uai accei-
fação que tem tido os nossos productos
em diversos Estados, onde são conheci-
dos. O lucro bruto verificado nesse se-
mestre, foi de 235:4038338, tendo sido
distrihuido dividendo á razão de 12 °I° e
levada á importancia de 40:750a para
diversos fundos, sendo para fundo de re-
serva 15:0008, fundo de depreciação réis
15:0005, fundo de garantia 10 :000.e au-
xilio á Santa, Casa de Misericordia 7505,
tudo isso de accórdo com as disposições
dcs nossos estatutos. Com relação ao 2°
semestre lamentamos profundamente,
não termos podido distribuir dividendes
aos senhores accionistas, motivado pela
falta de negocios, verificados nos mezes
de agosto a dezembro, devido á crise
commercial que assolou quasi todo o paia,
e antros factores com relação á mesme,
como sejam, falta de recebimento a
grande numero de concordatas e fallen-

▪ eias, estando com presentimento de que
possamos ter novas sorpresas no semes-
tre, corrente.

Todavia, apraz-nos, levar ao vosso co-
nhecimento, de que, os prejuizos veri-
ficados em diversas contas em nada af-
fecion o capital da companhia, cwao
podereis aamt• ificar pelo extracto do ha-
Iaoço e demonstração da conta lucros e
peadas appensos a este. Com relação ai
daá caise, cumpre-nos scientificar-vos
de que, como medida de precaução e aão
guia-elido de farina alguma que os no,aios
operarios passassem privações, iu no
obrigados a trabalhar para "stock', que
felizmente não é grande.

Entretanto, contamos que este estado
dc cousas seja de caracter todo trans I to-
fi e que muito breve se norrpai;se,
para que possamos prosegnir a mesma
norma, tia muito trocada por esta

Empregados e operarios

Todo o pessoal da companhia, tem
aomprido satisfactoriamente os seus de-
arves.

IN:prestintos por debenturcs

Foram resgatados no prineiro somes-
313 t itulos na importancia. de réis

08:6008 e iam sido feito os pagamentos
de juros vencidos, com toda regulari-
dade.

Transfcrencias de acções

Durante este periodo, foram lavrados
oito tel . :nos de numeros 13 a 20 de trans-
-erencias de acções por venda, no total
de trinta e oito acções (38).

Conselho fiscal

.Nonexo encontrareis o parecer do
conselho fiscal relativo aos actos da di-
ree toa , a durante o armo social findo.

De toatôrdo com eíIit publicado pela
imprersa devereis eleger o novo conse-
lho fiscal para o exercido corre.

Terminando, cabe-nos agradecer a
c:infixa:a com que sempre nos distin-
gu i ra-Ti e ficamos á vossa inteira dispo-
sição para quaesquer esc:arecimentos do
vosso interesse.

Itajobá, 15 de fevereiro de 1926. —
José Brat; Pieira Comes, presidente. —
joa-o firtuz Pieira Gomes, director-ge-
rente.	 (2.630)

GENERAL ELECTRIC, S. A.

ACTA DA SEXTA ASSEIMBLEA GERAL OR-

DINARIA

Aea tres dias do mez de abril do anno
de mil novecentos e vinte e seis, ás qua-
torze horas . reunidos na sede social da
General Electric, Sociedade Anonyma,
á Avenida Rio Branco numero sessenta
e quatro, nesta cidade, accionistas re-
presentando dezenove mil novecentos ses-
sen:a e cnco acções depositadas em tem-
po' 17301 na caixa da .sociedade,em confor-
mh adie com o artigo decimo primeiro
los estatutos, o Sr. W. V. .B. Van
Dyek, presidente, abre a sessão, decla-
ra:Mo que a presente reunião fava cati-
vo( ala com o fim de ser discutido o re-
lta wio da directoria, deliberar-se sobre
a lailança e contas relativas ao anno so-
ehd decorrido de primeiro de janeiro a
talat.a e um de dezembro de mil nove-
s( a',.0S e Vinte e cinco, já approvados
paIo conselho fiscal conforme parecer
dado, e bem assim para eleger a nova
i lir r-ctori.a e novo conselho fiscal e mais
a-aimplos de interesse social. De ac-
cardo com o artigo decimo setimo dos
e-tatutos convida os Srs. accionistas a
;.-eolbeeem quem deverá presidiu' OS tra-

bolbos. Sob proposta do accionista se-,
nhor Adriemar de C.anindé Jobbat, e'zia
escolha recahe por acelamação, unani-
me, na pessoa do Sr. Dr. José Pires
Brandão que assume a presidencia agra-
decendo a distinção e convidando para
secretarias os Srs. José Manoel,Fernan-
dos e Otello Cartini. Assim composta
a mesa manda o Sr. presidente que se
proceda á leitura do relatorio; balanço e
parecer do ,conselho fiscal, já devida-
mente dadoà' á publicidade, pondo-os era
discussão, depois de, em rapidas pala-
vras salientar a acção benefica da
rectoria em pró' do desenvolvimento da
sociedade. Nenhum dos Srs. accionistas
quiz fazer uso da palavra pelo que o se-
nhor presidente deu por encerrada a.
discussão submettendo á votos as con-
tas. parecer do conselho fiscal o todos
os actos da administração, referentes -at.
anno de mil novecentos e vinte e cinco,.
os quaes são em seguida approvados pon
todos os accionistas presentes exceptu-
ando os directores, impedidos de votar;
neste caso especial. Annunciadas pela
senhor presidente da assembléaa as elei-
ções da nova directoria, conselho fiscal
e supplentes, verifica-se que os -votos
recolhidos em numero de dezenove mil
e novecentos retalhem nos seguintes no-
mes: para presidente Sr. W. V. B.
Van Dyek, para directores: Srs. He-,
man Greenwood. C. H. Minar, A. S.
Durrant, R. H. Greenwood, M. A. Ou-
din Antonio Willmann W. J. Echnonla
• Elias Gallup, para o conselho fiscal:1
Srs. O. L. Chandler, A. C. Ciceri o E.,
M. Grindrod; para supplentes: os se-
nhores 11.• Mana A. Gaspar e J. Ma-
rinho. Pelo Sr. presidente é posta em
discussão, sendo em seguida approvarla a
proposta do accionista Sr. Elias Galluo.
coneednedo á directoria poderes. para
estudar e fazer executar um plano de
pensão para os auxiliares da scciedade,
no molde dos já adoptados pela Interna-
tional General Electric Comp., Inc. á
General Electric Company. Nada mais
havendo a tratar (1 suspensa a SeS40,
convidando o Sr. presidente .da assem-
hl4a. a todos Os Srs. accionistas para'
que ' permaneçam no recinto afim de Ri)-.
provarem a acta que voe ser lavrada.,
Reaberta a sessão ás quinze horas e lida:
a presente acta 4 a mesma approvadat
assignada pelos Srs. accio,nistas presen-
tes. Rio de janeiro, Ires de abril de mil
novecentos vinte e seis. Por pro-
ean •aeão da International General Ele-
ctric Comp., Inc. — José Pires Broa-
(1170. — José Pires lirancldo.	 W. V.

13. Von Nrk. — Jt. II. Grcenwood.
José Manoel Frritatt-

des. — Adhemar de Canindé Jobint.
Otello Sart

• (2.662.))

Passivo

Capital: Frs. 12.500.000,-- a 588 	
Depositas em conta corrente com juros 	
Depositas em conta corrente Sem jurOS 	
Depositas a miram fixo 	
Titulas em caução e em deposito 	
Casa Matriz 	
Valores - hypot h ecarios 	
Diversas contas 	

'rolai do passivo 	

7.350 :0000.05a
6.896:35252894
3.096:930)94S

10.956:0415588
55:000$000

73.865:3258001
68.683:0018190
25.296 :3885663,

196.799:0993679,
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Passivo-

Capital .	.

Ne,

1.700:0008006
Caução	 da	 directoria.. 40:000800O

.Fufldo	 de	 reserva 	 - '	 234:8758600'.
Fundo de depreciação., 274:8358530'
Fundo de reserva espe-

cial	 . .275:5238000
Dividendos	 .	 	 88:0808000
Impostos a pagar 	 41:8348040
Diversas contas	 	 1.080:0948470

8.735:24086401

COMPANHIA FORNECEDORA DE MA-
TERIAES

RELATORIO QUE sEnÁ APRESENTADO Á

j ,SEMBLÉA GERAL ORDINARLA EM 15 DE

ABRIL DE 1926

' Srs. accionistas - Pela vigessima vez,
temos a grande satisfação cie vir á vossa
presença para, em cumprimento ao que
preceituam os estatutos sociaes, prestar-
vos contas de nossa gestão, no exerocio
de 1 de janeiro a 31 de dezembro de
4925, cujas contas, balanços e mais do-
cumentos submettemos ao vosso criterio-
so exame.	 •

Regosijamo-nos em ver coroados da
xito os esforços empregados para man-

ter a prosperidade desta companhia,
prosperidade essa que facilmente se evi-
dencia pelo exame dos documentos an-
pexos (balanço geral e demonstração da
.conta de lucros e perdas), . tendo-nos
.sido permliticlo elevar os fundos de re-
servas e de depreciação para 785:2328130
e i,continuarmos a distribuir o mesmo
.didendo anterior de 10 % por acção.

Estando terminado o mandato dos
Membros do conselho fiscal e de seus
•upplentes, necessario se torna que pro-
eedaes á nova eleição para esses cargos.

Como de costume, fica a directoria ao
inteiro dispor dos Srs. accionistas para
lhes ministrar todos os esclarecimentos
que se lhes afigurarem necessarios si

pelos documentos exhibidos não se po-
derem bem orientar do estado actual
desta companhia.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1926.
Pela Companhia Fornecedora cia Ma-.

teriaes, • Arthur Bastos, director-presi-
dente.
BALANÇO GERAL DO SEGUNDO SEMESTRE DE

.1925, LEVANTADO EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1925

Activo
Contas correntes 	  1.605:2398790
Moveis, machinismos e

embarcações . .	 416:3558760
Olarias, perireira, areal

°Moinas 	 	 234:1708400
Propriedades e bertsfei-

todas . . 	 	 138:3138660
Material -rodante e bens

4emoventes	 197:1688200
Depositos e cauções-.	 30:225$550
Apoliees s federaes e mu-

nicipaes . 	 	 316 :4248800
Acções caucionadas 	 	 40:0008000
Desvios . .	 9:824420
Instaflações no Areal

.	 Cresta	 21 :4738100
Caixa . 	 	 48:4798680
Hypothecas	 125 :6308000
Obrigações a receber 	 	 20:3748920
Fazendas geraes 	 	 •825:2518860
Estampilhas para ven-

das mercantis 'e ou-
tras . . 	 	 3088700

• Rio de Janeiro, 31 de dezembro do
1925-. - Pela Companhia Fornecedora
de Materiaes, Arthur Bastos, director-,
presidente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL;

Srs. accionistas - Os abaixo assigna-
dos, membros do conselho fiscal da Com-
panhia Fornecedora de Materiaes, após
cuidadoso exame dos livros sociaes o

contas apresentadas pela directoria, re-
lativas ao exercicio de 1925, achando
tudo conforme e em boa ordem, são do
parecer que sejam approvadas todas as
contas apresentadas.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1920. 
- Antonio José Martins da Alotta.
Raul Carlos da Silva Telles. - Casimiro

.755 :2408640' José de Campos e Heitor.
(2.649)

BANCA FRANCESE E ITALIANA PER L'AMERICA DEL SUD

Sociedade anonyma

Ca pi t al : Frs. 50.000 1 .000.-- - Reserva: Frs. 48.000.000.-

Sécie Central: Paria

Soceursaes: Reirns et Saint-Quentin •

Brasil - Succursaes: São Paulo, Rio de Janeiro, n Santos, Curityba, Porto Alegre, Recife e Rio Grancte. Agencias:..
Araraquara, Barrelos, Bebedouro, Botucatú, Caxias; Espirito Santo cio Pinhal„Taliú, Mocóca, Ourinhos, Paranaguá,

Ponta Grossa, Ribeirão Preto, Rio Preto, São Carlos, São São José do Rio Pardo e São Manoel.
21rgentina: Buenos Aires e Rosario de Santa Fé - Chile: Valparaiso e Santiago - Uruguay: Montevidéo - Columbia:

Bogotá.

SITUAÇÃO DAS CONTAS DAS FILIAES NO BRASIL, EM 31 DE MARÇO DE 1926

Activo	 Passiva

;Letras descontadas 	 	 128.032 :8248210	 Capital -declarado das filiaes no Brasil...., 	15.000:0008000

Letras e effeitos a receber

Letras do exterior....
Letras do interior.- .

EmprestimOs em contas correntes:
'Saldos devedores em moeda nacional 	
Saldos devedores por creditos abertos no

estrangeiro
Valores depositados 	
Agencias e filiaes 	
Correspondentes no estrangeiro 	
Titulos e fundos pertencentes ao banco 	

Caixa:
Fm moeda corrente...	 103.427:8928940
iin CIO a n/disposição

no Banco cio Brasil	 19.492 :0678330

Diversas contas 	

Depositos em contas correntes:-

C/Correntes 	 	 206.797:4918780

Limitadas 	 	 9.129:3i8$060

100.597:8068170 Depositos a prazo lixo 	 	 98.581 :2218200

4.952 :1488600
350.985:4328080

9.073:1518540 Deposilos em conta de cobrança 	
46.998:4828360
12.209 :3968620 Titulos em deposito. 	

Correspondentes no estrangeiro 	

122.919:9008270 Casa matriz 	 _	 2.1

34.311:7388940 Diversas • contas 	

77.690:0828860
103.201:9368160
	

180.895 :0198020

314.508:0618040

196.468:3668920

350.985:4328080

50.396:2718560

2.254:9348950

61.362:8938260 -

990.975:9598810
	 990.975:9598810

Rio de Janeiro - São Paulo, 10 cio abril de 1926.. - 4 directoria: Rossi..	 Appo/inari. - O Contador, Cler/e.
.(2..661),



2.000.000
1.000.000
1.000.000

Cap:tat 	
realizado 	

lirodo de reserva 	

blARTO—	 	 _	 _
Abril de 192d

•

Tlll	 TX 3ANK OF SOUTH AMERICA; LIMITES

Estabelecido em 1863

•

casa Matriz: Londres

Filiaes	 Manchester, Rio de Janeiro, São Paulo, Santos, Bahia, Pernambuco, Porto Alegre, Rio Grande, Buenos Aire.%.	 .
Pergamino e Mercedes

BALANCZTE DA FILIAL DO n10 DE JANEIRO, EM 30 DE MARÇO DE 1026

Activo
	 Passivo

Capilal a realizar 	
Letras riescontailaa 	

Letras e effeitos a receber:

Letras do exterior 	  22.639 :5558 .̀..'30
ii-etras do iiiterior 	 	 40.268 :2088530

Valores em liquidação 	
Etnprestimos riu contas correntes 	
Valores eaucionatbis 	
'Valores depositados 	
Agencias e 'filiaes 	
(.;orrespondentes do estrangeiro 	
Titulos e fundos pertencentes ao banco 	
Itypothecas . 	

Caixa:

T.'an moeda correi-do 	 	 8.276:0228550
.No Banco do Brasil 	 	 1.328 :5658610
Ein outro , bancos 	 	 1 494.91'75860

Diversas contas

8.888:8888880 Capital
:-.2.208:253$920 Findo de reserva especial (contra valores

em liquidação) 	

Depositos em conta cor.
G2.907:7638760
	

rente, com juros... 22.472:8658940

1.918:5238940 Dito, limitadas: . . .... 	 11.535:2118710
29.212:2378020
20.495:8578599
95.203:8078130
21 900:3898170

910:1568860
2.825:2235470
2.617:008 8 631)

11.029:5368020

757:5875050

270.175:2335440	 •

-7.777 :777876Q

2.756:199$15Q

'04.008:0778650,

5.540:6118150
17.459:1908910

178.601:2718830
6.774:8028670
3.438:4688150

164:0138550
2.488:0008000

3:2798630
1.162:9108690

270.175 :2335-140

Deposilos em contas correntes, sem juros 	

Deposites a prazo fixo 	

Titulas em caução e em deposito 	

Caixa matriz	 -
Agencias e .filiaes 	

_

Correspondentes do estrangeiro 	

Valores hypothecartos 	
Letras a *pagar 	

Diversas contas 	  _a

Pelo The British Bank of South America, Limited. — Frank
S. E. ou O. — Rio 4-le Janeifo, 10 de abril de, 1926.

• edd , geron; e. --- H. E Voung. contador, interino.	 (2.623)

COMMERCVAL DOS CFIAUFFEURS
DO 3X1AsiL S. A.

ASSE.NdnLÉLn GEn.U. OMINARIA
r.:1,1 2" coNvocAçÃo,

.DE .MAP,C:0 DE 1926.

.Xos Vinte c nove dias do mez de mar-
do nid novecentos e viu! ee sois,

;:liando-se presentes 89 accionistas,
po,l , M n to a Sessão funedunar cota

numero ik ,capital, o Sr. presi-
jerue declarou aliei-ia a sessão ás 21
bor,a,, e pediu á assembléa para imlicar
out. liccionisl.a para preidir os traba-
lhes, recai] int:o a na posse .1 do
sr. Álose Fernand ,fs Calhei ...os que, por

sua	 convhiOu xis S°s. A plonio Pe-
reirti _Magalhães e ,tos,'" Marques da Sn--

• 5a oi,e.a, respectivamente, oceuparern Os
• 10arr.::; de 1" e 2- secretarios.

Ern sieguida, o Sr. presidente manda
o Sr. i° secretario ler a consocação e a
:teta da msemblea passada: itsanto
oalavra. e Sr. Gustavo Barreto Lima
»-ue declara que essa acta já foi a.ppro-

fatiando ainda sobre esse assum-
i y:., 9 os ;81,-;. Joaquim Monteiro

JcW , Machado,- e o 1' sel;reIario,
finaltrier g,o, de ser fida,

seauliolo, o Sr, .1° ,secre,tar,io:.prece,,b1.,a,
• leitura. !to relatorio . do	 ex-preg:rtentri,

nalattro 1!. ga/ i . e qjlío ao amio . 	1:)25.	 ,

e oarecer do conselho fiscal. Posta em
disc.assão essa parte da ordem do dia,
pede a palavra o Sr. AmeriCe Ignacio
Corrèa e faz ponderações sobre a avul-
tada importancia de devedores, dar:do a
necessaria informação o Sr. Gustavo
Barreto Lima, faltando ainda sobre esse
ponto O Sr. Joaquim Monteiro de Cam-
pos. Sr. Alvaro Rodrigues pede a Pa-
lavra para iderpellar o Sr. thesourei-
ra sobre a probabilidade do recebimen-
to daquella cifra, o que foi respoujido

Sr. thesoureiro; sobre o mesmo as-
surripio falia ainda o Sr. José Maria
Gomes.

Não haver:do quem mais peça a pala-
vra sobre o relai orlo do ex-presidente.
!raiano e parecei . do conselho fiscal. o
'51'• Ves i dente sunmelte-os á votação,
sendo approvados. O Sr. Antonio de
Oliveira Pinto falia sobre a sua propos-
ta na assembléa anterior para a refor-
ma dos estatutos, fanando air:da os Srs.
Antonio Francisco Ari eiro e HOraCi0
Anitines Ferreira. O Sr.- presidente
suspende por 10 minutos a sessão para
que os Srs. accionistas possam se um-
;lir das cedulas para a eleição do cor:-
saibo fiscal. 'Terminado esse prazo, o
Sr. presidente reabre os trabalhos, pe-
dindo aos accionistas presentes que P.0 -
moessem os escrutinadores para a cita-
da eleição; sendo . assim • nomeados- os
Srs. A1413.ro - do esorno santo Morae&'

'	 r

Americo Igraacio Corrêa e José AleNan-
dre dá Silva.

Procedendo-se á collecta das cedulas
e á sua apuração, obtiveram maioria
votos os seguintes Srs. accionistas:

Membros effectiVes:

Voto

João Manoel de Oliveira 	 	 112
Joaquim da Silva Estrada 	 	 78
José Fernandes Cilindros 	 •

Membros supplentes:

Jost5 Mendes de Carvalho 	 •	 91'
José Marques da Silva..... 	 	 915.
Joaquim lirgal 	 	 5E

Demite dessa apuração, o Sr.. presi-
dente decla-a-os eleitos para o fim
assumirem os seus cargos.

O Sr. presidente suspér:de a sessãe
por 20 minutos, afim de ser lavrada
presente acta. Reabrindo manda o Sr.
presidente proceder á sua leitura, ponde
a mesma em discussão, e como ningueir
se manifestasse. pól-a em votação, sendc
approvada waanimemente, dando-se pw
terminados os trabalhos ás 24 horas.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1926
— O presidente, José, Pernondes
ros. — O 1° secretario, Antonio Pepeirt
de Magalhães. — O 20 secretario, losf

-.Marques. da Silva.,	 •	 Á2 ,, 660;



DIÁRIO uf • it'iCIAL	 Abrii de 1926	 OW3iinAsaesemaaseeo-Sza.=n,-.42m	 -
Tu'ea-reira. 13

,NERY MARTINS & COMP. LTDA.:
SECI0 BANCARIA

EAL, NCETE EM 31 DE MACIÇA DE 1921.

Activo

rfi:'1105 a receber em
canção

Lei ra descontadas .
Caixa	 . 	
Conta 4 correntes deve-

dores . 	
11 Y1( trens
..I verias ' contas 	

1.298:5021000

Passivo
'Capital . . 	
Calieões
Peposilanles em caução
Contas correntes credo-

res
Obrigações a pagar 	

versas contas .

1.298:5021000

Arj Hartins & Comp., Lláa.	 (2.646)

M. P. MACHADO & C.
Casa Bancaria

CALANGETE DE MARCO DE 192G

Activo

'Loiras	 descontadas	 .... 282:171tI900

• 14:1018090
riversas	 contas	 . 160 :980000

157:34'-'1990

Passivo

'Ca pilai	 .
n;11:15	 COITP 11 I Cs	 CODI
ii 

30:000$000

233:072220
)i \ e	 'U.S	 COD( ;IS	 . 194:2701770

457:3421990

Pio de Janeiro. 8 de abril de 1926.-
I'. Machado f Comp.	 (2 .0'18)

.1111.2.3.11•7•••1
	  ••

ANNOCIOS
Moinho Fluminense S/A

AssEmnr£A GERAL EXTaAUROLNARL'..

Couvidarn-se os senhores accionistas
•vara uma reunião extraordiearia. no dia
28 da corrente mez, ás 14 horas, no escri-
ptorio da sociedade, á rua General Ca-
mara o. 45, a fim lie resolverem sobre
unia o ..'oposla da administração para re-

. forma do estatuto social.
de Janeiro, 12 de abril de 1926, --

A air ...ctoria.	 (2.658)
	 -

COMpanilla Usinas Nationaes

DECIMO QUINTO DIVIDENDO

A rirrtir do dia viole do corrente moa
se Pa gará na série desta companhia, á rua
C(iroael Pedro Alves n. 319, das qua-
torze ás quinze horas, o decimo quinto
dividendo de dez mil reis (10$000) por
arção. sobre as sele mil e quinhentas em
circulação e correspondente ao segundo
semestre do proximo findo anno de 1925..

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1926. -
A directoria.. 	 .(2.629).

Companhia Usinas Nneionaes
AUG14 1 ENTO DE GA PlIAL.

De . conformidade com a resolução da
assembiea geral °atinaria cie 31 de março

de augmentar para doas mil
conf)s do reis o capital da companhia re-
tirando para esse fim quinhentos eonli.)s
de réis da conta de lucros perdas e ia-
tomado as resultanks duas mil e qui-
nhenia .3 acções com os actimi-;s portadores
na P'-'o Po r Ç ão de uma para ires - coa-
vidanios os senhores rica:tola:las a apre-
sentarem suas acções na si:de cia com-
panhia á rua Coronel louro Alves nu-
mero a19. a partir do dia \ inte do cor-
rente, das quatorze ás quinze horas, para
recebei em as cautelas representativas dos
tit.uloc recados por aquelia rescáução.

Rio cie Janeiro, 12 de abril de 1020. -
A di,ectoria.	 (2.629)

Con -Jpanhia de Fiação e Tecidos
Confiança lindusirial

Convido os Srs. accionislas a se reunl-
rent em assembléa geral °Minaria, no dia
28 do corrente, ás '13 horas. no e srriplo-
rio cLi companhia, á rua de São Pedro
a. 48, para tomarem conhecimento do re-
latorio e contas da directoria e !Iareeer do

.conse'bo fiscal, relativos ao anilo findo
em 21 de dezembro de 1925, e elegerem

i,o conselho fiscal e seus supalentes.
• Rio de Janeiro, 12 de abril de 1920 -
A.	 . 'Pinto Osorio, presidente. (2.620)

Grandes Moinhos do nrasil S/A

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAOR DiNA RIA

Sá..) convidados os Srs. accionistas
desta sociedade a se reunirem em assem-
bléa geral extraordinaria. em continua-
ção da ()Minaria, já annunciada para o
dia, 28 do corrente. Os 14 horas. em o es-
cripturio da sociedade, á rua General Ca-
mara n. 45, para deliberarem sobro uma
prop.isla para a rel'orrna dos estatutos.

Ra) de Janeiro,,42 de abril cio 026. ----
A • directoria.	 (2.659)

Gni:ides Moinhos do Brasil S/A

AS q l, MBLÉA GERAL 0RDIN.W1A

'São convidados os Srs. accionistas
desta scciedade a se reunirem na séde
social, á rua General Camara n. 45. no
dia 2i3 do corrente, 6s14 horas, afim de
tomar e m conhecimento do relatorio
directimia. balanço e parecer da totnrais-
são fiscal, referentes ao exe,rcicio findo
de 1920 e deliberarem a respeito, prore-
dendn. em seguida, á eleição do conselho
administrativo, commissão fiscal e seus
supolentes, em consequencia da termi-
nação do mandato dos actuaes e de con-
formide com o art. 8° dos estatutos.

Os Srs. accionistas deverão depositar
as suas acções no escriptorio* da socie-
dade, a!é tres dias antes da reunião, afim
de terem representação.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1926. -
A directoria.	 (2. 059)

Fididição Fluminense S. A.
Convidamos os Srs. accionistas para a

reunião da assembléa geral ordinaria a
realizar-se no escriplorio da socierkl,le
á rua 1" de Março n. 89. V' andar, no dia
30 d) corrente mez. Os 13 horas, afim de
tornarem conhecimento do relatorio;
lanço e contas do exercicio findo em 31 de
dezembro de 1025, parecer do core:;p1110

fiscal e procederem á eleição dos mem-
bros do mesmo conselho. •

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1926-. -
A directoria..	 :(2.6.56/

C)ninanliis Fiação de Aitsodão.
C .IIA MAPA DE CAPITAL

São convidados os Srs. accionistas a
offeeiharem a quinta entrada do 20 Vo

cri' :d subscriplo, na séJe da compa-
nhia,	 avenida Rio Branco n. 0, sala
216.

110 ne Janeiro, 12 de janeiro de 1926.,
- A direcloria.	 (2.051)'

Sockdade Anonyma Estamparia
.	 Colombo

6 1:: MIDEN DO - 2" SEMESTRE'DE 1925

A partir do dia 17 do mez corrente,
será or go, no escriptorio da sociedade.
á rua :V.ariz e Barros II . 344, o dividendo
corre , pondente ao 2' semestre de 1925,
á razão de 241800 por acção.

Rio cie Janeiro, 12 de abril de 1926. -
.4 dircétoria.	 (2.012)

'brigo Thereza de Jesus
É.SSEMELÉA GERAL ORDINARIA

Do ardem do Sr. presidente, convido
os Srs. associados a se reunirem em as-
seindé,a geral ordinaria, na sede deste
abrigo, á rua Ibituruna n. 53, ás 21 ho-
ras cl.) dia 14 do corrente moa, para lei-
tura do relatorio de 1925, parecer do
conselho fiscal e approvação das contas
referirdes ao mesmo exercido, bem como
eleiAõ do conselho .fiscal, qbe deverá
servir no corrente atino.

Riu de Janeiro, 12 de abril de 1926:
Oclavio Pereira Lege?), 1° secretario.

(2.648)

Declaração
Bas3io Ferreira França. amanuense da

'Directoria Geral dos Correios, declara
que passa a assignar o seu nome Basi-
lio Washington Ferreira França, para
todos effeitos.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1926. -
Basilio -Washington Ferreira Franca.

Reconheço a firma de Basilio Washin.
gton Ferreira França.

Ri) de Janeiro, 12 de abril de 1926.,
Em internunho (estava o signa/ publico)
da verdade. - Djalma da Fonseca Her-
mes, tabellião.	 (2.622)

S. B. Protectora dos Animaes
De ordem do Sr. presidente, convido

aos S.-s. socios quites para comparece-
rem em 15 do corrente. ás 18 horas, na
sede social, á ,rua de S. Pedro n. 171, so-
brada, afim de se proceder á eleição para
a nova administração.

Rio,- 42 de abril de 1926. - José Au-
(fasto Calharino, 1° secretario. (2.624)

A' Praça
Mclue Machado Prado 'declara a estss,

praça, á do fio • de Janeiro, á cio São
Paulo e á de Bello Horizonte, e a quem
mais interessar possa que, tendo cessado
o mo•rvo por que adoptou o cognome de
Prado, passa. (fora avante, a assignar-se
ALCINE MOREIRA MACHADO..

Campos. 10 de abril de 1926.	 Ateime•
N/or...ira Machado.

A' Praça
Diáimo Pinto Brandão declara a esta

'vaca, á do Rio de Janeiro, á de São
'.)aido e Beiii Horizonte, e a quem inte-
ressar possa que. d'ora avastte, passa a
assigesr-se DIRIMO BRAMAD PRADO.

Campos, 10 de abril de 1226. -
imo Brandão Prado., 	 :(2.034)

402:271W0
320 :2921700

01 :935VI30

460 :9961300
10:0001000
36:9731570

300:000000
200:0001000
402:3741000

190:8361910
150:0001000
55:2911090
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Banco do Brasil
ASsElurLla	 ORDINARIA

Convido os Srs. accionistas a se re-
'unire ,n em asseruhléa geral ordinaria.
no novo edificio deste Banco, á rua 1"
de Março n. 66, no dia 29 do corrente,
ás 13 horas, para tomar conhecimento
do reiaterio do presidente e do parecer
do conselho fiscal sobre as contas da
directoria, relativas ao anno de 1925, e
proceder, em seguida, á eleição de deus
directores e á do Conselho fiscal e seus
supplentes.

As transferencias do acções do Banco
NfarãO Suspensas a partir do dia 21 •
deste mez aí á o em que se realizar a
reunião da assembléa geral.

Rio de Janeiro. 7 de abril de 1926. —
James Dorcy, presidente.	 (2.492)

Cdinpanbia Immobiliaria Nacional
ASSEmBLÉA GERAL ORMNARIA

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em asseinbMa geral ordi-
Daria, na sede da companhia. á rua Sa-
thet D. 27, no dia 20 de abril, ás 14
horas, afim de lhes serem apresentados
o reiraorio da directoria, parecer do
onselho fiscal e balanço encerrado em

111 de dezembro do 1925, bem como pro-
nederem á eleição do conselho fiscal e
ju PP lenteS Para O corrente exercido, fi-
nando suspensos as transferencias de
accõea até a dota em que se effectuar a
1-eferiria assembléa.

Acham-s' á disposição dos Srs. aula-
nislas os doeinneriloS a que se refere 0
411. 147 do decreto n. 434, de 4 de ju-
lho de 1891.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1926.
— Á difeetoria.	 (1.980).

"Banto Hypothecario do Brasil"
Acii4m-s p í disposição dos Srs. accio-

. nislas os ilOCUMelll o= a que Se refere O
art . 147 do decreto n. 434, de 4 de ju-
lho chi 1891.

Ido de Janeiro, 8 de abril de 1926. —
-Pelo Banco Heaiothecario do Brasil, An-
inato Euoenio Richard Junior, presi-
-deu! e interino.	 (2.501)

1onipankia Norte Pautistr
de Combustiveis
AssEmoLÉA GERAL

»Os Srs. accionistas são convidados a
reunirem, no eseriptorio da compa-

nhia. !I praça Marechal Floriano us. 35
e '37,2" andar, 1:10 dia 14 do corrente, ás
14 horas, para tomarem conhecimento e
resoiverem ', ohne o relatorio e contas da
dittiec',oria, referentes ao- anno de 1925,
ammpanhados do parecer do conselho
fiscal e bem assim para elegerem nova
administração para a companhia. por
haver a actual terminado seu mandato.;

Ficam á disposição dos Srs. accionis-
tas. nie escriptorio da companhia, os do-.
cume/dos exigidos pela lei.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1926. —
A directoria.	 (2.487),

Compordila Brasileira de Explora-
ção de Portos

Acham-sé á disposição dos Srs. acció-
nistas os documentos a que se refere ó
art. 147 do decreto n. 434, de 4 de ju-
lho de 1891, na séde da companhia,
avenida Rio Branco n. 48, 5 andar.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1928.
Pedro 4`k> Noltoso e. 44 C.unha,, .•

Companhia Estrada de Ferro Santa
. Cruz Barbados

Acham-se á disposição dos Srs. accio-
nistas os documentos a que se refere o
art. 147 da lei n. 434. de 4 de julho de
1b91, na séde da companhia, í rua Theo-
philo Ottoni n. '72.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1926.
— Armando Vieira, presidente. (2.313)

Companhia Siderurgica Brasileira
AVENIDA RIO BRANCO N. 59, 1°

Acham-se á disposição dos senhores
aecienistas os documentos referentes ao.
anno social findo, de que traia o art. 147
do decreto n. 434, de 4 de ju:ho de 1891.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1926. —
A directoria.	 (2.612)

Sociedade Anonyma Companhia
Agricola e Pastoril Santa Cruz
A directoria desta sociedade commu-

'rica aos Srs. accionistas acharem-se á
disposição, no escriptorio da sociedade, á
rua da Alfandega. n. 45, lodos os do-
cumentos a que se refere o art. 147 do
Jecreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 8 de abril 'de 1926. —
A due cloria: Ernesto Durisch. — Oscar
Hausanunaiin. — Trajano de Miranda
Valverde.	 (2.596)

Companhia Nacional de Tabacos

ASSEMBLEA GERAL EX1RAORMNAIIIA

Sã9 convidados os Srs. accionistas para
se reunirem em assembléa geral extraor-
dinaria, na série s,ocial, á rua do Costa
n. 29, no dia 20 do corrente, ás 3 horas
da tarde, afim de tomarem conhecimento
de uma proposta da directoria e parecer
do conselho fiscal para amortização de
contas-, alteração de estatutos e diminui-
ção e augmento de capital e mais assum-
ritos de interesse social.

Rio de Janeira, 10 de abril de 1926. __e
A directoria.	 (2.587)

Companhia de Fiação e Tecidos
Corcovado

JUROS DE "DEDENTURES"

Nos dias 13, 14 e 15 de abril corrente,
das 13 ás 15 horas, e desse dia em deante,
ás quiDtas-feiras, pagar-se-hão, no es-
criptorio desta companhia, á rua da
Candelaria n. 91, os juros do 13 0 eoupon
do emprestimo de 9.000:000$000, que
se acha reduzido a 40.500 debentures,
na importancia de 8:100:000$000.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1926. —
Herminio Maria de Novaes, director-
presidente.	 (2.400)

Companhia Estrada de Ferro União
Sorocabana e ltuana, em liqui-

dação forçada
SEGUNDO RATEIO

São convidados os Srs. credores da
liquidação forçada da Companhia Es-
trada de Ferro União Sorocabana e
Ituana a comparecerem ao Banco do Bra-
sil, rua da Aifandega n. 17, r andar,
sala dos advogados, para receberem o
rateio a que teem direito.,

Afilhados de Julio Pedroso de Lima

Julio Pecirosd de Lima .funior, filho a
testamenteiro de Julio Pedroso de Lima.
convida a todos os afilhados de baptismo,
deste, para, munidos das respectivas cer-
tidões de baptismo e revestidas das for-
malidades legaes, se apresentarem no seu
escriptorio, á rua S. Bento n. 15, afim
de receber os respecHeos legados com
que foram beneficiades, no prazo de 30
dias.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1926. --a
Julio Pedroso de Lima Junior.

•
Reconheço a firma do Julio Pedroso de

Lima JUnior.
Rio, 9 de abril de 1926. Em testemu-

nho (astava o signa' publico da verdade),
— Eduardo Carneiro de Mendonça, tabel-
lião.	 (2.583)¡

Collectorias Federaes
Livres para a escripturação das Col/e-

ctorias Federaes, • para os fiecaes do im-
posto de consumo, para fabricas e todas-
as demais formulas para acquisição de
sellos e pagamento de impostos, á venda
na casa OLIVEIRA, COSTA & COMP.,
por preços muito modicos	 BELLO.
HORIZONTE.	 (2.480);

Declaração

Declaro que extraviei os certificados.
dos clames de Portug,uez, Francez,

Latim, Arithinetica, Algebra, His-
toria do Brasil e Geographia, passados,
pelo Collegio Pedro II

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1926. —
3hercello da Fonseca Castclio Branco.

Reconheço a firma de Marcello da
Fonseca Casfello Branco.

Rio de janeiro, 9 de abril cio 1926.
Em testemunho (estava o signal publico)
da verdade. — Eduardo Carneiro de>.
Mendonça, tabellião.	 (2.575)

Sociedade Anonyma Philips
do Brasil

ASSEMDLÉA GERAL ORDINARIA

Segunda ecnvocamo
São c6vocados os Srs. accionistas-

para se reunirem em assembléa geral or-
dinaria, no dia 13 do corrente, ás 2 ho-
ras da tarde, na sécie da sociedade. afim!

• de tomarem conhecimento das contas,.
eleição da directoria e conselho fiscal e.
resolverem sobre diversos assumptos der
interesse social. Cremo se trata de se-
gunda convocação, a assembléa se con-
stituirá e deliberará seja qual fór a
somma de capital representada peloa
accionistas presentes.

Rio, 6 de abril de 1926. — W. A.!
▪ Geene, presidente em exercido. — Iler-

bert Moses, secretario	 (2.481);

Acham-se á venda, na Thesoura-,
ria da Imprensa Nacional:
Novo Regulamento das Capitanias

dos Portos (decreto n.17,.096, cie
28 de outubro de 1925) . ..., 3$000

Codigo da Justiça Militar..., 2$000
RIO, $8 de earo de i92	 OsO f. 810a-

dicos,	 ,; Reforma do Ensino


